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Úanuei Má laitoa iu Bocage

j^oi-te áo poeta

21 de dezembro de 1805

Bowte c™ ° vcrtlüilciro rci,d'a-
,-ucii.is intelligcncias todas — «t so-
i&ocsobeíbocomoo.so--tendo
como dlc uinn missão çrcndora c su-
blimc-a ilo gemo.

Azatio.

entrando para a armada real como guar-
da-marinha. Nilo persistiu, porém, muito
na nova carreira. Km 1783, na edado de
19 para 20 annos, apparece do novo no
•xercito, com o posto de tenente de infan-
teria, e próximo a partir para oi estados
da índia.

No fim do nma penosa navogaçao Eo-
cago aportou a Gôa. Ahi a decepção das
mas esperanças foi completa; adesinquic-
taçiio de seu gênio tornava-lhe intolerável
aquella vida matcriaüssima, monótona,
obscura, oujos principaes accidentes e
figuras mal podiam eseapar á satyra do

Altdfti A'

?EM. íautaa nflo as celcbri lades mo-
anuas, <1«° possànioa olvidar vultos

ra idiosos qno enriqueceram a litte-
\S> portugueza, uobll.taram a

, J o honraram o beiço ondo nasce-

'' 
w(.lli09, os quo vivem agarrados a

iosturaatn aDonecer quandoOh
''"^^^i^icitiiidoftictci. fiifto.t

Conííado nos seus reourso9, atreveu-se
a tudo e a todos.

Algumas poesias imprudentemente
vulgorisadus, pouco oschipulosas na fôrma
o inspiradas sem duvida pelos sentimen-
tos de liberdade politica e liberdade de
consciência, quo a revolução franceza ba-
fejava, valeram-lhe nma perseguição até
que foi cahir na Inquisição.

Passada ordem de prisflo contra elie
pelo intendente Diogo Ignacio de Pina
jtfanique, foi o poeta procurado em .casa
do morgado mièhaelonse André da Ponte
do Quental da Clamara, também poeta, J

bibliophilo portuguez, existem, as epístolas
qüe Aquelles personagens dirigiu o poeta.

Compadecidos delle, nniram-se oe.pro-
tectores nos esforças e conseguiram que-
brar-lhe òs ferros, rostituindo-o £1 liber-
dade. Parece que o ministro do estado
Josô de Seabra da Silva, grande adthi-
rador de Elmano, nao foi estranho a "esto

resultado. , í.
Em 7 do novembro, quasi tres mezes

depois da prisão de Bocage, fni^estev re».
mettido pelo intendente geral íJa policia'
ao inquisidor geral d. José Síaria^ do
Mello. Transferido nessa oocasiaò; pára os

Irnzi»
oos o'
moy1-1
teoovilii

fiiUãm do objectos nuos; mas, os
uovoh, devem recebol-os como
a archeologicas a despertar lhes

;r..d0 de conhecer o que nem to-
! CUlÍfiom, e inniVaá ha, qtio as «ao
&0L,l.avaliar ou dar-lhes valor.
"t"Cnca poeta táò geralmente conhe-

ÍVnhido ou" por <lü mi"H fóra 1uanto
!."*siMiicí:-cn respeito. Mas. porC.U1

8<v:i mh^òVnuo paguemos ii sua memo-

q -ua naes eram fomlllares com as musas..
.U no trató doméstico, Já nas luteranas
irnf delicias dos Beuaprogouitor.es,! 

cn Manuel Maria colhendo nsp -nsiesirati
Ir o jove volvendo

o
a intelligencia pre-
fogo quo desde o?

foi ociiii muito eseni-' 
Castilho (José) na-£.i-

f con, o natural ardor, o que devia es-
i 'Vr c m uma edocAçOo em terra ondo cs

S«tn.eçao eram defeituosos o

parcos.
A sua genealugla,

nulo apurada por

^d^íml^drn;^, stando Cas-
«lho e a 1 dc setembro de 1700, seguiu o
Ss biograptòs, nascera então na yi Ia
SeSetnbal'(hoje cidade), o grande e noi-

vklavi" poeta 
'portuguez Manuel Mana

Btr^^^ Soares de Barbosa,
bSm S ÃS^Éieltk terra em 29 de
Ebro do 172S. tomar» na Universidade
Tcoimln* o pilo d-bacharel na Faoul-
^trí^^^Xltras.foijnizde

fírída Ca tanheirn, o de Povos, e depms
ua cidade do Beja. Mais tarde

a carreira da mngistratura,
in viver em mais liberdade elpdewm-

de ida pela advogada na sua villa pateU
Sua nV, d. Marianna Joaquina Lestot

in BoeS»; casada em 6 de junho de
1 58 filha de d. Catharina CosmaGil le
Déui duBooage e do Gil 1'Hedow du
BocÍko natural de Cherbnrg, na.Nor-
mamlla WS entr-tra ria marinha por-
tt£a em 1704. no posto do capitão de
mar o guerra, do qual em 1717, foi pt^mo-"dó 

ao de coronel de mar e guerra (vice-
"SffiÊ&b 

^ vasto saber, exemplar de-
nodo e perícia militar, foi tido por um
dos mais%abios offidaos ^ armada Por
ma dlatiricçab na, guerras do Mediterra-"eo 

contra os Barbarescos e do Brasil
contra os francezes, alcançou WÇ meneaes

ouvidor
abandonou

de tença, e o habito de Chrteto;.aporn«r
vos relevantes serviços, lhe fez ii-itei a

?c«fl da tença annual de 400$ por tres
IZ, como consta da certidão, fa*atona
screíaria do despacho das terces eexpe-
iente, assignada por Jeronymo Godinho
e Niza, aos 4 ae novembro de ST

menti da tença annual de 400$ por trea
°to 

como consta da certidão passada na
SerMaTô despacho das meroese expe
d
de^rebeu^e 

COS d."Clara Francisca JÁm
toffa 13 de iunho de 1720. na freguezia da
EDcamaç&oiíe Lisboa, levando a procura-
cao da noiva seu padrasto, o coronel de ar-
ülheriada praça de Setúbal, João Thomaz
Co rOacie Brito. Era esta senhora ülha de

E nartto Lestof. cônsul de Hollanda nco

propr-tario, e de sua segunda mulher,
Luiza Wanzellcr. B11,nE.

Nasceram deste matrimônio duas filhas
a, A«t«nin Tirnacia Xavier Lestof du

?—— y*a>r-e>*y
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croix; o do Canto dé TripoU, de Car-
doso.

Denunciado coião suspeito de ligáçOes
maçonicas, íllnquisjçao, em 23 do novem-
bro de 1802, mandou o- tribunal, por in-
termedio;do padre Jos6 dos Reis Marques
indagar dos fundamentos da denuncia. A
resposta do padre Marques, que ouvirá a
denunciante (üriia senhora); a 18 de abril
dò Í803,' 6 que ii cat]sá era fatíl nos suiis'
cireumstahcias.': O tribunal nao procedeu,
pois que-vivendo Bocage ainda qaa9i.tròsj
annos, nào ^consta- qtie padecesse por isso
o menor dissabor.. ...

Entre os papeis qiiè da extineta Inqnisi-
çao foram ém 1821 phra o archivo nacio-
nal iiii Tõrri! ãójromfio, está ò atitographo
daquella célebre denuncia.

Nos padecimentois moraes, por tantas
luetas sustentadas com os homens e com
ob não poucos erros commettidos, sueco-
deram padecimentos physicos, aggravados
pela vida desordenada, qtiò mais por este,
mais por aquelle meio, Manuel. Maria
nunca deixara de levar. O mal tornitra-sè
sem remédio.

Grande numero de pessoas de todas as
gerarcltlas corria a informar-se do estado
dò enfermo. Lisboa inteira ánciaya.

No dia 21. de dezembro do 1805, pelas
10 horas e um quarto da manha, em um
terceiro andar de uma casa ha travessa
de Andró Valente, cerrava i?/mano, pára
sempro os olhos nã edado de trinta o novo
annos e tres riiêzes.

JostJ Pedro da Sllya, seu amig«, q^é fora
por tantas vezes.a sua providencia, por si
e com o concurso do outros umigos, arran-
jou com quo fazor-lhe o enterro..

Frei José Botelho Torresílo recitou-lhe
um soneto, quando o corpo descia & cova
no cemitério da egreja dás Mercês.

Bocage, como CatnOcs,. e comp tantos
homens distinetos dc terras portuguezas,
ficou sem lápide, sem inscripçao que ao
menos-recordasse a sua ultima morada.
Seus rostos, oònfundiüos e desprezados,
perderám-so para sempre.

Mâiíuéí Maria Barbosa, dn Bocage foi
improvisador sem rival, poeta extraordi-
nario, justamente celebrado, com direito
á admiração geral.

Nao houve gênero de poesia em que
nao medisse as forças o uno quizessè mos-
trar se exiiiiio. Onde, porÇm, se distinguiu
mais foi ha elegia, no apólogo, no èpi-
grammai inclusive os sonetos d'este gé-
nero, na epístola é na ahaereontlca.

Como poeta bucólico tem logar secun-
dario.

Como poeta lyrico, tem muito mais in-
ferior merecimento,

Como traductòr, foi admirável.
Nos seus escriptos brilha ò fogo e eu-

thusiasíno da inspiração, o attioismo, a
louçania, á correcção da linguagem. O seu
estylo ó fácil è suave, elegante, harmo-
nioso ellbrido semaffectaçfto. Versos har-
moniósos e elegáhtòiriente torneados dao
relevo aos tráçds, vehéméntes o expressi-
vos do eeu. admirável gênio.

Tirava Bocage jactancia de seu nasci-
meuto, e honrava-se com o fulgor dosseus
passados.

Em um idylio, exclamou elle a sua
Lenia, de Macau:

Pergunta a quantos vem do Tejo e Sado,
Se alli me cçndemiiQU vil pascituento
A esle, enrqiTcmõnrejb; fiumilile estado.

Sempre enire os mais honrados itve assenio ;
Venho dos principaes da minha aldéa...
Nem cuides que vãs fábulas inverno l

A. E.

—. Está bem conservado e estimado. E
isso que tem de notável? ,

Pois ntto. conhece, bu nao ouviu já
fallar d'osta celebre relíquia ?

PèrtéhCeü a algum personagem im-
portanto?Pertenceu ao mais admirável impro-
yisador dos tempos modernos; 6 o.-deoan-
tado canapõ. quo foi de Bocado, quando
esteve em Gôa. .

. — Poiselleteve dou9?Isso ignorava eu.
Apenas sabia. d'aqiiélÍo á que o célebre
poeta fez esta engraçada quadra:

Quando a velha antigüidade
Por estas casas entrou,
Disse aquelle cahapé:
Buàbençtto, meu avô?...

Vl-o na exposição, de 1850, n'este mes-
mo logar. Era um cánàpô do mesmo de-
senho, e dá mesma madeira, mas todo em-
pastado de poeira, com um assento de ma-

prehengao doa àéi^s papéis, e nio achando
ao sobredito :Manuel Maria,sa encontrou
somente o Andró da Ponte, que foi proso
e apprehendidôs os papeis é entre elles
se achou uin Infamo quo se intitula—
«Verdades durasn—e principia :—«Pavo:
rosa illusüo dá eternidade—» e acaba :—
üDe òpprimir séusegn?ièa como forréo ju-
go—», como consta- do auto^da achada,
qtie acOÍnpauha.áCárta querae deu.o,Jtiiz
dé Crime do Bairro daAndáluz e a quem
havia epcarre£:adò!está;di!igepcia;; do
mesmo áutòverá.v.-éx.;os mãls papeis
e livros impioâ què se apprehenderana ao
ditoÀndrôda- Ponto, os quaes - remetto
inclusos com à devassa a que mandei pro-
ceder para averiguações da verdade e as
perguntas que se fizeram a M. M. Barbosa
du Booage, què passados alguns'dias tam-
bem foi preso a bordo d'uma embarcação..
Remetto também a delatoçSo que me fez
na cadèiá ò dito M. M. Barbosa du Bo-
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Monumento a Bocage, em Séfübi

KO 

Diccionario Foptdar, de Pinheira
Chagas, encõntra-se a seguinte des-
cripçaodo monumento erguido em '.

Setúbal:. .' . .*
«Por óccasifio do uraa. festai«elel)t«d» ?^

tías salas do Clnb Fluminense do Qip^de
Janeiro a 15 de setembro de 18ffrpara ce- «-
lebrar- o centenário doi nascimento d» Bo-
cago, apresentou, o sr. José Feliciano'de'-
Castilho a iddá de se levantar um moçu v
mento ao illustre poeta... ''' .

Para se levar a effeito este pensamento
sè abriu uraa subscripç-io, mas como os .
fundos iam sendo depositados em ama.'«á-
sa commercial e pouco depois .tevedogir ¦
crise na praça ilo Bio de Janeiro, perdeu- .
so á maior parte do dinheiro já recebido e
sò uma pequeiuí ^úàiitláfé salvou.

Apezar d'esta oohtrariédade, nfto desls-
tiu o sr. Castilho idq^ieu* Intento e vindo ¦
Portugal, tratou doiráefrár por dlante,.en-
carregando o escõíptor. Pedro Carlos doa
Heis de fazer o modelo da estatua.
-Á 20 de noveràbro de 1871,finalmente,«.

câmara de Setúbal collocaya ã.primeira,'•';
pedra do monumento na praça ém que fi-
cam os Paços do Conoelho, hoje praça de
Bocage, e. a 21 de dezembro seguinte ti-
nha logar a inauguroçffo splemne do m»
numénto, sendo a estatua descoberta pelos
srã. marquez d'Ávila, vice-presidente da
Academia Real daa Sciencia*, conselheiro
Lisboa, ministro do Brasil em Portugal,
visconde de Castilho e dr. Manitto,presi-
dente da câmara municipal de Setúbal.

. Consta o monumento do ümá colurana
de ordem corinthia com canelluras de 6
metros de altura sobre um pedestal qua-
dradò de 2 m. 40, assente em uma escada-
rio. de 4 degraus. A estatua quês encima t
columna e tein 2 metro* de altura repre-
senta. Bocage de cabeça descoberta, cóm
o traje de eeãtempo; casaca, calção é. ea-
pa, tendo ntíTiiao direita uma penna e he |esquerda nm livro.

Nos quatro faces do pedestal véem-sc
quartetos,, de Bocagíí o na"tece sul lô-se
também a seguinte inscripçao:
A Manuel Maria BAnnosÃ du Bocao»

Admiradores seus portuguezes
c brasileiros

MDCCCLXXI
O monumento custou 2:7505450 fortes

... :

'mm

Casa onde nasceu Bocage
m-

deira já muito gasto, desconjuntado e
déscósido, e os pás amarrados com cordas.
Bem v-6 que nao' pôde ser esto, nao só
por quo mio estava tao bem conservado,
tao limpo e casqitilho. como por que as-
sim nao lhe faria o nosso grande poeto
aquella espirituósa satyra.

Pois, meu caro; é o mesmo, mas lim
po, concertado e polido de novo.

Vamos para diante-.
Então hao desenha o canapé?
Diga-me uma cousa:. Que prestigio

teriam as ruínas do Carmo, depois de caia-
das? yyyy.

Nenhum! Mas quem poderia ter a
lembrança de mondar ràiár o Carmo?

 O mesmo que,já a concebeu, ou
quem mandou limpar, concertar, polir, e
empalhar o canapé dè Bocage 1

cage, para que esto Santo Tribunal lhe
d Co peso que merecer. V. ex. me ensi-
nuará o mais que quer qne eu faça sobre
estes dous réos,: os quaes conservo na pri-
sao, esperando, a restituição d'estes pa-
peis logoqiié forem examinados por esse
Santo Tribunal, pela parte que lhe toca.

Lisboa, 7 do Novembro de 1797.»

..~A:Q

UMA ANÈCDOTA

O:

Antonia Ignacia
Boeaee qne deixou cinco hlhos: d. aia-
rUnna Joaquina Xavier M«f Mn^^

José Luiz Soares

Gil

laqut
Ca=ou com o bacharel .
de BarVosa, jniz de f(3ra de C-tanhe.ra e
Povo*- e servidor na comarca de Beja.
verifli-audo-se a cerimonia do casamento
na""èguezia de S... SèbasUao de Setúbal,
a G de iuuho de 175S.

Tiveram seis filhos e foram elle:
Francisco Barbosa du Bocage, qneTem a
c-*ir com d. Gérthidés Homem da Cunha
Sá, filha de um marechal de campo,

governador do Outao da barra de Setuba ,
poeta e iurisconsulto. Manuel Mana Bar-
bosa du Bocage. de quem foram padri-
cho. de Haptismo Heitor Mendes Botelho
de Morae- Sármehto.è Sòror Luiza Malhil-
de, sua tia. E ainda mais quatro senhoras
dc ,onies Maria Agostinha, Anna nas Mer-" 

Maria Eugenia e Maria Francisca."Èra 
por affioldade segunda tia malerna

õo poeta,a celebre Mariarna Lepage, mn-
lhe de Fiquet du Bocage, querf tres an-
no, antes de Manuei Maria, falleceu na
edade de 92 annos-, ai.tora de um poema
laureado sobre aa Sciencias e as Lettras ,
Uduetora da Morte d-Mel de1 G«9ne:;
Imibdora do Paraíso Perdido, to¦ Milton,
e coroada de louros em Ferney.pela. mao*
de Voltaire, depois i, seu P°«m» «^
lumbiada, cujo prime.ro conto seuwbn-
nho traduziu em portuguez 

'iJranec-.a Sa-
pho, como a denominavam, e sob cujo re-
trato os seus conterrâneos inscreveram .
Forma venus ante Minerva.

Existindo parentes do poeta ocioso
Eeria continuar nesta invectigaçio, para
a nfto converter em arvore genealogiíca.

Portanto, dos dous appelhdos de que
estes irmftoa usavam, o de Barbosa per-
tencia ao pae, e do ramo materno lhea
veio o du Bocage, nomes e famílias que
IS de pí ligavam grandes talentos.• 

Manuel Maria, pela yolubilidade de seu
cenio, frustrou as deligencias qne seus
paes faziam para que recebesse edncaçío
litteraria regular. Aprendeu latim_ com
nm ecc!esiastico hespanhol, d. João de
Medina, e francez com seu pae.

Em 1780, por escolha própria, sentou
craea de cadete no regimento de Setúbal,
depois remonto n, 7. Passados annos,
:r.'pirado pela gloriosa carreira de

vò, passou a Lisboa e -¦"'•- '

poeta. Daqui as coujnraçoes contra elle, e
osplanosde perdel-o: Escapando felizmente
a elles, salvo de uma aguda e prolongada
enfermidade que poz por muitas vezes a
morte diante dos olhos, deu baixa do
serviço militar, e sahiu de Goa para Ma-
çau.deportado pelo capitão-general d. Fre-
derico Guilherme de Souza, qúe pelo seu
gênio vingativo nao esqueceu a injuria

então cadete do regimento denominado da
armada, e mais tarde deputado Ss cortes
de 1820, e seuador eleito as anteriores a
1842, com quem Elmano Sadino (nome
arcadico. de Bocage) morava então.

Nao se sabe, por quem prevenido, mas
sem tempo para avisar o companheiro,
nem sal var os livros e papeis, rel'u£iou-se
a bordo da corveta Aviso, que estava em

@

mudou
seu

de arma,

feAagflteaBj^;

Canapé de Bocage

que Bocage lhe fizera na pessoa de sua
amante, no poema A Fídntefgut. Em
fin» de 1788 on principio .de 1789, nau-
fragon e como Camões, salvou-ae a nado,
com suas poesias, parte dellas publicadas
no primeiro tomo das Rimas.

Ao governador interino de Macau, o
desembargador Lázaro da Silva Ferreira,
deveu os soccorros necessários para re-
gressar & pátria. Em agosto de 1790, eqn-
tando 24 annos, estava de volta em Se-
tubal, sem bens, nem occupaçSo de que
vives?e,

Em novembro de 1791 publicava o pn-
meiro tomo das Rimas. Deslumbrado com
os arplausos que ellas lhe ^rangearam,
rompeu maisubertamentenostilidades com
a Nova Arcadia, emque fora admittido.
Nenhum do3 consocios escapou ao latego
bocagiano. Superior aos seus antogonistas,
cresceu-lhe a reputação com os admira-
dores.

vésperas de sahir para a Bahia. Encon-
trado só André da Ponte, prenderaniTn'o.

Eoeage,' descoberto a 10 de agosto de
1797 ua embarcação em que se homisiar. ,
foi levado para a cadeia do Limoeiro,
onde o conservaram ern rigoroso segredo.
Na mesma oceasião rcandara. Pina Ma-
nique que o juiz do crime do bairro de
Andaluz abrisse devassa acerca do proce-
dímento de Manuel Maria, suspeito de
sér autor de alguns papeis impios, seãi-
ciosos e críticos espalhados pela corte e
reino.

Instaurado processo, foi diversas vezes
perguntado pelo desembargador Ignacio
José de Morac3 Brito. Becorren nesse
transe & protecção dos rcarquezes de
Ponte de Lima, de Abrante3 e ãr, Pombal,
que o não desamparavam.

Nas obras completas de Bocage, de
que preparou escrupulosa ediçSo o sr. In-
nocencio Francisco da Silva, primeiro

cárceres da inquisição, passou dahi ao
oonvènto de 8. Bento da Saúde.

Em 22 de março de H98, dirigiu-se no-
vãmente Pina Munique 20 corregedor dó
crime do bairro dos llomulares para quo
fosse receber em S. Bento o recluso, e
conduzil-o ao Hospicio dás Necessidades,
onde ficaria sem licença de sahir atÇ nova
ordem, o sem coramuuiear com pessoas
de fora, más permittindo-?e-Hie andar em
liberdade pelo houpicio, descer ií coreanas
horas de recreio e tratar com os religiosos
couvemuaee. Ô ollíoio de Màuiqiie ter-
minava1 por nma exhortaçaó quaú pater-
nal, em nome do. Soberano, diizend.o que
óprincipo regente.esperava : —;i quo poi'
meio das correcçõês qtie tínhs'. softiidu,
Manuel Maria Barbosa du Boáage, tór-
nandó a si.e aos seus verdadeiros ainigos
e parentes, abandonaria os vicios e a
prostituição ém que vivera eseandalosa-
mente.»

Se ã liçftò nSo aproveitou quanto os
protectores desejavam, \\&o 1'oi entretanto
perdida de todo para Elmauo^.O <padre
Joaquim dè Toyos ò cuviu de confissão
geral.

Continuando em custodia entre os con-
gregados, quando teve b espirito, mais se-
renado der^m-lhe á liberdade. Restituido
aos amigos, quebrou a penha com que és-
crevera a Pavorosa e oompromettera.os
costumes públicos. (íonsagrou-se mais.sá-
riamente ao estudo e aò trabalho. Jfstabe-
leceu-se para isso'em casa propria,>echa-
mou. pura sua companhia sua irmã d. Ma-
ria Francisca, cuja amizade e çariuhõ fo-
ram o maior lenitiVo ; Ss 

"dôrés do3 ülti-
mos mezes de sua vida. . -

Bocage, qúe rejeitara de José de Seabra
o logar de ollicial da bibliotheca publica,
melhor aconselhado depois pelas necessi
dades da vida, nao duvidou acceitar do
religioso arrabido frei José Marianno Vel:
loso, então director da olBcina 'çhalüogra-

phica, creada {leio ministro D. Bodtigo de
Souza Coutinho, o enoargò de reviír.-cui-
dadosaménte provas de obras destihadasa
diiluhdir a instrucção, e empregar o-tekn.,
po restante em versões e compo3içi>es ori-
fánaes, cuja primeira edição ficasse para a
casa. Tinha por isto a modesta retribui-
çao mensal de vinte e quatro mil rÇis.

D'aqui nasceram as admiráveis VersOes
dos Jardins, Ae Delille; das Plantas, de
Castel; do Consórcio das Piores, de. Lo-

.. -y— "

. Monumento 
""S" 

Bocage

GRANDE poeta Bocage fora con-
vidado para jantar em eerta casa.
A familia, querendo troçar coin ei-

le, á hora marcada, escondeu-se em am
quarto e recommendeu ao criado que re-
cebesso a'visita.

Bocage entrou e, como estivesse com
fome foi-se sentando á mesa sem maif
ceremonia.

A gente da casa antegosava as delicias
do excellente plano que urdira.

Com effeito, o nosso homem, depois d«
operar algum tempo, foi tratando de des-,
cobrir uma terrina quo lhe ficava froo-
teira.

Mas, qual não foi o seu espanto, quan-
do vio que, em vez de comida, estava s
terrina cheia de capim!

Outro qualquer encafifava com * gal-
galhada que explodiu no quarto cootí-
guõ, inas o poeta,sem se alterar, topou a
tapar o prato e, chamando o criano', diãr
se-lhé, pondo-se ao fresco:

K^™^^^sssi,™r^s^rLrffl_

SONETOS OE B0GRGE
OITÀ e Bernardim Ribeiro n3opoe-
taram com mais miiho, com mais de-
licadeza.

Este lyrismo está fQra da moda; ou-
tro <5 o gosto, outra a escola poética actual,

CANAPÉ J)E BOCAGE

fOR 

occasiJo da exposição philaÜT
tropica em Portugal^ um cavalheiro
que acompanhava umamigò e sábia o
lo^ar pára onde.õ levava, logo lí en-

trada do edificio -do certamen, susteve-o
pelo braço, e, apontando para a direita,
disse:' - " >

— Aqui tem jâ por onde começar;
Olhou para o logar indicado, e mal po-

dia crer que o amigo apontasse para üm
canapd antigo.dé pau santo, polido, en-
vernizado e empalhado de novo.

Carta de Pina Manique
A propósito de Bocage

u
+ftai

exmo; Inquisidor Geral. Cons-
tando-me-que n'està òôrte e reino
giravam alguns papeis impios e se-
diciosos, mandei averiguar quem

seriam os autores d'elle3, e encontrei que
d' uràá parte destes era seu autor M.
Maria Barbosa dú Bocage, o qual vivia
em casa de um cadete do regimento' da
primeira árinàda, André da Ponte; man-
dei proceder contra um e outro e ¦ fi áp-

progressoí Bocage naq 6 poeta de hoje;
.ni?A».4«feai-se guardar os bons produetos
poeÍi<-í>à.'#Írali'oi tempos, é apresental-os
üs geràçÕes"pbr vír, como jotóã de grande
preço. :

A França extasioú-sô perante Victor
Hugo, mas nao.desdenhou Racine, Cor-
neille, e outros grandes vultos da antiga
escola poética. -. ¦¦ .

Eis o soneto de Manuel Maria Barbosa
du Bocage: -

Qh trancas de que Amor prisões me tece,
Òh mãos de neve qua regeis meu fado,
Oh thesoiro, oh mysterio; oh-par sagrado,-
Onde o menino aligero adormece!
Oh ledos olhos, cujaluz parece
Tênue raio do'sói. Oh gesto amado,
De rosas e açucenas semeado,
Por quem morrera esfalma, se pudesse!
Oh lábios, cujo riso a paz me tira,
E por cujo3 dtilcissimos favores
Talvez o próprio Júpiter suspira!
Oh perfeiçOes! oh dons encantadores!
De quem sois"? Sois de Venns? E' mentira;
Sois de Marilia, sois dos meus amores.

Nos.fins.do século XVIII e princípios
do século XIX foi muito conhecido em Lis-
boa como actoc de merecimento Antônio
José de Paula, mulato, que era também
tradrictor de peças do theatro es! rangei ro
e emprezario do theatro do Salitre. "

Eis o que a respeito d'el!e conta lnno-
cencio 110 seu Diccionario BibVogitaphicoz

«Bocage, que era. como se sabe, muito
volúvel nas suas afVeiçOes, tinha sido ami-
go e admirador_de Paula, e até lhe com-
puzerá um monologolie dêspedidivaos por-
tuensés, para ser por elle recitado no thea-
tro de S. João, em 1802, ao findar alli as
saás representações.... y.:, „.

Vejam se as poesias de Bocage, edição
de 1§53, vol. -!.°, pagina 16.

Depois inimisaram-se, a ponto de diri-
gir-lheo mesmo Bocage o seguinte soneto',
em que se nflo pouparam os defeitos pes-
soaes do actor, por oceasiflo de haver reap-
parecido era scena.no Salitre a comedia
"Frederico II," com que Paula já em 1791
havia attrahido numerosa concorrência de
espectadores aa mesmo theatroü:
Resurge vesgo e torto ogrãn Frederico,
Mestiço nas feições, crespo em melena:
Tem gesto fanfarrão, alma pequena,
Mas' o peito ê fiamante, o traje é rico.
Foz caretas ao povo em ar de nico,
Co retrato de um burro a"vilta a scéna;
Pede chá e café, tinteiro é-penna!
Temo que alguma vez peça o pinico 1
Estúpido tropél c'as raaos o approvã,
Té merecendo o vândalo guerreiro,
Que, avesso do" que foi, sahiu da cova!
Cômico sem sabor, porém matreiro,
Pedra philosophal de eBpecio nova,
Que torna parvoices era dinheiro 1

acostumado a comer sobejo*.
:¦¦<.

CASA ONDE NASCEU BOCAGEy-

AINDA 

existia Ha poucos annos, á
casa onde ha 140 annos nascCní 15a-
cage {Elmáno $aãJno^

Era na rua de S. Dõmingo3, numerai
17 è 18, freguezia de S. Sebastiáo, da ei-
dado de Sstubal, em Portugal, perten-
ceute ao districto administrativo de Lisboaí

OBRAS DE BOCAGE

QTJEIXÜMES 

do pastor Elmano con-
tra a falsidade da pastora Urselina. -,;
Egloga. 1791. — Idyii03 marítimos,
recitados na Academia da3 Bellas

Lettras de Lisboa. 1~91.— Rima9. 1791.
Eufemia ou o triumpho da Religião.
Drama de Mr. de Arnaud, traduzido em
versos portuguezes. 1793.—Elogio poeü-
co & admirável intrepidez, com queno
domingo 24 de agosto de 1794 subin o
capitão Lunardi no balão aerostatico
1791.—As chinelas de Abn-Cazem, conto
arabieo. 171)7.—Historia de Gil Braz de
Santilhana, tradncçlo. 1793. — Rimas
dedicadas ü amizade. 1802.—Os jardins,
on a arte de aformosear as paizagens.
Poema de Mr. Delille. 1S00.-Couto he-
roico sobre as façanhas portuguezas na
expedição de Tripoli. 1S0O. — Elegia a
d. Rodrigo de Souza Coutinho. Traduc-
çao. 1800. — Elogio aos fiiustissimos" an-
nos do Sereníssimo Principe Regente
Nosso Senhor. 1301.— As plantas: poe-
ma, traducçfto. 1801.—O consórcio daa
flores: epístola de Lacroix a seu irmfio.
Traducçlo. 1S0I. — Os annos fausti3si-
riios do Sereníssimo Principe Regente de
Portugal. 1S02.—Elegia & morte de An-
selmo José da Cruz Sobral. 1S02.—Ga-
lathCrf-: novalla pastoril, imitada de Ger-
vantes, „ por Florian, traducçflo. 1802.—
Rogério e Victor de Sobran, ou o trágica
effsito do ciúme. Tradncção. 1S02.—
Epicedio na sentida morte de d. Pedro
José de Noronha, marquez de Angeja.
1S04.—Poesias. 1804.—Magoas amorosas
do Elmano, idyllio. 1805.—A gratidão;-
elogio dramático. 1805.—A saudaiie ma-
tema. 1805. — Improvisos. 1S05. — Col-
lecçSo de novos improvisos. 1S05. —A
virtude laureada. 1S05. — Ericia, ou s
Vestal- Traducçfio. 1S05. — Armiu. IS06.
—Obras poéticas. 1S12.—Obras poéticas.
IS13. — Obras poéticas. 1SI4. — Ray-
mundo e Marianna, traducçao. 1S19-—<T:
casamento por vingança. 1S20. — A?.
morte de Ignez de Castro. 1S24.— M*-
dea ou a vingança. 1S-26. — DescripçHc
do dilúvio. 1826. — Pena de ToliSo
1S38. — Poesias satyricas. 1840. Qú»
dras, moltcs, improvisos eeolchôas glosa-
das. 1812. — Obras poéticas. 1S42.—Po»
sias exóticas, burlescas e satyricas.—1S54

GAGS GATS0L1CO
et-* Bocage, a idCa

do poeta irre-

qae por suas
& policia e &

L M se fallãrfdo de
T que logo açode é a

ligioso e libertino,
Irreverências foi levado
Inquisição. Assim geralmente se felsei|

o perfil histórico e litterario do homem

qne faz hoje um século tristemente se

«xtingnia em Lisboa, deixando apôs ei

tima celebridade que o juizo dos posteros
Eolemnemente confirma.

Ora, nada menos exacto do que seme-
lhante opinião sobre as idéas religiosas
de Bocage. Vôm agora de molde duas

Palavras a tal respeito.
Nao ha duvida qne pagou Bocage o

tributo da sua inexperiência i seducçaò
que sobre quasi todos os íntelíectos jo-
venls entfto exercia a revolução francez»,
no aeu propósito de clvyiaar o mundo
íonsti»uindo*o sem Deus e nem tei ;
n&s iphemera foi tal influencia eobre •
rnobll espirito do poeto.

•Admirador de qnânto w lbe represen*
Utva grande ( dfat Rebello 

"ém* BUm ) Bm.
ngeBedmu^e aàm

mais do que pela veráKde ; e Eonhou com

a gloria de ser o introduetor, em Portu-

gal, das' theorias plantadas no século

XVIII, e para elle, assim como para os

mais adiantados portuguezes, eíieias dt

illusoes e inteiramente distinetas da pra-
tica. A belleza tentava-os ; os horrores,

eço da conquista social, viam-n'òs de
'nge; e o doce nome da liberdade escon-

dia aos seneolhos a inaior parte do san-

gnè è das lagrimas que a luta derra-

mara, desde que o neto de Luiz XV bu-

biuao càdafalso,maí9 a monarchia, em

expiaçao dos erros de seus paes.» (Es-
tudobiograpMco e lillerarjo, anteposto

ts Poesia*, »« *HÇ«° de 1™°™™°

Francisco da Silva, pg. XLI.

Outro crítico e collectordas obra» do

poeta, Antonio Maria do Couto, ova Me-

maria» que antecedem orna edição de

Poettat satíricas inéditas, áe que tenho
• í? ediçfto^petampada em Lisboa, cm

1M0, apontppimoso soneto, que o poeta
dieton •goniMnte, para o dar eomo victo-
rtoe» reepoeto «oé — «labéos qucamale-
dleenetolmpiitâr* « ama erença, fiando-ee

lii n^jiiirifílti. 1n'— pedíflae, e em ver-
- ;*<C*>ett.,l»f.\28),

aqui se esquece do confronto das datas.
Eoeage nasceu a 15 de setembro de 1765,
conforme opinou Feliciano José de Cas-
tilho, ou 17€0; no sentir de outros ; e foi

presoeomo aifor de upapeis impios, sedi-
ciosos e criticas» a 10 de agosto de 1707.;
do que bem se conclue que orçava pelos
seus 31 ou 32 annos, quando escreveu a
a Pavorosa e- quejaudas Impiedados.
Trinta e um annos já sfto edade para ter

juizo.
O certo 6 qae, cora todo o seu talento,

era o poeta uma dessas intelligencias nfto
assíís autônomas e que sem resiatenciapro-

pria facilmente se deixam levar pelo meio.
Contestar o que ora se chama influencia
mesologica seria insensatez; mas por ou-

tro lado é preciso nfto exoggeral-a, ne-
I gando o elemento vivaz de certas menta-

lidadcs.que nfto só reagem contra o melo,
ma» acabam por doinlnal-o. Booage, Infe-

JIzmente, nfto era destes. Elle mesmo w

Az justiça pintando*? —arrastado P«tó
trõpel das páiiOes.cm cuja lida sé lbe ovei-

porou o «ir, * eaude i*y«l<» e antes £el!ft
• moral. Mettido entoe! deemlotados ami*

goa, q»«. pbwnetic?» -lbe ^l«»d«M»
tonto oe tamp^oe dogenloeomo ó<

JIJlLJHhllir WMVtoeg/rteto, totoper« U pbwWtfto, «Us postou conto»

#

a religião porque lera Parhy ou; Piron
e ardia por dar fórraa sua ás novidades

francezas.
Sabe-se o qüe succedeu; levado ao Li-

moeiro, transferiram-no, por mais lhe sua-
vizarapena, para os cárceres da Inquisi-

çao.cujos rigores já então figujaVanS como

allivio de suspeitos ou condemnados.
Dahi foi para o mosteiro de Si Bento da

Saúde e, finalmente, para d hoapíeio das

Necessidades. Datam desta época as suas

relações com Frei Josí Maviaho dá Con-.

colçao Velloso-, quo cntfto dirigia a Oili-
cina Chaicogràphlca, e que, mediante

vinte e quatro mil réis mensaes-, contra-
tou com Bocage averaao.de ajgutispoemas
francezes, que no portuguez parecera me-

lhores que no original.,

Volvido a melhores Idéas. Ou ailtesi re-
atando, depois do lamõntável inoíàentej á
tradlçfto catholica que já o tinha. Inspirado
ém nfto poucos versos, Boéago pôde ser ei-
tado como um daquelles a qutói mais

primorosamente haja inspirado a musa
religiosa. %.,-. ' «F;.

,. Úma das secçaes do volume I <ina*9*o
de Innoeenelo Ptsnoi^o da 81W» Ca4ot
SMMtU>- tnoratt «tituQU»,

de Deus provada pelas obras do Creador;
a humildade e coiitiicçáo do mortal asso-
berbado pela fúria dos elementos; a con-
formidade com os designíos providen-
ciaes cm horas de enfermidade ; a paixão
do nosso Redemptor; a invocação do
amparo do Maria,'Mlle dos Pecoadorês —

tudo ahi sé encontra refleotindò naquella

phrase tao delle, e queocroou rei dd.sb-
netòj aintensidade das crenças e o amo-
roso fervor de uma alma assás disposta
ao amor para que longamente se estor-
cesse na-blasphpmia.

Nem s6 tíos.sonetos. Entre os cantos
colligidoa no volurao II nfto menos de
tres sfto consagrados a Virgem Mfto, os
de pag. 178,191 e 100Í tomando como as-
sumpto a Conoolçfto do Noesa Senhora. E

a odo XIII, da png. 62 dò mesmo yoluitao,
pledosnmonto se endereça ft Santíssima
Virgem da Eucarnaçfto. Importante, pois,
e em tudo digna de seu elevado mereci-
mento poético, foi a coutílbulçfto da Bo-

franqueza declara o poeta, se ter valido em
amargas circumstancias :

«Em ti, constante, desvelado amigo,
Demando contra a sorto asylo e sombra :
O' das Musas fautor, de Flora alumno 1
Rasgado o véo da allegoria, estende
Ao metrojque derfvale.a mao,que presta...»

Ao influxo doipreolaro monge e bota-
nico seattribuo ò versarem as traducçOos
booagianas sobre assumptos da sciencia

que-lhe era predileota. Os Jardins- de
Delille ; ás'Planta?, de Gastei; o Agri-
cultura, de Rosset — bem claro nos estfto
a indicar aparte quo nas Jettras de Bo-
cage exerceu Conceiçfto Velloso. E bem
provável <5 que também na oonviveacia I *'"¦'" 

doste sablo e caridoso frade se dissipas- """
¦em muitas das abusfies quá contra o
cloro se tinham aninhado no cérebro do

poeta, e que em sórdidos versos elle des-
abafara entre os oos frades de botequim.

Blm, que a wllglfto tem lato — o ser

províncias da sua actividade intellectual o
moral!

Ainda nao ha muitos dias {licito mo
seja esta reminiscencia pessoal) por esta
ordem dé idéas se me encarreirava o espi-
rito, quando no grande salão do collegio
Anchieta,em Nova Friburgo," assisti ás
cerimonias da collaçao de gnioe distri-
buiçfto de prêmios.

No meio das ingênuas e encantadoras
alegrias daquella festa escolar uma figura

para mira se destacava : uma cabeça in-

tollectual, excavatla pelo estudo, e quo alU

seme deparava com a nitidez austera de

úm brou/é finamente artistico. Era a

(physionoraio deRtty Barbosa...

Por qno providencial e abençoada

evolução (meditava cn) teria chegado até

6 casa dos fllhda do Loyola o audaz rêvo-
lucionario quo nfto duvidou trabalhar o

guerra, e ainda latem outro para quem
lUvorecem* esperanças que oxalá aejaií
prosperas realidades. E' que ao espirite
de observação desapaixonadaie justa um
dia se revelou a verdade, até alli deite*' .

grida pela paixáo partidária. Felizes õ» ;

que sabem aquerem vêr ! .
¦ • 

» 
"

Bocage (voltando ao nosso poeta) quh
e soube reconhecer a luz dò christianismo.
Alguns versos immundos que escreveu,
sao ainda hoje aa delicias dos amadores
do gênero... Ficou-lhe presa ao nome a
nota de iireligiao... Pouco importo..
Resta do suas obras o sufficiente pan.
que devidamente o julgue a critica ae»
satã.

No aèu Poeta wioriõMnjfo Lamartina

compara a Ito» do morto ft sombra ejnt

no solo deixa o cysne, quando ein «SÉ***

surto se transporta *á alturas. O» «

-S^

prqjeetò de constltnloftò pelo qual aos je- aombía 6 eempre uma deformaçi*.

cage para o lustre di» rellglfto.jemqueJtOra 4aMl sfnpra detrahkto pelos que nfto a

orlado* ém que teve ft felicidade dèoerrar Mt«daiao eonheoem.;Ah I ¦¦ oa qne mala
oooíbófc'':"; yA •;-...' raaeoroaoa a ealnmniam, em seus do»

P«ra «ate leenltodnnto poM**^?«H» «wsi«É*oitona mixúattm, qnlaeaeem ao

lb« vaka a atoleis yetoeyâo aa JT^rt jmenflns^Hew.lba ai proeeeaoe quanto

sultas se trancava o território do Brasil 7
Interesso ? Quo Interesse humano assim

o guiaria para a rcllgito?

Naquella abençoada eaaade trabalho e
de piedade fsii Ruy Bart^a educar jft.um
^'•tW';ÍÍlltó»'q^.;»^Í!WlW1,í*^ •
Wte^aemr.ílodaimJ*naBtaHDba.*el #¦ !'»cyyy

deformado- o^ àpwçiMn, ao

quantos no chfto enlodado lh*
vestígio»... M*a nn.'«•*,-'•**

qneemverdad**

ooaaopamm
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Prc&híóhciá do er. Joaquiiü
ítúírtiulio'.

Nu bora do expediente, o
Br. Pires Ferreir_i queixou-se, cm
termos nmrtrgos, da decisíio to-
mniln aiite-liontem, ao pvorogar-
se a hora da sessão, com o lini
exclusivo de, polo ctuísnço sub-
niottcl-o tio silencio, privando-o
dest-nrtè de cumprir o seu dever.

Respondendo a s. ex. fallàram
os pi*h. presidento o Francisco
Glycerio; este justificando o ro-
qui-iimonto du praròguçilo que
;\pi*t->*t nton e aquelle dando
riizõe.*. «(tio aclu-ir.-im no seu
liiiito paia si.bmcttcl-o :i
t-ír-.lo.

Passando-se ft ordem «o dia,
èntróü em 3-' disoii.s-sílo o orça-
mento do ministerip da guerra,
oecupando novamente a tribuna o
sr. Pires tandem, respondendo-
Jhe o «r. Henerticto Ix-ito.

.Encc-rr.ulo o debate, foi appvo-
rudii o proposição, com aa
emendas a cila propostas, pela
aòiuniTsstVo dc flnniiças.

Em scgitUlu, roram approvadas
todas as proposições-da Cornara,
cujus ttiastB&ee» ficaram
bon lem enuerriuhis.

classe da Estrada tb Ferrfttaçdlndo qne Mfam «evolrláv M
Central do Brasil aot qué perco*
bem os machinistas e escriptu-
rarios de 3? classe, da mesma Es
trada.

O sr. Paranhos Montenegro
requereu hontem; na Camara dos
Deputados, a publicação da lista
alphabeticn de todos os munici-
pios da Republica, organizados
por s. ex.

Thosouro as precatória» erpedl*
das a Ben favor pela ChNãára
Commercial do Tribunal Civil 6
Criminal.

Para 1.000 barricas âe cimento,
destinadas üs obras do canal do
Mangue, foi concedida isençlo
de direito.

*u o er. mlnUtro tta
«guintedeepsoho $

«Compareça á directoria geral
Oe industriai.

icomtnsittflniii

Foi hontem
uma npolico do
1S07.

resgatada mais
empréstimo de

no
es-
vo-

ante*

CAMARA

Iiontem, na Camara, em meio
das votnçOes, o sr. Carlos Pcixo-
to Fílhò, leader An maioria, re-
(|iieroii urgência para entrar em
immediato debato p parecer da

comniiss-to de finanças relativo
ás emendas apresentadas na S*.'
discussão do orçamento da via-

çao.
Paliou, em primeiro logar, o

sr. Bricio Pilho, que analysou
diversas emendas, tendo feitei po-
quenos discursos pela ordem os
srs. Tosta o Francisco Sit.

O sr. Bricio Pilho foi muito
compiimentado polo sou dis-
enrso'.

A scssíio foi.prorogada ató íls G
horas e 1\\ da tarde, ficando a
dlseussfto do orçamento encer-
rada.

Reunc-30 hoje, ás 4 1/2 da tar*
de, em sessão extraordinária e
publica, a Academia do Medicina,
afim de discutir e votar as con-
cUisOes do relatório do dr. Ro*
doipho Galvão, sobre o serviço
do esgotos do Rio do Janeiro.

Froniao Tlieatro dc Nlcllioroy — Func-
i-iod.i dia e noitr, com venda de poules.
l-assageni de ida e volta GOO reis.

Devem comparecei hoje, a 1
hora da tarde, na directoria geral
do industria os candidatos rt con*
cesslto de patentes do invenção de
ur. 1.172 a -1.477.

A Tostiir. mr. iii._.i'.M -Casa cs-
pcclatd« ailigos p-.ra üoiuon«>fe uiiuim..-.
roupa* lelfas o sob medida. CtftÇilvcs
Diss tr>.

Sobre a :u'ta,faHou o ar. Alencar
Gnimaiaes, qae fes' uma recti-
ticaçAo.

No expediente, o er. Américo
do Albuquerque apresentou um
projecto de lei sobre vencimentos
a empregados da listrada do
"Ferro Central do Brasil.

O sr. Nervu tez considerações
sobre diwraoe projectos du lei em
und.-uut-rito.

Passoii-íe ítortfcm do dia sendo
votado» e approvatros***

.Projecto it. 27_f, deste anno,
que eleva ti OíGOOÇ annuaes os
vencimen toa dos lentes catlie-
áratteos o a G:000$ os dos sutasti-
tntos e profcssftres das Escolas
Polytechuicit e do Minas o das
Pacn-d-idcs de Medicina do Rio A bordo do vapor Mctgdaténa
de Janeiro e ita llahla ode Di-l partiram hontem para Buenos
reito do Recife o de S. Paulo j Aires os cônsules gera! da Bepu-
ÍS? discussflo) com cmor«Íaa ; 'Mica Argentina, sr. Carlos Iaix

Projecto ti. 316, dc 1005, auto-1 Kiett, e o da Áustria, sr. B. Mi-
rizaiidi» o pre_.i-lfi»te dlv Repu-; fcovrslsy.
blica n abrir uo ministério das [ Ss. ss. foram acompanhados a
rel!ii,-0e3 exteriores o ovedito ex- bordo em lanchas especiaes por
traovdinarío de !_tíO:O00Ç para a j numerosos amigos e pelo pes-
execnçfto da coi.vciiçSo de arüi-1soai dos respectivos consulados.
tramentd conriuida cm 12 de —Tendo sido nomeado mi-
julho du 1904 entro 03 governos nistro residente o cônsul geral
do Brasil e do Peru Çiidiscussão?; dos Paizes Baixos, commendador

Prr.jecto n. 501, de 190-5, auto- F. Pnliu, decano do corpo eonsu-•«ando o presidente da Repu-1 lar, assumiu e3sas funcç(5e3 o
olica a abrir ao ministerio da fil-1 cônsul geral da Grécia, o sr.

PELA DIPLOMACIA

renda o credito de 130:000?, sup-
plenientar 5 rubrica 1__? do art. 19
da lei u. 1.316, de Sl do dezem-
bro de 1901 (3? discuísi.0) :

Projecto n. 273 B, de 100-5, re-
dacçfto para S* discussflo da
emenda dt-staeada na 2? discus-
sao do projecto n. S75,destfraniio,
qne fixa os vencimentos dos es-
tafetas da Repartido- Geral dos
Telegraphos (ÔídiscusSSoi;

Projecto n. 153 A, de 1905, ele*
rando A categoria da alfândega
de 4? ordem a Mesa de Rendas
da cidade do Pelotas, c dando ou-
Íra3 providencias (K diseussi-o}.

Logo npC»3 a esfas votações, o
ir. Cario* Peixo.o Ftfho re<iue-
reu qne fosse concedida wrgenem
ifim de entrar em inamediafo de-
vate o parecer da commtssfto de
finanças, relativo íis emendas
apresentadas na 3i discussão do
orçamento da v__nySo.

Teve a palavra o sr. Bricio Fl-
lho.

A dtscussfto tos encerrada, sen-
do a sessào levantada ás fi 1. í da j •"'- "'*¦
tarde.

NOTICIÁRIO
O sr. barão do Rio Branco, mi-

nistro do exterior, recebeu hon-
tem o tercei™ inquérito feito em
Santa Cain-triua, relativo ao caso
d* c__nh jiieira Pxr.Üçr.

O sr. presidente da Republica',
íoi hontem vistfc.lir, çm Petro-;
polis, petos srs. Nnucio Aposto-«
lico, mitústros do Portugal, do '
Peri e d *. Bquador, drs. Hermo- \
geneo Si-ra e Leitão da Cunha. 4 orçamento da viaçio, ao

O sr. mrrijítro da fazenda rece-
beu um telegr3mm_i da Socie-
dade AnxilRK-.-afcid-i Agricultura, j seja iniciada cedo para que nossa
de Pera-imboco. pc^go oaa&-1 t^iní_Üda iteje Ôéàma
tar o plano do rfr. Pereira Lima. t y,,..... ¦¦

da crise assaca-! -Estaudp-se na ultima proroga-
í çao, com subsidio e tudo, tem o

o direito da

para solu-çío
reira.

Xão e^mpareCim hontetn á sna
jeertrtarta o sr. mraistro da %-ia-
ç&o.

K Camara dos Diputadca ap-

prGToa henfero, em Si? disenssão,
o project» do sr. Jame3 Barcy,
tlerando os vencimentos dos ien-
ces das escolas superiores de to-

ía a RepaWíea.
Das estMülair,apenas foram ap-

«ovadas duas: do sr. Rivadavia
Corrêa etevaado os vencímei--
tos du3 a____tstet_te3 e preparado-
res das Faculdades «íe Medicina, • Colônia Correccional de Dous

CONSELHO MMCÍPAl
0 ORÇAMENTO:

Provogaíla, emliova, ató quasi-1 horas da tarde, a sessão do
hontem, a que apenas deixou de
comparecer o sr. Tertuliano Coe-
lho, nilo comportou, como era de
prcvOr, a segunda discussão com-
plcta do projecto de lei orçamen-
íhria para o exercício vindouro,
(Jtie, encerrada no art. 19, pi-OBO-
guirã na sessfto de hoje.

Nílolorãm, entretanto, muitas
as emendas hontem apresenta-
das.

Ao art. 11, que so refere ao
imposto sobre os subsídios do in-
tendentes e veueimentos do pre-
feito e dos funeciouarios da se-
cretaria do Conselho e da Prefei*
tura, o sr. dr. Bethencourt Filho
apresentou uma emenda redu*
zindo esse imposto a 2^, sejam
quaes forem os vencimentos dos
tuncctoliarios, emenda a quo fo-
ram feitas diversas considerações
pulo sr. dr. Castro Barbosa, quo
já havia occupãdo a tribuna para,
em longo discurso, proniettcr
emendas tendentes a, embora
augmentando a respectiva verba,
dotar a instruc-Jao publica mu-
nicipal yc elementos que ella
carece para o desenvolvimento
do ensino publico.

Ao art. 12, concernente ao im-
posto de cxportaçílo, o sr. Cam-
pos Sobrinho, que tambem oc-
cupara antes a tribuna para se
referir ao art. Io, apresentou a
justificou uma emenda estabelo*
cendo o imposto de SOO rõis para
cada eouro de vitella ou suino,

Para fundamentar diversas
emendas, estendendo a isençSo
de imposto predial, de que trata
o art. 10, ao Hospital Geral da
Santa Casa da Misericordia.Hos
picio de S. João Baptista, Escola
Barílo do Rio Doce.Escola Santa
Isabel, AssociaçSo dos Emprega-
doa no Commercio do Rio do
Janeiro e ao ürphanato do Santo
Antônio, da rua barão de Itapa-
gipe, orou o sr. dr. Bethencourt
Filho, que poz em relevo os ser-
viços de humanitarismo presta
dos por esses estabelecimentos,
notadamente pela Associação dos
.Empregados no Commercio, que
nfio sú os proporciona nos seus
associados, mas a toda a popula-
çflo carioca.

Afora isso, o Conselho appro-
vou na ordem do dia, os projectos
deste auno,n. Sl,em 3? discussão,
autorizando o prefeito a abrir o
credito especial de 400:000§ para
a construcçflo de cáes e pontes de
descarga na praia de Santa Luzia
e dando outras providencias, e
n. 63, era 5? discussão, cónco*
dendo seis mezes de licença com
todos os vencimentos, excepto a
diária, ao veterinário do mata-
douro dè Santa Cruz, Francisca
de Oliveira Bezerra (com voto
em separado do sr. Castro Bar
bosa).

Wo expediente, alC-mds um of-
ficio do prefei to devolvendo sane-
cionados os autographos referen-
fes'__ Téáo_hí?ao que o autorisam
a abrir diversos créditos supple-
mentares e a prorogar o praso
para a substituição dos aros das
rodas das carroças e de um reque-
rimeuto de Antônio Lorenzo, re-
clamando contra diversas dispo-
sições do projecto de orçamento
em discussão, foi lido, para a ne-
cessaria impressão, um projecto
da3 commissões de justiça e do
orçameuto autorisando o prefeito
a abrir um credito supplementar
de 20l):OO0Ç paia retorço de diver-
sas rubricas relativas á superin-
tendência do serviço de limpeza
publica e particular.

Como acima dissemos, conti-
nuará hoje a 2í discussão do art.
SU, projecto n. 77, queorça a re-
eeita e fixa a despeza da munici-
palídade no exercício vindouro.

A Cabeça de Porco,tíío famosa,
é nm logar aterrador, e fez lem-
brar os excusos sitios dos roman-
ces & Terrail, nos quaes ha es-
trangnlamentos, as3alt03, roa-
bo3, onde se passam seenas hor-
ripilantes.

Quem quizesse um local para
theatro das façanhas de um dra-
ma sinistro & Montepín, encon-
tral-o-ia facilmente alli. -

E nflo teria necessidade de in-
ventar, porque IS, graças ã desi-

Foram concedidos noventa dias ,,. .. . .;¦ . ,.*"
de licença ao escriptúrario da d,a P°Ilc,al. passam-se.quasi dia-

Othon Leonardo, que 6 actual
mente o mais autigo de seus col-
legas.

O sr. F. Palm teve a amabili-
dade de visitar hontem a reda-
cçílo do Jornal tio Bi-asit.

Foi coueedldo, pelo ministerio
da fazenda, ao i' escriptúrario da
Casa da Moeda Adriano Joaquim
Ferreira Júnior, licença para se
assignar.de ora em diante, Adria-
uo Ferreira.

NA GAMARA
A FALTA OE NUMERO

UM CASO INCRÍVEL

Apezar do ter sido longamente
noticiado que seria requerida
nrgene_a para debate do orçamen-

viação, e apezar do tele-
gramma circular dirigido pela
mesa da Camara a todos 03 srs.
deputados que se acham nesta
capital, hontem, à 11/2 hora da
tarde, ainda uio havia numero

para as votações,
Com grandes esforços e solici-

tações do leader para que 03
presentes nüo se retirns3em,sem-
pre se conseguiu que, dahi a uni
quarto de hora, comparecessem
ao recinto 107 srs. deputados.

Hoje, entrara em votação o
qual

j foram apresentadas S".
*; sendo n-aeeasario que

emendas,
a votação

paiz, talvez,
este grande favor...

pedir

ÜO THEATRO S. JOSÉ
A empreza p.-uciioal =eg«-etn fez dar a..itíiiii. dprnào aos prer>a:ativos do tüea-

Uo 5. José, oin a série de e pecta,.uios
One *;aica as c. ianças, desde o dia de
Sarai «.te •¦ dia dc ReU.

Jã ?stí Í-ÍU ama grande encommend.i
de rícns e Mfos bi ínrpied"*, qtre vão
crn-.ra beii-i-im Arv-J.e de Natal, adni
de serem ustribaidos oeia. crianças.

0 presepe v«e ficar 11 ia beifrza e estão
sendo eícrnticiosamenle ç_«rr>iüida5 as
vistas a eifiibír no exceliente cinema-
to;rap__o.

rrontãó Theatro do Rictheroy-f Fqnç*
ciona dia e noite, com veada de pouleé.

Foram naturalisados brasilei*
ros os subditos alleraflo JoSo Au*
gusto Leopoldo Sellí e osportu*
guezes Joüo Ribeiro da Silva Eiró
Salvador Antunes de Meira. _

Foi autorizado o director geval
dos Correios a tornar effectiva a
franquia postal da correspondeu-
cia do3 sub-inspéctores de seguros
e liscaes de companhias estran-
geiras de seguros.

O.ministério da fazenda pediu
informações il Delegacia Fiscal
em Santa Caíharina sobro se a
Ilha da Paz pertence ao governo,
e no caso ntlirmativo so estít
arrendada a particular.

RI «111 lllll
Vermes em profusão

Como se pôde .envenenar
umapopaltçJo

MAIS CASOS
O gi-avi33imo attentado fi saúde

publica, praticado por vendedores
de gado suíno, abatido no Mata-
douro do Santa Cruz.sftcrifiòando
e expondo & vonda a carne de
animaes doente», 6 a consequen-
cia natural da falta da fiscalização

por parte da bygleno municipal,
sua acçao.ao

saassacio oa mearam ft perceber
vmaabaeate iMOOSOOO, edo sr.

Augusto de Vascw-cerllos e oa-
tros de.*Btados,*trtevando tambem
a ã-.lQQfJOQ s.-o vencimentos dos
a «.ii.. tentes e preparadores da Es-
cola Pofytecfmãa.

Ambas as emendas foram dea-
facadas para eoastítuírem proje-
Ctos em separado.

O projecto do ar. ísaaeo Darcy,
ft aeu requerimento., entrará hoje
em 3? dU-.--_'_fc*Vj.

1 Rios, Joaquim Pires Ferreira.

Águas de Lamfaary e rambuqaira —
Contínua z entr-ga a domicilio a ser
feita com toda a regularidade e não tem
hsíldo falta. Preço 28J a caíia OO 22J dr-

j Tofvendo a» garrafa.. Cedidos i Cata
Clansen. rua flos Ou«ives n. JO, entre Sete
Cetembro e As_enUrféa. Te.efitioae a. 1.

A' Superintendência da Fa-
í>.«i<ia* Nacional de H__*ta Cruz
determínon o mfnísterio do fa-

PREFEITURA

riamente, fact03 que somos for-
çados a calar.

Poaeo3 se animarão a passar
por alli, mesmo que se transfor-
mem em uma fortaleza ambu-

j lante.
12 os sanhudos autores das in-

dignas scenas que lá oceorrem
sâo, na maior parte, gente sobre
a qual aa autoridades da guerra
podem ter inüos.A renda da Municipalidade

ante-hontem, foi de 43:389$21õ.
— Foram, tran&fcridos 03 guar-

daa municipaes Iaeopoldo áe Aze-
vedo Sfi do districto da Candeia-
ria para o de 8. Joaé ; Placfdo
Villa Secea, deste para aquelle ;'
José Ignacio da Silva, do de , .
Santa Rita para o de 8. José;.tados' 1ae P'«te.*.ssem aa prosi

Disseram-nos qne o directorio
do partido monarchista nesta
capital recommeudon aoa seus
co-relígíonnrios, em alguns Bs-

Ramon doa Santo» Corrêa, deste
zenda qoe inti-.»: Miguel Gome» I para aquelle; <i. Soares da Silva
Seara oa Turíbio Corrêa Dantas Santo», áo áo Engenho Velho
ft provarem o direito áo proprie-
ffitie daa bernkítorin* feitas em

• errenos da referida faztnda.

Foi permtttfrfo ao asaíirtcnte
da lf âd-eir*. dit «tkám me»Jica
da Faculdade» d» llodíetaa <U
Bahia. dr. Miguel PíraJ-í «da
Silva, pMuar o petíodo daa féri-Ui
fóra da sí-le da Vocntàmáe.

pora o de S. José e SímSo Fran
cisco de Souza, interino,' deste
para aquelle.

— Requerimentos despacha-
ám:

De Lacio Cabral. — NSo con-
vem;

De Chrint-i-a Hornquiat. —
Pague o importo de expediente.

Tendo o oab-fnapectw de ae-
gaxoo da Ut «freanacrípeto, de
S. Paulo, Jofto B&pCMft Martínn
Barbosa, pedido oatorízaçto para
.enua aab-liMpnlorift funecionar-bo predio en <%¦« o requerente
reside, o nr. mfnlttro da fezenda
mandou ouvira *R-»p*;íto o respe-
«tiro delegado toeoL

O requerimento da Tho Iiü-
pferíai Aünurairce Coinptiny,
pedindo a restituição de ll-OOÕf
em apólices úo dívida publica,
foi remettido & Inspectoria de
Segurou, pora informar,

Oar. Neív* aprenentoa hon-
tom, o» Camara, uu projecto de

gmul-paeaoâi 
«a tonefasentaii

a landadoiw «ia MpatoEteda
A\T*nán(o do BaMa aoa da de

^emmr^s^s^tmm

«yla>->v

O con»ul geral da Vfítaço eon*
Cmvnciou com o dr. WenceálSo
Bolio, pre* (der. te dft Sociedade
Xacbmaldo Agricultura, a quemfez pre-xente o conrfto do director
da Kxp-mlçgo Internacional áoo
l ndiiAtri-M -Ttati-sa reallíar-ae omToureving, «t» «ctemhro da 100C,aoMntidoda menina Hoci«dado
promoimr a co-latMiraçf* do Wm.-m aaouoUa eartemen, ondo Hw•art feirultada hmUltaçío gra*totta. ~ ¦

Odr. WeaceiilAo lioilo confe-mtteimi aofara o amautnpta eom •dr. Louro Muller, miniatro daíndoatrto.

mas eleições federaeí.

O sr. ministro da fazenda ne*
gou íseuçfto de direito para uma
locomotiva importada da Allemã-
nha e destinada &. usina JKsthcr,
em Campinas.

Do engenheiro lineal da li*, tra-
dade Ferro de S. Franclhco, na
Bahia, isaccbeu hontem o nr.rai-
nídtro da viaçfto telegramma par*
tícipando quo a flrma Argollo
Cardoso tt C, arrondatoria da
mciiuia Entrada, renólveo atten-
der o peilidn de n. ex,,cont5etteudo
o abatimento de 25 ".\-0 naa ruM|*e*
ctlvas tarifan para o álcool, as-
mtCar e aguardente.

que, limitando a
apparatoso exterminio das pai
paveis e appaxentes moléstias,
deixa em completo abandono,
sem o devido examo e a mais
severa fiscalização, os principaes
generos de atiinentaçító publica.

O gndo vaceum abatido para
consumo da população desta ci-
dado é, como o suino, db pro-
priedade de um • tiitst organi-
zado para auferir grandes pro-
ventos e, sendo como C, tal com-
inaudita constituída do todos 

'os

marchantes, impossível se torna
ao3 retalhistas adquirirem, para
rereuder, gado stlo, de primeira
qualidade.

Por outro lado, o Supremo
Tribunal Federal, tendo firmado
a doutrina do aproveitar a ma-
nutençtto de posse do carnes de3-
linadas ao consumo, somente

para o dia em què 6 concedido o
mandado, veia innttlizar a tmlca
válvula da segurança e defesa
contra o iiicsl explorador, a

quem em grande parto preju-
dícava a importação de carnes de
outros matadouros como os de
Maruhy e Maxambomba.

Urgente se faz, pois, que o 3T.
prefeito municipal, que nflo deve
ser indifferente fi saúde dos habi-
tantes do Di3trícto Federal, pro-
vídencie de maneira a nflo se re*

produzir, para vergonha no3sa, o
envenenamento da população,
pelo principal elemento da sua
alimentação.

Aos casos a que o Jlornal do
Brasil se referiu,na sua edíçílo de
hontem, temos a acerescentar
outro que constituo umdocumen-
to a ajuntar ao deleixo com que
é feito o exame das rezes no Ma-
tadouro de Santa Cruz e a ganan-
cia com que, criminosamente, se
explora a população, prejudicau-
do-lho a saúde.

Foi o caso que tendo, ha ain-
dà poucos dias, o sr. tenente Au-
tonio Rodrigues de Oliveira Jun-
queira, do estado-maior do sr. ge-
neral Hermes da Fonseca, com
mandante do 4o districto militar,
maudadopor uma empregada sua,
comprar alguns kilos de carne,
observou esse offieial que, nao
obstante a apparencia agradável
do pedaço da rez vendida, ponti-
Ihàva-lhe nilo pequena porção de
empoias amarellas ou pequenos
tumores que, perfurados, des
prendiam fétido tal que impôs
sivel se tornou a permanência da
fiimilia do mesmo militar no lo-
cal em que se procedera a esse
exame.

Depois do que fica dito, depois
dè registrarmos mais esse facto,

julgamos desnecessário insistir
ainda na solicitação de medidas
que, sem demora, dém & popula-
ção desta cidade uma alimen-
taçSo escoimada de germens ve-
nenosos, o que nada mais 6, ein.
verdade, do que uma pequena re-
compensa dos ônus, cada vez
mais crescentes, cojn que se a
opprirae.

O Jornal do Brasil conti-
nuará, como sempre, vigilante,

No escriptorio do Jornal do
Bratil esteve hontem e continua
ainda exposto o rim a que nos
temos referido, tendo sido exa'
minado por extraordinário nu-"
mero de pessoa».

Sd no Moinho de Ouro
e cüocolate de

A Coattaa» Tnarin.
Tonou os oniecTOi -tm

Kn étmnt
Arlhnr ..Wfíí..
aia» oa ««•<•¦«• aa a * «• u,
e«(i««i* úo hStxa Oo smiuo. ru-to

aal deitei *rt.m« ele
• «mofitOar.

Rcolfaa «a bojo, ia 4 horaa da.
tarde, na «éde do HoeJ*l/_4i> KT*.
efonol da AgricotUifo, ¦•* vm.
fwoooio pwMfca; fellarA • ar. Ao-
tonio de Madeiro*, aobr* o «Sl*
to«íiodalii4u-itrta

m^stmmr

ne enconiram café puro
primeira qualidade.

O er. ministro d» viação rece*
beu hontem telegram ua áo um
grupo de negociantes do Floria-
ii.ipolíí), pedindo nouil esforçou
para nfto «er extineta a nave-
goç&p -fluvial em Santa Cftthu-
riHa.

«dama*. TinlM baiau». Avenida Pai*
ilu., ií.

O ar. Brlcio Filho fallou hon*
tem, na Cauiara doa Deputodo»,
durante quatro horaa,n propoalto
do orçamento diu viaçfto,

». ex. oecupouhm, principal*
mente, da quo«t*o dareorgunl*
«aç«o do Lloyd, traaond» pora o
deboto granda numero da dadot

Ao termtaar, IM mòH»«*m>
pttaKi-toda patMdapMMkf pr»w

tr
mmomt^àofttmmvi

O sr. Leite ttbalro apwaenton
e justificou hontem na Oamara
dos Deputados; o seguinte pro-
jecto de lei*.

«Multas stto as razoes que jus*
tiíicam o presente projecto èfaz-
se" dispenst-jvel cltal-as minucio-
Bamontc. Todos sabem que estó
capital 6, a Um tempo, o empório
commercial o o centro industrial
mais importante do Brasil; é,
quer por esse motivo, quer por
ser aqui a sede do governo dá
União, em cujas mãos se enfei-
xam poderes ntto possuídos por
nofcihumn outra autoridade, ,é
obvio que desta cidade devem
partir ns providencias que, espa*
luadas por todo o território da
Republica, possam interessar, já
ou uo futuro, ao desenvolvimeh**
to destas duua importantíssimas
classes : — a do3 còmmerciantes
e a dos industriaes.

Por muitas vezes a lavoura tem
tido sous reclamos bem acolhidos
e mesmo attendldos pelos pode-
res públicos, o mesmo sucoeden-
do com as industrias nacionaes;
e esta asseveração so comprova,
entre muitos outros factos, com
a recento elevaçfto dos direitos
em ouro, appl içados aos produ-
ctos estrangeiros com similares
ua producção nacional, e Com a
ãutorisação dada ao governo da
União, para este, do accordo com
os governadores dos Estados.pto.
mover a valorisaçao do principal
artigo da nossa riqueza agricola:
— o cafó.

Quaes, entretanto, as provi-
dencias altinentes a melhorai a
situação do comraorelo ?

Quaes as causas dosso aban-
dono om que, nesta capital,
séntto em toda n Unlao, 6 mim-
tida ttto importanfô CÍ&93Ô ?

Diversas podiam ser apontadas,
mas, inoontestavclmeutii unia (tis
mais importantes 6 a falta de um
apparelho poderoso., e regrar-
mente constituído, que agfudo
dentro do mais sevonj re|peito fl
lei, nüo só aftirmo pãrttntõ os po-
deres públicos o valor desaa
classe, como assignalé, más dc
modo frixaute, a existência de
um corpo dirigente, morecedor
de ser ouvido era- todas as ques-
toes que a ella interessai-euí.

E' certo quo, gruça3 principal*
mente íl laboriosa administra-
çao da Associação Commercfal
do Rio de Janeiro, nfto se tem
essa classe mostrado completa-
mente accphala, maa o esforço
desenvolvido por esse grupo dè
còmmerciantes nflo 6 nem seríi
compensadoramonte productiyo,
porqne fallecem-lho os necessa-
rios elementos de força, o eata
ufto appavccorá sèm uma coin-
pleta remodelação cm toda a de-
iicieutisaima orgauizaçflo exis-
tente, devendo tal remodelação
comprehender a juneçao de todas
essas peças que so encontram dis-
persas, funecionando quasi que
inutilmente, mas que produzirão
resultados de extraordinário va-
Ior, se passarem a ter funeciona-
monto uniforme, harmônico.

Isto <• quotidianamente obser-
vado por todos quantos, com nl-
gum interesse, procuram conhe-
cer a situação do oommeieío na-
cional, e assim foi comprehéndido
pelo recente Congresso Branilei-
ro de Expansão Econômica.

Para oítereeer.soluçüoa tfler im-
portanteé niomeutoao assumpto,
ou pelo menos para provocal-a

Congresso Nacional re-
solve:

Art. Io—Fica o Poder Executi-
vo autorizado a modificar a orga-
nizaçflo das Juntas Commerciaes
da Republica, ligando ns das ca-
pitaes dos Estados a da Capital
Federal, parti a permuta de in-
formações, e para quaesquer. ou-
tròs fins reconhecidos coiiverni--
entes aõ cominerció' e as indus-
triasã|iârgeral, e¦ fe organização
quer dos diversos registros esta-
tisticos, quer dos cadastros do
commercio e industrias nacio-
uaes.

Art. 2?—Egual autorização li-
mitada a Capital Federal é con-
cedida ao Poder Executivo com
relação a reorgauizaçüo:

a)—da Camara Syndical dos
Corretores de Fundos IJublicòs;

ò)—da Junta dos Corretores de
Mercadorias e Navios;

e)—da Bolsa de. metaes amóe-
dados e fundos públicos, e das de
mercadorias.

Paragrapho unico. — Na re-
modelação parcial ou total, sepa-
rada ou -eiiglobadameute feita,
destas instituições e da Junta
Commercial da Capital Fedòral,
poderá o governo:

— Fundil-as em uma-só in-
stituiçSo, embora com departa-
mentos distinetos, mas subordi-
nada a ura só ministério;

II — Aniiexar-Ibcs os servi-'
ços de estatística jlt existentes;

III — Transigir com a Asso-
ciaçao Commereiaf db Rio de Ja
neiro, na parte sujeita & ncçilo
governamental;

Art. 3?. — Fica o governo au-
torizado a crear, soba denomina-
çiio de Gamara do Cómmèrcicj e
Industrias do Brasil, com fuiic-
cionamento ha Associação Coin-"mercial do Rio de Janeiro*, uma
aggremiaç&o puramente cônsul-
tiva, de quinze (15) membros ef-
feetlvos o quinze (1-5) supplentes,
de mandato quatriennal, nflo re-
munerado, sendoe.os'seus mem-
bros assim escolhidos:

Um tea;ço (commeíciantes) por
eleição das directorias das msbo-
ciaçce3 e centi'os commerciaes
desta capital;

Um terço (industriaes) por elei-
çao das directorias das associa-
çôes e centros iudusti-iues, egual-
raeilte desta capital;

üm terço de livre nomeação
do poder executivo federal.

Art. i?— A essa aggremiuçftov
amparada, no que Iftr fegnt, pela
acçao do governo federal, compe-
tirft a investigação eestudo, e por
acto espontâneo seu,ou por solicl-
çflo dos poderes públicos, a p^-eí-
taçilo dos seus informes sobre
tudo quanto se relacionar:

1? — com a balança cambial in*
ternacinnal ou hiter-estadual,
comprehendldas as cauünsdè suas
oscIlláçOes e depressões ;

2?— com os procossus de trans-
porte e correlativns tabellas de
fretes, nas vi.-is-ferreas e naa etn-
barcaçOu» de navegação fluvial
ou marítima;

3?— com as tarifa* aduaneiras ;4o—com tia dl-TerenteB ey_r.
temas de Importtiçfto e expor-
tnçfto, ii'luiiueiia ou poHtal, inter.
nacional ou intcr-oitmloul;

5?—com a applloaçfto o resul-
tado* práticos* dos leia commer-
ciaes, Inuluidaa a» do fallenulits,
do roglnti'0 de marca», e de im*
postos de consumo.

Art. 0? — Como medida «tio
harmonia outro o capital o o
trabalho, podii.á a .Camara do
Commercio o Iiiiluntrinn do Bra*
«II conntltulr-so em Juízo Arbl.
tralwmpre quo, \mlnn patrOe» o
poloa delegado* do» ofientrloa, ré-
gulartuieitte Inveatldun de podo*ren pnra tal flm, for convidada a
derlmir Utlgloa entre «atoa o
aquelle», e uo doaempenUo doma
funcçao.purainente conciliatória,
cmn todo» oe rwnraoa pm» o
Podof JodtoUrto, Mo yadariovotar o» Indiutrlae», uri queatAe*
quo n «atoa Intareiaorem, eomo
Mo podwtto votar m «omtMN
olontao, noa HtigUa «upiN
kaamoa foretu parto.

Ari, ir-Komod»l autottt»
çoo» owutldM ua pnmml» M* o

mmm
#0 prSflk approvaç-ió
teglilaUro.

Art; t*.— O governo refuto-
mentar* todos os actos oecofrea-
te« da presente léi, e os qna ft>-
rém praticados para tornat-a
cumprida.
s Art. 8o — Revogam-se aa dia-
posições em contrario. .
- Saladas sessões, 20 de dezem-
bro dè 1905.— Leile Bibeiro, Sá
ÍFi-eíre, Américo de Albuquerque
é Bulhões Marcial.»

km da polia
' Segundo publicação feita na
Federação, o partido situacio-
nista do Rio Grande do Sul alis-
tõuno 1? districto 26.C83 oleito*
res, no 2o, 17.918, o no 3o, 1C.6S2,
é o partido federalista, 4.G40, no
1?, 8.407, no 2?, e S..404, no 3?
..Segundo a Beforma, o alista-

mento teve o seguinte resultado:
govornista3, 1" districto, 25.153,
2?, 1G.918, e 3?, 16.000; federa-
listas, Io, 5.140, 2?, 9.467, e 3?,
9.086.

O partido federalista apresen-
tara 03 seguintes candidatos:
Weneeslfio Escobar, Pedro Moa-
cyr, general Prestos Guimarães,
conselheiro Francisco Maciel o
Carlos Maximiliano.

Rabagaá.

vFol deferido pelo sr. ministro
da viaçflo o requerimento de
dl Joseía Maria de França, pe-
dindo oa (avSroçj do montepio,
como viijva de Romualdo Sérgio
França, §uarda-flo da Repartição
Gsral dos Telographos.

Chegou a ôpoca das liquida*
ções annuaes, nas quaes, como
agente principal, entra o fogo
que, raramente, deixa de fazer o
importante papel de syndioo,
emquanto o demo esfrega um
olho.

Uma providencia, po'isltô-noa
lembrada, de otderu o diminuir
os prejudiciaea effeitos de taes
liquidações : a creação de peque-
uas patrulhas de bombeiros, inu-
nidos do alguns metros de man-
guoiras, em difll-rentes pontos da
cidade, promptos a ngirem, prin-
cipaluumte & noite, embora dahi
resultasse a necessidade, aliás
con vcuiente1deaugmentar aquelle
corpo.
- Digam os competentes se vale
a idéa.

oBiiüsilm
Em transito para a Europa,

esteve hontem uo Rio de Janeiro,
odr; Agustiji Edwards, ex-mi-
iHstro das relações exteriores do
Chile, recentemente nomeado
ministro pienipotenciario de seu
pai/junto 5.3 cortes de Itália e
Hespanha.

. O illustre diplomata, o mais
nioço da sympathica naçSo, frana-
andina, pois couta apenas 28 an-
nos de edade, jâ desempenhou,
por duas vezes, as importante»
iíincç.ões, de chefe da chancellaria
dp Chile, figurando entro os
mais talentosos e distinetos ho-
mens da moderna geração chi-
íenn. ..:..¦— .

Y. O dr: i-àihyards, alôm de snas
X-icepcionífesqualidadesde^dipíS-
mata, 6 notável jornalista e ju-
risconsulto emérito.
;*^S. ex., acompanhado dé sua

exma. esposa, mme. Olga Budge
dieEdwiirds e sua filha, secreta-
rio dr. Ramao Escobar Smidt ê
addido militar tenente Murillo,
desembarcou de manha, percor-
rendo a Avenida Central e outros
pontos centraes da cidade, indo
almoçar no Hotel White, na'fi-
jüça.

O coha-ul. do Chile, sr. Samuel
Gracie, e outroa cavalheiros sau-
daram o distineto diplomata chi-
leno, que & tarde voltou para
bordo.

S. ex. manifestou-se admirado
da actividade febril que se nota
no Rio de Janeiro e das impor-
tantes obras de embellezamento
einprehendidas.

aaaMigaatao Fisawoaoa
doa Mm deixa* de enviar ao
meamo Theoouro os quadro* de-
monatrativos da divida activa,
de qua trata a circular n. 15, «de
15 do abril do corrente anno, ro-
commendoaoa chefes das mes-
maa repartições o fiel cumpri-
mento. da referida circular, sob
pena de responsabilidade...

. O escriptúrario dò montepio
dos servidores do Estado, Sebas-
tiáo da Rocha Fragoso, foi apo*
sentado.

Novo Ars&nal de Marinha
Ainda nao foi entregue ao sr.

ministro da inarinha o relatório
do capitão de fragata Estevão
Adelino Martins, presidente da
commissão encarregada do es-
colher local para o novo Arsenal
de Marinha, sobre os estudos a
que procedeu a alludida commis-
sflo na viagem ultimamente feita
ao sul da Republica, no cruzador
2'iradenfes.

O capitfto de fragata Adelino
Martins, está trabalhando no re-
latorio que seríT entregue antes
doflmdo eotrente mez.aosr. mi-
nistro da marinha.

S. ex. vae examinar aa infor*
nraçòeS' prestadaa pelo capitfto de
fragata Adelino Martins sobro osr
estudos feitos pera commissão,
para, entílo, resolver quanto ao
local escolhido, que será vÍ3i-
tado.

Só depois da leitura do relato-
rio é que o sr. ministro da mari-
uha resolverá sobre a sua par-
tida, escolhendo!» eutfto, o navio
mala apropriado para esta com-
missftoi

(fe exâirtas de geographia
Cíom grande concurrencia de

alumnos e de pessoas interessa*
dae em conhecer de que modo se
fiiz o ensino dc geographia com-
mercial na Academia de Com*
inércia, começaram hontem as
provas oraes di_ geogrtiphiu da
primeira serie do curso geral.

Quantos assistiram aquellas
provim Viram que 6 o mais com-
pleto e perfeito possível (i ensino
de googriiphin commercial, con-
stiluiiulo os exames dos alumnos
e a arguiçHo doe examinadores o
multo principalmente a db dr.
Wrua Mindello verdadeiras o pio*
vaitomw HcçOes.

Acompanhar eom nssitiuitlntle
essos exames 6 aproveitar bem o
tempo, é vorlfTcar do perto que a
Aciidnnla do Comniercio do Bio
do Janeiro, doütoto,ministra nos
non» alunino» uonheclmontot
completo» do geogrnphla com-
marcial, pp '

Como provavelmente o sr. ge*
neral commamlante da Força
Policial Ignara, levamos ao co-
ohcofínonto de o. cx. a noticia
que uos trouxeram de quo foi
barbaramente owtlKaiU a praça
ii. 2t>5,da l»? oonipanhla do Ü? bu.
talMo do 1" i-eglmonto de tnltm-
teria, aoffhmdo 00 vacada», tui«
placavelment» applicada» som dd

!_¦». ansMmJt0mJLmm\ '

Vm* aeeeaa ao eaatifoa oorpo-
raeea#oUtbl-_o»pelaüou»tltalç»o
chamamo» para Mm (totó a at.

ar.
UaaseeQAM iiwiigaM.•««•do lar:
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A Gazeta de Noticias, de hon-
tem.c a 

'JXToiíciafio 
dia anterior,

declaram ser inéxacta a local em
que, com toda a reserva, noticia-
ramos a con3trucçáo de um

randioso predio pela IJight and
Power, na Avenida Central, para
um «jornal vo3pertino e outro
matutino*.

E'pena I

PELO MAR
Entrou hontem neste porto,

procedente de Buenos-Aires,
Montevidéo o Santos, o inagitt*
fico paq oe te Aragon, da Mala
Roall.nglOKa,que hontem mesmo,
á noite, seguiu viagem para Sou-
thampton.

Esse vapor fez K travessia entre
Buenos-Aires e este perto, em
cinco dias, tendo sempre bom
tempo.

A bordo tomaram passagem
nos portos referidos 253 pessoas
eno Rio. de Janeiro 43, de todas
aa classes.

Entro os passageiros que em-
barcaram no Rio da Prata acha-
aao dr. A. Edwards, mme. Har-
ford, esposa do ministro Inglez
em Buenos-Aires; ó deputado
argentino dr. Aldao e familia e
o millionário ar. B. O. Campos e
familia.

No Rto de Janeira embarcaram
o deputado dr. Marcou no Moura,
ar. Zacharias Vinhas, os drs.
Aprigio Lopes, .Argemiro Rodrl-
gues o Virgílio Iiima Valverde,
os conhecidas negociantes ars. ES
G. Hime e família e H. E. Himo
e familia, Antônio Camacho Fi-
lho, Godofredo Bulhões e Tho-
mas Witte, 6 major Fileto Pires
è o advogado dr. Inglez de Souza
Filho.

Essas cavalheiros foram con-
duzldoa a bordo do Aragon em
lanchas espectaes, acompanhados
por suas famílias e amigos. O
grande transãntlantiao esteve
quasi todo o dia rodeado de em-
barcaçOes menores que condu-
_!iam passageiros.

A primeira festa de3ta viagem
realizou-se horas antes de chegar
o Aragon a Santos; foi um baile
ft fantasia, qne esteve brilhan-
tissimo; outros divertimentos se
e-fieotnarfto durante a travessia,
especialmente para commemòrar
o Natal, etii que serfto offerecidos
ao8 passageiros esplendido baile,
banquete, etc.

— O vapor Magdaíena sô hon-
tera.á torde> seguiu viagem para
a Europa, como já dissemos, leva
poucos passageiros do Rio de Ja-
neiro; em trauaito leva perto
de 650 pessoas.

Durante a travessia foi aberta
uma subscripçfto em favor da
Caixa dos Náufragos, que rendeu
40 libras esterlinas.

—Tambem entrou hontem e
seguiu para o Rio daPrata o va-
por hespanhol Argentino.

Esse navio n&o trouxe nem
carga-nem passageiros, e apezar
de figurar o porto de Santos em
seu itinerario,seu commandante,.
o _ÍT_ Bàyoná; resolveu seguir di-
rectamente para Montevidéo e
Buenos Airea,onde tem a receber
muita carga e passageiros.

—Dos portos do sul entrou o
vapor Jtaipava,áo Companhia de
Navegação Costeira; durante a
viagem nada de anormal aconte-
ceu a bordo.

Na seccáo competente damos
a relação dos passageiros chega*,
dos nesse vapor.

—:& vapor Cow'enfós,proceden-
te de Hamburgo, entrou cóm
abundante carga para diversos
importadores desta praça e pon-
cos passageiros.

ioe».

m VidSrTdo <^»t»«r coiían"-
dador J- J. Torrai eomawnda
dot Altredo Barbosa, doa Santos,
commendador dr. Jaoé pratos,
Antônio Sotto Maior, Albino da
Sá, commendador Antonto Per-
reira Botelho, commendador Bil -
domero C-irqueja de Fuantas, Ber-
naraino.Pereira Pinto, Fortunato
da Fonseca Menezes,. commen-
dador Antonio_ da Silva Mala,
commendador Narciso Fernandes
da Silva Neves, Dávid Pinheiro
Guerra, Antônio Xavier d» Faria,
João Texcira Borges e Antônio
Joaquim Xavier de Fatia.

o num bom
AS OPINIÕES VARIADAS

Para mint^ fbi elle completo
na arte die ser ãvO.

Como assim ?
Tinha b6 netos.

»_¦ i mmmammmmm

—1 Afiual, quom foi Bocager
lim sujeito muito pândego

que comau, bebeu, fttmouaem
ter dinheiro.

Queria que elle fizesse tudo
sao nestes tempos.

h_______l __^^?* \i
___\____t_^_______f_________ Mm

_m_^U j wLmS^^J^k _____
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A senhora, já leu Bocage ?
Maloreado !

Segundo noticia o S. Panlo, o
ministro da fazenda dirigiu tele-
gramma ao secretario da agricul-
tura do Estado, informando que
ató o flm do corrente anuo serão
restituidos os direitos pagos na
Alfândega pela entrada oe ani-
mães de raça, importados do es*
trangeiro.

Communicou ainda que, com
relação aos animaes que tiverem
de ser impsrtados no futuro exer-
cicio, goztrào tambein de isenção
de direitos, bastando para isso-
unia requisição do secretario da
agricultura ou um requerimento
nn próprio interessado, dirigido
aquelle ministerio, por intermédio
da Delegacia Fiscal no Estado.

0 Centenário de Boeage
O FESTIVAL DE HOJE
£' hoje que se realizi, nos salões

do Real Club Gymnastico Portu-
guez, o imponente festival de que
já temos fallido, com muita an-
tacedencia, promovido paio Retiro
Littérario' Portuguez, em comme-
moraçàó do primeiro centenário
da morte de Manuel Maria Barbo-
sa dn Bocage, o mestre do soneto
em lingua portugueza*;O festival constará de tres par*
tes: unn, litterana, em que to*
mirào parte os srs. dr. Luiz Mu-
rat, Olavo Bilaced. Carmelo Se-
oaue-,. outra, musical, pelos nrtis-
tas Arthur Napoleão, Cernicchia-
noi Larrigue ide Firo e d. Olivia
Cunha, e outrs, emflm, dramática,
paio corpo scenico* dó Club Gy«
mnnstico.

T.imbem abrilhantará a testa a
exceliente bindade musica do
corpo de marinheiros nacionaes.

Dando logar á parte ao sr. com-
mendador F. J. CorrêaQjintelta,
presidente do Retiro, e principal
promotor do festival da noi» de
-íoje.bem eomo do «Livro do Can-
tonarto de Hocige«, aqui pubiici-
mos,desde já,os nomes dos mam-
bros da colônia portugueza que
onntribuiram tambem para essa
ju.it* celebração, ai saber:

. Commundanor Jofto de Sá Ca-
melo Lampreia, ministro uaSuá
Magestade FedetUsima e presiden*
ta u» Real . Sootadad» Ciub Gy-
mnaatloo Portugn i-.oondo de Avel
lar, vincando de Moraes, visconde
deS.Joáo da Madeira, visconde
da Veiga Cabral, barfto da Peixoto
Serra, visconde de Alves M ithau*.
o immendador Jose Vnaco Rama*
IhoOrtigft», commendador fulto
Alberto da Costa, commendador
Clemente Ootelftn, commundsiior
Custodio Mtmiet rtrnmdee, eom-niendador Antonto*Valentim do
Nascimento, oomtnendador Ma*nuel da Coeta Pereira. Adriano 0eClntro Guldfto, Franoí-ioo JoaquimPereira Soares, commeodndor An*tonto doa Sinto* Carvalho, L«4tde Resende, ooMmeadador JoftoVetem de Soma, Paulo ArnaudTaveira, Oaapar José RoíirigneoPtoheon, oorontl Antônio Joa* daSilva. Rrandfto, ooaunendador An»tonto RlbMro oaarta, AntontoJoemim Joaé Ooncalvea Rei»,Dinlel AnfaeaOerJta, ooamon-dedor Jofto Pinto Parreira Leite,oaaj-nan-Hjtlor ArUur l.etu de
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-. Que me impoita câ.o Bo-
cage!

— E' eleitor que j«á nao vota.

_TV S^ **^______^fl f T ii___^____.

__* *_fM_B__***K t*^»__í K \

Em pilado:
Vocês jft leram o sétimo vo-

lnme ?
CÕro geral.— Sim, senhor.

E os outros?
Gôrageraí— N_to, senhor.

Mlí ii i 11 aa—a——*«—*«e_||
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A sofencia barata :
— K se en tantasse provar qne

o poeta nunoa existiu í Qne isso1
de verso e musa ê tndo pCta ?

•****» ¥ h>4aaup«ttor «le ela *«n»r-
Jqloe nujor Daltrot estto dedia
ao 4S districto, o alferes Mouca e
sargento Cicero e ao posto medico
odr. Affonso dos Santos.

010* dd a guarnição da cidade,
o 33', os serviços extraordinários
e o 9- regimento, os officiaes para
ronda de visita.

Uniforme, 4\.

O FORO
Contrafacçuo

de marca
Oecupou hontem qu >si toda a

sessão do Supremo Tribunal Fe*
deral a conhecida questão sobre
marca de fabrfca de c*fé, em que
contendem Guilherme P. da Sil-
va e o dr. Antomo Carlos Mel.
chert.

Este caso, que tem dado tanto
trabalho aos nossos tnbunaes,
reíiaz-se ao seguinte (teco:

O dr. Melchert vendeu a Gui-
iiierme Silva a sua í ibnc. dc cite
em S. Paulo, onde a preciosa ru-
biacla estava registrada com o
nome de Cate Guilherme.

O novo Droprietatio continuou
a vender õ Café com a designa-
ção de Gafe Guilherme,* 

D.ihi, uma acçáo de contrata*
cção de marca e outra de inde-
mnlsaçãc, intentada pelo dr. Mel-
chert contra Guilherme Silva.

Julgadas procedentes em 1* in-
stancia, em appellição, o Snpre-
mo Tribunal reformou a setença
aa acção de contrafacção de mar-
ca e confirmou a sentença da
acção de indemnisação.

Embargadas ambas as senlen*
caso Supremo Tribunal julgouim*

Erocedentes 
as aoçdas, por não

aver contrafacçüò de merca»
Executivo fiscal

Co tra Cn argo A C, nego*

?;ociantea 
no Estado do Paraná,

oi intentado executivo fiscal pa»
cobrança da multa de 1.000$, porInfecção do regulamento ao im-
posto ae consumo.

Feita a penhora, os réos embar-
garam e o juiz julgou procedentes
os embargos, para considerar ia-
subsistente a penhora e absolver
os róos da multa, por não con-
star do processo o auto de in-
fi acção.

U.-.sw decisão aggravou a União
Federal para o Supremo Tribunal
F--doial, qae não conheceu do
aggravo, por ser caso de appel-
tá cão.

Por oceasião do julgamento, o
sr. João Pedro propnz que se co-
nhecessa do recurso como de
appellacão, por se tratar de re*
curso interpusto pela Fazenda
Nacional e caber a appellacão
ex-offieio.

Revisões
Sebastião Alves dos Santo foi

condemnado pelo Jury de Minas
Geraes a oito annos e dous mezes
de prisão, por haver no dia 10 de
agosto de 1393, apó3 acalorada
disputa, assassinado Leopoldino
Pires Ferreira.

Appellando, o Tribunal superior
reformou a sentença, e aggravou
a pena para 12 annos e oito mezas
depnsáo.

Requerendo o réo revisão do
processo, o Supremo Tribunal,por
decisão de hontem, confirmou a
sentença de cot_demnação.

— Modesto Oantuarir de As-
sumpção, em 10 de setembro de
1901, n* cidade de Therezina, por
suspeita da fidalinada de sua es
posa, deu-lhe cinco facadas, ma
tando seu sogro com um tiro de
espingarda, quando em auxilio da
filha.

Condemnado a 21 anuos da pri-
são, requereu revisão do pro-
cesso ao Supremo Tribunal Fe-
deral, que, conhecendo do pedido,
confirmou a sentença recorrida.

Escolha de juiz
A Corte de Appellacão, em ses-

são da hontam aas Câmaras reuni-
aas, designou o juiz criminal dr
Virgílio da Sá Pereira para preen-
cher a vaga do juiz da Camara
Civil, oceorridacom o fallecimento
do dr. Gabriel Ferreira.

FfTeitos da revolta
A Companhia Lloyd Brasileiro

intentou no Jnizo Federal umaac-
ção contra a Fazenda Nacional p ara
haver o preço dos vapores Santas
e .São Salvador, tomados pelo go-
verno para servirem como cruza-
dore-.ua revolta de 6 de setembro
de IS95, e bem assim o valor dos
objectos contidos nessas embar-
cações.

A questão foi inuito debatida oa
Justiça Federai, conseguindo o
Lloyd sentença do jaiz federal e

i oepuis do Supremo Tribunal, con-
I denrnando a Fazanda Nacional ao
pagamento da indemnisação pa-
dida.

Executando a Companhia Lloyd
B-asiieiro a sentença, a Fazenda
Nacional oppoz embargos de erro
de conta.

O juiz federal, dr. Goiofredo
Cunha, conhecendo desses em-
bargos, por sentença de hontem,
julgou-os em parte- procedentes^
para condemnar a Fazenda Na-
«cional a. p3gar an Lioyd a impor-
tancia de r79:443SI5'.i, resnitaao
das seguintes Da-c-_íl«%s:

Frete ao Sio S-Mrador—73:-J33S50th
frete do Santos — G6-665S650; vator
dos concertos d**.-*; estrag«.s feitos
novupor São S-tltador — 3:0008090,
Tin Santos—9:7«_3S00C>:va_or is cn»ta
__.i&i_rãor 7_5O05«-OU; irete da mesma
9:1005000.

Apólices da divida
publica

A 27 de novembro nitimo.reque*
reu a Fazenda Nacional pelo seu
procurador fiscal no Estado do
Paraná ao juiz f-deral oesse Esta
do, s iniimação de Francisco de
Paula Ribeiro Vianna, ex-thesou-
reiro da delegacia fiscal, para, em
24 horas, p3gar a quantia de
203:56SS"ÍÍ5, valor do alcance, pelo
qual jutg-ira responsável o Tribu
nal de Conta?, nos períodos de 13
de acosto de 1S92 a 5 de setembro
de lS9i e de 19 aemaio a 30 de sa-
tembro de 1900, e, convertido em
penhora o seqüestro anterior men-
te feito sobre os bens do aggra va-
do, a citação deste para os uite •
riores termos do processo exe-
emivo.

Riquereu, outrosim, que ss ex*
plisse corta precatória ao juiz
competente, afim da serem tam-
hem panhoradas dezeseis apoli-
ces da divida publica nacional,
que em data de 9 de agosto de
liWO, haviam sido adjurticjaas a
Ribeiro Vianna, como legitima no
inventario e partilhas dos bens
deixidos por seu pae, fallecido
em Portugal a 29 de dezembro de
1399.

O juiz indeferiu o pedido, na
parte relativa ás apólices, por não
serem estas possíveis de penhora.

Oeste despacho aggravou a Fa-
zenda Nacional, com fundamento
no art. 715, lettra N. da parte III
do decreto n. â.OSi de 5 de no-
vembro de 1S9S.

Julgando o aggravo, o Supre-
mo Tribunal Feaeral negou pro-
vimento ao recurso, por não po-
derem sar penhoradas apólices
da divida publica nacional.

$5I£
Solemnisando o aegrrado anni-

versárlo, «Centro do K*)tado do
Rio de Janeiro t«rà Mr die SW nma
aesaão commemorattva oara o
qae toi convidado o /ornai io Bro*
«tt.

EXERCITO

_ra__.¥^^»?" te?-Sffi£rfr"*íl0,aíi* ""cÍm
Valoajtj^

JS ir' la*«. no protjBto, (Ui, „gblnte despacho: • '"^os».
...«A. dê-se vista ao dr n,.„_
pubJico.-ftte, 20 de der£n0Kmot°'

O sr.dr. Luiz Pio Duittnt,,
promotor publico, recbWH '
protesto, requereu ao^--rn,do, *
perai do districto paMoii, 

'¥«
inquérito, afim ae apuiar" ,Çr
sponsabilldade. "w&r a fe.

Christo nt. ,ju,.v
Hontem, na 15- sess-^, 0r*

'0 00 íij:,*açcusaao, do «So sr. b.ocif"0requereu ao or. jB;j

do Jury, po: oecutiio'^

•aív

n
a (

0 I).

n-

brasi.
l»osi.
lao

mento ue um
era defensor,
Mariyr
sinirnie o seguinte:

^Consider.inóo qna o .mlda Itepubíic, matltei lm"-**
junto a» Papa, tim cn-uaordinari..; uttendeng.-,
Brasil íoi honr.ido c .
caidinaiiciu tu pessoa dccebisp.) do nio tle iinel-o ,'-vista de ser a maior» uos 

"
leiros catlmlicos, pena 

'

Qão do Cruc:f_c.ido nõ Triba'ííí
Jury, paia oqüe consultivaToZ*
selho dascnteiiçi, setin., «„! :°"
imagem alli saria repoVta _Snome oa familia brasileira Z .uma numo.osa cominiisàô d. «nhoras e em procissão sul«.nn,

Osr. dr. Joaquim S.raiva hnior, juiz presidente, neíerindo, ôpcdiao, aoclarou estar <ie cccordo
por ser tambem catliolic,, ™*
que ia consultar os aemm vm»aas varas criminae3 sobre o a?sumpto.

Diversos
Na 2* Camara di Cór^ de An

pellaçâo, ante-hont.:m, por wl'
Posta 

do sr.des8mbarcaaorS,aâa
itanga, foi inserido m acu f.•essao um voto de pfZ,r 0,úíallerimento do sensdor MiubíIMartins Torres, antigo magisira

do, senão feitis referencias eki
giosas io finado.

Em sessão ne hontem das Cam?ras Reunidas da Corte ne Aape!-.cão, íoi indicado o nom-. io crVlrgniO de Sã Pereira, jwz 0j3* vara criminal, para a 1* va-"eivei.

AS LOTERIAS
A respeito da local qae iiontem

publicamos relativamente á ;.a3dos dr3. CUrislino do Vai:» .
P-anfoja á sede da Companliut dêLoter as Nacionaes. nede-nos \directoria da .ompan.ila a se"u*n
te rectiScaçüo :

» O comparechnen.o rios en*»e-
nheiros Valle e Panloja, ac mpa-
nbados do ajadanic co íiscal, n«o
toi pela manhã, mas, sim. enlre
lei horas da tarde; a objecçio
opposta à entrada dos releriuòs
senhores, foi mnit.. legitima |io.=o empregado í|tse tofná conta do
edifício, carece de cotnpeíencia
para permittir o ingre-so de <|tn-m
quer que seja, fóra cas horas da
extracção. Avistado o director-
thesoureiro, que se achava co
edificio, immeãial.imenle compa-
receu, franqueando a entrada aos
referidos lanecíonrmos: af*sar
de estranhar a presença do aja-
dante do .Iscai, porquanto, de^ie
a v«perx as 4 horas da tarde.
O flãcal do governo, avocira o
facto a si, logo após a coinmani-
cação verbal qne lhe fez o refe-
riao ajudante, determinando o
íiscal as providencias que liie sâo
exciusrras de accord • com o ar-
ligo 55, letra F, do Rez. tine tai-
xou cnm o Dec. 5.107 de 3 de ja-neiro de 19->3-

Franqneado o.insresso, e, i?eaãa
informad - o ajodanf^ do fiscal,
de que o fiscal jft havia a'íi cotn
parecido e mandão • romjer o
lacre apposio peto ajiidant». aüm
de que pudesse ter lozar o
exame nas machinas, pors. s.
determinado, e, effecloado peio
engenheiro Doniiann, cajo la*sdj
já publicámos ; convidou aos ea-
genheiros Valle e /'an-oja. a s-.
retirarem. Ss. ss., porém, pon-
deraram que nenlium in*_o_:ve-
niente havia em entrarem o th
effectivãmente fizeram e vira*^.":s
appareihos.»

PEU ALFASDECA
F. M.

Foi a 2* secção, para ser
mado, o reqaerime__tQ .ie
Pacheco.

—Onvimos que reqa?r=rá o Irr-
irar de despachante g«;ra' o ?r. ío-é
Fernandes Pereira.

—Prosegue o inquérito iniciada
S">bre o contnibanco das 13 aialas,
vindas da Ecropa, ¦.:'¦:'.-_"*:»aas5
nm dos engenheiros d-s ..br*>5 ão
melhoramanío do porto d-» R:n de
Janeiro, e a que cos temos ref=-
rido.

—Foram relevadas a; arm;u-
nage.ns impostas a Y. P. G *¦.«=?,
deSicaixia õe licores. 115 4:;*a *:*:
vinhis diversos e 10«ditas à-efets-
pague e a F. G. V:il3s, oe 10 a .uas
oeiesames e peixes em c.«cs5rvi
e de fruetas em caldi.

Assigr.aram o tertno resr-í-
ctivo, na 1* secção, os c**at*_na_i*
dantes ão- vap«.rss EtKr-xrr^i,
Itaúna, Idalinz e Crsrf.

Foram oistribn: his fluns*;-"-
tos aos escriotnran-s: sr. Victw,
O do vapor ing:ez Jytpini:, vi- «
de Georgeti.wa, co ;s?g .aao á Bra-
siliin Coai Company, LimileJ: =r.
T.-.rríS Leite, a ao vapor m*:a
Maçdttlc-xa, procedente de S«5-
thimpton, consigaaao á M-ía R?il
e sr. C. Pinio,^ o -ao vapor m-
cional Sstisní.% ae B*J?no - A:res i
consignado á E-nprc2i Je X-ve?l*
ção Cruz-í.-ro ao Sin -

DascarregaTam pira ten*
generos ae pr«>ceáencia '^'iv';r,*!'
O. vapores Ilavras e .frrmrí-t-s,
panqtstira ¦? En d e cs butes Fer-
tia o a rbirrdor.

Não se rsilizon snt«--h>at«3
o leilão ae S lotes ae msrcadflnas
abanaonaoas, que eswva annos*
taaão para ser effectaada 1 p»rti
do armizen: n. S, por nãa bns
licita nte--.

Ds Mi^ssorõ, vi-r.im nn var-or
nacional Idziiis, LS-S^S tolrscs
sal commum, a gra >--, C;-t>K-H-
do a Joaquim Man io

O v-ipores i-jas. Jfyiiüíi
Ptaaknia aascarregi.am gea=**íS
dos consignan.as na tib?:^ H-*-
os dous pnmei-os para o trap:rai
Ordem e o ultimo parao «¦--?-•
che Rio de Janeiro.

Reune-s» boje, á 1 hora ci
tarde, a commissào irbitr.l qa*
vae jalç-r o recorso laur?^
por J. VI. Camanho, 02 ««e"3''
proferida pela commissão ae 3<-
rifas.

rra nen ccnnparocea nmiwaiiea g«Wn«Hk H*de pwawne-
tomna • effteiàl de ««btnete,

O sr. marechal «hil-rtro dt
guerra ntn comparecea boatem
MMI
etdo
WOfMIftO _ _ .
trabalhando m> novo refoUanolo

-Patttrá hoje ou ««anUDara
feUopoRs mn eontMMeat* «*e *
ptooooêotl lMta»ae òo mtamo-
ria, aob e «Mamamlo «ie utn eapl-
ne, «*>• Ikmé * »lajiail|l>#»W.* - - - ^ ii»«i,tii«.•^ ¦,^^***"•"•»^—«...- O otpttAo de •MvnMrn
waii pof eervlre-
»ad0 

<INMMM«I«^"r*-«fcVjfl&

So Tribunal do Jnry —
Prolesto dos jurados.
H.intetn, na 15* sessão ordinária

do Jmy, apòsoaeiamanto do pro-
cesso que devi« ser julgado, o
jurado Jos* Tibnrcio Gonçalves
Caraaz declarou ao dr. juis presi-
dente que ta protestar contra refe-
reneiasfeitas «nnm jornal aos
jurados, sobre a absolvição ds na
acoosido.

O ar. dr. TbrfoMO de Figuei
Ndo declarou que fosse feito o
protesto por esoripto.

fW «nio enviado o seguinte:
«Protesto-: — Os jurados da IS"

sessão do Jury, tfae este assigna-
rara, náo aà os que serviram no
Julgamento de Abilio S «raiva da
costa, eomo 09 demais pteeentee
no tnkanal, diante oos boatos que
etreulavam o dae owniftetaçOe*
pnocò eriierioaaa de atuuna eom
¦antiettoe. sio forqadoe a mani-
«st»r o aeu profundo deaoonten-
wmento, diante do procedimentodeo que eequeoarorn sna honrosa
mUasáo • ae entregaram a «sob-
Mm • te-tat-WM» «e-mbinaçtoa.
Aa*im procedem a tem.do eto.
Tado rgjome no _Tr»ooai Popu
t^taj, pMM pode perder eom

de

0 SPESNINHAJ
Mais nma brdfaatar-i d • aíin»

do «ffatuso Manuel Mír^a^ a»
Silv», que dá p-^la legenaar» ss
tonomaxiade Btminkt.

Amda ante-hiantetn. ectrnn >»•
bado na fabrica de f.«gõ*ts di rai
do Regente d.Síí P^--*",;;
escolher nm íogãc\ passou £• si»-
da rapina ate pela !->ja e 1. -r ?r'-.
do o collete, com um nns-c-^
relógio e corrente de °"jTS>p:
Domioços Costa, dono ca .iwsw.
pendurado próximo á r"!V"r;
fez umas tres caretas e P^:!«- *¦*•-
dono da casa para ir lã J^?""--^:

De regresso já trazia e.» ¦•-,
logio e a corrente e, *"- ."^
muito cara a mercadoiu '^ —
groeso, bateu arlroda plnrr.!??~*.

Hontem f>i a victima í :*TÍX ^
ss á 5» delegacia e tão fie«> • 'rr*j
03 si-foaes ao gatun-. qa*-o - ^
nia.\a foi preto, corifesMsu •*'»;.;
e declarou ter venal «io os -"-?--í\';-:
na *uu da Constituição n- **• *—
foaam appreh-.ndia.is.

NA SANTA CASA
Desastres

Sem guia do (_atoridad«í P^Jí
fcHinteroado na 18- ««*"*?
M.nuel ferreira dos Sa^.S
rador á rua Visconde o. I^»J
n.535, XSS"^ m Ur SíícW
perna .metia, por ae i*r »
cado ha ma» com um i*"--
«qae da Mortona.

- Acompanhado de «*• "

«msul geralda «J"»gV««J(S,
trada aa !-* «í««sS? _%
maiinia marinheiro «?.,,. m
«^iu«íis Mmodeaopn"^

barca.
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(UIN* \l. VSS.U.TAUO
D.Mtt-imtv, SO. — Foi a*-

, iinioa .:..*i.*!;K't).-i t) Jnriial

l.i.itkw penetraram noutti-
i-tu nua fua-icmrta.v,» •'*".)»

;,,:.-.'i:>It!U:1l!t1rt 03 typo.-l u
.mim us uiacliui',):) f. íi mo-

,-.'1.'i- tjlUI aCl):)V:l pi'0:'.lU)tt!»i iratiiimte-eepahondú pelos
fai .-issnlliittai a tltii!-.-! ilo

-.-., ptil:):i .xrtigtia qua pn-
.-' utril i) escttílti»»

iltltANTli UÜtUKSl'-- .vi..NSKV--iU':cKi't;..\ii
; i ain iu.in-.,';», -i». - ttlltttíotl

¦¦•ti i capital o aluiiruuti)
..•-.tv.tm.lcv, i*.t!in!!iiU)i>i)ntr» ilu

ali.!!-,» di»" ililtlct» uestruMíi
Htaft illl llfli.O, Ptll'.l íflUU UO

.!'. t' 1'OgO.
!n iVt» |!l:1I!I1l!fll'0 ft.lt fa'lt.1

:.aui-at:«a Iri-epa-il,); tUl rtitU-
i i itsiradn dê forro» mllUartirt

s?..»»'« esperavam ;iu:\ che-

,> ,:.':•,.•**)• ,(,) trem O illmtr.mlti-;• •üvettslty, que demonstra»')
m piiviiu-i) profvmdna at»ff t«

:!•¦>, trníWtldü tk U:ll)t*t':l Vtülill--,• auuuhaiuii» vagàrosnnitíntt)
a a» auxilio dc nma lumujAlla. a

l.í.l.) i) itCClltmeti lti»i!l':\!)tl'*

' .iluiliaiUa Roí.lasvriisUy (ul•Uiiii» palto pre-udenta uo eou-
ni «le ministros, sr. da Witt.% a

par ailtus (liuuulttnnrioa dn Carta.
O titíttneto marinheiro atn»io

' •::• ilt')t;1 GUrildO itOH graves
iciiiwrni.is if.it» rectlieu uo «om-
!>.ii.t .in isuehim»)'»
. \rini At;Ãi*» BB*nreKt,"M-A

PA/ làKsr,\Bl*;LEClLiA
.-, !"iuT.ttsm uu*.», íi).—lutai ma-•.;•: vindas ain i'ui*à»tiiti referem

ipietiOQ Si>ld,itius,ct»tn tres CfttthdôS,
hmàl) u-toaram essa cidade, obri-
tçatuiu oa vavolueítmarloa a capi-
ml ar.

V it:i:ii;uiiti,i:iiio tlcun rest.iba*
itiiai.t em Xuekum*.

Os soluados enterraram Me'j)as*
sutt-s, succonemii! iitinuajrosia;; teu-
ii.».:-- nue se acluivam abandonados
uas ruas.
-\ iUtAnNlÇ.\ü DK S. PETKUS-

RURGO-Q -""H. \Yl*Vl*K Plll-:-
OCCÜPiVQO
S. PsvBnauuntio, iM.—O gãyosv

uo, oonsiiioruciio perigoso ictivar
iiasta capital uma parta imporiaii-
t(j de sua auaruiQtl-Ot resolveu etl-
viar ao Balltuo apenas dous regi-
mentos,

O OQuátíUie.íro iia \Yvt'a' :ich.\sa
ptiafuiitíniiaiitt' preoccuuàiío cam
:• aapecto e^uossivameut.) gt-a\vo,t,te vaio tamanao a aglfilçào em
iodo o impertu.
UMA URIMÃO DE CAMPONE-

íKS — AS ESCOLAS POI.A-
CAS.
S. ("BrKRSJjtniiio, SO.—Fm Var-

iivsa reatüu!U-so impbstaoté >•«•-
miío do oamponexes em que to-
.•miram parta i.átX!pessoas^

A asfsrabiôA proclamou a auto-.
ttumla das asct»las poUeas, con-
ettemuando a agitarão promovida
peKis socialistas.

A reunilo correu em completa
«'.ma, nâo sentia proferido insul-
tas nem phrases subversivas.

A policia que assistira á re-
nmJi\permaneceu impassível, r.ào
semi) obrigadH a intervir,
0 OilOAMENTO DA VIAÇÃO

EM FAVOR DAS FERRO-V1AS
í. PEVERSECa«>, 20.— A Gania

tV-T.':';i(,em sus eatt;âo àe hoje) no-
licia iitte uo prejtjcto d? orçstmeuto
tf!ie o jovamo est;\ organisanáo,
riia o anno del'XX*i, consigna-se
ütn augmento ce u.ooO-.OtVílie ru*
tlijs na pasta da vtaçâo, destina*
f.ó? a melhorar as coaai-^òes eni
i;Üe se acham is ferro-vias.

Acredita-ãe que essa Informação
f:i lan.yda d pubitci-iade, afim da
ítrer ci>s?ar a" Sgita§SQ e* a greveC'."s empregafíoS cas estradas.

- COMEÇO DA GW5VE
\ CF»RAt9. P8'riHtaatjRf(n, 8)-.—R«4*ttH»
uunciado para nmanhft, ao melo*dln, o Inloio da parede geral."
QU&VB DOS EMPREGADOS

FERRO-V1ARIOS
Vausovia, so. — Em ooaaaqúoti»

uia dit prirtãt) «U>. .leu lir«t!t)iletit«, tl
Uniilo uo:t EiupruaiiiDü tjiia Entra-
tini ilu Ferro rouolvau QOuipQaf ti
purnilt) na ttt'Xtn-ft)1i-ii |iroNiiti!l.Oi mvDliialotiiifioi cuntlnuam
na |>»rtii>(tui<;fto o luassiuifi) doa
lllll:Hllll)lt|líl:l.

n.i Cauoàao duas nill iRiriiHaijtibitiilDUiivuiu ti oidada da 'rilllj o
01 t)r>tt!)!iüOt> otitri)(í.ini-:ii) :t pilli.v
treiti dim ii:im.'I!).

E' alurniitnti) a íttuáçSü'.
M.\Nll-'l-'.S'l"t> lt|.;vi.)l.lli'.10NAlltl)

S. PRTttUStnUUOj 80.*-» At'pii*ei*i*il
Iloj.i .tlUmtu uas iiiiiiuiii.it) um
ni:iiilft):,io t-DVOltifíOtturtu rutioi*
t.iinlo D.*: iipu-riifios o it.-i fla-iseu
:inillil.i:i :i tiulttav:iri!!!1-'tii paf.l o
ti.ít.iiiflefimtiitii! .in rapulfllua do-
muerittlcá ua RuísIq.Sil)i--:iti üjua tun MosuOW Jii oo-
!iiü,;nii ,t parede _i-vi.\. An notloiiii
dalli lii/.iint i|ilti o a.pirito rovillu-
f.iimiirio tiouintu ua iinr.ia",

farta tarda oom.'i;:i! un u cor-
íoi bdatUS di! liovua uoaof.iuii::
011) S,lll.l:!tit|H)l.
OS HKVOl.lli-.tOriAlUOS

EM A(.i;.AI)
MtiMtUlW, 20,— A rlitnaç.li ii't*st:l

cliinuti itiruauo ca d u KW mais cri-
liei; it.t IttU.iriit.iiln:! -lAo Itllpotín
tes paru !-tmtal)i*lm*:tn' it oruo))).
H illitoii )tiim-,rii:ii)H iie lovolliclo-
narjDs em aritian, circulam oatuti-
:iiv.iiiittiil.tt pa.ln tüilaiit». \

Durante o dln ro.tiu-.ou--!'.) (jranda
comício piipuliu om «iuu foram
proiitttioUulua dlanussos incuiiilia-
rins. .Assistiam n a,-i:!:t ruitfti3,o ini-
lll ires dn pnssoti i, not::)l'ti)-a-io (iuu
lllllas ta.-lt iv:ttll UfitliltlOS^
O EMIlAlliiUK K

DHSEM&ARQUE
S. IV.fUn.stiiuu.i), 20. — 'fotiii-i ua

oslariVíi larfiavriiruí dit cnpitsit
então liuirilüiai vignfD.-iameiitit
por titii.lúa.-i ito ift)|):!.

t.l snvv!,;t-! Üa mal) irqll.t n ilaaem-
bai)iiu<i di" p i3-utt.-ti-ott i?»t:i «ando
Itae.ili.iaiiit) aoin oXtramt vii;llt:i-
cia.

Iii(a')in:ii;^.-:! i'.!itn:'.wi.i-! du lCUl',sl(
dVxum tjtit! o:i iDvoiinH.üiatrli'-» Uao-
1:1111 partir i» ttroa, praxlmo dti
e:!t!li;:\i', Q ultimo oombaii) do
pass '[.yt-iroa tlll Unha ilos .rttil)!))*-
bioa.
suiu.f.VAt;.\o ue

UKül.MHiSTlIS
s. Piàisnsüuna». SÒ^-riâilegranx*

mas iieàNiuolittiUtiV, iit> p^verno tto
lvh:'r:ua:i, i-timiiüüiic.)))) qiloQsrl»
mnieiitiis do infuntarla dn l.-uuaii
o Riiiiul.-io aublevaram, tt-mio lii
vido sauaironti-':) noiilli.-.l.».-: onlrc
um amotinados ti as fori*:i:) lieta :u)
govarnu; (¦ItEVE

s. riài-Kitíimut-.o, 20.—As usinas
1'uiilüii o Niil)i'l tieelararam .ttillf-
rir A paiüita n;sl'al atr.iunulatla
par:i:tmantiâ;

Aui:m:ia Uavas

UM DESASTF

__-" "li"- ' 
'"¦" 

fc ¦"--'•"a :.¦.«¦¦¦.-¦¦'. ¦mrj:---' '-j.-l^.iL."'-. 
kl'»'""'»« * ¦mm:m.'m^àm-L..m ^-¦¦¦«'¦'¦J-*u.La.'i:;aa--iíiÍlPUIil'lt'f)AY. Imetm.repreaanwgt» o..drtWn»:ittfBa()'eoattoa dor aaaa ;e.»rt«.. bamUaldt liiütuliido toraãint olparaa elolsí-imdoraT.tèml"»!

aleainftiu éstraordlnarlo
..Ruiuseas».I.1UII0A, 80.- Diaam «Io Porto üeREACÂOlDlS VICE-eONSULA*

DESASTRE DK AUTQSK). ItioaCVil- SEIS AFOOAÜOS Mam

Hiia iv» riu Douro lu-fclpltow-aefi
ua uma altura du 200 mutroa mu
iiiuomovot iina oaiiiluzia atilei tou*
rlathã,'1'oiloti oiiíiaa lnl*i:ll::a.'". pareceram,nílo tando niiio ato ajúro uiiuoti'
traili):) í)ou'i üiulavera:).

A noticlii dessa tiousAtüo cau-
sou, urunito fiot):):)i;ao no Porto o
tiaatii unplttil.

CONFERÊNCIA
l.i.tiiii», 20. — O ar. iumaullialft)

l.Di-.i.itii) ilu (Jaatro, fil.icfi) ilo ftahl-
nata 'lu mlnlatroa, etuiíurunuioii
h'iji», loi)iía)ii"iit'*, eòra o Principe
lt»"ifaUl!u 11. 1,1)1-.-, Folllltli".'EXPLOSÃO 

E VI-.'TUIAS
Llilio.l, '^'0. — A pop il.ii;ftti (Ui

clinititi ti» AvaJi'i»*i fatii al.iriiiail.i
com a tixploiiuo unu :),» ittjil hojo
nn tal)i))'.iti»rit) pyiDtHclitiiui).

0 inimofo du victimas ú oimaí-
tlaravttl.

OS âÀNÁTORlOS
UA MADEIRA

Ll.ili ia, 20.— i.',i'ituilit|.i!ii us nu-
(ítiuliii,0ii:i aulifi) o iuaitlanto tia
AUamanlui) ralaiivameiitano caso
tli).*t atn):it0rli)M uu IU)a da M*l-
iluiiit.

A o «iua parsQOj a tíi'iln>;í\u uanl
demova tlii.

SAliAo püEIhX)
l.iiin.i.», 2ii.— O tiiciiníor 'riiau-

philo llrijíi prtiaitlir'! 0 aarilo

?'?&$*&¦¦£'* '-'¦

INULATURUA
UEIWriUAC o

DE 'fllOFAS RUSSAS
LotfDFiRS; 2t>.— Uni laloasfvammii

do N.KaSitkt »fft»ra que tüãvapo-
res Uti Compautii.v ir.iiiiUuriro
Amt*riU't, fa'i»i*ii>, ifaat-iA»\t, .ll*t*attft*.v ü
.t.*!tft;,'t«:\}, ptiiitram p.ir.t Vladi-
vostik, allm tia rueoner as iro-
pas tiú" vílo ser rop.itrm Ino para
a Ruasiâ*.
OPrúslf.ÃO DQ CONDE" DK

wrrxs ao sp Em .uno uni-
VERSAa
LONDPK3. 20.— SejruniUi as ra-

àontes comtiiuniü.itjói»;'* nue che-
«unda s. Petersburgo,,a maioria
íio conselho do mmistros mos-
tra-sa S.tvoravel à amoessiln do
suiVragio umvorsal coma cátyittr
t» povo em conatantes piuclu-
tu:!.>'ias»

o oondade Wittet», parám,.üon-travio a mèdlàa. tándò coma car-
tt» i\'.le as eit'!^t)-s tietln vt-sultan-
tes, seriam iiuairamauta contra-
vias ao giiveiMüisIitital-üiudcraiif
quo piatsude manter.
A I AlãITAtV.\0 REVOLU .'AON A-

RIA NA RGSStA - O OUli L.-V
SE PASSA-

I.omuiss, 20. — Corno nosr dias
autsri i»*5 ohegum telfegritmmas
refarindü !io\-us aauntaclmenwa
em vanos pontos oo Pup-cuv.

Em Kharkoil, Yarosi .\v. Miíst-
tc.nv, Iíürak e varias Outras ci Ia*
aeâi os operários purecam estar
senhoras da situuipliii bngotidó
sua vontade soberans-.

Em um ei-.-í-fíia', em Kursk, o
respectivo presidente ueclarou
que uât» era sOmtuite à ií:éve„iiueora começava, mas a veriisdeira
revoluçito", tendente a transfor-
mar todo o Imperhs.

Em Varsovia, um jornal sócia-
lista, o KurJBcrcdzirtitiy, foi obri-
trado s ce-ssac a pubiiiv^-úo, ante
as ameaças da tropa imperial.

Em Ryalostofe cocriam boatos
«ia prepararem os recrutas- uma
nova matança de judeus.

ItotRirax do Bi^sn*.

BUSSIA
OS MORTOS EM TOVK-KOUM

S. Petsssburgo, 20.—Seirunoo
as com:nunic»çôes que õe Tov.k-
Koum aqui caegani sobre os gra-
ves acontec*.aienlüs- que alli se
deram hontem, ütraram mortos

L AM AÇÃO PO GOVERNO «•*« dB mil -"Qnieus, entre os
ÓTTOXLANO quaes se encontraram 608 solaa*

PETEitsacRC. ••*, 20». —Em Tiílts,
CaucssiL», segundo eommünt-

içôes aqui chegsdas.foi apedre*•«da cela popuisça o ediücio do
L-rnstilado turct».

àibsdor da oceorrido, o embii-
xidar apresentou ao governo do
Tiar rêciamaeSo sobre o facto,
res;-eníândtrihe o ministro do
exterior terem sido mandadas
tropas para guardar o consulado,
e praaiovemJü as autoridades a
íumçio dos autores- do stten-
taao.
DESARMAMENTO DAS FORCAS

DA MANDCHURIA
5. PETaSassrsGo, 20. — Como

sne-iida preventiva no sentido tie
evitar que no caso oe sublevação
2.s tropas do seu commando e que
tri vâo sendo repatriadas,puões-
ftva presUr forte apoio £ agitação
rsvoiccionaria ao império",resol"
reu c g-enerai Ltsievítcã cesarmar
ícass as forças <jua devem ser
lE-.harcidas para esta capita!.

Esta determinação ia" dando"usa 3 serio conSxta, tende-se
quasi amotinado as tropis,qae sõ
rdcuperaram a calma quando íhes
exjheou a -recerai querer desem-
b3r3a;al-S4 tie pesados í irdos aiós
tâo oiiatades Foffrimentcs 

"em
campanha, cecoitando, assim, o
verdadeiro inttr:To çcte o levara a'esarmil-as.

Estas eatregarnm em seguiii
iodo o armsunenw, será a menor
resistência. __.
\ A GREVE GERAL-O INTCTO

cos que se htvi»ni couservado
ile-.s ã causa cio goverm, batendo-
ie com o povo amotinada.

JlLLEMAJÍHA
na damaralandia

BBãsnr, 20. — O governador
da Damaraiandia, no porto da
Afnc3, íea pubíicar uma procla-
maçào promettsaao perdoar os
maiígenas rebeldes se depuzerem
as armas ao Dràzo de 2i horas.

INGLATEUSà
A ESQUADRA

ÍNTERNACIONAU
Lc-xdkss, 20. — Gomniuniiam

de Athenas que a esquadra' inter*
nacional abandonou o porto de
Myulene.
AINDA OS ACONTECIMENTOS

DE SHANGA1
Lo^c-rss. 20.—Cirrna nesta oa-

pitai como* certo ter o cer-;.o di-
plomatico em Pekin deliberado
mandar ao governo imperial um
prí^sto coüeciivo pela impuni-
cía^ em que se acham os autores
cos alternados contra éstrúngei-
ros em Shangai.

Diz-se ainda qne o governo
ailemão ordenara a am-tíos seus
navios de guerra o desembarque
de 5C3 marinheiros, aüm, de pro-
tecerem sens compatriotas-.
POR CAUSA DOS ACONTECI-

MENTOS EM SHANGAI
LoxoaBS, 20.—Telegrammas de

Shang-ai, expedidos p3ra está ca-
pitai referem ter o corpo consalar•í. PETsp.stmGo, i?.—Ao quíse òsQuelía cidade etíectuado uma**" reuraião e nella resolvido passar
uma nota eollectiva ás auetori-
daaes chineza^ exig.ado imme-
ôiata r*ãabertura do> tribunaes
mixios, allm de serem juigaaos os
autores dos attentados ulterior-
mente alli lavados a eSeito coa-
tra estrangeiros.

FEANÇ1
FALLECIMENTO DO GENERAL

SAUS31ER
Pakts, 20. — Na residência da

Thimécmirt falleceu hoja o ge-narai S-sassiar, que tâo saliente
figaia foi do exercito francez.

Nascera o geaera! Felix Gos-
tavo SausEisr, «ím Troyeat», a- 2S de
jineiro de USS: s-ihira da escola de
Satot-Cyr em 1550 e em fevereiro
de 1854 era tenente do exercito,
tenco tomaõn parte nas campa
nfcas do sapiaio Impsrin na Cri-
méi, Aírii^-Itaila-e México»

N3 penosa Jornada de Mêtz, na
doloros» capitulado de Bazaine,
Saussisr levantcn com outros offi-
ciaes veiiaraeate protesto contra
o acto do general qae se rendia
com 120.000 homens sem tentar
uma diversão aêqner.

Prisioneiro, ecnsegnm escapar
aos allemães a volton, a jantar-se
ás tropas qtxe lactavam. com as
forças aUtmâes e tet promovido
a general ile brigada a 5 de ja-
neiro de 1871.

Foi no cargo de governador mi-
litar de Paris qce o general Sans-
s ler mais se distinguira nos ntti-
mos tempos teamo atravessado oa
períodos de grande agitado dó
br'o:asgi5mo a cujocheíe o gene-ral Boulanger, no» ytes.___o ao po-
der com*» ministro d% gverra n5o
ea dobrou, «ta venda •Sjmmutecora-
çdes, do .panamfamo», d* ques-
tto Dreyfus, sand» gcoeraüaslmo
do exercito.

Em 1939 passara para a reserva
o liíastra afifmr, em «w-dainafor
Bom-mda «o sÁntw fmoccz, a

=credita,começiTà daSaitivsmíate
ao dia ti do aáàaste a greve geralde operários, ccxpreneadicoi os
empregados em estradas de 'erro,
trabalhadores rie p-sdarlas, íspe*
eeiros, somente Eào tomando par*
te no movimento radaziaiissiaia
r.umero de operários.

O governo Dreteade.no emtar.to,
nunter os serviços íerro-viatios
í ra machinistas militares, asíim
a lv:aado grandes maies «jue a
laita de transporta acarretaria er,

3S MUSULMANOS EM TIFLIS•S pEiEtàSBCRGO, 20.—A cidade
-. Tiflás foi theairo, no «lia 18 ao
terrente, de scânss de incrivei
cn.elda.je, praticada pela popu*laça acoraçoadas peías antorida-tí?s, conforn,e fazem crer as in-
formações recebidas.

Os estabelecimentos e- casas
particulares dos musulmanos ío-ram varejados e saoneados porsiia maltsdãn desenfreada.

A egreja grega fai também
prtuanaaa pelos assaltantes qneneila praticaram a:tos do mais
pratal vandalismo, derrubando
ptares, tudo partindo e destra-indo e, por âm, lancando-lhes«ogo.

A cidade está sob a ameaça deiinca maiores a mais terríveisacocUeiment03.
ÜMA DETERMINAÇÃO DO

PARTIDO POLACO
. ".-'.asovtA, 20. — A commissão
Ç::ecti".a do partido nacional po-'-¦'¦; Ui publicar um manifesto
ça.o qual intima sc-b sevaaras•meaij is 03 commerciantes pola-•J-- - arrancar os rótulos das mer-ísdoiiss impressos ao idioma
p353, sabstttuiado-os por outros--- swUco. .

ít*AX.».L co Brasil.
I-RISÃO DB CHEFES

GREVISTAS> arsovt», ídi-» O governo efe.
lttaDQ a pntâo ide Wnotcbefea
1\ sarede do pessoal «s 60TM0ff* tílesraptio* wr

poctlao o littDi-.irit) um» ,-ut vau
rmili:-. ir ain. .sutnliil. por i)ca..uiilt)
ili> niatilriiirio ti\> pai»!'.*. Manuel
Maiaa LUih.iiia ilii;ll)fí,.iti.

Aí . (nstrirt Jil ooiiiaiviranv u
cn remi animnuiHúim iãi
A CHEGADA 1)0 IÍE1 O. CARLOS

l.t.nii.), 20,—EMU» luiaaou hoje
cm s.iiutnanoa. de v«ftfaao n Lia-
brm.

Sun Maite.italili) dflvii chaRUr 11
asm capital amanhl., il: 11 horas
ilu minllia, Ititveiliio t'i|,:i-pt'!\i) olll-
«il il n.i aatiicíio ilo Una*!'.

A CANHONEIRA «IUO LIMA»
l.tsi!,u, y). — A ii.mh 'noiva Rio

ti'i:i,iaar|)oa tl.i Muulo pura Clian-
(jai, onda, nm CtinSi niiiiiit:):) ilaa
ila.-iilt-daita alli íiCUQIVltlart, ttli p«-
las antiiriilailas por.tusufi^aa ro*
Hiil.iit.uiu a praatiiii;:) W U)ii vaso
tin tftiiivr.i.

A QUESTÃO UOS VINHOS
l.isttii.\, '^0. — O Tribunal do

('.uinintiriuo do Pot I i pttiftirinliojt» :it»iiti!!ii;!i, n.i aii;.lat intividit
Iteiallnal.Companhia *i uicola. ilo
NiírtB tin l-.iriHKül uotiiii) ti Cnm-
pauhi.i Vliiicol'.! ilii Puto.

Oiinit» an aalia » autora rjujiruUar
va.it iti, por uaixlJlSmil .)t» titulo*.

O rviDuual tiuu gauílti da causa
:i Coiii|iainl)l4 Vliiicobi .«o Porto.

,-\ RAINHA l>. AMMLIA
l.i.siiu.v, ai.—A Ituliiiui Sva. I).

Ameiiíí a t» t*i tnaipa Ilagàntu as-
stativam hínuam ao üapaoiuòulOi
nã S. Carlos.

Oa uapiiutütiora) t!ií iram-lliua
nmn avaçffo uolbvdaa a oliegadà*.

HKSrANIf.í
OS IMPOSTO llfc: CONSUaVIQ so-

Bim O TRIGO 13 a KAlli-
NllV

MAPraoj 20. — Na (.'amara doa
Da|itit..i.io*;, o pruaWOüta tio Otmsa
lim ila ministros, si. Nlorar, atauia-
v.ül n'.if, allm tia ttvit)!- a saiaAi) no
anhv.i.t maioria, aceunia to pedidotlttmVa rastubatnciil* o linposi.» tia
i-.iiiiajiiim aallra iis tri:-..-: a as fa-
rtoSíte.

1'roicop nsr. Movat cimptmsiir
as-W'líimiiiniçrti» d« vantta publiua,ntíijmaiiutiili) nin 80 |.. ti contri*
!iuii:i'M ittvecm.

As opouslinleM nrapaiim-at) paratvinhaüti* oa pluiio:) da cheíi) do
f.abüiHft..

0 MINISTRO OA FAZENDAM'U»mn. 20. — o ministro da fa-
a.ino.t.tir. i\uiiW Sailvat|t)!-,contnni'i
t!}j«teiiinmiv'' «aiiíavmi'1 pot» nsau
üiotir.a.lüi. alir-.ins iliiií, que s. exa.
m\» assiste as* sessâcs .io Parla-
ta mi to •-
llUVlliNAÜEM
AO DRAMATURGOUKNAVENTE

M.imiia, io.— Estava biultmntls-
sima n* aapraiseittiçtlo de gala lo-
vaija a- i>(i-'.*itx>'haialum ii» tliealro
E*t».iiiol om ImrtmEwgem np ina-
pi!ado-poeta ilt-.aminiui- !.ms Qui-nonos ilu. Runtivniitü.

Foram levados :i sceua vavias
iias mais noUiv.tia. pv iiv.iuròas de
R-nivante, te))tio suio lültu a lai-
tu:"t t)e u-n Qxoalltota trabalho
luno-irii» de Eeraã Gtliioa sobro a

DOS B COiNSULADÔS
Rosu, 20.— o ar. 'l'omm*p- Tlt-

tunl, mit)iatr(i doa nagoema exta*
rtoraav. propus u oroacfto. do vloa*
iii)i):inl.i(iou ua uldade de Manitoa,
no Bl*aail e em PrlKrendo. nn Tur*
quia -, du cDiiauladí) na ("loloiilii o
uo Mavrmt u snpprenatla dé lega-
««ao da Qnsò i

EXERCÍCIOS
Roma. 20;- .flua Mnefoatailç 0

Ral Viutor Manuel Ul u.ialfltiu
a brllhautlaatmoà «i.toruluio» ilu
Eacala tia Toi-.iuiiitt).

O ESCRIffOl. CARIMJCCt
llo-t.», 20.— Smt Mugeatadn a

Ilaliilta Margarida paaaou hojo
proütivti,*ati ao dopniado conuu
Nttrlo Màivi«KÍ para a oompra do
um* «atia que aanl oiVercaida aO
cauilpttir Cftviliutci.
ANNtVKRSARIO DA

MORTE DE OllERRANK,
Rom», '^0.— Iltije. o uniiiviirsarjii)

tia morto do oatutiiiiitii Giiilliortno
iObevdanlí, (iue om IH22 tantnu
«Diitra u vida do Imporiidor «Ia

iAnstrlit um favor ila llhürta»,"»!' du
.TvttiiUuoi oa a.ituilantn.-i «lu Ulll-
vuriildiidi) forain iticorpuiailou ao

imahtt) (ilanicnltr lavando multas
corAi?.

N«?.*l-)t.» logar ú rj^ua fui Jtnitla;ildoo retarltlti uniuilaute. .
INCÊNDIO

Milão, 20.— Violento Incêndio
ilcíitrum u fabrica Ou pupôl tia
lirma Cariai)!,.

Oa pveliil'.'.!')» süa cahinl.iilDs em
com mil ílr:i:t.

NOMEAtlalO-
Roma,, 2lL— O :ll>, PaltimbO Car-

ilalia, Meuratarla do prnaitlaut« tio
ai)u:if,ll)!i tln tninlatn»!, ftii notueu-
ilt) piirfelto do Cllleti.

«BTA DOS- UNIDOS
A MUDANÇA DO SYSTBMA

DE PESOS E MEDIDAS
tíBXy Voiiit. S0.— aXo qua pároco,

unii) araiuli! parto do uuinmtirciii
mo-itra-au inloiiao uo prujaelo do
i))!)il,)iu;:i do M.v.-iteniít do piiaa.". o
nioiiitlita do «tun o f.oujiveayn trata
uiitn.ilniantu.

iirgumouto - «ioi) 0 antigo
rtyiitoniit catil tOo radicado ijoa
uoatumo*!* do t)o'.'i-. iju» t)'!to iiomi:-
oa a tarnnr quo mijU pfltt]udic-.ttit)

iiloinii o sy,atenta a atioptar-iiut cajo
IU30 ranito tioiipo luvard .1 impOr-
ao, tal u roeugnanola «iup inspirai
nftn abatanta rticiinlltif.or u maio-
rta ilo utuniunrclo it ciiiivtinlittiola
ilu nnlHc.ujiii) du um ayatema da
peaoa e tni-ilnia:).vmw

O TRATADO
PERU'-RÜI1VIAN0

ima, 20. — Can-ioii:iiptim.i lm-
Prasado»ttt)8ta oapluU « noticia da
tora Cumava dns Daputudos ila
Eoliviii a-purovado- 0 tvataiin ha
pouco f.itftiurado ontra »»' governo
peruano c o dn rfcpubliea vi
sinlia.

Ao tratado nao toi Mtu uio«li-
(lua«*;1t) alguma, uiuviicimilo o go*
ral conitonau (iuu raprcaantuiile.*)
bolivianos.

FARAUUAX
DESCARRILAMENTO

Aaai-Mi'!...".!», 20-— Um trnm-de
pas-ti)titittori, «tiitro os quntts mi
acliiiv.i o pvoaidontit da ltipubllea,
dr: Çaollli) paqsj, liurjenrrHou,
iluaiulo destroçados ulguna cuv*
ros-.

Ftiilsmeiite os passageiro* nnda
Sl)lTll!!'iltiU

O pi-tisitiou^i) Bdfl? vcocbeu nu-
müámioa telograitimas do folt<*l-
laçitiV por ter onünpntlo iltoâo do
dusaatrii.

A COTAÇÃO DO OURO
Assu.MUi;.ÃQ, W. — A outacao

ouri), na Riilk» dostá Capital,
lioiu uu iflila */,.

SUICÍDIO
Asst-i'i-,50, 20. — Pos termo á.

exlsteiit)!,), dlapnranuii (ml tiro no
eoriujío, o ijoniieoldo oavalüeiro
sr. no man Donls.

tado oa* trabalhos du saaaaci
galtsi*
pelo

poi» de regeitada uma preltml

í.

tln u»
rea
co

íniiivulutlitiáiiio tie Ban -venta,
—!'•'.<t no ultimo quarta}! io sauulo
XVLq.-iu nasosu am Toíado o no-
ta-vol; poeta dramático.

Começara a sua vida. á estudar
tilrnito; 

"mas, 
um natural pendor

fel-o. desviarsa daqunUa tnlhn
pava lieiiicnr-se quasi qua exclu-
sivamonto tl poesia uramatioa,
ca-.mponii» monólogos, mtevmez-
zos, recitativos. qua lhe grangea-
rsm a f ima com qua morreu e
lloia*mtrri»'•».—N. da R.
A QUESTÃO OOS IMPOSTOS NO

CONGRESSO
Maürui, 20: — Continuou hojo

no congresso :i iiiscussíto sobro os
impostãis tio projeeto do governo.

O sr. Maura combateu a formula
íio projecto aprescnttào pslo sr.
Morei tia substituir os impostos
sobre n triga e farinhas paio das
comribuit-ães d-.ractas.

O se Morèt faz quesrão capital
da approvação da projecto tal
ciimo o havia auresentti .o.
UM AGCRESSOR

PROCESSADO
M «mui*, 20. -O tilho a » marquez

de Cavo Rey, autor da aggressão
de que foi objecto o aepãtado re-
publicano sr. Süriimo, v.e respon-
uer mi foro cri-.ninaT, sendo*lhe
instaurado o competente processo.

ITÁLIA
FERRO-VIA ELECTKICA

Roma, 20. — Os jornaes notici-
am qu-AS Companhia Lifiiària-Lom-
baraa projecta construir uma
nova: linha íerro-viaria entre Ge-
nova e Mitío.

A tracção que empregará a
Companhia será a electrica.

UM ASYLO PARA OS VELHOS
GÊNOVA-, 20.. — Acha-.-ie quasi

terminado o grande ed'.ücio que
por iniciativa da Bispo c\a Reggto,
CalaoriSj monsenhor Morabttoi e
sob os auspícios do Comitê Geral
àe Auxilio "ãs victimas aos terre-
motos, se esta construindo nessa
cidade,, aüm dè albergar os velhos,
prejudicados em conseqüência da
terrível hecatombe.
O NOVO SELLO DE

15 CENTÉSIMOS
Roha, 20. — Está prestes a cir-

caiar a novo emissã.; de sello
de correio de 15 céaus^mos.

O desenho do novo sslla é do
«Kràhecido pintor Michettí, tem
forma rectacgular a mede 19- por
23 millimetros.

Representa o busto do Rei
Victor Manuel olhando para üm
fundoonde se vão mar; na parte
superior esqaerdar figa rn. a coroa
real sobre um disco soiar, lendo-
se as seguintes inscripçoes eni
duas-linhas Poeta Ita',--ine Cenle-
ÍS37K IS.

O'TEMPI.0 DES. PAULO
Genova,-20. A 20 de-janeiro

próximo realizar-se-â, com grande
solemnidade acolíocaçüo da pedra
fíiadameatal do graiídíbso tèm-
pio-de Sa Paulo; que sa projecta
construir nesta- ciaadè.

Esse' acto será presidido pelo
Arcebispo- Monsenhor Pulciano,
tomando parte as autoridades
Civis, militares e numerosas fami-
lias genovezas; que contribuíram
com seus donativos para a reali-
zacào dessa imoortant*» obra.
PELA REPRESENTAÇÃO NO

URUGUAY — CÔNSULES NO
BRASIL

Roma, - 20.—* Ni relatório- que
perante a câmara leu. o ministro
dò exterior, sr. Tittom, justifl-
cando- o seu projecto* relativa-
mente A representação diploma-
tica itallana;sallenta-s. es. o- dever
de cortezia da Itália perante o
Uruguay, que tem uma legação
em Roma, de crear representação
italiana particular era Monte-
vidéo.

Pensa o- sr. Tittotã- qne o mi-
nistro italiano em Buenos Aires,
egualmente acreditado junta ao
governo untgaayo. preoecupado
com múltiplos afazeres « com a
solução de import uitf-.s proble-
mas, nâo pode occupar*3e simul-
taneamente dos interesses italia*
nos no Estado Orientai.

Referindo-se ás condiçõas. em
iptaOna-se' encontram os L-onsuIes
itaílanõs no Brasil, é de parecer
aaa* «levem., os- seus vencimentos
-séc augmeritados ppra_iio actual»
•mente*"differença de cambio os
reduz enormemente, chegando ns
cônsules a ama critica situação,

O FABRICO
DE CHARUTOS

Roha, ?0,— Fazem-se actual-
méKim estado* allm de ser
adoptado au nnvo* typo do olwr
nrtos empr«ganil0rse-«i*3 no fa-
eriee fama. ejwltt«l»ameate osr
ctonal.
CT ORA-MA « VOÍTAOIÍ»»*»!^

Maio, 2p.- Vaibooiem leieao
a. soas» Meto «UmAaa m V-x

AS ELEIÇÕES EM CUVaVBA'
ASS*Cm»i.:Ã')i 20:—Dinam dita cida*

ili» cnyiibil qu«-as a!bi»ji)«9i olll:
aliadas, foram perturbadas por
nilietôs sangumoluntus.

ARGENTINA
1NAUCUR.-VÇ.\0

UM «LUílCIl»
nuBNos AtiiMj 20;— o: mlnl.stto

das relhci.es èxtetlores e cuíli);
dr. Rodrigues Lãrnçt|), inaugurou
lioje, chi aasMeiBÍJi do nume*
rosas fapiillas iia Üite, as escojas
o olllclntta* fundadas paia Scrcre-
dado das Mãos Argentlnua,

O aeto. ostova soiomiié,, sendo
olYereaido lauto iuitcA ás- pessoas
que nelle tomaram curte.

ESTATUA DE TEJEDOR.
Buenos Aires,. 20.— A estatua

que se- projbcta levantar qo
grande politiuo Tejodor, erguer-
s8-il nn Parque,de Polermo.

O sr. David Pena, distinoto
historiador argentino, foi* inoum*

ibldo de escrever a biographla do
:grande mortoj cuia-, memória a
nação deseja perpetuar;

IMPORTANTEDONATIVO
Buenos Ainas, 20.—Os jbrnaes

eaiholicos teuem grandes elogios
á senhora de Oeampo que acaba
da fazer um donativo, do 200.000
pesos em lavor da Universidade
oatholica, dos Seminários a do
Circulo Operário ChtholtOo.
PROMPTIDÃO DA ESQUADRA

Buenos Aires, £0.— Oruonou-se
ao-almirante Betbeder manter a
esquadra de instrucção na entrada
do. Rio da Prata, prompta para
qualquer emergência, em pô de
guerra.FUMAR NOS BONDS

Buenos Aires, 20. —Os jornaes
ridicularisam a prohibição de fu*
mar nos nonos ahertos,.feita pela
Municipalidade

SUICÍDIO
Buenos Aires; 20.—Diz-se qae o

major Elias Paz suicidou-se pot
haver descoberto que se tramava
no exercito uma conspiração con-
tra o governo.o general; mitre

Buenos Aires; 20. — O general
BartholaTmeu Mitre tem peiorado
de s'ia eníermi lide.

CHILE
O TRATADO CHILENO *

BOLIVIANO
Santiago, 20,-— A Câmara dos

Deputaiios resolveu Chamar a at-
tenção do ministro das relações
exteriores para o tratada recente-
mento celehrada' caia a Bolívia
que contém algunsartigos sçsce-
priveis dfe interuretsções diversas.

CREDITO EXTRAORDINÁRIO
Sákti'ago, 20.— Foi approvàüò

:pela Câmara- dos, Deputados üin
projecto abrindo um- crsdifo ex-
traordinario qae.- será. empregado
na irrigação de:40.GüO-' hectares de
de terrenos em- Taonaa.

a VAPOR «EQUADOR^
Vaiparaiso, 20:—O vapor íIjjki-

dor, qua encalhou*nos arrecifèã-de
Bella-Vista» parece completamen-
te perdide;

Apezar d'csr esfòrgis emprega-•dos para salval-o,. ainda- nao- íoi
possivel. pol-o a-nadQt-
VISITA DO- MINISTRO-

DA GUERRA
SaStiago; Zl-.— O mimstro' da•guarra visitarãdentro dê poucos:dias- as íortiQcsções: de Antofo*

gasta e de T irapaca.
GRUPOSESCOEARES'

SaStiagq, 20*.— Vão: ser estabel.
lecidos grupos ascoiaras.nais- pro»a vincias da Caríagena.e Eos. Andes.

A POLÍTICA
Saktiago,; 20.— Rbmpau-se o

accordo entre os partidos políticosUbãfare. líberal-démóeratico». paia-ioncarerem ,i próxima «aleição;

I3SPTEIIIOR
PERNAMBUCO

MENSAGEM: Regipe, 20.—O governador apre-
isentou»uma mensagem, peln aber*
jturai. do- CònBrosea-E*atád"oal,,: oífe-
recendo na. mesma muitas vanta-
gens ein favor <ia crise agricola.

em viagem;' Recife, 20.-—A bordo dO- Otíiuidu
seguiu para ahi o dr. Christino
Cruz.

VOTO DE PEJAS*..
; Regihe, 20—Aadminiatcaçádada.
Santa Casa inseriu, na acta de'sua uWma sessão, untvoto de pe-
zar nelo fallccimento.do cinsclhei-
ro Bandeira de, Mello., -

Kropoatuada.
O dlraotorJo fadcrflHatB tam dtH-

gido «:ln:ularen, ttxpllíaliilo a nua
attitutle.

O general.Jooa Tavareaooutl-
hij* no am\ Urine propoalto'. twt.-
bando utilioafnía em favor dn can»
dlJiituta do dr. Pedro Mnaoyr,
cujo prestigio sobiit extraordlna-
rlumento.

E'gara]metit!! çaiiUradit a pçal.
gao do uouiioiliolvo Mioiol, (jpjlp-
f.aiiiio ,-tn ao lado du políticos repu*
tadoH dum praatiglo.Caso nfto outra o nomo do (Ir;
Moaoyr nu ultiipa,* muitos Iodara*
IlHtaa furinurao áo lado do general
Pinliclto Macliado,(lonatt qua a chapa do coimo*
Uiolrti Miei»! uorii composta doa
Bra. Prcata.-i OulinarftoH, Adriano
Ribtilrn, Waiiconlilo Eieobnr o For-
lunato Bairotb;

Pareço (ino o illveetorli) federa-
bata aoiit tlonaittorailo, ficando o
partido uapltactiluilii.

S. FAULO
ÚMA PROIIIHR.iXO DO BISPO

S, Paui.o, 20. —0 Ruvmo. Hupo
desla diocaai) (loininunluou ti to-
doa oa vir trloa o curas Utr pro-
hihliiit (ino sBj un ròüadita mlasaa
do Natal, il iiiotu-nnUu, uom suu
Ciiliiitiiiai:*!.-! ouprclal.

BUSTO DO DR. SEABRA
3, Paui.o, 20.—Eatit uantio f«n-

«lido nu:i nlllcitiitii, do Lyeeu dt»
Artes «i OTiIi-io.-i um buaw- do
dr. S. 1, Sniibrn, m lula tro dn Jua-
ttijii*. destinado il Faculdade* do
MadlUini (lil llalna.

nOaVTOS DE DESFALQUE
S. Paulo, 20.— Correm luslatt)))*

toa l)0;tti)3 da tor haviiln nm doa-
íulquu nas AltandUKU do Santos,

O PRESIDRN.TR UO ESTADO
S. Paulo, 20.—O dr. Jorge Ti-

blriiui, pvii-ildoiita «io Eatsdn»
reiíroítaurá no ttla 22 do «uirrotita
dn aua fiuomlii nu cata-fAò da
Rtiita.ic.i, nctimpitnliUilo tia aua
exma. familln.

SANEAMENTO DE SANTOS
S. PaUI-o, 20. — O procurador-

üaeal uo ljitailo seguiu paru San*
tos, allm do aaaigitur ft oacripttira
do cumpra tlò terrenas t'u<:H!,>i;l"
rtna ao oatalioleinumiiti) do bont>
bati do utovaçaa para, au obrua du
flanaiihicnto daquella oldade.
EXAMES '¦ -

FACTO COMM EN TADO
S, Paulo, 20.—Toriillnariiiii hojo

os irtaintüt tio l* anno da Facul-
ditdfldO Diratti).

Toiliia. ou alnmtioii du aula do
pliilosoplila do direito, om nu-
mero auporlov a oitenta, foram
tipprovatlt»! •*)!)) a nota tln «ílatln-
cçíio, "teouroviiia jil flu propalava
hn alias.

Esta racto uiintlin'i:i ti aer multn
commantado.

UMA RÉSTlTÜItjXfli
S. Paulo, 20. — Paraua qtio a

Caniar.i nos Ooputatlos, em vista
ãaa informações db Thasnuro do
Estado e do' paroour da comitils*
sau tio ta:*.oniiii, mandara entregar
an Bispado o produeto daa torerlata
coiiceiiitiaii em baiiotloio «lu ami-
ôtrucçilo dc uma nova oatlicdral,
o iiuál foi empregado poi" stpi
voriiu provisório na oonatrncçílo
do oiiltlf.lo «la Esonlu Nnrmalj
stniilo assini resumida ilq.uul.0
Bisp do a quantia do 200:000$. tiuc
«Btavii liepoaitadit po dito 'lh.c*
«onro o miüs oo rcspootfvos
jurüti.

TRAFEGO INTERROMPIDO
S.Paulo, ao.—só twpfiis uo ama*

nhfl, uo que parece, (loaril rôato;
bulociao o trafego dós traria jj**
linha nova, paru Santo.*), qtiacstttInterrompida, desde ante-líoiuplli.
dovido á quuda do umu baVrolta.

lMMIORAC/\0 JAPONEÜA'
S- Paulo, 20. — A Companhia

Jiiuonuza de Navegação,. <I4.o Vao
oatabeloear uma linha do vapores
para o Chllo *j a Argentino, on-
truu em accordo, oom a lirma
Prado, Chaves afe C, oom o.ílm
do realizar a introdücçfto da im»
inlgi-antes japoncsüis neste ,Es-
tado*

Consta qua a secretario da agri*
aultuvn aubv!inuionará..com isto
flbrao, a vlugom uo pada adulto,
limitando porem, esso auxilio a
dotormihado numero, a titulo-de
experiência..

A companhia exlgc,p<u* su.? ve2
o adiantamento de feia libras,: .por
parte dos fazendeiros, para com*
pletara passagem; devendo assa
summa sar descontada mensal»
mento dos salários dos colonos,

Íiara 
indemnisação dos referidos

aaendulros.
Cada contrato torii -\ duração

de. tres annos 6 as famílias vlrao
em grupo, acompanhadas d.o um
lnspactor japonez, fallando In-
gloz ou hespanhol, quaservira.deInterDretõ o de üacal do trabalho.

RI» GRANDE DO SUL
jQSÍE DEBAfclSrratS: —.DJESMEN»

TfOÔ— QS.CANIKDATOS - O
ÜHSERAL IOCA TAVARES. E
PEDROMQAeYa. . ,

, PoniorAXEon»^ 20. — .Coutlnu.'sendo-aesumpto-em todas-as rodat.
facto 'iD-Baite. r '
Telegrammas do. PeloJas* dizem

aav a-O^iaaio.' eu-blíe^. da«u#l"
ad», onae retida, o. «tun selheiro

A CÂMARA MUNICIPAL
DE SANTOS

S. Paulo, 20.—A Gamara Muni-
aipal da Santos realizou hontem
uma sessão secreta,, tratando nella
de promover os meios de equili*

ibrar as finanças múnicipaes;. esr'tudando o parecer sobro uniQca-
ç&o dos contratos dà Clty^incla-
sive a mudança da tracção- musr
pal^ eteatrlci, bem assim am
ueira de executar o orçamento
para-1906..

PARA A EUROPA
s. Paoco, 2Q'. — Consta que:S?

guirá brevemente para a Europa,
afim de passar alli alguns vtiefss-, o
dr. Carios Reis. grãa-meètro da
Maçonaria Paulista.

PISSICULTURA
S. Paulo, 20* — Fallase quo o

Llght pretende fazar"um graüde
lago na vilia de Santo Amaro, no
intuito de auxiliar a possleul*
tura.
O CONVENTO

DOS CAPUCHINHOS
S. Paulo, 20,— O novo convento'dos Monges Capuchinhos, con

¦struido á rua. de Santo Antônio,
vae ser inaugurado solemne-
mente, procedendo á bençam do
edlflclD o Bispo desta diocese.
RECEPÇÃO: DO DR. SEABRA

S. Paulo, 20.—O governo con-
vidóu todos os funecionarios sú-
periores, dependentes do minis*
tferip da iustlça.para receberem ò
or.T. J. Seabra.qüe chegará nó-dia
24 a esta capitalidevendo ser lios-
nedadb na Èolisserie.

A s. ex. será offerecido um ban-
qiiete-pelo presidente- do Estado.

EXPOSIÇÃO DE QUADROS*
S.Paulo, 20.—O governo resol-

veu crear uma exposição, annual
de qnadros de artistas que tràba-
lham no paiz, os quaes serão* es-
coibidos por uni: jury,ptóviamfiute
nomeado, afim de figurarem na
.Pinacotheca do-Estado''.

No futuro orçamento do Estado
figurará a verba de 15:0003 para a
compra dn quadros premiados,
sendo- provável que se distraia
dessa quantia prêmios para os
melhores trabalhos.de esculptura»
^musica: e marcenaria.

REMESSA DE AUTOS
S. PauEO, 20a — O' delegado do

districtoadaSulda Sé remetteu'-ao
juiz- da 2* vara os autos, dd in-
querito- aberto contra Américo
Leite-do-. Amaral-,, que ha dias. as
saasinou a própria esposa,, sem
motiva justificado. -..:-.
IMPORTANTE REUNIÃO POLI-

TICA — OS CANDIDATOS BA
OPPOSIÇaO — OUTRAS .NO-. tas. - - r ¦

¦ S. Paulo, 20.—Na residência do
dr. Antônio de Moraes e Barros,
realizou-se hoje, ás 7 horas" da
noite, importante reunião;- dos
menihroí- do partido republicano
dissiaentaj a qual íoi muito con-
icorrida. ;. !
; Ficou; resolvido, por unanimi-
•dade tíe votos,manter a denomina-
ção-dio partido,; ampliando*-o seu
programma para que possa rece-

-ber- adhe-õas das aiversas-oppüsi-*.
Kções do Estado, afim de, so consti-
tuiremuma- podàroça aggremia*

íção» politica.
Resolveu também* suffragar os

nomes dos drs. Affonso Penna e
iNilo Peçanha,, aconcorrer a todas"eleíçcües,, 

quer estidoaes, quprafa
OCWL08. ,-. .

. Dacidiu ainda prorogar ó man-
;daro dã commissão. -executiva
prnvbiorla» composta dos srs» íu-'Tio da Mesquita, Cosario Bastos e

(Adolpho Gordo. :ry?A->'Brevemente será publioada a
chapa da deputados federaesdo•partido, de: accordo cotn as indi-
ajaçdes dos dlrectorioã do ipterior.

O partido dissidente,'dirigirá,.'por estes dias,, um maalíeaB ao'Eatado. ..íí.*-}.;.,-.
( A-Sesíão lol presidida- pai» Ut^
jGesario Bastos, servindo de

•'• SANTA Sfl
S. E. O CARDEAL ARCO«BHDB

Roma. 20.—O Papa reoobeu nojo
am uudteneiii Hiilemna o novo unr-
doai D.Joiiqutm Arcoverde.

O mnliietit* prelado brnalleiro,
(Ot canAuzido d proaciuai de Suu
aauttdude*, polo oattial uroglla du
SaR-Stefituo, «la.ouno do Sacro-Col-
legio.

AlalKH ANUA
PARA O BALTICQ . .

PELOS ALLEMÃES}
IJukiiun, 20'.—O viipiirtiWetmitri)

ronobou'uruem de «eguir parir ou
portos daa provlnetaa insana «Io
Bnltloo-,. allm do raqiilhor a Hora»-
nu fltibJlto» ulleinãas alli roai-
duntos.

CHINA
TRA TADO ENTRE 0 1APÃO

fi. A CHINA
Psieimj 20, — Conll'rmii'»H o no*

tlnut ou eoncluífto ilus n-!R;acla<t()oa
outra o Jupfto o a Cltina.

Q tratado dovo uor iiaaignutlo
aiiosta-totrri, 22 dn corrente;
NAVIO DE GUERRA ALLEMÃO

CitANottAi, 20. — Cht-truu a catu
pinto a uaiilionoipa «'Tigoru da
marinha no ituarra nlloinft..
AS ÀOQRESáÕEaS NO

CHANOUAI
KitiM, 20, — Um edito imporlul,

expoitl-io hoje,maiida abrir rlgoro-
30 inquarltei aobro !t« aggmaaOas
aolf riiiii* paloit «uropmis ont Chuti»
uai, alliit da rfuo, unuradati aa roa-
pnuiinbllttliidoii, sojítm os culpa-
doa aiivora.-ii(!tiCB nuni.loa.

VASOS NORTE AMERICANOS
Cuanuiiai, 20, ~ Cliugaruin n

Dato porto uin cruzador a uma cu-
nhonalra Uu. oaquatlra norte.amo-
rlctitm.

INGLATERRA
REGRESSO DE UMA

ESQUADRA ALLEMÃ
l.oNimi:-), 2o,— Tiil.«gemnitiu db

GlpmgUI liara o Mornliiij Poit cum-
munici (iue M .tutonuudoii ulki-
m.la talegcapitaram paru u oa*
quadra,; uotuulmauto om Manllliil,
oriliiuatiilo-lliu riutiiiaao.
AS NlíCOClAÇÕES

SiNO-JAPONEZAS
LuNBitK:), 20.— O cnrroapotiínin-

to dn OtUl-ri T.ltnjvap!- f.m Tuleid (lia
aar prèrnjn ({iiriil quo na uogouln-
çfiüs t)ini)-Ja|iiHioz.ia estão torinl-

tiISSÒl.UÇÍÍO DO PARLAMENTO
Lonmuiu),. ÜO.—Em rodou politi-

cns Huritl'iiiiuto bom Informadas,
nasogura*-!!) queo-gablnuto aeon-
tiollia uo Ral a dissolução do Pur-
Inmonto d'quo provavoimcuto ouuo
auto aoi-il ilocrotado no dia 8 do
janeiro.

FRANÇA
A ADMINISTRAÇÃO COLONIAL

Paium, 20.—O «Joaruni» diz sabor
quo o parococ «ia uoiumlaaãt) do
CuiiRO', opina pala iieoosuidildo
Urgente de rotormaa na udmlnla-
tração Colonial.

Coiist.t aluda ao mesmo jornal
qua a optnlrto geral no aol-i da
cominisaão 0 «iuu au accuauçfias
lowuntadnn contra o govornudor
(juiUil são da* todo ponto exago-
ratlafi.

FALLECIMENTO
Pauis, 20. «ni Faltecíu hojo o ge-

neral Sauaaler.
MINISTRO DA ALLEMANHA NA

UKSPANHA
Ptinia-, 20.—O «r. vot) Radowltz,

ministro allumao junto ao govar-uo da I (supunha, utlogau l)(mtom
S osta: oariltiil; tiogulndo viagem
parUMadrrd^

ÁUSTRIA HUNGRIA
DEMISSÃO DO GABINETE.

HÚNGARO
BucAtywx. 20.—O EUbimite hun-

garu paaltt demlsuao oollectiva.
HESPANHÃ

AGGRESSÃO AO SR. SORIAN0! Maubid» 20í—(y filho do» iioriaiior
Cayo Roy, que aggrediu hontom

ioHr. Sori-atiD, í porca do Senado,
faz hojo ura» publicação pola im-
prensa, uxpltistndo o motivo quoo levou :í pratica daquelle aoto,
ouu não foi outro—segundo de-
clara—que o desejo de dosallron-
tar seu uat, victima das Injurias o
tios rôiiWques do sr-Sorlanô..
¦ lhr- : .EMIGRANTES

MADftiDt20- -r A bardo do pa-
quete ailemão «Koaliw-, çntíado de
Vigo,, seguo para a A"tMfíto do
Sul numerosa leva de émitflantys.

— Fracussou o projwito ue ór-
gaujzação da tim, syndloatp me-
tallürgico hespanhol, em Bilbao.

ITÁLIA
UM HOTEL EM CHAMMA5
Roha.20.—Mnni£estd(i*se no

tem 4 nalte violentíssimo ljioej
dio üo hoifiL da Pa-}, estópeloC'
do-íe gramo pânico Bnlíí os hqs-
pedes e moradores das vtsmhan-
ças daquella ^otel.

Os prejuízos materiàes são
enofrmes, não havendo; porém,
nenhuma victima.
CORPO DIPLOMÁTICO

BCONSULAR
Roma, 20:—O proleoto- apresen-

tado á Câmara dós Deputados pelo
ministro' das relações exteriores,
sobra, altercaçõea e reformas no
corpo' diplomático e consular,
estabelece o augmento proporcio-
nal dos vencimentos do ministro,
do secretario: da Legação e do
cônsul no-Rio delapeira;

Pelo: mesmo projecto são .tam-
bem elevados os venotmentos de
todos os cônsules e.vice-consules
italianos no Brasil.

O sr. Tittoni propõe mais a
creação de uma Legação em Mon-
tevideo, independente da de Bue*
nos Aires1, com. uma dotação de
45.00Q:liras.

ESTADOS-ÜNIHOS
NOVAS DESORDENS

EM CHANGAI¦WAsniNGTOaW, 20. — Os jornaesreferem-terem-sé renovado as de-
sordens- de Changai e aceres-
cantam que eni conseqüência des-
ses "últimos distúrbios têm sido
victimadas, varias pessoas.

,?:y
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Sehipcr K»m>ro iá«eclriiraftijM.^.W^ifi/tt1*
Curvailo it mes» o * fronte enérgica o aerott».*
pensa o grande escriptor. f! anblto aiilitriulp-"
corru a mtto no papol «JelxaiHln attrooliutot
tudo: ns rlimm, o motvo, o eatyio, a ostropíio üiftóiià

FrOsto «iiianiiittt, oitenta ou incaino uma centena»
«lu lililiw improvisa o ninstru iioiiitiniiiiiido;
« vau mostfmiilo assim — herde — mnilgernilo •—
o subido vnlov dn sua egrofela puitria.
K'.b lioitwni qnimi CMcrovu, rt n riluui «imiiu itiüdlt»*,
a gloria quom o Inspira, <» genit) quem lho tUíti
um soneto, uma ostitiiciu, itut vurin, nm tiiiulfígul.

J3 Bmqiiiinta o pootn osevovo — o tinindo Inteiro e Juafco
neolnnm revoronto o sott fcotouto uttKtisto !
E os Hooulos itpOs cortejam 'Portugal!

Álvaro Nery IlilioU-oi

qnnl
dl)-',

aciel'; declara, competentemeitfi jtarfos os drs. Souaü Fleury,e>*to:¦M»a **_ toUp tml^ q«smo |^onto Marcado.
nrouatadiv «v»i»n-»ii»*<M«^4t», r Tnrmlnovr a\% 10 Iroraí -\\ Oúitt»

ÜJUSTE DS 60HTAS
- TBSTATfYA M HOMICÍDIO
A TIRO DE REVÓLVER

f A RM DO CUIÍHI
A's 9 horas da* noite de hontem,

os moradores da pacifica rua José
de Alencar, em. Catumby, foram
subitamente' alarmados pela defo-
nacãor que paTecia «fe um tiro de
revóLver r», movidos por natural
curiosidade, mmt03-sahiram a vôr
db que.- setratava.

Na esquina dessa ruacom^ado
Cunha- depararam com um bo-
mem, müítd moço; cahfda por
terra' ff ensangüentado, com um
ferimento no ouvido-direito»

Delle- se acercaram c verificaram
então que o estado do-ferida era
muito'grave porquanto não íal-
lava nem* se movia» respirando a
muito custo»

Immedratamentteforam avisar á
policia da 11* circumscripçâo, se-
guindo; para o local oj delegado,
acompanhadodo:seus auxiliares,
providenciando: para- a remoção
do desconhecido, em padióla,DÍra
a delegacias

O que todos pensaram- no pri-
meiro momento-é que- sa tratava
de um suicídio, supposição essa
posta á margem, quando, depois
do muito procurar, não foi encon-
trada nenhuma arma.

O caso parecia envolvido- em
profundo mysterio e fez parecer á
autoridade achàr-so em faca a um
crime egual ao. dos campos do
Hyppodromo, que ató*hoje, passa-dos seis mezes,não foi descoberto.
. Assim não foiy felizmente, e, de
pesquiza em pesquiza, chegou-se
ao conhecimento do qne so havia
passado, concorrendo muito paraisso duas moças, que se apre.íen-
taram na delegacia, uma irmã do
ferido, ar outra noiva do aggres-

Isóv.. -
O feridachamase Oaicar Arlindo

Coelho da Silva, alcunhado -Novo
dedos,.leiú 20 annos do edade. ô -ioi-
.reiro, de côc parda, trabalUidor
e morador árua do Cunha ll. 50 A,

Vestia paletot du casamira azul,
calça cinzenta a estava descalço.', Cnmquanto estivesse sempre
empregado, é tido e havido em
Catumby «orno tarbulanto, tando-
ae. por veáas,. envolvido em eon»
Hiatos, como fez Itt bem poqòartempi», na.rua lupirú,A porU de
um circo .de cKTiUlInlias.
; -Q~ otiaaaat ettaatarse Sa varo
dos Sintos SUtb, é.trakalltador e
morado» oaatiellu puraceas.
[ Aitoiea deste- obame-t» Ade^
laide Augiutf* Ceroa * aeeida é

rualloCunltu n. 58 o a lrm5 dtt
utinllo Clotilde Clementina du
Silva.

Polo quo o (lolflK»ilo da U» pOd'»
fivíirtrinuiir. o faoto paewou-Bo
assim:

Oscar e Sovaro, ilo ha ulRum
tampo a osta parte, não sa vmm
com bons olhno o, it acirrai; ca-)"»
quaai intmisiiitoapparocoii um in-
íivtduo, du uoma Eduardo, quo
fui contir ll Sevoro quo Osc ir
havia (aliado mui dello, dizendo
umas comuta quo Sevoro reputou
Injurloaaa, aguardando a primeira
opporturtltiatio para um njuais do
oontaui para tomar-lho eatlnl içftu.

Ilontnm, A. noite, Oacar iicliuva-
«o «tu ciitiipanhi* do ulguiis co-
tiliiiculoa, uu venda oxlitanta, na
rua do Ciinii!i, oaquíiüi da do Jonó
do Alottetr, «tú i noa alli entrou So*
viirii que; depois ria paqnaua do*
mora, o nhitmo» ã parto, exlRmdo
sutitititçOonj paio que deliu liavln
dito, isan com amoaçris (to repro
Sltlill.

Oaca.r nao estovo polno autoa, e,
om voa do ctur a tioibtluijftr» (Wli
glilu, respondeu uom um.» butu-
tada. Sovora, Ontan. quo jit Ia pr«-
vontdo, ttron do bolso um rnv.M-
V«r o detonou uma das balas-, ii

uolmn roupa, «obra Oacar, ínrm-
u uo ouvido esquerdo, ondo

o píiijoeill foi alojar sc.
Pit!iii(!',t-sa laao na aalçuda fron-

tolt-ii á votuíii.
Oacur porsogulu o sou olTmwnr

mus as forçam o trnhiram ca-
hliidri, Já,sam faltai, nn esquina
oppusta, n poucaa metros nolo-
cal otn quo ao pu-iUarii: A ocans.

Hnuvo um iiuarda civil, de nome
Antônio da Oliveira Otilmurãrüi,
quo correu uo encalço Uo Sovar»,
mutiosto, maLtagil, pfl-lo eacnpar
ft peraoiruiaã!», (tal:?i«tida a tapa*
gom do um torrono, pordendn-se
na oacnrttl.lo da noito.

A narrativa quo alii (Ica ilol
feita por tniiwmunhaa do vlstu
o quanto «oa antoeodautes, quan-
to aos, factos quo originaram o
crime a elles olludtrum aquella*
duas moçiia, especialmente o noiva
de Severo, om cuja oass olle és.
tavo pouco antes do dar-se o
orlmc-

Nu delegacia, onda ooteve du-
raiitoalHum tempo, Oneur,, com.
quanto medicado, não rooupouou
a falia, surtiío dalli removido om
estudo doftêsporudor pura o iíoapl-
tal tin Misericórdia.

Para a captura de Çovoro a
piiUct.-i da. fl» prapara varms dill*-
ffonqfas. quo espora vôr coroa-
das do jiill*/. uxlio.

Foi instaurado inquérito, ncllo
depondo diversas testemunhas.

a*A , .,_

DESABAMENTO
Oom a Prefeitura

disa paiilh m mm
Ha mala de tres mezes, um dos

rcditetoroB do Jornal do BraM,
quo resido fl. rua Dezenove do Fe-
vorolron. 57 A, folft agenciada
Prefeitura, om Botafogo, e dou
queixa contra uma ouea centigua
áquello numero, u qual araeajía-
va desabar.

Passarmn-so muitos dias e, ane-
zar do caso eer do natureza n pro-
vocar providencias urgentes, na-
da foi leito, porque,* mltçi de um
doa engenheiros «leslgnados, nflo
pôde ser levada a effeito a visto-
ria, Indispensável no predio em
ruina.

Embora se tratasse de um pe-
rlgo imminénte, o nosso compa-
nheiro aguardou, paciente, quea
boa vontade dos engenheiros do
districto tornasse em realidade o
exame promettido e, emquanto
Isso, providenciou para que sua
famili» nao se afastasse do inte-
rior da casa.

A: vistoria, porém, tardou eas
condições de ruínndo predio cada
vez mais se fizeram ameaçadoras
até que, hontem, comas ultimas
chuvas, desabou uma pequena
parte.

Fácil é calcular o perigo que-
corre a família desse nosso com-
panheiró^ querpor vezes, tem cha-
mado par» o facto a attençSo das
autoridades da Prefeitura.

Novamente appellamns para o
ar. prefeitor.quer se mandar veri-
ficar por pessoa cie sua oonfiança
a casa em questão, certamente
nfto demorará as providencias ur-
gentes que o caso requer.

Se estas nfto forem dadas, im-
mediatnmente, caberá ás autori-
dades múnicipaes á responsabili"
dade do que poderá acontecer.

DESESPERADO
Mais um suicídio — A tiro de

revõlvec — Na praia de
Botafogo—Na Jardim Bo-

tanica — Suas cartas—Na
18* — No Necrotério.

pnr*não crimiu-ir vinn-i-vci1- paraitvtsur a família;
O cudavor, quo estava om man-

(jriat du «ainUi, vo*tiiitio «alija de
o iiteraira cttra. foi. transporttiilo
paru t» NucroturtO' «om gula d*
polida 'lu IH-.

Ahi agtnnli o crtiripetente exa-
ran, i\na sonl folto pólos medicn
|,!|-:lai!.aii dn policia, .ii.i.oir. do quu
rtiiiiirii ò atitorroi a expensaa da
fimlli*.

L F. CHTUL VI IU»
lni|i..i*(:ir«ía-s t-«»-ií'(;i-n»»<llil«l

O dlrt-otor «in Eatrifi-i.dr. Ozorio
do Almeida, recebea hontom om
ifttiif,tl)tt)i:tu os ura. f.auro Mnl*
íor u Francisco Bica llio.

O ar. ministro m viação alli
oitto».'o por longo tompo e a
nua presumia iiabu vüi-fsrroa Ioi
motumiía pnr varias imn.ntôeti
sobrit serviços .illbortltnarfos a son
rrunl^torio o qttn atitaondortl do
urifooto solutjar».

ilTlb BBS rOlHIW
B»A8

fl^^fjri^^!

J.MÍt rfaa manlMe tammaa m Ma.

CRIANÇAS

Com um tiro de revólver na ca-
beca, do lado direito, poz. hontem
termo á existência o subdito frau-
paz Fernando fíoquet,encarregado
lia quatro, annos» da conservação
dos fios conduetores dã electricl-
dade da Companhia Jardim Bo-
tanico. •

São ignorados os motivos que
o levaramípratica de íSodeses-j. _ Amanliâf faltará

Entre ossoti uervlçoa então os
iu linha .ínxtliar «m Centrai o oa

ila E.iradii tio Porr» Hio o'Onro,
quo «lo futuro talvrz venha a sor
iitiuuicid-t a est» ft«rri>-vi't com
grittdo proveito pari n publico.

No corror an cm-zorsíi sobro
esuitn'itinn linhas tPtr.rrartt iiqueü*
loa oavalhoírort un rs.rrmoit a qi*)
ua tnosmitu devout Oc ar sujoltiis,
do Utteraiiae (tuo cario uma ilollna
dojportít « dos sous respectivos
uro»motitos.

O dr. Lauro MutLsr. qu» nacos*
siirlamouta cOflíérettctãrá olmla
oom o dr. Ozorio, atrfjre osso as»
sutnptu, M d«so':rll.--so foi por
oiito acnmpantiarli» «bía parto tor*
rea do grando tftlifttó».

A presença do dircct-ir technico
litíl Olirait do Poi tn, n'0 gsbluototio trab tino do dr. onorio, t«v«)

por objoottvo imporia ntu assurn-
pto— qual o quo «o vforo aos do*
soir)« (iuu a eottimlas.to do porto
tom du tlear com a a roa om quo
(istãa loeallsados a nn portanto
«i)t.tç5í> M.iritlma da Oamboa e
sous nrmazons.

Assumpto melindroso, pois tra-
ouz Intoreasos (ilroet.jr: da grande
nrtertu. do communlcai.au.mfirecoq
olle prolongada- (lobato entro os
ious otigonholros «: -.tamiriadaii

uocesS-i ria monta plantas o proje»
ctos, ílciiu resolvido «pjo m nlUidr
«Ia cntrimissão mantían i, ora ároa
portencento a Avorutla Uiira
Mar. construir nravas dupondon«
cias para easa estaçft •. dotando-
lis do todos os melhoramentos mo-
dornas, do modo a que, com a
mulor facilidade*. p*»J»m aax ae-
ceaan aos vapores, quando estos
atracados nas doca?'— aa merca-
dorias era deposito nos rospoçti-
voa armazéns.

Cumpro declarar aji-> nada esti
ainda resolvido sobro a matwia o
ana em breve* dias outra confe-
rencia deverá eo realizar, entro o
engenheira director da-Eitradao
o dr. Bicalho, «ilrcctnr technico
Obraa do Porto.

Na agenci» da estação inicial
dapraí-a da RcpubUca está depo*
aitadti uma- bolfia cmn valores; en.
oontrada no nocturna de S. Paulo.

De accordo com o- -dtt. 92 das
ContfiçflBB Rflgulameo tares fbi at-
tendido o reqaorimeaiadrj sr. Ge-
nerasa (Jotiçâlvea Portella, nego-
oiante om Entre Rioi.

Não ha vaga para aèr admf^
tido çotno gaarda*ílo o sr. José
Nonega. .O conferente 1'lrnuno Gondim
Cabral «lave provar com attestado
medico a necessidade que tem do
passe quo roqpereu.

Odr. Emygdio Dias Novaes
vae ter uma autorisaçín para ro-

?uisltar 
passe duranío o anno de

90G entro Caçapava e Norte.
Vão- ser restltuWasr aa cau-

cGes feitas por Francisco Ceai
& C. e Societé Anonyme des Acie-
ries d'Angleür.

Pela secretaria vão ser pas-
sadas aa certidões que requere-
rem os srs. Airtiáia César Lopeá
de Andrade, Teriabano Mendes
do Nascimento e; a-Cantara Muni-
cipal de Guararema.

Para tratamento de saude fo-
ram cancedwos 90(Lis de licença
ao machinista de 2* classe Hermo*
genes Fernandes Pavoas.

Eoram concedidos- os passes
pedidos por Gastão MellO'Cord«ro
Grtahyv Arthur Alves-Fernandes,
Manuel Joaquim Ferreira. Fe*
lippe Borges, José Martins Junior,
e Waltrude Carlos de Noronha e
Silva.

Fei mantida: a multa imposta
aos srs*. Minuel Caniia & C, por
iníraeção regulamentar.

Por já ter sido providenciado-
não houve o ,què- deferir no re-
querimento do engenheira civil
M. Augusto Teixeira.

Etrtra hoje no goza de ferias
a conferente- Oatacilio Gomes de
Jesus. .

Apresentoti-sehonténina es-
taçãu Central o talegrapftista Fer"
nando Cavalcanti Barreto Al-
meídEt Albuquerque, qae alli passa
a servir.Seguiu hontem pelo trem
S 5 para Entre-Rios, onde passa a
servirão praticante Antenor Ay-
res de Moura,

Apresentaram-se hontem na
estação Central o -telegraphista
Booz Pinheiro- Bibeiro, que esteva
em férias e o praticante de con-
ferente Francisco Antônio Tava-
res •

Regressa hoje a estação 5Ja-
rititna o conferentq Alberico Ma-
nuel da Aranjo.

— Aos coníerent93 Tancredo
Mello, de Pinheiros, e João de Oli-
veira Caastro Vianna, de Túnel
Grande» foram cancadidas férias.- ' .-.—_• g*j-garv^r»:

¦SÉS

a.roliia, l.fKKli<tot tmrà*9t C4t\4*,
Wilieni.r • m*Hm Aorsre «e
Urltd, t.m.dn rt. Caltne, par «IBB
«• aua irm.J Altee, l»f| rte mA
má», pelo (inniveraano mtailel»de sua. nm», t.m, «» meni»*i-ili.. siiioa da Silve, rtiverse*.

Total «ias Aonntles «44 sgofft
reotbldasritíOyoo.

INSTRBCÇAO PUBLICA
¦'(««¦iil.l.iili* da Mcdleias

Serão clHntados liojor
A Mimi dn clinica rto A* anm

munic.), ai in horas da manha; *
Anwnle Aivns»:»'riBiilr»,Vlrgiim

Ovinio l'er«!tra da Costa, Álvaro
&1, Hermano !Sa*jr8o ettt Beata»
manto.

Turma *up->l»men«a» — Kdmun-
do José de s.l An!» Coutlnhr»,
Linouhi' Hrantiá»» diiCruzM «chado.
JosA Tliompson Motts, Thomé Bs^
zeri* Cava ka oli, t#A

lí.í.iiiirtin.ii ali liygioiHt o medi*
ciou i..-itii ut) r»" atino meullea, 4s
ll li2 iions: Díonyiio Tolomei
Junior, João T^hmirs rte Abreu
s-johrwbo. Oscar Oiarl*?» Faria,
Antônio Muni rta Hoitvôa» U««
h.no Al4xnri4re rte Siquoira Zi-
rnílh «I* F.rinntHidi* Fraiteíaeo d»
Cmz »/n«iç-il»«ri.

Turma stipplemeiitar "—» Frade
rico «io Aiiitauidíi Plgtioireilr., Qfl
Monteiro dm Sanws, Ottwtlrte
ll.xlriguiis «aj.iftrH, Juart Acvllna
du l.itii , «.iiltcs VaroIIii o Kra»
ClH<!»> W IfclaitUftMllllP.

Praticd &ral—!»¦ íiiiiiu modleir, df
lí horip* —*'fürtjtH a* esrtoirne •*
i^mor&Éja AftMiar Moreira, HeíW»,
j.isVt <is,'*es«ii»* tênttp. Virgiim
Jos«5 «lo Aguiar, Jnié: Marcou Coe-
lho do situai » Hsitaitriiti tappor

Turma Hti()pt.«iti.iittsr — Aleirtet
Pinliolro Marques Cana*lo, Josi
Alieaido «'.r.aaaiwirt» OtttmarãeS
Junior, Wrsr.aiwvj QuiMiltnnoda
Foiisoou. l.f.ii ne A«wr««ln UrAflCOt
(oper.lçíir } n AiloipfH) Saririooto

Pratico oral—A- mini» módico, Ai
tt hora*»— Tintaf .iü «!>rt«lra»--
E'iai,anr«)* (Tri'/ dt*» ito Remo*,. Mil»
nitol l'i-í dn Moranrr, Zopyro de
Ma)M«« ílaJOlllKt (p.lth. mat<tj(*a--^rurgica} <» SuSur Atívirfj rte
S<ii:^i CarTithu (iBith. medico,
(•jrnrgfi;»).
Turma siipplnmentar—¦ Urcnno

Muniz de Sí-uzí, Daniel Licó
lirantlâf» lint. pith. pitil, tnft-
011,1): itolorni d.t C»»ta Uranrtrl-f
fp-iirt. w.tiirztf, ti VImiuoI Fr.lfl-

•ftwçu Povrw- Man ll aeu tprtth. mè«
•tíaitfl

Pr.-itião or-ii—3* aono medico*-
Aui|K*u»-'!>a:

aaPljwiütiioBi.i— Aiignsta ToK.ana
«^"'Britto, P.urian, Borg«s 9»
A*?mnr, (Jiynipl») Slboiro O» LuJfe
GMÍt na ."sitvlM Hitietute o Hiul
OOiVlrf O*» "•ií-lHOf*.

Turiiüi íitppia«»n<»(it«r—Robor^j?
•>¦/. ií 'iü A1111r.-1.lo Ouqul K-Uxdji,
Ní'-'ti!**l rte Çtastfíf M .rifai», JOB*
Prrs*» Filhrr, l^igam Filgueiras e
A<i#riW Tenteit» '*» 6a»v«J*w.

Proí» 0r.1t tio 1' amo «edlce
—A' ¦* tt itf.-r.is.

l'hynirilntí!3— Eliezw StUaifcirtdt
Fonn'i':Li, Jorgo Guifrm*iWs Santa
Anna, íav.mii Pím«nt» <ui Partas,.
Aritumo fl trnidiui dn Rego e CSr-
los Mania, ilü V-tt».

Turma sopplem-etar—Aoioríco
Oba^tanrter. J.i.lo ttebwt Meir-. ©titHeonenU'i'r MwurfciíJ Ver_W9
FratlaÇ», } r-fí Agrjfrtfalhwlc Lima e
Coriotior') Fran-ífseoCaWiií.

. Ornl — 1* anno w-irtuio — An
meio-dia.

chimict 1 historia nataral me-
rflea — O. al«jmn«7» rt* turma
«fta 1 *i ttutm -tipvlemeKUr jS«br-rgasos a nrimpnreeet—FioriT
ltarrm-pegil«l'> rt<* Olí^rira, Oes
•tlntitrilrn >t# Some»,. Osenr de \
aciitt. Bot«tll)<5; Wfíwrt» natur
Atletlotvi Cíxtvj á* Outro Araujtf
e Jn4o iTim-*» B iv*r Mzàe.ra.

Turma -i.ippí'.*rn--ntar — EdetH
Siíveiw» cbimlcatr AdalSsrW BtW
K^rti-if-jir/.lrr.eliiirtlaeejSlarce" 

"
Rodrigae» Macna»», J.-Jfté Aa*-
Gatiíüh'1 e «ilarteetiwe rte I
APrim.

CHnío, *.* .-wwaw-merfitso — ái í»
horas — Enirenín Barftosa de He»
zeode, flnttííjetto lizttms Vitír»
E-.U.reliri de üleantare Botaer,
João Vwírida Slva Borges ifi-
atar.

T'rrm-i «BPpftmemefr — Cirlae
Ktesoly dt %i, Kxtlo» Çoaç-lrar
Pereira «e fi'i Pitmaeo. aXtratQ Si»
in-Vi-s fUmi-t a Marta ífafgaríáo
dn Sifcr».
f Umo eáeaUitotfee —is ti

horas — sei Sn ettamanos os mes-
mos de hontem.

Or-ldàZ' armo medico —às W
biras fArwttjon» «fcs-nriptí-ra) •*~3>itt>ertrO BvAmrn, Bambert»
Martins Ribeiro. Atei Tavares de
L-ieertfa, Vtàf Tieaota Fíg-Míra de
Itello, AflbMia Bernamioo ée
Costa^ Jorge rt» Pamtt Vat, i_lU
guel Vmv) Meira. rt» 7aaeo<Kel!d#,
Geminiano de - Miranda Sonza
Gf-tmes.

Turma aapnlenieitíar — leo-
poldo B. 'T-»-jtier da Costa, Ar-
maxybj úe Uma Meiratles, Jóia
Bagtísía PorapSo**» Vusetáa, Pe-
dro *os-5 ee Otitetre Temam.-
hue*), Jcm# Pereir» temes, Xosôr

, dn Ltitf} G-rfvá-ásIfcryíialde: de Aze-
vedo Xlrilo, -Cáiíos Alberto Baarte
Pereira.
F-beaMadc \Jtte «üa *->"eienei«i»

.Ittrittica-, e Saeíaes rto Hi» ii
—São)ííárnirtesüoj»,ãs - not.l

da »ra«, í curta arai:
5* anno—Adriano Ferreira, Fran»

ciseo Antoni» Caelbc, Jerofl-ynia-pexúào e Al-ra»o S. áe Castro Me-
nezea*.

2- aara*— O» aJWaBBns zesiuntçSi
Se terminarem boja os eianie£

do2-anno.. íomeçara amanhã, áí
2 horas «íátarae, o exstme eseríçíáE
ao 5- anão. peta {rova de D.re:t*
€57íí.

Básaram de s© insererer, so 1
anno, na presente época, 35 eis
mãos.

Waatoiéaée liste ée Fireit»

F,i!tnm tros «lios apeuair apenas
tros oi ia, Blira o Natal. Isto * dl-
z,-r fita nma nao vésperas da
iiHior. da m«i*eloqu«m» e mai»'«iuarl»M «ias 'latas rt» llumuntmid».
ili'uum,'Jut.i «ls rcdompçlo. C«?fa-
bru 11 alli .n^a nutro e céo o a turra.

'.Signiiia** «mor o piedarte; amor
ide non-i pelas soa« ornatorita,
ntonada dello uioamo, e comp-i*

Idòclmonlo polo poecarto ori-
igmal.Nfto tem límitos, por Isao.o ro*
gn.siin. Outras fe-stas ss fazem,
por oato mundo, m.ii» nenhuma
« estusd compara. E«ta, rtomwel-
manto «t«v Jesus inhristo, vem rt*
uíiiiii, vom <i«r ottpirito.

O regosij') «"tpíoele om oraçoos.
Lombramof-iina das oousas san-
tas. l-.unpiiitm-ites «Io vvltt»» cul-
pus. Temos 118 vistas Mr* rto
intuído. Não nos lombrtttnos da
itialiiatiiij. terrenas, q^o do bonda-
ds* colostes so uos oncho o
pi"*»*»*^ ,,Ei V0t», (|oo assim nos conslde-
rsrqos, o sssim n<is cnllocnmon,
como d(il*tsr q»!0 lia)a dores, que
lpija nfftieç«i*ss, qno haja nudiz,
q«io h.ijs fòrne f

lltotis l lombrair-vtis de <l«o, etn-
«inaiitii do brincos mil, de rnii
motivorí do cnutiítitrmtiirrto «tl-
ctifli»! vossos II lhos, om mudar
os iitidrojos dorr sons, cuidam os
pobres, nuo pobres caoao...

Para ossos d qno o Jornal, do
fíruill, do ha .'inrms a otíW porto,
podo uni nlmlo, ttaalqaor quo
soluço mais diminuta embora,.,

Sn tomos esto ;irtii*> muilo, por-
qno sotwpro rt muito 'i«iuo «*: «iad*i»
Mas, A tln ríolscoiitrio o numoro
dns pobres «t<w prsitêicemrtffi e o
«ino tomos náu clioiti ainda para
a uurttlb i...

Hiena I f-íodo-ns tamb?m da gra*
ç-oa Âm IJoitJi; fazei cnririuiiel

liontem rseobomo.i i
U-ium annnymo. por alma do

Anna mi Oltvi-.ira Mattos o Jos4 üo
Vluttos, íi ; do d. líullllormiriíi do
uiriuo SvíiHiiiir, polo unnlveroa-
riu do Bon pao, -l$ ; dit d, Pilomo-
tia do íjouzi Erineo, por alma «in
seu pwrfgj; do ura anonymo, lljr
das moiiiiia/t (Jiiiiiiia o tioealíii;»
do Carvallm, Zff; i«isr. Julião Vtsni
na, "1$: 'tua tiiítoliiisK -<{oloíl£t o Ma-
rlit.i, IOS- d" sr, Floott Josi? dou-
ualves, 5J .do um iinotrymr), 1$;
«i«j ititincotito Frinciaco (ioilltor-
mo' M'«citado PW; -ie nm lottor do
Jornal do llratil, ZOfí dn nr. Carlos
da Costa 11 d. Eeniorilda Dias da
Costa, por uim* «fo Juã» Dias
Toatu, Muna Parolra Tosta o Mi-
ria Luiza da Corti Machado, (á,?;
do A. O, A., por alniA do tuinti
pito», IJ; de o. Colina, IJ, por ul-
ma do sni Irmã AJfco: do tf, Man*
do Gos tro; -4; de urn» VtvWlfc 2J-
do miiiiíni) Jnão M .rtms «ic s*te*
tos, üjí on A. l„, líp do msnlno
Fornautio da Coou H trrtis, 5J: d«
um ítnonymo, JVW; do I. M. t,
SJOflO.

Do yiyi, um par do íapjrtwtios
do tãtrlij. «f. Eulill.i Vieira, multas
roup.ripara crianças; de B. Sf.,um
ricu <:ha(»«5i> pata atentas; -isc» se*
nhoritas Maria, Ettdnm o Annt-
vera Malta, oito camisolas para
criaua;a« o uma tonco--*» sasniiorita
Carmen ÍJ. Campos, um vestido
para menina: de d. ílnrteuciaPin-
10 ilus Bnntoa.tlüai- coarpííflh.iS', d*
menin:iCnoc.*i*i'i,'im-i caacif{trtnft3
no bl; do «L Alnortm-i.Santos.iluas
eamfsolat, tres toaca«-, do tf. Vir-
glnta Santos, um manrtrlão o dons
Bnbajf(>res;<ie rt. Francisca S«ntis,
doas babadores c nm par dc sapa-
tmhns do lâ; do A. 3. S., nm
avental e doas toucas; da senhn-
rita Maria Sampai'», uma toaiiíí
nflo dc cassa branca o um cintam»
de aotim azul; ria d. Lalza Armin-rta
Pinto de Almeida e Souza, ama
o»b» preta, uni paletot e calça de
brim sar jado, utna cami3oIi para
crlamjaoum corte tie cai.a. pas*
menina; do d. La.ur* de Sá, em
memória «io seu iHhn 'IM*:, nm
boneco dc hiscnil; da minma Nabir
Polia Rosa, rttversia petjos de roa-
pa para eríaiia?i; d/y sr. Arthur*
Prtfcagoraa, um par d* sandai-ati,
primoroso trabilbo. feito- com os
pés por uma pobre nnea, qu* não
tem braço», dn na-5cen«?i. Este tra-
b «lii» foi tirado em uma rife pelo
sr. Pítbagoras, qne deseja seja
eife vendido, revertem*»» o pro-
dueto em favor «ios nossos po-
bresí da senlwrita Deolinda Rosa
de Oliveira^ um* rouquínha; da
menina Zíída SJoreíra Baptbría,
diversas roupas pira críartijas;
de um anonymo, um alplrabeto de
diversas formas de ietrasr de A.
O. A„ por afrna de seus pae», um
par de sapatos e 1.569 eoujmr;
da interessante '/.elinúa,em lovnot-
do menitw Jesos, uma mnrisoia e
um Chapéo; de d. Ja«rlntha Lage,
por alma de sua mãe e irmã, um
retai&o de f«en*i e diversos eo-i-
pona; d» am anonymo» por alma
de seus parentes» varias peças de
roupa; ca um anonymfí, om ea-
xe7al para menina; de â. Hermã-
nia Gançatv?3 da Silva, por alma
de- sen pae e de trnn -~é, tima iata.
de biseoutos e 9?0 tva__aue. ds ama
senhora jkjt a 1 ma aie sea-i parentes,
pe*}-is de roopa e 1.253 «wuytms;
da menina Ruth, duas toaqnráiias.

Dos meninos jayme e Armando
Saroldí, 2.73IT ce-tprmsr. õe d. Gai-
ihermina do Carm» Watsner, peto
annrvecsárk» ae seu pas, \JSfí%
dei. Lanra Corrêa,I.178; de d. Ho-
norma Fialho Martins, H.0GO e $)
carteirinhaa de cigarros; «ia ms-
nina Annitaj UKQ; de d. Maria
Emilia Monteiro, 3.Z75; de d. Ca-
rotina Ferreira Villar, por alma
do aea p^e, T.260t ete d, Lneiaõ»
Rosa de Oliveira Luefno*, por aima
da seus paés, 60Í «ia senhorita
Maria José Alves Pinto, 6-92}; dos
meninos Eurico a Annibal, por
alma de seu pae, 643: dos meni-
nos Raul, Lacía e Beatriz, 1.73%
da senhorita Carmen U. Campos,
2.208; de d. Henríi-pisia de Ai-
meida. 3.320; da menina Concei-
ção, 1.200; de d. AibertiTÕa San-
tos, L100; das meninas ZateíÊa e
Marina, 3.0Kb de oa anonymíí,
diversos; oed. Laísa A. P:aso- de
Almeida e Sntiza» 22?i de d. Maria J
Ignez d03 Santos Sabeaça, por [ Francisco ge Otiverra, Aat
alma d» sua fllb;»^ Arlísda, l^S);} paranjaos õa Sitva Veiloso, joio

perado actor carecendo, porém, çom permissão, o conferente dar  ..-. .1 .»„_ intimes, - ' "*
tratar-se de. desgostos
tanto assim qtx& da algum tempo
a esta parte elle andava muito
tristeracabrunhado mesmo, õ qua
iodos os sens companheiros de
trabalho notavam.

Foi ásíli2 da tarde de hontem
que Fernando poz termo á exis-
tencia.

Entrou na. estação qu» ,a Com-
panhia Jardim Botnico mantém
na praia de Botafogo, próxima d
rua Voluntários da Pátria e en-
cerrou-se em. um. dos eommodos
alli existentes, o que não.causou
estranheza,, porquanto pensavam
que elle fosse mudar as vestes de
trabalha pelas de sahir.

Passados minutos, ouviram a
detonacãp da um tiro que-parecia
partir do commodo em qua estava
Fernando:.bateram á porta e como
não, obtivessem resposta arrom
baram-na. e entrando, depararam
como infeliz.por terra, com a ca-
beg'a em uma poça de sangue, que
sabia de* um orifício, produzido
por balar da lado direito».

Estava com vida. ainda, porém,
não faliava* mais'a arfava ruído-
samente, agonizando, tendo ao
lado a arma dia-que se servira—
um revólver da pouco calibreade
cinco cápsulas, das quaes uma de-
tonada..

Emquanto aguardava a chega-
da da policia da 18*. logo avisada
do facto. íoram chamar o .hedico,
mas este nada pôde fazer, por-
quinto; dal.! a momento, Fernan-
<to<er» oadavei*.

As autoridades arrecadaram
uma carteie*,, um relógio da ouro,
uai piace-nez„ uma alliança, va
rios papeis, a duaa cirt is,. das-
quae* uma dirigida ao delegado e
outra a d. Joanna, Uoquet.

Fernando era casado oom assi
senhora, más delia estava, separa
do ha arguta tempo, residindo
em uma pesaao do largo da Glo-
Tia; 9 ty espose na rmt Senauor
Ototas, onde A estateleeirtaeoai
ofBoiiia rte eostataa.

estação de Mendes José Henrique
Lopes-Foi permittido aasaatar-se do
serviço, sendci por íssat substitui-
do pelo conferente Joãa Gonçalves
da Silveira, ds Lafayettae, o coa-
ferente Rantfolpho Lima.de Agufar
Moreira.

Vae servir no Jury o 2» escri-
pturario Joãa Duarte ds Oliveira,
pela. -terceira, vez: sorteado esta
anno- .'"-P _

Hontem, o dr. Lysanais, de
Cerqueira Lima,.inspsatordamo-
vimento, esteve no gabinete da
directoria, sando ahi levado por
serviços do setr cargo.

Estiveram hontem no gabi-
nete da dfraetoria os ors. Sampaio
Ferraz, Gastão da Cunha; e Lázaro
Tourinho.—Merecem a consideração do
BfcOfrorioifo Almeiaa as seguin-
tes linhas, que tradusam justo pa
dido do» dedicados a honestas
empregados ds» estações espe«
ciaes*.

«iSr.redactor da Jornai do Brasil.
— Approxitnando«ea o lia de Nar
tal, tomamos a libeídada da fazer-
mos um pedido ao illustre dire-
ctor da Central, a qne por vosso
intermédio será certamente' ta*
matto em consideração.

No tempo do dr. Aguiar Moreira,
os empregados da Contrai, Mari-
tinia, a 3. Dioga tinlusa feriados,
todos os dias saHtifl'-«tus a exem-
pio ãas- escriptarios, e mesmo na
priucipio da aimiiiííração da
actual suh-dhrector âá. trafego,
ainda tivemos- essa m-ar, mas ha
dous 

"annos 
pára ea trabalhamos

sempre nessas dias, ipí-zar de ser
considerada laviada uos» escripto-
rias.

E' sabido *V» m» <^as santiCei-
dos pouco oa naithuai servida

Na eart» «rlfMK ao dela
Fermwto eomamlea a, uu r

VÇ7- __-m vm WiaM • imniL f*H*Ui

Hoje serio shamartos a examt-
ctír

2» anno, is Z boras — Açaili dr
Rocha MtranKia, Mtfic Ramòí-Vsxasiii K>%afm SaKKHirio Braga
e "íago áe ffavaes t&rrsiha.

4* anno. •»»* Itt horas—Jg

de d. Hosaüna eios Santos saôes*:*,
por alma de sen irmão José, LQ§&.
tfardí. Alies dos Santos Sabenea.
por alma dê sua irmã Maria, LOCO-
da sr* Arthur Serzedéllo Paes
Leme., por alma ds seos avôs, LO0O;
de aar aaonymo mversos; de
V. L. T, 1.2Zfc do menings Syí-
via Pereira, 611; rt» ma ano-
oymo, . diversos; das meninas
Odila a Jurema Acaarai, 1.1S7:
«ie Framnseo Gaspar Roõrigaes

', do menino Harnaai da SUva e
da menina Maria das Dores do
Nascimento L345, de José Pacheco
Filho -L0QO «ía sr. EmiSo Athayrts
2.000, de uma menina ent mamorii
do seo innãozinba Gilberto. 3.00<S;
do sr., Gustavo Fertas 339, áo st.
Arnaldo Pinto Moataeso Aíôaide
4-2Ò. do sr. Bento José Gonçalves^
2.320, da am anonymo I.Oln; da
innoâente Maria, em memória de
seu irmão Zézá 152, de d. Maria,
Alves, pór alma de saa mãe, 312j
de d. Arminda Neves, por aima (te
sou mâe 600, da am ananymo 4QS,
dos meninos Deborsh e Edmundo
Rodrigues de Carvaíno 300, da me-
nina Nabir Cardoso Roãriagaes
3.16,2, da menina Iracama Leite,
poT alma de sua avtiv Í537; doinno-
cente- Franciaeo GmHiersae Ma-
ciiaão S6«5, do menino Aido áe Li-
m* £100: do menino Am miro
Braga 1.Í00. da senhorita Noemia
Bandeira oe Goavôa, por aima sfe
se»des<iitosonoivo,<inrato anaisía
da direito, Undolpho de Oliveira,
5.022; dô am anouymo. pór alm3
ds Eageni-í 0'rtonnslí Barmg, 9C0;

. de am anonymo, em memória de
Gailhtwmina Sagara, S.did: de
o. Cândida Maria do Nascimento*»
diversas: de -VI- A. C- L- 928; d*
am anonymo, «bverso^ d» senho-
rita Daohdda Rosa de Almeida -fcO;
da menina Maria. Laua, ãlha rto
sr. Custodio «ta Ro-iha. Aieve*»,
2.«5r de d. Frandstía Andea,
paio 3» anniversario do íallaci-
mento de seo neto Pablo Sal»-
manca," 3.300; de d. Àlbertina ^
Costa, r.SQQ: do menino Jayme
Thomií Corrêa deSd, 2.31S; do asr.
Alberto Joairaitti F iriafta, 1.0QC;
d* laeaina Mari» 4* Caae»ã«io
Masti!» Chaveí, 2.336. doaaenioo
Arthur. Machado; 3.500; tio sr. Pe-
«tro Brag», per aim» da ses 5rmio
fcii oraça, 100; «to sr. José For-
watT. tajo ^Htt*mnii» de sas" 

,l«r^-ír.JeeTP.Brafii».?ae

Moreira irsãar e BetnSea Sazaretà
tie Menezes.

EseelaSoraaf
Hoje searão cbaraados a es snm

as aftnaoas das. earaos diarso a
aoctnrno, ínseriptas.

21» !• asano, tndktlhtss maniají;
no ã* anna, geograptea, ás V) Sã-
ras; no 3* anno, pwtagogia, âs íf
Iwrâas; e, no 4r aaee, dese-sho
ornrfo {sò as eo curso «IbiruC).

Eseela Livre *e Básica
Os exsmes «festa estai? sirej»

mento reaiseíin-so aes- 4sas isi*
gíiiste?. âs Ií toras: — eaíaíS;
feira, 1** anno rte anüejo, Ve %
anno de piano; -sejKa-feira» 1* anos
de piano d "2? asao de solide
{elasssa do professor Ca-aüier;;
s3lã)3C93 ;?, 3* e 4-* aeiso de pis^a
cia-se ikt pt&essar Cavaílier*^

ierçs-íeiK. «fasses de 110890 do.
professor AíUieuir». e piano da
professor Araasrt Goareèa.

- Os exames sâo fSbSet».
L jee» rte Ar fes e •Seios

ReaSsa-se hcí?, ás 7 horas da
noite, o joigaaBeatoi rto soneurso,
feití» entre os aimueos e aíamnas
«jae íikeüjaenwraaa assslas òs dm
aesba «lorasie » aaso.

Aisáa ào je ík»veri bancas extra-
ordinárias, para e laminarem oc
alamnos e atamBas qae se apm-
seotarem, e me sao fcara
prova €* íiamãwsào sa
aiareadâ.

AeaaSf l*t> mm i
Ra-saitadortesesaiMes rte hom.

tanK
Casso rte artaftaçie -

-**4& plesameate, gr. _
M- rte Araujs JSotea.

Corso gíaraí—3» eartõra da 1«
s^rie — G*j«n.i apiwa eomtsercial -»»
J Ao Marta Fnatra Jsaier • Josrt
RifMbro Eastos leator, approTaoas
^i-aiuaesur, %t. *; Abasto JSs#
Àlvsees, Jos* As-gasla áo Xassjt
mento eEraesSe Gonçalves Baste»
-àmpiesaaente, gr- *- ___

Mota, is t mamas 4a aettr sartff
uwaiioi 1 TT—- 9tal ds see>

çrapài» oâmaaaNnM3* earteira tts

foâodeSoaa ftnwKcart, Ju#
Antônio *a»*» Sils% 60 Bat»

tem ivasues esu^ães especiaes» alaa-ae sei tio e padr.n». !•»:'máxima agora no am da anna.* ' rt» Aucy F. Bras.», por Msa de
- n.»le àsveoi sar .:or»nios o s»i» pae, at* «ta sensorin HiMa

oh«fe»o<4a4a»t»^UcfnS«ni; (Ferreira CaisçeNo, peio seu anal-
oo imaentaabesl 1 mr^iaimnr a I. ^.a-^ m^.4ot |4í|a ãetm^ I

1, &«% di saeaiaa Ci

nardea». Pa*alo aWarit^lfeg-ae^jtt

xaartwJas*
süaummaa.

Tsesr--—
rteSfe-T
r^*«K?

"a"'*

'#"

yy. "-smã •iSas*
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jotè im».mi.ido de Oliveira nar-

|ao ém baila moldura dourada.

«BARBA NACIONAL
Um grando abuso nns nnl.for-

uma nslii sondo dliirlainonlo pro
Mirado pulo Conluiando Supor! ¦)••

tKiiorftuctn, imliscipilmi ou in-
dltforoiu.ni, o mini) 6 ijuo nmuiis
olllolaos, IníOrlortte o |ruai-d«i>
estilo usando poça» Indevidas,
iiHitllllnundi) a Iiid-lini/.Di; a» a-
holltis nilopiadas, (lü modo n lli-
i-iirintóni tun ponólldadú miluliildft
cm Iol.

Nti-tia «•iiplinl, os Inforlorni do
•lia o òlKltiiiios dd ronda lím ur-
dimi «apressa do iiiivivrllr os in-
IVacuiros th» plniui tln unlformos.
(> ciist» haja donuivuillenitla, prou-
dal-òs át dUnnsliiàt» do Comman
daiiin StipottO)'. na fili-mã dn Iol.

\lKtms olllol.ãbs dos lísltiilns,
osciuooido'8 tRi ipio, do pastttiitotn
noaw oapiln, eslíio SViJoIloa. t\p
cuniinnnik) Supiirlor do Dlalriflt»
Fnilorm (oomo ns do-u» DlSiriÇlo
nos cotuiindtdns S*u|HM-u»rya4|iOs
l.'stndbs) Jftlfini" >i« »o 'Hr*?. g»niii'1'Smiiaritii mtilitdoí) allíírundti
ti sob itttniiic as poças do uni-
fnriiin.

Sabrtnoa «ino c.-Utlo dadaa or-
cossni- KiMltd litUHU
ãsâlín QNflVnr nuo

guardas,' sèiíi («xpi-ossn lloonçn
õsoripin do snna oomnianiliuiM,
titiiiniii armados nha casas do dl-
vt<rs'i)i<6 n IVSlas piililii-as.

tl o* menino*
A-Kl-i-elm nilio do sr (íãrtoi Wbelrot

mti.nior < iirie»

polalhó dc abrvíçó pnrn ltoja«
Snnorlor dn "in> «> ciipltiii» au-

RWàlO 1-crriMriv Martins, llsoal In-
im-iitt) di» lü* buttillnui Ao íninn

Kstàdi» iiiaint". capitiii") .Miinuli»
Riymundo do ílõgo MehwlOM ,

moiono] - „„*-, Aiisliiav, alferüs loso «ÍOAIUU
rn-ilii 1'eilK.alj | nHOltlllO Jlillioi'".

i Ui»ootiçalve* lumda: o i* lenontQ do 1,*W>'
lgimcmio do niiiiiit-i-ia iViln» u»

¦¦-, ,,, i Itbolin Tagiirro; , .r,.., ..iu 
u gj 1imM|,u, ,,„ i,)t':»)U»i'la t*A

a i)i'ilinittiu;:i ab quarlèUgbhüVali
Utiit'i>t'ii:ts li*. I

Por alma do sr. dr. Oabrfat tpl«
Forrolra, Jmr. da 1' vara eiyil,-fo ,
ram liõhtom roKadao-mlsaas «o ao-
Umo dli, na ogrojado S. Franclaco
do Paula» .

Oa notoa estiveram concorri-
disstmo», notando-ao ontro aa pos-
soas preaentoa multas senhoras do
divorani cínsâos sociue», ndvnua-
dns, magistrado», roprcsentantos
do governo o outroo.

m. Riiítm-ao hontom, na O ho-
ras, im matriz dn UoRonho Nnvn,
uma missa do autimt» nl i.pur alma
do sr. Sabi8tli\i) Lobato Villela
Alvim, ltolndor da innpoctorla «lo
mattas, mandada colfbrar polo
or. cornnol Todro do Carvalho,
proslduiito do Consollit) Mutilei-

A «ato aott», do quo Ini celobnn-
to o revd. padru llosal, cntnpa-
roçaram, iitAm do oxma. viuva o
mata parenles tin linado, no ars.
bortiná Padro do Carvalho, ora.
lAiir. Uimn» o f.aetano da Silva,
major Durga» Monteiro, Onmos i
tia Sllv», ntdUto (la Prcifulturit;
l.tnun Snbriiiltn o A. M. Caetani)
ua SUva, clutfos do ntcijilo da t»0-
brotaria do conr.ollni; FrancUoo.
Toixotra LoUo, Lui^Rniuorn, Sa,m-
sAn P ilottu, Uma cjimmlsoao «ms
oinpregaiiba tu »goncia da Prufol
tura, no M?yer, o muitos oulro»
luncoiiin^riDi» da inspiiouirla, do
no mattas n outras .depondonolna
da Profuttura o dõ CoUaoHu> Mu-
nlolpa. . ,. ¦ • • - •. . :¦ •, ¦

-Na matrli! ilo SanfAun? uo
D-s rto, Minas, im dta t5 .dn cor-
r it ini ooiobraiti polo rov.
p.itlru dr. .'Dltii no Otlvoln Ma-
rlítni) ii ininsa do sexto iiuik do
pasiiiimentii do nr. Mino no H-ir-
c-iliia r.aranta. ox-obllolioiador uo
.ri»'i)o.' tto Ri-nttí, toiitln comparo-
cínii a osso -ntt) unindo luniioro
do nàrohtes o amigo* dó llnadii.

A niiatia Io! ticompanhitdii uo

'«Al. 
da í»?Mna til

fe.*

Javnif. mim d'»
úe 

"Ji. 
tiitii"-ii>"ai",»-'

I,tdt. niiti»i'<> doalferoí
Vliil.-r. . I ttlinonlO do art

^gr^^tó^fS^ ^qoh^agaOTj

triste s.Uso, .mrvi- l«r.cl^- M).
luiltla, )Ull t'-' '-1' I'"-'1"'
»'l.ttltUl 005 i«lllHS

ü, Amélia

E VUJ-NVES

£*lt>if
<tnntii.ni

HUSPEOES
¦liem." honWn» a vlaii» at» sr! JoV»,,r"V,°n)..ii..i--iet!i-H«mi"»Vt"

Ín» 

l > e.iniin-iíl' d)"- iest-e»"AiVi>i

tien.reei» v-"ilr.. !>»'» Jl»"»^'Vl'"..
,«r rios «i-.necimwitn* d<» »"* .SÍ.Iin

íiivnii i*i)te» ti-iiite ii-ni ryaviw J', '

\A, òi- teve o • >eu» d» çtift» íooledide

^'.'•..vap»- .i-«-m> palito lionlem.
tom desuno i etU.ae do^^«'OrtO, ,0^r.

li <t e Indicado? r..>|n-«eiriil .«ScHgs
íme atlt va- «ipertmrtMliv 01 lr*u»l W

bimo i-s .nteriDies. seia uni' e»o uj-
«iurü» cioaao.

Na rnn rrimoiio ije Mavçó -
Km um «Sliip-chaniUar»
—A'' llinlO — 1'llHlil) ó no-

gocio tlfstruitlos—• 03 vi-
sinhns—A iciiaiti^vo hy-
flrbgrápiiica ilas obras tio
Porto—Os sbccuríüsü

ARMADA
Vao sei eKitninada tu> Uhoi

M uir.lt v
ra-

a
ÍUlldi) d»

a .

***

.; I

I
i!

tiitio do 11 .pitai do
IíqH bnv -iieiiiiaa par»
I1BVI0.

ivrain ooncadldas as sogum-
to> licenças:

Do aiiMr.- annos, om prorogtt-
l-io, pira -rvir na mani-lia mer-
ea-i'-» o 1- teneiiii? Minuel Pa«
fchelioda Carvalho Juniuq de seis
int-..i. aú .mainutiseov 1* seççib
Sé QUitvel gaaoril.ctintiVi-tenenti
Wformaao Ciemõntó -le Ceratieira
l.lni»; ne dfus mêseS, »0 liei d»
C clasíe Francisco loaqulpa aa
Silva c tie ire« ineíoi. ao ciriir-
çiào de J' classo, òr. Jo^í Alfredo
£!•- O.-.v-tra o aos guardas-marl-
rjhs e-.nOraasdo ía-tiif.r.o AtUd-
nio Basilio o Antônio Peixoto.

—Foram nomea i para cs cargos
de pratic** de í- e 3* classe di
fcarr» diV «io Grande oo sul ÍOàO
Pldelis oos Santos o Eiysio Joíc
co Süva.

--Vae ser submettido a mspe-
rào de saVi «e o . Ülàial da St>«r<í-

-f ÍTia ile inopecç&o úo Ars-nal de
Marinha V.ç?» c^vl franeiseo
Caetano da SííVâ Caldas.

O 2* tenente Álvaro Aujusto
dt Aaainbnj» f-u nomeado para
g^vir n» íl-ulüa do Alto l ru-

y. ivví .-"-ti-m de embarcar no
»d t Bepalrlica o -iudanta do

ilnisra 
'J 

ã i ie Araujo Gui-

IX«unem se h^j* os coaseinos
O* guerra do bim^issãrio £• te-
#^iíe Paulo Friucisco dè Oliveira
Bj-isipií a do marinheiro nacional
tassiar.0 èa Silva.

Fo atn inanaados aesembir-

O 1" ter.ente AugüSlO t.»«*r Bu,-
lím.cn), da crui»dOr 2'r^isno; o ~'
tãr.erAv A-vaw Ae Ar-inDaj», do
Cteõr C-zKz-sr.àrzrAe freitrsí, O O
eirunnio ne 5* ciasse dr. Arthur
a* Ainiiôr. Sibrào, co cruzador
Sinzãcntes.

—O sr èòm.manàanta ao carpo
de marinheiros nacionaes teve or-
iíê-.í. dà prov«iehci*r sobre o des-
tacaínento oo passojl necessário
para a EícoIs ae Aprend-.ies Ma
rinfeeires de Serpipe, <;ue cevera
seguir na prieaeira of.poriuni-
caáe. *

Ssrv.eo para heje:
Arsenai: 1* tener.te Arthf.r da

Costi Pm».
Riç-.stro: «suriçido Jl^-siaiíai!.
Uniforme: 5.

Te ütatíVa de assassinato
incaii

Em K-goids » forte disençsSo çoe
tvversm ts* estejio de üsãvireira, onde
Hübc-T re?i-iesi,"CeriEO Antcnio Men-
ãt= e Viiistc Isíiido Fsblo atraexram-
FB tss íos* «rror** e ,o primeiro; trai-
bi«iíi:aí!.ttj âaíoa de i»sss isca e
cota kl* iisTesnc pira o aãTersirio,
rer^nío o «cra uas pre-faado ffoipê no
Kt33iSgO.

Ra preso eis a*.rnntr, atiioiao e
ree"ib:dc ao x*i-es Sa 6* del^tcii
iabnrfetna e o fsrião" veio. â soite,
P»r« erts capiitl, «teío iaw.Tisdo co
Hc-rpítsi áa Mistri-íorãia.

t^K1*.;-?;

QassdoboEtía. í noite, deieeabar-
uva áe ani trea ãe sabãrbios, na es-
Isçio di- Rííbv e ir. J. L. Feraacáei
feise». doso d» Fabrica d» Chapéos da
MaígüeJra, foi Tktinia áe ura aads-
eío!o"ftt!DO qoe lhe furioa õa algi-

' beira do psleloi njpa carteira, coatea-
do a q-aactftãe 2-5D$0O0.

Fri pr;«> Uiooe! dt Silva, aeeosa-
ão cs, snteria do forío, secáo levado á
15- flílegaeia; sii rerisíado tio foi e=-
Centrada em í«a poder a carteira, que
i,hi E3 i&aGogzunmA a oiro: cim ai

jnieite: S. B.

mm nmmm
Ao Brasiüanisch Bank íàr Dêa-

tscblõstj fo; spreseataao, ha cias,
um cbeilde ce 6S0S, sob o n .255.793,
f, favor-ca firma Arp & C. e man-
Hacc psçsr pela firm» Adalberto
Carceirp &¦ C, õo Ampsio, eo Es-
taõò de S. Paulo-

Esti n:ütna firma tçm traçss-
ecoes comnierciaes cam ««juelia e,
p?,r á*4"0, como em nltenor carti
|fce íosse íeíte «Kosào ao cbeqae
r*tneu:do e não ácernsaflo, estra-
nhon o facto «, indo nm sen repre-
íenUnto ao basco, aili de íacto
eccontron o cfceijue, ji pago e
ctm o eçflosBO da firma Arp & C
lalsiScafio.

Oe indagação em indagação, soa-
¦i o sr. Hugo Bsilízgrcct, qne é
im dos eccios õ£aea ultiisa firma,

eat a carta can tendo o cheqnt
Idra retiraoa «ía c-%is£ do corre*,ior nm ez-emDregadn da Cisa, de•^iO Pedro Çsiuber, o qtjsl ísl-r« o asaige^nn do endosso,

10 fi dinheiro.
. /eeecttda tpieíx» & l« de-

I«ra£« anxíli»^ c^de se íai-íioa
IcntãBU) c«» o depoimento co
f r.' nag« BetUngrodt

Poúon ames das ti hor»s «la tar-
de da hoítifdi, o Cirpo do ll-nn-
bólros tevo ooiiimnnicai;i\ >, do
nue n» rua Primeiro ne Maron
Uvr.iv» intenso togo PO prjW.o
n. liK>, tra tlrma Viuva 'rioui
* Ci, alli oitaboiiHútiti com *'"'/'-
,-l.oüdíeí-.

F.ira o loc.il partiram com »
rapidex do costumo o matotiai
da esl.)C:\o f.onuil, o da Alfm-
dega o t. do 8* posto. SÒtVdti ch a-
mana tambem a lancha i-içirõríiis,
tius indubit «velm-nt-i pi-.-sli
reavs s'érvlço8i<iü tndp ão da o si ¦
nistro nas proximidades do Mt-

A'referida èàsâ mantém a Rrmã
Vuiva 'Viont * C, nio obst mio
hertèncòr hoje a Charles Jamos
Oinoclt, tjie tambáni â pmpriota-
i-to do pronto.

Este, era de construcsfto anu-
qiitsslma. tendo o auuar torrão
nuis ticus andares o um sotao.

Os 1* t? i" sndaròs eram oecupar
dos pela repartido no hydrogja-
phta üas Obr.is dó Porlo e o sotao
desabitado.

Ghárlòs Jámesi estava em nosro-
cto com a Prefeitura para vender-
lhe o predio por £3:000$. por sor
este necsssario ao alargamento da
ru» Theophilo Ottoni, prolonga-
mento da rua larga de SJoaipiim.
qus vam io Campo de SatitAnna
ao Arsenal de Marinha;

Tinha Caries, James o pre-lio
seguro em GÕtQQQSi na Companhi»
•irgos e o nenocio cm egual quin--tijüisrèfcari-?. - -

Charles James foi netiní» pela
policia dal* cirewr.scripÇiV. ur.
luna e em cartório deoiarnU nao
poder explicar be.n como sa doil o
sinistri).*

Mom-ntos antes de se mamfes-
tir b í-»go, niiudouo seu u.hico
caixeiro, da nome José (ignora o
resto do seu nome) levar duas
caixas da ctharutòs -a um amigo,
estabelecido ã praça das Marinhas,
«cujo nome nio lhe oçforra, bem
como o numero do sen estabele-
cimento).

Sahindo Josí, sõ ficou elle no
armarem, indo á privada, vendo,
quando sahia desta, o.íOgo irrom-
per violento do socarão da escada,
que dã acoesso ao sobrado.

eRapidamonte, conunüi. James,
d?it?i miructiíeraments biinasde
agui sobrais chammas, qua zom-
ba-am dos meus esforoo-í, p»is
mili tinha l£ta-= de tinta em depo-
sito, e ptoseguiram na=uamarcln
de-truicora, só me restando o re-
curso tia fuja, para não ser vicü-
mado. „. ,

Estas cousas narrou Ctiarles
James (a íoram escriptas) com a
mvior ueugma.

O n. 10?, está encravado entre
dous magníficos prédios novos; o
c. '"'3 occupjdo pelo escriptvrio
centrai da* Obra-; do Porto a faz
e=aaina cam a rua Tneophiio Ot-
tõni e ode n. 1C-T, onde í e-tabeie-
cida a firma Meirelles Zamnh &
C., çòtnarmazãra de commissões
de çeneros oo paiz.

E5ra predio ficou ligeiramente
on*imado no telhado e t?ve a cia-
raboia totalmente destruída por
parte áe uma parede do sotão, que
de=aboú «obre cila.
- Os demais prejuízos foram pro-
Súzidos pela a"gua em alguns lotes
de c=íi5.

O n. 1Ô3 tambem só pôde contar
àaranos pela agua..

O n. 103 ficou toWmeníe per-
díao, bem como o stoci: de mer-
caãorias aiii existentes.

Charles James declarou a auto-
ridaoe >ó never á praça a quantia
aelOàOÒS*>0. , . ,Quanao oeixsmos a 1* dele-
gaciaurbana, Charles James man-
ciava cíiamar um aávqgado.

OCorpo de Bj.mbeiros, após
inauditos eiforços, conseguiu cir-
comscrever o fogo ao pred-.o in-
cenãiido, evitànâb assim maior
damnò.

O ataque f y ísitn da frarite pelos
prédios ns. 103,105 e 107 o pelos
fundo-, pois ahi estão os ttsmdii-
dos cara o jã citaao aiarga&ento.

Após duas horas de insano labor
íci o íogo dominado, pois por
mais de uma vez parecia estará
explodir uma lati on barril de
míterias icfiamaaaveis, «pie ea-
coitravam pasta na estopa e on-
ó-as mercadorias próprias do ge-
nero de negocio de Charlei Ja-
mes.

f\ UU'.'.» »"« t.v..»-...,.  -

iit>;.ini polo prnfasíior I.ui'/. Pedrn
Mqrôirà Cnoliin, imlando-so iam-
b'õm ' hòlla o Ihkuouh ornanu-n..
iaçWó dt) templo o bm» MW.m a
iinpiititütcla tt i nço, nritiiuin, oom
capiiclio, iinv-ontrn da oginja.

Pnr alma do moMiiii), fm C-olo
hradi, no dia 10 do correnle, uma
tni-sa poli» rev. padro A. Mon".
n. mtttti'. do S. I'inirn dõ Potjuorj',
Minafi. , /

I-- 

ttoi-aitn-so hojo ns spguliUQS :
Na tiRfoja do fsiinii) Antomo

•los Poliroãi por tilmtt.tU) ilodidro-
do Ai-Kivmlri» da itunlta, ml '-' bO*
raa; na do feslnllo, pnr Ponlrlp
tiiviiv n.-tstos, i\a 5 o :\s B; na uo
Rnaati StMiliorn tio l.ottriios, por
Cavoliiu» do Amolda Rlpelrp, as
T na do S. l'ranniscii do Paula,
nor OtUanilU) da Hllvti Hnls, as 0 ;
na do uainpnili , por Anlonio do
Pinliia Pinio Dnarli), tis '.> na da
(iltifia (niatrir.), polo dr. Pudro
ttn- eira Vianna. nal»; na df Sao
Joâo Baptista da i.anOn, por ah-
tonio llohrlquo do Carmo, fts .»;
na dc S. i;ltristi)vani, por Aitlon o
-'.liitidlt) do Amaral, tis Oi na do
S. Pedro, por ii. líita do f.nssla
O ivolra, da »; ha dt> SanfAnna,
por .« ;\o A. rm-olra Dlaa, tis o:
polo gòhoval JOS* i. A.Vi-os tln
Nasoimimto. ás 9 o por porilrjp
i.atiíilili» lt bniro, t\s B t\ü: na lia
l.apa do Doàlóíro, pnr Jo-mptia
do Oliveira, rts 0 na do N. rfi-tilio-
ra da l.iu. por I.nurii I.opos Po-
mihgnoS, as '.»; nà dn Sanla tu-ttr-,
por Si>liasiiãt) Lobato Villalba. ds
0 tia do Nossa Sonhora do Oes-
!om>. por Sophia Plros Garcia,
às 8; na do S. lõsô, por Horllia
Novos Pessoa, As 0 horas.

ÚamieiTeixeira o Jorge Ferreira da
Costa, bonlem * noite, brigaram no
interior tio botequim tia nlh Sete de
Bett-tiilmi ti, 2111.

A policiada 4" nrlmiia, qnt< fica una
nmximiilailra, aeitilhi o prendeu pi»
üagranto oa lutadores, que foittui ati-
ttàdoj e rvcolliiiloj ai) xtulrez.

FAOA.DA
Honlom, * tiiitlo, na estação

Maritima, Joaquim Gomos lei
\i<ira, pòrtugüeit, do 2S annos do
edaito, fasartii. morador ft rua Oo
nora! llriu-.e n. 113, estava dando
de beber a uns animaes quando o
hespanhol Álvaro Rodrigues, eo-
cheiro, morador à rua do santo
Chrisio n. 8, lho dou uni etnpur-
rão. far.endo com que Ollo calasse»
iiitiUianiio^so Bastante.

Indignado com essa brincanojra
do mio g-osto, To xeira disse a
Álvaro algumas liberdades.

Estopn.\'on.ontão,doafiada faca c
èggródin Joaquim, foritnlo-o na
perna e^quorda com wm pequono
golpe, procurando fugir em se-
gúína".Poucos passos havia dado quan
do a patrulha que alli se adiava
de ronda o prendeu, icvanílo-o
para a 3» delegacia urbana, mulo
toi auloado e recolhido an xadrez.

O fp-uto tnodieou-se em uma
pltanuacia próxima, sondo depois
transportado em um tilbury para
a sua' i-esiíiencia acima citada.

1HI
«• ohuvts «ip* dous
onlamoara baatinto

lá ohoiando mala gente; curlo-
sna, ontro ofloa muiraa aonhoraa,
ri 8* ¦upoloiito Antônio Ouarte
Dihlr., da Í0«s o Inspeotor Uarroaqi
da l» «Ubuibatiai o aireres -da
Forna Policial Uandelra do Mollo,
nuo 08tuvu do rondai o inspeotor
Notasnn, da 80-, um tio da mnrtn,
n or. Otrloo Renato dos Santos
Pnoobahyba; o sr. Ramiro Dninln-
gos o algutiB çuardas munlolpao-t.

No mulo d» rua principal fOra
armada, sobro truit banons do ol-
iniititi», uma moaa du marmoro
branco, para a autópsia.

A' hora marcada nfto haviam
chegado nituiii us nutoiidadoa po-
iiclans quo llnhim dc presidir o
noto polo ijuo oale foi adiado por
alguns minuto», „ , .A'a 4 o 1T> chegaram o 8" dele-
gado nuxlllar, o osorlvflo Ponna,
na oaorevotittis AnOr o Moaiiuitn
osolllcltioa do dlllgotiülaa Forrolra
o Ruis.

Cinco minutos dopoltt do tuno
! preparado, o os modtoos cnm sons
palotuts o nvontao* branco*, oa
cpvtjiroa duram inicio ao .trabalho
Idp oxeavaçao. ¦ '¦ \ • .•'' ¦' ' \ cxlitinitição
/ Oo ordom «ia lUttorliindn, «ia,
ourlnao» nfaataram-ao iicando. no
local apomia u policlu, oa medi-
cor., o pessoal uo uomitorli), aa
toiitanmnhaa e oa rdpTeiusntantoa
da improniiá. . . ,.A rtopultura «lo d. Argonllna
(loa tl Uiroita, -enrae dlasetnns nel-
ma, da rua principal, ua oogund»
(lltt, tondt), como un dotnals, uma
Hiraira olovai-tln; iniciado o oor-
viço, foram fogo ostialhados doa-
intoct intos otn grando quantidade,
ótimo permnngiuiiito do potássio,
sublimado ciirmnivu o lysol.

A doaliifoitijãi) ora rlgorona, a
propornfto qu" a torra ia noiido
retirada da sepultura.

Mniquaritu liso aa far.lo, chegava
an cemitério o uadavor do aç.ou-
gunirnquõ anto hontom Mra morto
pnr um irom, no Ungtmhi» uo Don .
mi, lmlo o dr. Rogo Riiros pro-
codor ao necessário exame para
aor nado ft aoputiura,

A*a * o 30 otn ponto, apparncou
ntir.nv i,a quo usiuva dosonbiintlo,
n caixfto quo «ncerrava os dt-spo-
ju» mortuoa do d. Argonttna o «o
uiitfto ft quo tm nutittu o odor acro
do noriti) OmiputrofnecAo, todos l«-
viiutirUo tlarlr, o lanço com crao-
luva, caiiiphnra OÜ ontio qualquer
ilnsinfoctaitto.

llodiibrarani do procauçfto os
eiiiliri-iC.ittos da SinVio Publicai
dnirattiaudo solução dn porman-
gau-ito om granai) quantiiiiide.

1'or tiioio do oõrrontoa o caixão
tm tça.io o levado poloa covplroa
para a tua priiiclnul, Juntn á mesa
a qno acima falíamos,» liberto;

O falido tomou-üo unifto Insup'
pottavol o muitos não pudorain
n-slstlr, afastando-ae, em andas
tit; vômitos.

COftiQ so trataaso dn corpo do
unia sonhora, Julgaram prudente
oa módicos procodor ft ttutopata
tio Neórotõrlo o, por Isso, não foi
ilrulo do ctixàt) sondo cum clio
collòcado sobro a mosa, para sor
tirada n .pliuti-granhta, tuas a isso
se oppnK o 8* delngido niixiliar, l
nfto sabiimõs por qua motivo, 11-
cindo com isso logrados nfto so
o photngrapho policial como o da
1,'rvistti do iS>mn:irt,quu Ift se uchava
lanbanl.

O caixão foi,- então, transportado
p ira o Nttcroterio, sondo o cadáver
retirado o dopositido sobro a
primeira mosa A direita da on-
trada.

A autópsia
Kra horrível o aspecto do corpo

do d, Argoiitina: om ostaiio do
putretaeçftoi stnii tor ainda che-
g uio ao iiti suporillcaçfto, tinha a
cabeça toda negra, doll.i tendu-so
daaprondiilo a vasta c ibellt-ir-i; us
mãos, cruzadas sobra o peno, os-
tivam, como a caboea, achatada?,
devido ao poso da terra, huntodf-
cida cotn as recontes chuvas.

O corpo estava ainda intacto,
bem como o vestido preto quo
trajwa.

Daspido, os módicos, armados
nos hacéastiriòi instruiuontns, do-
ram inicio á autópsia,, pelas se-
t-ões profundas qua procederam
nò tronco, nos braços o naa per-
nas.

Oa espiiço a, espaço far.lam-se
lavagons do 'pormanganáto; ainda
assim sendo irrosiiiravçl a atmos-
vmet-ii no Necrotério o nas suas

WÍW *l^M*f!f$@Èj$t

íp íáSffi^fOí iÃitoi. yyy 
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OPERARIADO
Centro «le UcoMeneln Wwllo

dn» HntilpitlnduroM dé Tnbuo».
, nouno-se bfljo. o*ÍÓ Contro, .4» o Mjj
di Urdo, «iu atmembiiíi ««"«Í...Ç»™
nnrotontacão do contas polo tlislou-

PMi tòreelra ç. nltima ri-r.,.* coarl!.
tt«doI o dWtòtlo da . A«?«l»íio do
Blanso lliiiao .dw ilaiilpiiUdore» de. la-
l).,coii« iiiuatiara c»ta in51« Iihhom_ um»
furreiíiioiKlMKiti qtie. P»r equlroco, 101
oiiviaila para alli.
Unir.» «ias ciirpintclçò*. Peiirel*

ros o Arte» »!òrolnUt«N

Wrl'

ltennt!.«e hoje. om wssoinblé» F^.f'
nrdiiutrla *« 1 hora» da noite, a rui
íenlior do» P*M0»n.8t.

'^oThiui . ^u npiTf »¦»
ãeétltintók hontii^ a •eãulb>t«

. •«» roíatlTtmonte » notlofa ou*
oublioámaa aob a epigrofho

«Sr, fidaclor &á,jor\\al i» Éràiü;
-Lli noticia' nué v, P?51'eott
nobre o liioldènte ooporrldo np
mtnl?!k»ttó,dft lustlga entro o dr.
Piftftelrô Costa* delegado da>
utrmrrhsorlptj&o urbana/ o o ur.
Campas Tourinho, ex V delegado
auxiliar ò actual pretor.

Aprodlto nué 'aquelle moço nao
nndi tio bua õatrolUí por Jjuantoaltítte oalibado uttlhip, eh( .tltha
onõlTeílda anolodado oarnavaiospa
daGIdadO Nova, foi ds do cabo
Oõm A bou, colUga da 8« urbiitia,
poíouéeato outtn ouaou dirigir a
p«tsVr*o uma bripl»' que psra 14
tOriímin jjuacomli.inhla. . _

0 mala oiuiraQiidd ê quo aa on-
gainhtiiiruíiu om plono aalaojsando
apàrtadOa pòr nquello» «mo so dl-
vertiam aem a lnvosttdui« do

*-- 
r-4 -t r i*^ ¦ r ;--• .•••vi".r s."

inamrf*í'-ffr\ t.
'-'. Sfc -
ri Jr Xis:"? sf3-:

m .

graplíip«itt.5«rt«râé >!««•»,
5 dln inlmatoBrapho doa mala
aperfeiçoados.

In.mito-
«l?i

Clirgoiloautiirldaiillfl. ,,
O íacto foi multo .oommenUdp,

tanto; ftiats ;rtu« o delegado., ua
eóqa vlu-so om sérios «mbara^os
para QU'nolenta.

União dos Mnchlnlnlns Yerrcs
írrtt o Aries Korel«tIv«s

sfto t-oiividattoa <n meiiihio» do dire
cliirio c ii çommwjRoaomcana na assem- xon™ v»,-so um n»"v;" "•"""-Hír
iiii»rb»Kiílsmídocorronto mero o» para quo a luta niio fosso saníül
gocloa que queiram larer imite, a eom- nolenta.»' ! .
,pariermnii»le..ft«.Thorp da noite, »; ¦ y ¦,. . .... . , :. - ,liaSiie Jocial.pora lr.íaMir, a oalrenad». ; .; ... / - . . ¦ ,-L * ,
projecto, -modelo da cartão matrt^ ^ Aftsoelaçfto ¦¦iCnmml|i;c.l«j,_ «e
^mk n»o Wuròm^ bori mar: iSMB^^^ijSK

!8ittf""am\ «lirêotorlo^qno wm
asÀúir cnnatltiildii: JPron douto,'Jolli Pruti; Fillio; ylóo-près dotito,
WW/Vi"»' Chabitt 1* MBtotar o,

cada.
Anisorlnt-rió «tè «Insfíe Prole-

rlurn do» Chuiiolelros
. Scisílo dd Ulrectorlò, 

"'liòjój t* i fibftó
tln noite i to» tle.rt.Jos* n* HO... ..t

Totiili» de tawr-se » rçvUüi» toJJJ-
liiriilsn. peilti-no ao»-'«odo* ein alrttw,
iltiltattimuo olO ti* do Janeiro pioximo
llltlUtl,
Ooutro dos OpororioM

riül.tif ' Harnio-

netttic-so hoje, A» íi,0|,|"ll„d*,"*',!?
cm aüHi)i))l)li)-i Bernl i-xlratirdltiarla, rm
contlnnra» pai» «lluciwsao o apiirova-
c»o dos novos estaiulo.í.
ilongreitmi UnlAo do« Operários

dn» Peilrolrnfl
itoutieso mn ãsttonililiia r.nf»l ii«\ ala tn

do corrente, nlim tle i eaolver «oliro nm
tentnirliiioiiio da bocIus i-pedo-ao o tom-
parecimealo de todoa os micios.

Guilhórmo dii íillva; 8» aotirotarlo,
Péirri Rodrigues, da Silvai, tlw-
fiiuirolro, Antônio lyloraoo; ,dlro-
ctoroo, Joilo Uopott,.- Francisco
Õntfclii, Niótiliit) Alam«'n',:..A.,.Mo-
rabti,,. Cicllilo Cicrion. íunlor o
Alolbliidea J. Gantoti.' • ¦

tíontom, A tardo, Emohto Pe-
dro estava parado, com a carroça
quo guiava, na rua General Cal-
«itV8fly::quandi> P»r alli pataou, »

. HOMICÍDIO
NO HIO DAS PEDRAS

0 SÜMMARIO DK CULPA
A AOÜÜ3ADA

ADIAHKNTO
OFFICIO EUOGIOSO

O «Habeas-corpus»
Nfto foi Injqiado iuintom na l

O piropriétaMò di» circo procura
«or todos 08 meios áo seu aloanoe
fornáragradáveis •afuncçOaadU-
Has ei para haver mals attraotiyoa.
fo»' contrato com a oaas Pathé
Frôres, do Paris, para a romoaea
constanto do novas ylatas. para o
clnomitògrapho. Todoa estes me-,
lhoramentos ifto dignos da pro-
toeçfto do oubllco e dos amadores
de novldoiíoa. ; ;síssíi F.alá marcado para holo,
hò thoatro Jofto Caetano, do Nlr
cthoroy, o oiipootaculo organljido
polo capllftn TortulUno do Vas-
concollns, amador do Club Pro-
matico Vlnto o Sato do Julho, com
o cooourao do» amadoras do
mosmo club o do üremlo da Tl-
Juoai .- ¦- ...

C.omcçartl o ospoctaoulo com
uma parte variado, om quo to-
m.irilo parte oa amadores dos dous
oiubs. .yy .,^.

Donols.tiorft levada tl scona.poin».
auindoroa do Club Vinto e Sote do
Julho, a nttgraqada pomotlla O tio
padre, ottjos papoiB -ofltto • con-
iilãuos ft8Íailnhnrltn« Augusta Car
mlllo o Ntla VfiseoncellOB ;e aos
sr». Cndtn Velho, 'Oznrio^altvolrn)
li'ranci»co Valonto o J«»«6 Camlllp,
;')¦ A nrcliealra aorá .(llrlftltla polo
hábil miioítro A>thur,Cami lp.•••_üU'Q Gromlo pramatlco «1»
TiJuòo tranaforliji a aua rôblta para
o diá »0 do corrente.^—~ Pol convidado bara - oç-
cupãr o cargo do ensatador dn
Club Oramatico Rlbl o estimado
actor l-'r -nolsco do Mesquita.• —— Kxhlba-ao.hdjoi no crande
Circo Variedades, inatallado • pro-
sonti-monto no Boulevard do Sdo
GhriBtovam, a grando.pantnmimti
Itilttüladu usuSaltnadorott «ln Sorra
Mnrotta». a qual é ro vestida do
enorme apparato o extraordinário
doolumbramontO.

«tlllit A-rSIR«. •* éo «Meoakrt'¦'"'J'1 'èi THÒiiBrfl* soculol 
'

APOSTOUÍ

Éra S.Thom8 galilou e ganhava
a sua vida na posca, como muitos
doa outros Apóstolo»; .

Tevo a felicidade de um dia ou-
vir o appello de Jesus « dolxou
todas suas cousas para seguir o
Divino Mostre.' ...

O F.vatigolbo falia em particular
do S. Thòm6,om troa momoravols

A primolr», e quando, depois da
ninrto do I.-traro, alguns rftsclpu-
los quorom fautor Jesus desistir de
Ir ft Judô», temendo o odlo dos Ju-
dou»; Tliomê toma ahi .««morosa-
mtmtá a palavra a tllzí «"Pois
vamos, o morramos com ello»,
mostrando jtl a aua grando abno-
gncSo, quo dopolamal* tardo pro-
varia com o martyrlo.

A segunda voe qüo hn Evanga-
lho 8o7alla.om Thomé,6 poroqca-
alfto do <ilscurso do JoAdcifalIandi»
das moradas quo havia em casa
do bou Pao o do logir para onde ia.

Tliomê IndSgourdo Jo»us: «NOil
¦ignoramos Sonhor, «indo Idos; o
como podoromo3;sabar o caml-
mio*» '>r,'y ¦..'-. '"-"yy,

¦ Foi ontfto «juo Joana respondoa
a siia celebro palavra: «Uu pou o
ÇjímTriUo, a Verdade.e a.Vlda».r^. .,rjl.. ..»_' ..w r,„m r, * llllll.

1LC«íSEt-t—•
-¦--m.-M__Wm&mffl&tiWÈ£Ê
úhl, cartas para. o intaflht da
Republicl até íj ll IA com porte
duplo até â' 18 o objootoa para
registrar até às 10.

•Itauna» para o Ratado do Hio
Orando dò Sul, recebendo impre*.
sos até és B horas da manha,
cartas para o.lntorlor da Repu-
bllou até ds 9 ljS o com porte duplo
ató ásW .„ ,' *-

«Dirmingham». para lliltlmoro,
recobondo Improssot até ás ll
horiia' da màhha, cartas nara o
oxtorlor dá. Republica até á» 12
e objocto* para registrar até áa 10.

•RIÒ Nogro»,para Bahia o Havre,
recebendo linproaao» otó ás 9
hora* da manha, carta» pira ò
interior d* Rapubiloi até áa 9 l|Se
com porto duplo o nara o exterior
até á» 10..

«Sk^nyvore», para Victoria o
New-York. recebendo imp>os»ns
até ás 12 noras da manha; ortas
pára o Interior dà Republica até
ás 18 1(2, d»-tardo, com porto
duplo e para 9 exterior nte l e
objectos para registrar (oté ás lt
;da manhã.

-' itt,'!-'-

Amanhftt •• -
«Esporínça», para flahla o Ara-

caju.rocebòndo Impressos até ás
Ohoraii-oa manh.1, cartas para o
interior da Ronoblloa uté as 9 02,

rÃ?#!»ft;'^PftWfi!í^ís^te5-í^^®fe^. - 1J)-d "b/t"

-¦rS-Lf - -

oixtixim) doeorrwu «uno que ih,
rio, o quo muito nos penhora.

ÍMtffíl
rMiMmaNM rooT-»*Lt ciot
Em assombléa geral oroin»rirennem-se hoje novamente ô',associados do. Piumtnoiuo Ku"tb«ll Club para prnce.mr ft »if|,.g.

da directoria quo tom de n«rv,;durante o anno do UK» o tratarão!
outros aastimpt ,-r. oo int»-,..,'.,
aoclil. »»-re»i,

Wl

» BICHiRns §
JoASiKiia — Eitft decldldn

Irei Jantar cnmtigo; ospom ,
tanto oue mo «neri-, comi/d,
vidas honra*. Ahi vfto o* vrr.inho» do oatylo:

•Bello VIHtnso o galantnVivo em casa nacnade,'
Fica triste o pntulanti-,
Vonno n terra om quantldio,,..

O resultado d. hontem foi o t*
gulntn:
Atit. gr.
Mod. •
RI» •
Salt. 5

10 foolli-..:.
I- »*fi Irti*.

2-5 Vnudo.. . .
11 «««..

cent. <j'f)
* 'M

. » Oil

nfòfúrfá q âttnimarlt) de culoa n
quo rtópnnda I

ACCIDENTE
A octogenária toaria Coleta da

Couceição, foi hontem recolhida a
lí' enfermaria do Hospital da Mi-
serieordia, com guia da policia da
13- circumscripçao, por apresen-
tar contusões nas costellas, ao
lado esnuerdo, provenientes de
un.a quèia que lavou em sua casa,
a 10 do corrente.

Coleta reside na avenida Cru-
zeiro, ã rua Pinto Guedes.

do hjbito
médicos á

nu ilÀSOiBtí-3
DENUNGIA GRAVE
Prosegue o inquérito—Na 20*

—Êxliumação —No cerni-
terio de inhaúma—..Os
assistentes — Preparati-
yos — A autópsia — No
Necrotério—O resultado
—A acta—Mais diligen-
cias — Outros depoimen-
tos—Mais informações.

Esteve no Icci! o 1* delegado
aaxüliar, o dr.-Heitor Marcai,
ceiegado da 1* circncascrípçào ur-
bana, com os seus inspectores e o
sen 1* supplente, um contingente
da Fores 

'Policial, commandada
par ura Alferes c guardas civis,

Extinetotr fíaírden
Eríta todos os incêndios. Agen-

tes: G. Ferreira de Almeld3 ác C—
Rua da Alfândega n. 5.

ra

3| 5. Ei. Rwdo*.
Io DAU re«ÉB8osi

w........—,— o sr. Bí6po

ÊóTOoVM 
re^ÉBDOS deilcedr, car-

ln doboaa ttgma. paio Ktttl, e
sãteofariau íoucita^ac polo Aano

r \y

», at, ,

_m__Jry

•*":-.:¦- ¦-.-. 
..¦¦,-:.

CARfDADB
• UHUtOa U tto.
i laltaos, ai vetam

dmim***m,miê*d.m" -%, pat aim*a*\

APANHADO POR UM VAGÃO
Foi bontem recolhido á!2*en-

feraaTi*-do.Hfti?italda Miseri"
cordia, com gaia da 15* delegacia,
ò cilcetciro José Fernandes, do 26
annos de edade, casado e morador
a ma «e Bemfica n. 31, o ttasl no
dia 13 do porrefiíe,visjanda em um
va*áo de carga ds Companhia
Villa Isabel, cahiii, *>eado apa-
tJtAQa oebu rodas que o contun-
«atato bastante-

Fss» desastre noticiámol-o ante-
hoatem, cam o titulo acima.

PARA OS POBRES*
Re«k«pf» qauiUi de H.ttmtm.

ptiatt. tUauú i.-innHes%r*x, psr slmiee MS Oik* Kametaíítst. settí* U v*!*a tig* lUría Vtamvmt e tl vam a *in*.
4»rva tUíiMtfl.; tle vm luunrm*.amo «ata ttmkttt, t$SM, ede a. f. v„
la uafktm pata e«t» rior* e ü u*t» *
fw*timmS»i*ta.aiiSxmu. .

tUcdktsoo cjuvba pu* a iam¦ ' "'  "* Xtatas*

;.«,<tg=^rn|EtegvÃ.gairv«ww»ani^wB.Mi|ii

Conforme estava marcado, rea-:
lizou-se hontem, ás -4 horas da
tarde, no cemitério de Inhatiiia, a
extra mação do corpo de d. Argen-
tina Gonçalves Pereira e conse-
quente autópsia, 4 qual procede-
ram os drs. Rego Barroso Pessoa
de Mello. .

Necessitávamos, para colher"mais amplas, -mais completis in-
formacõ33, de assistir a esse acto,
par certo triste e nada convida-
tivo e, nesse intuito, tomámos, na
gare da Central, o trem dos sub-
urbios, que parte ás S horas da
tarde.

Dez minutos depois chegávamos
á-estação da Mangueira, onde
saltámos para tomar alli. na esta-
çSr> das Fruteiras, o trem da Rio
c"Ouro. que nos havia de, conduzir
á Inhaúma. Alli tambem espera-
vam um trem, que só partiria ás
tre* e trinta tantot, corno nos disse
um emprega-Jo, os dous médicos
legistá3 e o servente Rosas," do
gabihete-medico-lègal,.qüecoadu-ztu a maleta com o material ne-
cessario á íunebra operação que
se ia realizar.

Em palestra, pissaram-se rapi-
damente os vinte o tantos minu-
tos e, afinal,chegou o trem da Rio
d'Ouro, que teve pequena demora"e dabí a pouco mais de um quirto
de hora nos deixou na es'taçâo de
Inhaúma, a duzentos metros,
talvez, de distancia do '

Cemitério de Inhaúma
Além de algumas praças de po-

licia e da turma do Djsíníectorío
Centr I, requisitada para o acto,
só alguns curiosos estavam, na
neeropole quando alli entrámos,
sendo gentílmonte recebidos pelo
aòmiuistrador, capitão - Sebastião
Florambel da Conceição e pelo seu
ajudante, er. Belmiro da SílVa Fi-
gueírô.

lísti muito limpo, muito bem.
tratado, com as ruas largas c bem
cnídado o cemitério de Inhaúma,
A' direita da entrada, a casa da
adminietracSo, maio adiante, do
mesmo lado, o Necrotério, de eoo-
siruccio reconte, elegante, dis
pondo de todas as connaodidados,

f 
rimando principalmente pelo es-
funutogo a*seio.
Depois do curt» demora, segui-

mos para o local•««««#• taofTc-
atuar a tichumaçio e onae J4 Unha
a sua machina assestada ovfclho
pbotoerapho ar. Arthur d» Pinho,
do «afeinote 4a identíflcíçéo • ec-
ÚtistiCS» ¦'-";•-.¦¦.';•"••'.'''•- Tambem alli ene»MráMa« pjSf.
lUmtco ta Mxalhlaa. o aãdíto
«uo trotou da d. Arftaliaa. •
««arto ouaktM ú$ '" —
*¦#*!• Pacoiraa ... ,«-«lUllfMHMMir*

piaixnuidaues
Coaclutuo o examp

externo, pasoaram oS me
cabeça, serrando a càloln o exarai
uanao detidanlente a massa enue-
phaiica, reduziua a uma Uma
pútrida.

Passaram, por lim, ao ventre o
ao thorax, bastante entumeeidos,
procedenqo, ahi tambem, a mi-
nucioso exame.

No thorax, do lado direito, na
parte posterior, encontrar tm for-
tes contusõ-is, assim com nas
linha eacipular, tento t.es con-
tusões originado hemorrhagia do

1 pul-.nao, tambem direito, que es-
I tava muito altarado.demonstrando

derrame sangüíneo purulento.
A's 5 liShoris da tarde, estava

concluída a autópsia, senão o ca-
daver novamente collòcado no
caixão e sepultado.

Os médicos lègistas, drs. Rego
Barros a Pessoa de Mello, dia-
gnosticaram pieuro-pneumonia-
traumática e derrame consecutivo
como tendo causado a morte rte
d. Argentina, o que confirma pie-
námente o do dr: Ramiro de Ma-
galhães, medico, assistente, que
attestou contusão pulmonar e ha-
moptises consecutivas.

O reconhecimento do cadáver
foi feito pelos srs. Santos Pacobi-
hyba, Ramiro Domingues. dr.
Raniro dè Magalhães o supplente
Duarte Diniz.

Conformo nissomos, d. Argen-
tina falleceu a 13 do corrente, sen-
do* enterrada a 14 na sepultura
n. i.Oit, do ultimo quadro.

Pouco antes das Õ horas tudo
estava terminado e com as pes-
soas qua assistiram e tomaram-parte'na- êxliumação, nepois de
lavrada é por todos assignada a
competente àctv nos retirámos do
cemitério de Inhaúma.

Eram 6 e 10 qu=ndo tomámos o
bond que nos conduziu ii estação
de T.0O03 os Saatos e ás 7 e 15
che-iamos à Central,

iiiclnda Lefto Men-
dos, iiiííiiàlüdit oo mn autora da
morto doíSfegrlinouiuirGaotano No-
vollino Fazapõ, quo rocobou duus
tiros do revólver nas costtta,
quando so oncumlnhava para a
oátàçfto do Ulo das Pedras, por
niio haver comparecido a ac-
ousada.

Ao juiz dr. Joaquim Cardoso do
Mollo foi entregue, por uma praça
tie policia, um utiostado tlrmann
pelo módico da Casa do Dotonçftn,
quo dizia dstar l.uclnda allectadu
doa pulmdes o tor tido grandes
hemoptises.

Km vista disso, o sümmario foi
adiado para o dln 30 do corrento.

Lueinda tom sido muito visi-
tada. o anto-hontein-jtt era voz
corrente quo cila nio viria assis-
tir ao .sunimarii). utna voz conce-
dido o liabeas eorpits.

O sr. dr. Torquato do Figuol-
rodo, juiz da 4" vara criminal, quo
trazia guardado o podido do ha
beas-eorptts para rosolvor hontem,
concadeu-o, considerando sur Lu-
cinda estabelecida, negociante o
nio querer fugir á acçio da jus-
tica.

Hontem musmo, Lueinda foi
posta em liberdade a no trem do
5 horas e íO minutos, oxpre3so do
Santa Cruz, embarcou na ostaçio
Central cotn suu companheiro Ja-
cintho Amaral."fafisoiiln, nenhuma contrario-
dade demonstrando.

Conformo declararam na dolfli
gacia olla o sou amante/) armafc.Mn
do Ulo das Pedras não sé aoha.
em seu nome o os seus bens im-
moveis uslão em litígio com itm
deputado federal.—O sr. iie3imbargador Espinola,
cliefa de policia, dirigiu hnntem
ao delegado da G? oircurnscripção
suburbana o seguinte (ilficio:

nSecretaria de policia do DU»
tricto federal o Rto de Janero.
19 de deEsiiibro do 1D05-N. 9:443

2* secção

pàítíâliaf a praça do 10* batalhfto
(io!tnIantOT»adooxeri)lt-i, do nomo
JofltvLopoa da Silva o mala doua
companhoiroa ftirdtiiluoi i

Ptir brincadeira Jufto deu uma
pancada na cabeça uo um dos ani-
mao», o quo foz cnm quis outu sn
oapanlaaso, levando a carroça om
disparada pala monolonada rua,
sendo a muito custo -oo ani-
mãos softcadOa por Ernesto;

l/)vand() o vehlculo paru 0 pon-
toílôquo havia sithldn, lírnosto
fozvor il mtmotomidu praça o pe-
rign Uiquo oxpoz sua vida o
bom iisslm aa tliistranseuntos, ao
<jtt-i lospnndou a praça comauna
floíla lio.iniprnnorlns.

Ernostufitzlh» entfto vor mais
naporiiiiionto n incovouloiicla do
neu ptiUifldimontOk o «liio oxtiapil-
rou a referida praça, qU6 bncan-
no mio do tiinn aliada navalha,
deu-lha um oxtcnao golpo no vou-
tro. ;•

Antonlo: Ramos da Silva. - piaça
daiFóroã Policial, do rotlija nua
proximidades, protideu otn flu-
grtinto o nggrcssdr, lovandnn a
presença du delegado da 3* cir-
cumscitpçftt) urbana, t(iio contra
olléifoz lavrar o compoteiHo auto,
envlondo-o, dopoio, coni, uiha cs-
coita do seu hatalhioi para o V
districto militar.

Q iiilotidliio foi carregado por
pbpiilares pira Uma pharmaoia,
ortuo foi medicado conveniente-
manto, sondo dahi.transportado
omioarro da nsalstoiiola policia',
cnm guia daquelía delegacia, para
6 Hospital da Mlsurlenrdia
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j. l„ Modesto leal, presidente.—
Hrmiiio de üantuaria escrivão.'

-2«
Sr"dV. Arthur Freire, deles ido

da 0- circumscriDçio suburbana.
Aeeuso o recebitnent) dos vos-

sos offieios de 15 o 17 d.i corrente,
referentes ao assassinato de Oáe-
tano Novellitio e sub-iequnnté ca
ptúra da autora io crim^ Lueinda
Leão Mendes, recolhida á Cisa de
Detenção, da cotiformUade 

"coda

os mandados de prisão preven
tiva expedidas pelo or
IV pretoria, a quem já e.
os respectivos autos, devíditnen-
te relatados. De tudo inteirado,
csbs-me-louvar-vos pelo feüz re.-
sultado da alludida diligencia
levada a effaitp com zelo e activi-
dade. Saúde fraternidade — O
chefe da poiicia (essignado)—Ma-
nuel José IZspinela.v ¦

—Quando q comboio chegou ao
Rto uas Pedras, Lueinda saltou,
sendo avultado o numero da
curiosgs què aguardavam a sua
chegada.

Cumprimentou alguns.delles e
recolheu-se a sua residência.

—A escriptura da venda do ar
mazem de seccos e molhados.per-
tencenta á Lueinda, foi passada
no cartório do sr. Lmo Fonseca, j
eicrivàd. da 14- pretoria, .em no-
mede Joaquim Ferreica,-déíA.'ma--
ral Silva, sobrinho do Jacintho
Amaral. -

lírnosto, iiuo conta 19 annos do
odiído, 6 solteiro, do cftr píüta o
resido naquella rua ri; '72.

O seu ostado a gravíssimo.

Assassinato ?
.: CASO A APURAR
Acha-se aborto inquérito na 20'

delegacia, para u uoscoborti dos
autores do espancamento que oc-
casiònoil a morte.do trabalhador
Manuel Jos6 uo Assumpçio, facto
osSe-no qüo nos temos oecupado
em anteriores noticias.'Goram descobertos alguns tn-
dioio^o encontradas pessoas sa-
budoras do facto, as quaes dqyem
hojo prestar seus depoimentos.

:i"irt.íi ir ;'-¦" Ll"'*''*'." - . ¦¦¦ ¦'¦!•) i

: ;.^ AGGRESSAO
A' 5' deleg teia urbana queixou-

so Manuel Alves da Cunha, esta-
belecido com venda á rua do lios-
picio n. 191, de que M^rin Noro-
nha. oríi¦companhia do Esperidiâo
de tal,oor motivo futil o aggreoiu,
dando-lhe utn soeco, com um box,
no olho esquerdo, que ficou grave-
mbhto contundido. . , . .

O aggressor o seu companhoiro
fugiram. •.-;-.':

A victima paeiiicau-so o reco-
lheu-se ís. sua residência.

jBSVKUANÇA
ESTADO DO RIO DE JANEIRO
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"têm 
IJ. exceinuaiido-se

os lerniiniiddi etn 93.
O fiscal dó governo, VrcdértioAn-

tonio dis Araujo Silva.—Pela Compa-
nliiá Maeiotial Loterias doa Estádo3,
J. C. de Oliveira Rosário.

tolo S, Thorad T moncionadoi o»
nossos loltorda conhocoin-na. Ií

?br-occaniao 
4a rosurrelçio do

0HU3.-.. .. ' •.,. .
Todoa os Apóstolos virora Ja a

Jesus roilivlvbi Narrada u mara-
vitha a Thomé, etito rccuaii-soa
orOr o dir. quo só orori so pu«r o
dodo tm chaga do lado do Divino
Mostro o lhe vir oa slgnaea dos
cravos,.

Oito dias depois, dcou o Apoa-
tolo BHBlm, atô quo JotuiM, appa-
recendo-lho, dlsue : «Pilo o tou
dodo aqui, o olha bom "8 minha»
miloat approxlm» a tua mfto, col-
loca-a uo mou lodo o nfto sejait
incrédulo, maa Hol.» Nn mesmo
Inatiinte, aquollo quo ora rebMuo,
hó mostra submisso o, contossan-
do a dlvlndiido do Jesus, prostra-
so-lho oos póa, dlzonnn:

— Mou Sonlior.o mcuiDeusl
l>epola da AHcençid do Honhor,

Thoinó, como oa domai».Aposto-
IOS, iwguo a tutnunclar polo,mun-
db o Evangelho, o, emi for me reza
a tradtciío, multas foram na re-
«Ides quo oato valonto arauto «lo
ChrHto'poreorrou, pregando « fô.

Partindo da Palo-itlua, «lltlglu-
8o a» Oriento, ondo aoacançmi na
torra dos Rala Magos, os quaos
biiptlznu: cm neguida dlrliiiu-so
ft Kthlopla o íi Abyaslnla, do onde
foi oyangellsar ns Parlhao, os
Medo» o os Persas, os llireanlos,
avonturahdo-so atú fts rogn-ios dos
llrachnianos.

VIu-o tumbam-a Ilha do Ceylio
o, aegundn legitima» tradições,
penotrou até ft China, corno consta
do nntigüs liturgias quo ao reio-
rem ft sua evangeliaíiçfto nessas
P Osfólliimaõs crürn tambem quo
S. Thomó seja o sou primeiro
Apóstolo, havendo aqui o alli,
ainda hojo, mftu grado a herozia,
ogrejao na Allomanha consagra-
das a osto apóstolo. .

O Rrasil, 0380 «lm, tom mais
razilos para considerar S. I hornd
como sou Apóstolo, tendo «silo vin-
do para cft daB índias prlentaos,
quo íoram por assim dizer o oD-
Jecto doo especiaes cuidados do
seu zelo Apostólico.

Muitos milagres acompanha-
vam o ardoroso discípulo do Jesus
nas suas mlssfies, o ttlcs mara-
vllhas irritavam os sacordotea
idolatra», que mali de uma yez
viram triuwphar a nova doutrina
sobro aa suas antigas supersti-
Ç°As'!.im, foi quo em Meliapor,
onde o Apóstolo ediflearn um tern-
pio, estando elle orando aos pfi'
deuma cruz que eiigira, vieram
com a plebe os sacerdotes, accora-
metteram-no a pedradas, e, atra-
vessando-o emfim de lado a íaao
com uma lança, proatraram-no
morto por terra.

S. Tiwm6 era, na edade módia, o
padroeiro do.s architectos, pedrel-
ros e canteiros.

Do symbplo dos apóstolos, ou
Credo, èihe attribuldo o artigo de
fé que diz: «E resuscitou lio ter-
ceiro dia».

— Ceiebra-so a festa do S. Tho
mó, comuk-moramiü-se a féria do
Advento.

««•••» |'M»VW Ht#l*»W »*«w tmrm %V^*>r . vh^t .
cios para registrar atô fta 0 da fardo
dó hoje.

«luduatrlal», para Eatancla, roca-
bondo improosns otô fto 7 hora»
ou manhft, cartaa para o interior
da 'Ilapubltco atô ft-i 7 1|2, cnm
porto duplo atô As 8 o objectos
nara registrar atô áa G da tardo de
hojo.

«Oárcldd. para Angra dos Rots,
Paraty, Ubituba, Cftroituatatuba,
Villa Uolla, Sfto Sob -stffto o San-
toa, rooobfeiidd*Impressos atô as
8 horas da manhft, cartas par< o
intorlor dn Ropubílca atô ás 3 Ii2.
«om, porto duplo ató fts 4«-nbJe-
etns para registrar atô as 0 da
ntaro do hojo.

promln
oremlo

15 boijou o 21 abraços da tu-,
"'«liifT»

tm

SpõrT
JocUoy-<:tnb

Eatft a dl xado na íjocrotarla do
Jncltey-Club, onde poootii deodo
hojo ser examinado pelo» «r».
proprlotarioa, ò projecto organi-
zado pela Directoria daquelb ho-
clodaao pira a Corrida extranr-
dinaria do lll dotitè mez.

A itiacripçáo nora encerrada
dopnlB dn amanha, «alibido, a»
4 horas da tardo.

, »eeby-«l«b
A Commliisü-i Incumbida de

realizar urna corrida oxttanrdí-
liaria, or» benellcio» da» DeviçOos
doSinto Autonio do Linbôi o
Bom Josus do Monto o do Circulo
dou Repórter», torido fbtidfi o
prado do Derby-Clubj gonttlmento
cedido pela respectiva Directoria,
organizou o projecto quo tivemos
oçcaaiad do publicar o encerrou
hontein a inscrípçftn, com o ro-
sulutdo seguinte -.

Paroo — Jtiiprcnen — i..i¥xi me-
tms - 1:0005 P StíoyW) -7,Tamoyo
rft Icílos. Uornant Oi, ICiízer al,
Ddrby 51, D<HI;' 'A ••¦ {•»< yr-í »j.

p-dtisH—ltotn .lem" do tlonte—l..rfi
mstroí-l-.frtOg o 2005 - (Poso 5í
kilos)-Rhighi. Unn ie, Polônia,
Agi, Blonditiette, Moreno e Mi-
rion. , _ ,

p.iren—Trinta, e um •!'¦ Dezembro—
i.ow uieiTOH-vMiriz" 2twg -yy
tanha, 53 kilos, Oravafcihy ;>1. 11-
uuary 51. Oran 50, Argélia 52 o
íoubert 51. ^_„

Paroo— Dr. Prnnlin-n.Vfi me-
tro8-2:000$ o /.OOS-Iliinuni 5i kl-
los, Doscronte 54, Dumont W.Fer-
rament» 56, Ou*r 5Í e.UroS;

Par<-0—Dr. Pereiro. Pcstis (Arn-t
doros)-1.500 metro.»-Prwato: um
objecto de arte-'P2so M k«o«-
Julitti (sr. PauU Uaitos}, H^roila
'sr. Ajiao da Silvo), Dalila (^r.
Jorce Ficueiredo). Teutadura (sr.
Alcides Horta) o Zero (sr. Roberto

rpt?}i,—Derby-C'lttb-l 200 metro3
—1:009$ o 2-%S—J->S':phus">2 kilas,
Indopendente 52, Esííci 5íi n Ava-

litlflflÓRlAES
Lotoring

i-Aitiícmi

Convidado pelo iltrn. »r. m»j n
Franclicodo AistaPiula Ailíum-
pçfto, digno íltcal g^ral ria, |,,ifl
rias, examinai cuidadosament* a.
rodas humoradas qu-n aorvrtn a
extracção fia» Interia-i di Ciiilui,
fazondo cada uma fünccíonar ita
ladamento, na.i ttind-i enconti-ida
emitia alguma ds anormal quo «*
pudeaso induzir a cor om víciü
nn «cu funécitirismento.

A velocidade do cada roda d»,
penda ti a tu rol me nto do impa»'.
que fOr transtrtlttldri o comu •»
trt--riln-'i« ohcãrrogadãfl il*.*%a -.*-.
viço hft.) dc varias «idade?, *¦-. ¦„
teco rpio toda4 1» roda* ni • t*
cubem o rnesmo impul*), dilt
naturalmente, virtar a* vslos-
dadBii ri«pecttva5, fazendo etn;
rodi parar antes do outrt, o qn-
do f<5rmi alguma préjudto» a *%
tracçft'), poli tndo» us nura-rr -
poíslvélí de oerem foríoaddí t-ra
ÒccasÜtó do piasir pelo rn -
trador.

Pela perfeição do rnachinistn.>.
o pelo modo p'ir que k t-.tii « rt-
racçâo das loterias julgo niít -wi

possível haver vlc-.o, oa fran i
nesse trabalha.

Rio de Ja.iíiff), 13 de dezemò,'
de l'r/>.~AíSignalo Joti Ttáéalin
Dti-ilitm, crtgenh-dro cív>í.«

Convém sabírr-nr; qoe ..

O tys-ena ne i*lrarr,in <U litrtti %.-
u-Miri an Kttntlián füi í: Jmtiti i
arittnattrttAtrtit. s."U * Üxiil-K'*
4r. rtpreteatanlei r.a Kosremo <l-, RtUtr
autui-vra sll-nç*j pata o n»te>-lll">
tiUn-t tle in r.titi'M* yit tVf>. a cnrrtt
rutU.'Jl rir* wal* Se ltralm^ts
fmtrrrtio'.', otKtntos &'¦ 45:0-X1 fjv 

-iii c
' i-m íi de mtfço Vij-.-itt por )/»»
Í'cúí4iiií&titopaatií* -i-cicns! de «-«"-
r:.-i: !•--. tttaauí, i3. rux üirediit te-
doro, HiChf.i^j.

O inqueriio na SOa
O delegado di 20x circumscri-

pção e alguns dos seus auxiliares
occupàram-se.desde pela manhft,
até à tarde/com a? diligencias"que se prendem a esse crime, do
qual' 6 aceusado Alfredp de Castro
Pereira.

Este, bem como sua amasia
Cecilia Puget, continüi detido, in-
communicavel, e pira elle vae ser
hoje requerida prisão preventiva,
aflm de ser removido para a Casa
de Detenção..

Entre as pessoas que deDuzeram
hontem estão José Luiz ne Hornei
Gonçalves, pie da d. Ernestina,
residente na Aoparecida.e d. *Ade-
iaide Alexanorina, moradora á rua
Fagundes Varella n. 33.

Aquelle declarou que vindo a
esta capital, por saber da doença
da sua 

"filha, nâo- pôde vel-a pnr
que não lhe foi isso permittido,
mas sabe, pelo que tom ouvido
dizer, qúo ella era.constantemente
espancada pelo marido, '

D# Adelaide, cuja casa fica fron-
t"ira á que oecupava aamasii de
Castro Pereira, disse ter' visto
d. Argentina, em certo dia, ir alli
buscar o marido, ouvindo gritos
de nôr e vendo por flm Pereira cs-
psnear a esposa, sahindo com
ella. -

Todos os depoimentos, todas as
informações, colhidos pelo dole-
gado sfto nosso sentido;-que Cas-
tro Pereira osbordaava constan-
temente a esposa, qne falleceu cm
conseqüência disso. -,• .

Js. versào dada por Castro Po-
relrá o què,' vágaménto, álIUdi-
ram varias teste tnunnas, de quo
d. Argentina'cahirá do uma pa-,
drolra, existente nos "fundos aa
casa o fã qua residia, nâo 6 verda-
deira: o que Ift exiato nào 6 umo
pedreira e sim uma pedra, redon-
da, da pequena circuinferoncU e
de três ou quatro metfos do al
tura.

D, Argentina nio podia subir
ali: para apanhar lenha, porquan
to a pedra 6 absolutamente mi) e,
mesmo qua tivesse subido, delia
só poderia cahir sondo oiupur-
ni*. y

FALLECIMENTOS
- gajtectaitoaum f,.*yi %mfjgjlaíf
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üma aoia
O GRANDE ELIAS

GATO l»OH LKBUE
O araba Elias Deyrouth é decidi-

damente uma joia.j
E' unia jóia e vive de vendei as

por ahi, cotn outras preciosidades
merâllicáS, tendo entre os freguo-
zes o revendedor Euclydes Fontes.

Hontem o Fontes qutzccmprar-lhe uma partidi oe anneis ue ouro
e o Elias pregou-lhe outra partida,'
pois, feito o negoCio, o primeiroverificou que aquillo era ouro
bezouro, pechisbêque muito orai-¦^ariO, que só-serve para' adereços
di odaüscas de mambembes thea-
1-,'aes ou do. actrizes do pãnno do
fundo dõs palcos. _A' vista desta
reparação chamou o Elias para
que levasse o gato que impingiu
por lebre o llié restituisse a pe-
cúnià. O Elias que de tolo nâo tem-
nada," fez ouvidos de mercador...
de joiã3 e de dinheiro nern sombra.

O prejudicado -chamou èm" seU
auxilio doua guardas civis o 0 re-
sultado foi fazer o homem das
jóias uns passos brilhantes, mos-
trando ser utna pérola, nessas
cousas de resistência e esturda-
lhaço, pois armou-se dè uma faca,
átirou-se aos.guardas e otiiz ein-
zelal-os como quem abra.-assim
um mónogramma em medalha do
pescoço." Final da joalheria : o araba "foi
para o xadrez da 5*, devidamente
autoado e acha-so tigofá mettido
nos anneis de ferro da Íoi, que sfto
os anneis da alliança garantidora
da integridade corporea o da segu-
rança individual. • -¦.

Marido ARRELisNTO'
Corneíia Corohato Lopes, mora-

doraá ru 1 Archias Cordeiro n. 192;
„„„„ queixou-se ante-hontem ao dele-
fufz da Sado da lG-c.rçumscripçao de que

it/viístos seu marido Alfredo dos Santos
niviasAos. sapateiro, residente na-

auelia casi, tentou espancal-a nao
levando avante ó seü ihtçiito par
terem intervindo' pessoas da vi-
zinhança. : 

-..;; ' . '..

.Por ter ella procadido por essa
forma, Alfredo hónteni, ft tarde,
fez um sariiho enorme contra os
s»us vizinhos e tentou novamente
espanc ti a, o que nãu levou a et-
feito pnr ter Cornelio fugUo. .

afinal, ó delegado para acilmar
o seu çenio. tevo que mandal-oj
bUsçãW.d'- ixando o algumas horas
tra.ncallado,no xadrez.

; Á/tisistencia aos Necessitados
dé "-"S. Cltristòvam. disfibuirft no
tfia 25 do corrente, ã pobrezi de
Si-Chri-ttovain, cafée assucar.

Ò,~pobres dn localidade, oovem
ir árua. Escobar n. G9, S. Christo-
vam, 

' 
para receber desde ja, um

coupon qua lhes dirá direito ao
recebimento daquelles generos.

Ã - distribuição dos - coupons
começada hoje em diante e ter
mina no diá 23, ft noite. •
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- Credo! qae Juramento de
. D. Prim.

mi-

Marido que espanca
. Oi guardas civivfitO e 48, ilo road»

ii rua Theopliilo Ollooi, otivirnto bon-
tem, pela tnatiUS, grltoi de dor o de
ouguatit que .partiam - do iiiterior do
predio u. IOS deisa rua, cuja porta
estava fechada. .

Bateram repelida» vezes o como
«So lhe» fujuc aberta o porta.füí-
(arara-a'a -o eutraiauí, ocoutrando
oahlda por terra, a geme-, dolorosa-
oieate, nma senttora, «piê düse cha-
mtr-se Alice Rodrigne* e aaíunou o
mnrido, «Ui prBJente io*6 itiidrigue»
Domio«o.ide. Itsrel-a espane»Ja. tendo¦
tbe dado um poot»-pí ns rentre;

Prehtléram totS o o lewiim' 4 4*
delegacia nrbatu..Al autoridade»dali;
prosedeada 4* qeoeisarlM diligeaeiu,
foaberaia qus d. AUee ora oeojtesU-
mente osbotd»»Ja p*\* uterldo, conUr.
mmiIo i«o «na «••nio» tWiíl aaoai
tõò^tr6ik^íitmi»yrr:yy

i^tÊU1. ResiiiiMM h*
mrmd* t*ui
ttMafaatat.
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^LÇ0SESAL0E3
RECREIO DRAMÁTICO.-Pri-

mBira represoutaçao, nesta época
Ba -iaõraciãda comeiliá-vaudeville"O sitb-pràfciiõ de Ç/lftícair Dlizard,
uma oís melhores e das mais es-
pirituosus peças do Palais Royai,
de Paris.' T

CARLOSiGOMES—Primeira re-
prosentavão do interess3.ntis.simo
vaadeviile em 3 actos Chumvignol
â.força-, em quo ostréa o actor Jorge
Alberto.-."... - ..

.Toma parto toda a companhia.
CASINO.—soirée'dê gala com um

nroirrimma expiondiJo, om que
tluuram as estréas . mister Wil-
kams, virtuose harmônica,' Jeaiino
Parni', chanteuse gomeuse; The-
reza Z-izá.: cantoraitiliana e Lina
Dartèuil, cantora cosmopolita.

PASSEIO PUBLICO. - O pro-
cranvma Oe hojo nessa casa de di-
versões iS variado o interessante,
figurando, entra outras novidades
a estro» do ãaplaudido artista bra-
6ilfelr0 João ForMi«'a Esteves.

Contratada'pela infati«.av.ei om-
proz» J. Cateysion, a .Companhia
Lucihda-Christlano partirá, nus
nrihioirõs' dias - do.mq2 vindouro,
pársiS.. Paulo', alini do dat.-uma
serie: de espectaculos no PoJy-
theama. ;-. Sabemos quo o granaetra-
kíoq Zacconl. virft ao.,Rio do Ja-
neiro, dentro de pouco tempo,
ospressamonto contratado por
onerosa emprt-za theatral. ;.¦-u^_-A empreiiado Casino
acaba do contratar o celebre Fro-
gb(i, para uma.«crie de especta-
oulos tiosta bipltal, - .

Aa luncçflas sorfto oadns, porém,
no Parque Fiutninéiiso, por sor o
theatro dá moda, ...

—«Começam hoje, no theatro
S.Joíi, os trabalhos, do installa-
çSàdigr3ndiosi Arvore do Natii,;
contando preciosos brindas, dostl-
nadoa fts crianças.qt»a alU oompa-
receroni sabbado. •• -¦¦•.-'¦¦ ¦ -¦¦ .- -¦ rf..'Hnaliz.ti'-ao-a amanha, no
Apollo, o bencllòlo do festejadQ
actor,Leonardo.,., • , . .

—,— v\n trahaío.rldo ti.ir» o^ dia
iü oo oonèuto o festival annun-
ciadj para hojo no Apollo. .

.'tVmAtq querido actor Machado,
<Mt«aiMÍinhla'do theatro Carlos'l(Mn*s,re»|itir4 amanhft o seu Ios

*jutanym.i

M.reantiraanianunu>ut.-s •;¦» »r•... - ^..,u

•ttigtttid*. prWifri de iiúki*S*a «•¦".» Mirtvr a ¦«
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Correspondência
M. Tuioe Lesil.—Attendidos.
Chiqulto.— Ümtcmpo.

SoIiíhv.

ASSOCIAÇÕES

EXPEDIENTE DO ARCEBI3-
PADO

Houve hontem Os seguintes des-
pachos :

Passou-so nrovisão a Benigno
ria Uosa para casar com Martha
Martins. , „.,

Idem a Basilio Pmto di Silva
Novaes com Carolina Isabel de
Mattos. . .,

Idem ao padre Clementinó Men-
des Contente para celebrar, con-
fessar o pregar por um anno.

Francisco Antonio Garcia Sec-
cali? e Thereza Pereira.—Concedo
as jiraeas pedidas.

AfTonso Pereira Lopes eM.na
da Silva.—Como pedem.

Manuel Antonio Pinto e Maria
Varella. —Idem.

Luiz Pereira Sampaio e Olinda
da Silva.—Idem, juntando os pro-
clamas corridos.

Francisco Mirellis e Maria Pana.
—Como pedem.

José Jío?ario da Silva e Bernar-
da Benedicta.—Idem.

Antonio Faria Machado a Joan-
na do Souza.-rldem".

Armindo Estevam de Mattos e
Amélia Martins. -Idem, se o rev.
parocho verificar que são livres e
desimpedidos e a nabénte solteira.

Oodofredo de Sf<nt Anna e Or-
minda Cardoso. — Concedo- a dis-
pensa pedida.

João Adhemar dos Santos CoutU
nho e Deolinda Rodrigues.—Como
pedem.

João Giorno o Vicentina San-
toro. —Idem.

Agostinho Cordeirinhi a Ade-
laide Silva.—Idem.

-Archimimo rio Nascimento Ba-
deja e Maria Lima.—Idem.

Florido Gomes de Pinho Neves
e Eivira Nogueira. -- Concedo as
graças pedidas.

Ernesto.Reynaldo Spaeth e Otti-
lia Machado. Passe-se provisão.

by 33.
Par O — Circulo dot Erp-rlerj —

ÍÍ700 metro» — 1:200$ o ±W>$f*t —
Iilimiir, 55 kilos: Cipncboa», -o:
Vai d^Or, 'ã a Lord, 55.

Páreo — <?a/ito Antônio de L-í-joo.
— 1.00a meltos— 1.000$ o 20O$fl«M
Vésper, 51 kilos e Obehsqu^,

Os tres últimos partos. e-ítan-J"
incompletos, foram reabertos até
hoje, á3 '«horas da tarde.

O sr. Gustavo B'3ga declarou
em nome da caarcissio «rgani-

noi d£t^sluo casaímprevísjio, I Assoeíação dos Empregados

flího do sr. J-M-jaiai de HJto*
Por erti dita o» *«" :*ot .ir. n-,
tiu-au, fat-edo *tAB*yjr*cp»
est» dia í« m-A-.htlírime aii::-- '-
ies pu* a í-ji aiegitz-

e, bem assim, que em favor das
aggremiacões beneücíacas serao
d»=;contado3 20 •[• oos Premioz
restando aos srs. proprietinos,
qao não concordarem com essa
resolução, o direito de tornar
nulla a inscripçáo Í3ita, ssm pre-
juizo do valor da entrada.

Diversas
Está deSnitivaníente marcaia

para o dia 31 a inauguração as
temporada sportiva do Jockey-
Club de S. Paulo, com a eomoa,
cujo projecta publicámos ante-
hontem.— O sr. Etnilio Alexanors acq

I

no Ccmra-srcio
Janeiio.

do Hio ôe

r»í3i
Ij:íJ n--

riu por

Rcunem-sc Imje js segundes:
S." U-' B. das Faniilias Honestas, sessão

de conselho, ás 7 horas da noile;
Ccniró líenellccntfe SI", a' José do ratro-

cínio, cousellio, á-< 1; ' .
A. P. de B. Memória a Luu de Ga-

mões. conselho," ãs 7 ;
G, B. II- a Santa Cecília, coaseluo aa-

niinistrativo ;••-' ,,, ' 
, , .

Contro liallego, assembloi geral, âs 8.
Lojas : -.-¦'-."¦-. "'-".'.
Instrucclo E--co5SCti>,srs-ao econômica;
Orando Oriente, asseuibléa j
Unlilo, Pattiao Carinade, finanças
Fiílios da Lau. sessão eeonomirn.

SECÇiO FORENSE
mm, ¦ - ¦ ¦..!¦¦¦¦ — i. »¦¦¦¦¦ ii 

^ ^

Rio, 20 de dezombro de 1903.
Jury — 15* sessão ordinária —

Presidente, o ár. dr. Torquato de
EigUfifredo — Promotor publico,
ir. df. Duarte Silva ?-"Bicrivâ0,
ò sr. Caetano Michado-¦ Compareceram para serem jul-
gados, os róos Antônio Sebastião
da Cruz'o' Álvaro de Salles Pa-
checo, praças da brigada policial,
aceusados do criuio.de homicidió.

Afequefimqnto do dr. promo-
tor publico, foi adiado o julga-
monto por falta da compareci-
mento das testemunhas.

10' sesòfto ordinária — Presiden-
te, o sr.dr. Sitraiva Junior -Pro-
motor publico, o sr. dr. Francisco
Cesario Alvim—EscrivàO.o sr. ma-
jor Rilduinó de Albuquerque.
. Entrou om julgamento Braz
Leal de Araujo, aceusado do ler*
fts -5 horas da machi do Sôdo
àbrir.ijesto anno,- Usando do cliji-
ves falsas, penetrado ho" preüio
ri. M da rua da Constituição e
dahi sulitrahldo um relógio o-cor-
rento, avaliados om &0$õ(K) e. por-
toncontos a Rosário Marques.

Proso, resistiu tenazmente, com
um revolver.

Sorteado a conselho, ficou com-
posto dos srs: Manuel Pinto For-
nandos, José Etnilio Bello, Jorge
dò Barros Cavalcante Acoioly. Co-
riolano Marquea do Abrau, Julto
<ie Mattos Gorrfl», tul? Auttuãto
Monteiro. Loopoldo Viriato de'
Freitas, líugenio do Oliveira Tor-
roa, lofto Duarta do Oliveira, Al-
boi to Moroiia Pinto, Antônio Csr-
loa^nraxil * Antonio Alvea .da

DIVERSAS

A administração .da Irmandade
de N. S. da Conceição da Ga-
voa fará celebrar no dia 24,-a
meia-noite, missa solemne do
Natal.— Principia hoja continuando
amanhã e depois na egreja de N. S.
do Parto, um Triduo Solemne em
louvor ao menino Jesus ns 7 ho-
ras da noite. ..

Domingo á meia-noite missa
soleràne do Natal, ás 10 horas da
manhft do dia 25 missa a Nossa
Senhora do Parto, oom cânticos,
ás 7 horas da noite, solemne Te-
Deum, sermfto o bençam do S. S.
Sacramento.

.... . . LãOOS o cavallo patino
G»n»ral Livaiíe, aue pertencii ao
Stud Juoiter e que, embora ti-
vesse feito boas C3rreitts em
Buenos Aires, não coteêgpin nma
só victoria nesta capitei.

— Tambem passou a novo pro-
Priet-irio a égua Polônia.* Tendo vendido todos os seus
animaes, regressará a Buenos
Aires, até o üm do corrente mez,
o sr. A. Goczilez.

Boiving

CLD3 OS NATAÇÃO E RSGATA3

Afim de commemorar as ires
importantes victoriis obtidas este
anno Dor Abrahão Sahíure, o Ciuo
ae Natação e Regatas vae organi-,
zar uma brilhante festa, qas aesae
já se póàa affirmar sèíá eccanla-
dora.

As grandes victorias sao os
dous camoeonatos da nauçâo e o
de remador, todos conquistaaos
brilhantemente poraqueiis valente
sporlsman.

rycüsnjo

CLUB JUVENIL SPORTIVO

tCOKZEHO
De contaniüdade c..m 1-.

íuções tomada3 ca i
srs. nraíuários realizaia ea II
de novembro proiima pissído
5ch;m-59 á disposição <k)3 srs.
sócios inscriptos nesta seeçãa <-*

certtGcaaas Grmaios paH respe
ctiv3 commissão Gscsi cara seü

stítuirem as apoüees priraztívj
mente èmíttídãs.

Em virtude dessa m=ss3 reso-
Inção, qua detertniiic-a essa stsás-
títaícão, cjaviio tadas os srs-

mataaríos a virem á seire^rn
desta Associação Etinir-ss do

respectivo c5ití3caio qu= s^:4

entregue em troca oa reííriia
apólice.

Rio da Janeiro, 17 de dszesá"
de 1905.

A L3SBT0 JAC-7BKÍA,

1» secretirio.

Julgado em Poriaga!

fy^-L&s

O Hinsue st.ii.
Ecãrfgo ãi S-.-.zs

Pora. áeeisrs «'¦
o Pãisrsljae
C-zcibará. Cr'j rr
-riseende SOCZi
SOAÍtES. « aa

3§S2 feoiaiaeáies=ci!Í3
orej res-alísá-M ^ !ir?r

sea-J-'--ai

AVISOS
Jornal Oo Brasil—Agencia de

Paris. Rua do Hanovre S.

Companhia Iniportadura ela<
(roílnclora «la Uio do aJnnciro—
ISscriotorio, rua Gonçalves Dias
n. 56," 1* andar—Casa oe Compras
em PARis-Tliucommenõas de rodas
as maiuifaoturas. Condições mo«
dicas. -
- »;inb dos Diários—Patropolis—

A directoria communiea aos srs.
sócios que no dia 31 haverá baile.

Nãoha convites.
X<-'l«-í>can»»Ht»s.—Acham-sa rati-

d«is ní estação Contrai da. Ra-
:pai'ti$lo Gorál: dos Telegraphos
os seguintes:

Para Lourenço Oliveira, Maxi-
miano- Loitio, Amolla Bruno Pen-
são Valer!.

Ná do Botafogo, para Maria An-
jos Sarmento. -

Na da Capa, para Maria Asson-
çio, Antonio Berdèrsor, Eugênio
Negrel. r

Ksta repartição ex-
hoje pelas seguiu-

ioiaho Martjf
»olõm"'

Pa Wioiv'do

ihiiiSti

Dioola-
por 9

Cerreia. -
pede malas
tea paquetes

.Cilderotti.para Bahla,Barba4ósi
ilNew-lforlt, rec«l»Mi<lo impresso*
aj***\a-VHftooi* da,manha,.««mt
para o Interior da Republica aW 4arsli8.ooi» porta 4«PteiaWtf» o-

Fcrna quasi decepada

D0Ü3 AHSOí 03 T0RTCSV5

A sechoriti Aogasla Etoíow. « 
^

üliaiinMiiii direita, hs_-¦-_-'r--^,
«uaado, ^sesoerste. r-ei^rj%\,r-
F:anj KTOlcn-, ojraJipr-*EÁSuYi"n-
gfisira uo pii. ch. Sure.r7, '*-—- —5

f ase?s. E-tí dt UisÇi'J e=-^ »a * -

de Scgaeirs, do i-ü- Surto*. •..

por êãcaiti e a ta*r^J^„y.
FUiiEr-ciis e droganís ue=" —

Na assemblêa geral ordinária de
terça-feir3 ultima, íoi eleit3 a |íá11gôeie2IIeçlc=lc^..«—seguinte directoria, para reger os ! ;te e {^OTidátea ebronicas, no
destinos.desta sociedade ouranta asüimãtieo e ca eoqaelaefce.»
O anno próximo futuro: i vveodann piiraiieiaa e

Presidente, Amsiico Maneio l ^
do Toledo; vice-presidente, João j 

^ "
Gonçalves de Menezes; 1* secre-
tario*,- Ragoberto Baptista da Al-
meida; 2» secretario, Álvaro ca
Britto Sanches; !• thesoureiro,
Alberto Silváres; 2° thesoareiio,
Raul Wellisch; 1* difector de corri-
das, Maurilio dos Santos; 2* d.re-
ctor de corfjdas, Octavio Gama;
1» procurador, Laurindo Brono;
2* procuradof, Francisco Carvaiho
da Cruz; i* director de tiro, major
Bernardo de Oliveira; 2- director
do tiro, Ctfstoãto Gonçalves da
Cunha.

Conselho Oscal: José L?onarao,
Américo Duarte-Bastos, Diogo da
Almeida Vizsu, Domingos Lopss
Ângelo e ArmanSo' Bandeira.

A posso da nova direciona rea-
Iizar-se-á a 7 da janeiro próximo.

Nesta dia será disputado um tor-
nelo do tiro, que obedecera as se-
guintes condições: ; ...

1- turno-Joâo Gonçalves de Me-
nszes-10 metros—10 balis-E* tur^
mà—Medalhas de prata e bronze.

2* turnp—Américo Maneio de
Toledo-la metros-lOR1 b3las-l*
Üirqia — Medalhas do prata e

3» turno-Major Bernardo de
OÜvaira—10 metros-10 baia^-^
turffia — Medalhas de prata e
brònse. „v,a» .»Ainda a raesçna ajsembiea ra
salvou sobro outros assumplos oe
interasso privado da sociedade.

— A actual dlreütoria reunir-
se-á pola ultima ves nai «Ha 29 do
andante, aflm ds elaborar os reia:
torios para serem apresentados a
primeira asiembiòa geral.-EutraMu»uUimaiuíttt3 como
socioa effôCífvoa Q5 srs.:

Américo de Toledo, Valemno
Tavares doa Santos, teneata Ai-
frodo Maneio Toledo, Joào Bipus-
ta de Alaaiaa. Oominaoa Lopes
Ângelo, P»o Meneses, Maancia
Ostmar' A4aU»»rto Mamt<nro,Bo-
nçtotoTsiSKTRíU» iSfe^S»*-
va» da M»uteo« o Mano Silva.

5sS 21

Associação **? Ffàiotei*'n» Commercio do Riu «c
¦eira.

rxrasaA ra JUisi-^-v
A diRítori» resolvea prorag» ^

31 do eorrecíe, o ?raia Sf^*Ji,
iajãoàojsrs. assocü-ioa *« *J,y
isaamensaliJades, o qoai.u « ^
eoeírrado, por motivo aa reR' 

jg.
matricula social, e, por ia^. f^' 

g
todos oa consocioa, <lE*it=.l^- i

,-; fes
ií=-J

cessai coadiçies, ¦ coaps
thesoararU desta bsss<3»í*>,
data, afia áe serem aanuai»

Ria de Janeiro: 2 if.¥c
im.—J/asurí. J?s: ie*"<S
«iro.

Klcições
r.vft-1 SESiW*

JOÃO

iiõ ct

DS
DR. JOÃO BAPTISTA

SAMPAIO FERRA*

Famllia«
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(¦'""','.','.:¦,..Tr .;..'.ni'* s4.deVjo.-ia''.'|!'liui'.-ii- 
o i' >•**" Ing»«¦« '*'"""T"""N

i iiiiiii"'.
,f.i.-ii''-> ,n tinnii' ila nml-.ii.lc i|iu- Itt

, s.nl. iu.i'- ili-laa-ine l>fla
í'nvÍ*;.J,í,e3.rl.i-nAitilOClltU0l;Ül,lO_.
•''Smlií-i-iril 1'ilUinbOi

íf-lt-ítl». Teu mfrliz esposo.

Itnti.trli-iif-
v-tvi'1-t. nn». rmtrini i; tu-

,-.inci:.;i.i ii ni.ir.i...
I-

«rente Difimattt* *• -f!«
l.X.X'-Í^l,XiX.i--tr

,Ja peca »l)in
o.. jtallu-, i rirlta anM, reilltãííc-i cSH «O db

ttci-onil.ro do .WO.- V lUci-j

800IE0ADE BENEFIOINrB 4
ilitüto

ios~.m ii

O |-nn6IDBHTB,

•-'--••-vr.iji—^T-r-a-w-v • ->. ''KEI_t'>¥,4?

mm*A B

*'i,,„tiiii i-' w-ti.ci:<*.vo i-iKi.i..»
•, h.i-iit.. i-iit.i.iíi.i. altiltii rtfs

,'"';.,„ im ost.- mulo mftiror vor
«T.Vi i • à.....i«yi»«" *• hi>ndo|rt
?;.!'- puíii .-..ii-.«»:.)«!«¦•-_.^,!:'..¦ cí:

Í«ii'Om ll-"- "" r.1. -*i' s»i»..«-ih.«.«*. f«
11. .'..V.-.W.-Í ílK Ot.lMlll.V»

r.0!0||«-5 i,n*- •!»,">"
»tffl..»,t,.|.|...'ni, ti-iillteí"! «*•"¦ W_

»,'„ova rtif-ii-C--» «¦* loicrl.1 liüiH-ranca
f ..,,,. ilu iii" ne Iini-lii'. lurnilo
L.¦'' V:«.v.J IT l.)*W. » ,-Mlr..-C.10
r, j friij i" I" ayiiotha ito «rnrts «• rai
^Jr. ,,,!), , n/rMii* -n-Ao do exmo*. er.
l,„,ni,-,..MH'.iii''--i.«ii)."* silva', lepra.»

itiinlr dortovi-rtin >n> l-.la.li'.
,'ViHi'wdol.ilcrlor devem ac-r ill-

, ?i «i ..miitiiiiii >»cl.'tial Lotçrln'„';: -.t.tl. i..'l IU» Mat.-i-Unl l),-,.i .in..
*",.(IK .iv. entlc «O tsii-filliaiil 08 UllllÍT
lf, _ remi».

—«»»- "

i oli.nl» c*n»hnol«
(«¦im. iir»B'ai-iali)tino se da t-m Ia

"'t-nliis.r tie irniHrhot par» a|iiilar A
i ti,» íihhc* "o *<> i>roii»utinila. lo* ititi'-
•rliul-

Club dos Miiohinisiiis dos listados
Unidos do Brasil

Secretaria pfQvjsoWà, »'»«. rfa
«Vifiitft-». ios

mpòumá n ii «ÁíhtcVu
K directoria cótivlila toilo-» ns cinisoctosiiiu; so ticltam aljn.iaoo» a qitttuicniiie»do ¦jn.ia.iiiciisallilaiti«i até 31 iio çfrrcillc'afllll tlO.itCITIil IliatllIllitS O» .,t»II¦- itlii-ito.;

pnil*in rrmi-tter p«'l») rrttrclo aa tuna
inon»nllil.'tiict>, tt mia nova rcuitli-tida ou
vii|tiii- rm uno osilii) oiiilutcniliii;.

Itio, ti 31) ilrr.i'iiiltro tio llH)'«.'--0 (Uciioitii-tiii. ,inft'ii.-ii Marinhe Machado

A CARIDADE
8òcioilitile «oiiBilflonto

lie accordo com o art. 31 do» iioi-o»
csialiUos llcoti rotnldo 6 slicto losctlpto
üllil O ttlltll.tO

Wn, íil-lí-*.».. A llIUKCTOltlt».

,llll! .-ti |itntartf rara rosas
iiii.-it.ij lerlcda.

,V»i.'ní..< h-v <•<> una rounlon
,,,. tm i. h i rip-dro;Aym|}o ei Doclor

r.-na v .iiloaio f. Ucçitla li.m ru-, r-
a".., ,,t A- s sl «-Jornal .1" lirasll»nuolia
SÍoitJoiil.rii a.tin un-ilnto y «o i''t"il'-
,.- |.iia.|t-s nl.rii fu iimi.l' o .Io ia CO»

imia los .i.ii-ii-io-. y l"»l ia H«« »l cn >a
Kl MiaiioUviia i.oya*. .

i;.i„f« mu vo KH'"i-a í >'<¦ nroWÍW
,i,..,.»iiiifit-riuul'!* 'itiiffi» datai*, banbo
Lr |.. «yin i--it'.-n. tni-nti- y HO Otl
jJo.nl> c iio li i-Oltitltaj

Oi<ftilt'ti*(! do sor .Hliit'»*
Josr. |-.M-.n\-iMiM'Ti..

lil ¦ ¦¦! f«'.V

ms REIjIU
,1-tuan.iKii- ¦¦«> nivinn Eanlrito

Snnlo <• -. «loa.» tiniitlNtii «•>>
Miirit««riiii*».

Ml-SA PO liVtt.O
namtnao, i» Aó corron e, t\j tt M" lto-

ri» olnr.it", si-., «llíhrada,«101 toila «
,ií- r», a Mi»«« 'i.i R»llo, havsuíQ mija
Sôtin* a.-.'tui'aiili'0-. pac grando or*
l>tr|.a r ll'!.r*-i.ir»H C'"IO. i.i

t-AtiaUlotlo «!> ltt»tttSadc, to tlc «lc-
rrmltiti «ir iW«--An«V^aíeílAn«mfi
1 .«oi- eta i >

Matriz da GavBa
•tiiíí.v no i-.M.i.o

A ..lir_ii.lst.-ac.7..' da Irm-i-i.lrtilo rt.'
1. !*.tla Conceição ia úa.ca rt-.-.it-1. com
fA. a v"*-.-5. ¦ *,!<^ <,,> t*'11'-; í í*Bffiii» a etrh««tra aos mao>tó« hy

iVmn Pcttrn Ae .arviUi.. í ilir.iii-rmi' dc
{'•lT-ita r rí-ii ..r_*»»iim_i» dõ artlttM B
>.K*<siMnc-ai a -Asía pAncIpl» a meia-
nol c rto tl io ccítt-nto.

i-.otivltiaoiO» a tõaoa o; Irmãos, innw
S C_ii> dfVtito^. — O scirrrUriô. Anfollío
tta-B.r «. fl ma.

DECLARAÇÕES
S3eo.'. • oi.-. Cnp,-. «1'oiiimci-i'lii

<- *trl«'S»

Jlpiesiasa-*. reon.-. e A', elcifilo dc
«rjtóoj v«(to».— Joi?o Sàlj'arfo.*secr.-.
.á_4ÍS_L_—.... -

r.»l_.\ |P n sp
ln.-. 1'at.-

-. I.oj. . Vap.-.
, «' Carltl.-,

d? Ba -.—
îtifio I.S.-

fir.-. Or.-. do Brasil

ii'ii'. ^éftfmtoarit. is ** tioras da
¦ - - ' TrS^SsT ¦¦¦ '¦ ¦ .-ft-r.iir.*.
^-.CT-r.-.-SgA.".

411S--. » Br*p. . L j*. Cnp.*.
InKtrno Ao i:»c-*.soza
itiv. e«n -. is li ras da coi

CLUB GYMNASTICO PÓRTUGUEZ
Ctnimnmnrnçíló «Io *• Crnlc-

«irii-lo dn morto «Ir» ltiirni»o
ncaliriiul.i.ko lioje, íl Uo «lownibro,

cm nosso sulao, » festival coinnii-mora-
tivo tio i» ri-ntrnaiío tln motto Uu (tio-rioso po.ia-aiARUI*jr." MAU1.V liARliOSA
1)0 itDOAiiK- ronvlito os ara, .sodos c
suia. cimas, (aiulliatí a coknpUVccorothí
por allouclosa Inciiniliaiicta da •xiiiu.ili»
trrloria d.. Uctlro l.iiloiatio rortuiiurr..—A/ianso corte /ín./, secretario.

COMPANHIA INDUSTRIAL
AMERICANA

Do nccoi-un cum oi uossoi tt.tnimni. o¦ostcimoaUiiiiii.i'' Uoilccrol» n, V/1 S.
tí tl. Uc Sftcmlirti do i8-:i. out iiomoa-
•Uia tesg»ta n Ucliriitmo da i* BCfto N.

- t5,812 
¦']

O 1'Itll-Ill.lt-ITIC,

J. DA NOKUlaUAi

COMPANHIA AUXILIADORA
Popular do Brasil
r-anllal rcallcatln íDffiO0»$iÍM

1-aViim i..Batatta« oa dctictituit!?
409
O riUíSlDUNTl,.

LOTERIA

í Ai
R*wKpL -"-jya

&4mW.
Cèmi'o «««Ht"f*-o eu Itio

il«* «!an«*ii"o
Conviilo á los -orttros sócios pata as-

sistir A Ia as-amlilo' ijciioral i|iuj so roa-
llrata cl ?.i il<*l córrloiUo í Ias '.> do Ia no-
rhc, ã lin do oir Ia lot-liira itcl acla ame-
rltit y oi parecac tio Ia coniision do etien-
t« y cioiiir ouctva imu» utroctlv.i.

Uu». ts« tli.ii-iilluo UH)í.—litpicsulctitc.
ll. Gi Utn\s.

lirftnlo lti-ntunlli',i da 'iljm-n

õonro Bcciíicò
Declaro sem ciTclio ns artuaci cartões

ile lnro'S'1. mil vi da n do os Sts. ama-
ilarr-s a SltbstUlill-oS'.

Uio, SO iio dctcmlit- de ti»*,- — 0 dl-rcçt*r -iosoiiw» ^'- Aí iwrtíitt.

ESPERAHGA
Eslado do Rio do «Janeiro
iiitrácciò pelo SKiti-ma tlc urnas

e csplteraStCtn Nir.tlicrojr

H0.T1S ís 3 horas ho«te

16 0008000
l»ór íUJãO

t.nll «8 «ti» COlTírHlO

50:00OS00O
l»o»* 191 «O

l!n.tr:irv-r\il, venda tlt.í liilliclc. <• Ó»B»-
menta dus protntu., i rua Slarcrliaf Oco-
doto n. S5 A.

lyiltttos a i:o:u|>»nliia Naciaaal l.olí-
ila do» listados.
Uim Hnrcckiil Wootloro u, 29

NIO 11E nov

RIMIHMIIBillEIIIill-in
tlrtinpfsetaifrfalirts—aesellsefeãfl

Hnhldns phw» lUiropit
«lil.filtANO  it- tti» ronente
conitlHNTits  r> tio janeiron,\iliA...........„,.,. tt » »
SAN Ntl-0'.AK...i.,,.. l'J .« » .
PBllNAMItUCO.; .' e d? rcvcrclrt)
i\suNt:iofí  » «, •
ii t-spti-.nlltlo pmiti Io nlli-inão

SANTOS
(.apllllii IIAKVI-KRIl

lisparado do Sanios, no dia ¦_} docqr-rente, ealilii dcpoUda iadlspciisaviü
(loiiuii-n p.trallishia

l.islson
I-Clxoes

é lIiimlMirffo

.Acompanhia ittrtieco cundiiccHo ura.'tnila para honlo adi sfs. pa-sanctiot
COllt sllaaliaígaiiçii».

A Compnnlilii accolln
Cfti-íirt «HrccliutMüik* pa-
rn. l.iHboa <5 l,<iixrtt*s.

0 i-ntliniuno dns sra. ' passagclrns o
«tiaa tiagaccns tcriloRar iio dia «3 do
cntrciilo, dst lioraa da tnrfic, na táfti
dos íllncliivi.

Todos on |Mtqii'-lf'.. .tas-
li» «-iiiiipnulitii são pro*
tiilOK üttiíi O» mai» ilio-
tlernos mcillioniiiieiilos
©oITcrct.«iii, piutiiiilo, o
iiinlor conforl» aos mi-s.
pnssjificlros, t.itiio tl© I'
como d© O* ©lasHOs» \
liordo d© iodos o.s pii-
qn*'l<í-s lia iiiciliro ©
criada, assim ©orno co-
Zlnliciro |»oiiuu'ii<*7. © ali*
^ovluffal aí» 1m-.sai5.15ns
d© Iodas as «plassés in-
oliirin vinho d© mesa.

Paca canjas, truta.sti cmn o corretor
da cnmpantila W. lt. Mc. Hivou. il rua
PlimÓJru dc tliliço 11. tH, i* andar, --i '

Para pa-isarau, o otítias liilurinacoes.,
com tis ii(!i«iuts

THEODOR WILLE & C. -.
BUA DA AM.MN.IMíGAM!

im ¦mrm
BPPI-'-m m§
mmí&tèY9rsmn ¦ 't-i-

*Íf«ElTAÍ
O PÀQÜETBiil

LEILÕES
Importante leilão

SOBERBOS MOVEIS
plano?, r| 11 Mini?, por-CllanaSicr».lie; o tiioi-te?. rte» Capella com altar,

oratoriíic pt-tlciiceS
Amanhã Amanhã

Sexla-roira 22 de corronto
tia C> lioras d.» tarda

A'

Rua Jôrgõ Rüclgen. 11»-' cu
VILI.A 15\KKta

polo leiloeiro

fl. de Pinho

46
_f-gff.ilY.ASS3

9 eiiiiiiinh^es, arreios ©
«nai.i actiCSSÔlL-ios

•.«TllO VUlldrllOK ©m

üEIüAO
R lí TA Ul % l> AMIÍ.V MK

HOJE
QuinU-foira 21 do corrente

is 5 lioras da tarde
ã

Rua de S. Diogo n. 149
peto IcHoòii-iã

fl. de Pinho

$ ara.r Mcslr.

frz^.^
roga o ci.rnpar-M.-i-
utl. *.—1} secr-i- •.

Hon.
tjij"*»*ij,^-m

. Filhos da Luz
• eitn -.-O V.n.-
ar^.djs 00!>.-.-

He tr.
O sc--.-

Si«»*íS.ni5«o f «ití^xi;gt-'a (lt* Be-ne-
filtBH tit^!«!nfi b i.ut. «lc

rienc-
e

l-_-_-í_
irmão trii-sto

il — RHA DA crOC-E-ÇÃO — 11
Sissio 4o coa«-t» pare éncèmtentò

È« tísüftia b^c il. as 7 **-"P" *-*¦
íjTie—-\) í.a.r»í«S, Sotiz-i Secho.:-SU_.

O. B. H. a Sanla redl*a
:iíl_S»l rsovi_«siA ¦» cr.v i>\ tassagm
YwSScso i-r.ersso i* rea d. jaccu-tA

tTijt, «r«'ici do Cínífj-o sd-nlnlstrí-
,;?c.la_ ... .rí.-é!_r.í>, fíiiistà Pisto.

 

¦ 

iVr-rt» Rencücítite Hcrrcria a
jsS-í do 

'i,..n-«i£inio

5%PE: RUA Ci CARlSl!. X, »~ .
h.ftaiecte: flis i ãs t" hersa

Ttóc. il, ir ~ bor-sía niats, .-.s559 do
5.v-.i£__.!t'C-"CÍ.

MBato* 15 sc-aos.— aor.itetdíl

___H-^_M ^^

».l *¥__!_ -Mi*m ts^ -__stm-«_B-

IMPORTANTE LEILÃO
DE

Seis loles «le nm^-nificos lerrenos preparados e
pvon.pios piira reeebiTeui ctiiücnç«'ó

silos á rna

FREI OANEOA
entre o n, 38 ea rna

üRAL CâL

COMI-AGM1E

Messiigorios Mjuitiuws'
(PAQÚttltofà" fo-vrn FBÃjtp.tfà

ICKHCIA: RI\ PRUEIM D-l.-i.C1S.T9

Snltiiliii» phvít a laiiroiiii
AUAKOríB (indirccln) 10 dt- janeiro i*liV,
SIAOP.l.l.AN (ilirrcto) Al Ae • . •
l-,i)lU»ll.i.l'l.H ilnillri-rtiii". dt-fçvcrel.rp"

O I'AUIIHTB

AMAZONE
commamiantc I.HHN

esperado da l-tirnpa 119 dia IX Ao cor-
rt-iiti-, srititní para
Sanios

SlontcviiU-o
e Riieiios Aires

dopois da iiidispensaTO demora;

O PÁQ-J-TB

%J Msmi Mi MnÊ 3L

Fof aulorizaçilo do exmo, sr. dr. prefoilo do
Dis.rielo Federal, de acèoudò com <» õdUál «Ia «li-
réctoria ^er.-tl «lo patrimônio «le 9 de «les-emoi-o do
eorrçnic atino, publicado na cGãzeia de «Votieias»
de lt) do eoft-erite.

'EiãidF -b-nàa insctloriln Ae sócio»
I - • ,^-çj^tSé j. _. .czecibr.», sínap
_fi-S**^«**f«. -
Cr.».. Xr.caUtc

lo isrcs-io Vn_ão dos Operários
das P«*drelrrr-S

fe •¦¦jAtss HO i:-od«írf_e.-_ttv-«>.í"i.5 con-
r •a.-.v. !Tti5f o5 5t>.:w>a t-_--nirci--ç»
ÍS -sacJ"^ » e?rsi íXtr-sor<J-.r.3-ia a -3
|5 -.'fífâí ís " üriras aa nane, aflin «te
-aijwSs 'v&tc cm Tej-ue.ipf=W oe ar-
:^^ ;^;.:e^i.._ ejfs _7*i*âc«a à-._i
C? Saaiidi»? rcisao 4s>«_frS--*-o « per.-fb Mflp -S-Tnir-iros qns e-*„'cxn._Uo.
J.-i-S> Gi asiíi-bro dí lSC-í —tento
¦r-Sr*-*-»^.

J. I>3"^^S
Escriptorio, RUA DO ROSÁRIO N. 102

Tenderá em leilão

ao meio c3.i_-_-
EM FRENTE AOS MESMOS

O dominio «lil «los terrenos, próprios mn-
niçipaes, qne sobejaram das acqnisieões para o
alargamento «Ias ruas Frei Tanecn. entre O íi. 3S
e a rua General Caldwell.

S. ü. B. das Familias Ho-
nestas

-"-.rctarla-. prar-i da T!ep-_ati-a n- í!
«c-t-Jo. IdiScio p.-tptio

Sesílo no -e_5»llio, bojr
ríç.f, 1» "m boas di nojie.

.-.r«sé ..o-rri'iO dò$ .Santes.
i do cor-

O 1- sc-cre-

iretir» Litterario Portugnez
CENr»SAB!0 DE EOCA.GE

ã-cdsdo; e 5t_a!

ÇonsíiCnem esses terrenos seis ning-nifícos lo-
t£§ vBn* frentes para as ruas l-Vei Cánõcsi c Gene-
fttlCaldwel', variando entre 9,00 e 12-,0Ó de tes-
Iada e ftiudos, entre 16,10 e O^.SO conforme a
planta e.vposla no edifício da Prefeitura c nos
escriplorios «Ia ãGazeta dc «Votieias» e do annun-
ciante, á rua do Kosario n. 10-!.

Os terrenos acima referidos esfao situados em
umá das zonas de mais futuro desta capital.

Os srs. compradores garantirão os seus lanços1 com nm signal do 10 3\a sobre a arrematação.

ia «orr-Bte, pel»» * «"tO"?» da-oit», nos
«-*.£7_d_ B. S. Otib CramaiUco Por.3-
fisn, «^lii-ào ge-r-iai-ecíe ptli sua cu-
l::cta directoria

0« írs. sócios que -índa eso re.-cbçram
fo.-ifste «juírit.fn procar-I-o 02 -cct-eíarii
íolietiro. .

í3_Xi]_'..»•>.—p. J. Corrêa QuinleMo,
pre.iQ.nle.—Lvizjttanaa, ícàrctítrio in-
lirmo.

.ssoeinção de Soc*orro*à Mu*
fuos Memória aò Poeta
Bot-ase
231, RÜA S. PEDRO 2M

Tjí oroíra úo ;r. r,reriíAizle, convido,ic4te os srs. ..cios nar- _s_u!irê_l á
=*5».o sníçuiii. de çalf? d^ ttCva admi-
tuirí-ão e btm -ssua co.-mcmoraíiraío ceniesirro do nosso patrono qne terá
(c-gtr _=«la secrcUrio. boje, "íl AoC5r-»»;e, s» s boris «ia-faite— 0 1* se-•jj+tatto, kalor.vs Ferreira da. Siifa
tti.iwe.ts.

AVISOS MARÍTIMOS

M&JjL^a*

tuippaiüiiit Nacional de 8e-
gtto intuo Contra Fog#

ESCRIPTORIO
ÓS EDA DA QUITANDA 58

. íi ij n trxia reccMo nimi-ro leetlc:s sa. £«.-c«;»íta lãtt • Gtembi-»
gl^ Cl*U^R_v «MfõSda }*•_ hqe,
Uja «? f*_n.«r-K • eWi,-ão áo c,,.
PJ**jylas.msttt.Sio, Ao geremte e da
'r-3 <tevl<j_t_i «fe _j-_moi aeti-oret
fira a oe» tn-J ^pr co dis 23 do cor*í--i, a» Béidl, bo t»_»fíptorií) «ci-*V«l<«tca «• .aeaetta raaatta m
2*¦*»¦** et» *S*_JtKr aaner» deyy*»-.«u¦__Muwi««tt. i.«m

-S* *_5ãgr*St K dMwrnbi» ie
--* jtímrtt de
ifíiiaAlMia

'wt^yF*,,. .

CG-MPANHIA NACIONAL
DS

Haoegação Costeira
Strriro semaas! Ae pa.sagsiros eatre

líip de íariciro e f-orto Alegre, caiíi es-
éül> por Paranaguá, fi.nano-ioüs, Rio
CSxoile e Pciolis.

O PAQUETE

ITHlPflVfl
iconí "-icéiíeBtes ãcc«i*Bmo4-c-ea para
passa geiros ile t* e- S* dasíes, HBira
para
Paranaguá,

Florianópolis,
Rio Grande,

Pelota» e
Porto Alegre.

i-bb.da ü tí cerreale, ís 6 Una tí
Urde.

Valf»rei peto e'«-ri*rfoiia ac dia e,_té
ts . lioras da tarde.

. Carga* e eacosaateaiUa Mia trapiche
falviao. & . --, -.-^£ ...ZXX

P«r«pas#«ci9«9Cmais
fatyrnuiçéM »• escri-
pt«rí«de ^ru
- £AeBUUOM

^-_s7~' **wP*" -*—-

LIVERPOOL, BRAZlf. AND RíYEIí
PLATE STEUIERS ,

XTMIA íaAMPOUT Js HOU
Serviço de passageiros

para New-York
T*2ar3_>s 1.053 tona. 3 de Jaaelrb

• PAÜUlíTB' -

CALDEROH

tmnimààim.- A Miik

' faêliüjí,"er*dò ccjísalc. ís . (toras da
t.rlc. i'_rí

SE.V-I0BK
tocando aa B.liia c cm Bai-.doJ

FaSle rápido paquete,
letai excellentes accom
inodaç6es para um nu-
mero limitado de passa-
geiros de !• ciasse.

Oipa-fcetei Bi/ron e Ttiinijim \lt\
tanám c_aiac»te< Mperiorei da t>
iUtte.--, .

*m WtâjÓ&ü&a,r«??»tM«r*t. %JBUÍx Nl VBN. 54 * riu

Ttttftt. •O-Ãod irwtKf

;^"™t

CoiiimainJaiHc «Hvcn-
Cipcraila tio Rio tia Ptaia, talilrí para
bákar

Lssboiv
Vl^O .'-'¦;:

e ltord<3os
11. dia _T tln corrciltc, ii» G lioras «Ia
.Urde.

t-sip panuclc lera niagnillcis at-cmn-
Itioiac.Vs para passágetros àn S" classe;
Olljo eniDarijiie, asatm rnino tlf snas lia*
Pljcns. scra fi'it'i. siMliiitaiilcnlL', 110
cies dos Mineiros, no niiM.i-iiia.

Ksl.i ngiMtciii emilio billielèá do passa-
gons dê 1' cla-se.;-* «-.ilegnriri. vrilidos
çóBlçiUc para sens pamietcs; do Itio dc
JatlEtro ate P.uis.vla Lisboa e vice-versa,
aoi-lirceo-de fra 000,9. ida .-ii e frs.
l.l.S.tO' ida e coita.

UíCCbeai-se cargas dirêctnitiènte para
laBüün.

©a Companhia, dc accordo com a
ftoyai Haii Slèaiti Pãçk-I C-unti- c a Pn-
ciQc Slcam navigalion Comp., eniillirâ
IjilllCtcs do passagem de 1' ciasse, 1» ca-
Ç-goií.i, com direito a iillerromper a
viagem cm qualquer norti. è podendo 03
srs. passageiros í-blt-r em tiiiãlqticr dos
[Ktquêtes uas ires conipaiiiiiü.

Para cargas, com o sr. G. de Macedo,
corretor da companhia, 110 edilicio da
Bolsa, lado da Alfândega.

Para oiuras informações, com o agente
U. CAttRiOUB.

Iliuminado Alui! electrica c twsiimtido
boaa o ctitif ntaveis .-irconiinnilacOo» para
passifficlnis tlc 1» clasiic. c vaswaaloja-
mciiiiis bem an-lmlos o iiyglcnlcti» paraoj tíc i\ tisífcv . , , 1 Vj
taliliii tio «Híl-, do rnireiitiv ái: 10 Üoraidn maiiita, tiarti. :-i.,«. -.
«aida, ' 

'i!•:¦<'¦ •
lHa«"<*l«V, "* ..'.'iV,'''-
PernamlMieo, ,X,.;

•¦¦¦¦ ¦ Ceará, • '-'" 'i"'.'-
{Iliiianliilé.; >

"ara é
.< Man:1os

l?nlC|)ai|iiclcí vfiilllattiit! Illiiiiiliiallopo1
nicitiit'íclccltii-liLuli.-, lem i-.ozlnliaí fran
cera t" hriisllclia o putiKllo run«ui •• f«-l.
coiilIrM. iiaiiaii. para a rvnscrvactii
ujS» vivcicí. ciiiit.i jaiiilmin liara trans-
piirlc tlm-aiga snjnlla-à ilelCiioMC.io- ,

Mo (jiatiili) cofre 1I0 íwi-tto podem 01
sis. |tnssai|t:lioa Riianlarjnfaa, ".«alnrcHo
doriiiticittoa de niipiiriáiHla, -tuodlaiito
niudlcarclrlliiilçtlo, ilcaitdo a' cliavo da
lt-spt-i:llv:i c.iveia t-m 5t-ii ptidirr, ',

Onlt-tis dd cíiibárquo ali a. vi-sncra dâ
ttalilda». 'y ' .

Pata fretei). |iassa«ctti c maü Informa-
çOirütiala-accom iii,!/,

lUl/t A1IPOS
Kua (àoiieml Cantara 11. S

&... 'é'krf^X *¦

\.l:^>f- mm
0m

¦ ¦ •'-____»_§-^B•"-1; '__;'^___»" -¦',"."'.•.'¦.'.'..77*:
RKr^i__lv'^___3_L v ¦- ¦

í!t^«?V^

ê0®
irífiW»)

irümiii

__^^^^^_|?;

Navigazíone Generale Itaüena
...ieta* mím: mm hobattií .

Serviço po-ULecommercial cumulativo
com a (Jomp.-.IMiia de riavegacão LA VR-
LOCB, entre a.IL-iiia. o (tiasil co-Uio -Ja
Pratac vice-versa. - - -

O rápido e lniuoao paquete italiano
de coiistrucçio moderna ¦

SARÜEGNA
(Viagem em 14 dia.-*)
Hahii-á no dia S5 do

corrente, directamente,
para

e esplendido
it-liano

paqueta
BBIOfA BIAP3LB.

ê:" rápido i

SI
(yiageni em 14 dias)
Snltirá no dia 8 de |a*

neiro próximo, direcia-
mente para
GÊNOVA E NAPaLES

Reccben«lo passagei
ros para Ilarsçllia^ Har-
celona, Port Saiil, Àle
sandriado Iíg;j-pto, líey-
ronlii e iVew-YoiIí, com
transbordo em Gênova.

JV. B. — Ksse grande
e magnifieo paquete
eslti em correspoiitiè«.«t
cia com as sabidas de
Gcnova, dos vapores da
mesma companhia para

-.--.. BJEYROUTJI,
ALEXAN DRIA DO EOYPTO

P0RT-SA1D, EÍ'Ç.
l-.sses luxuosos c rapi-

dos paquetes italianos
de conslrucção moderna
com tresandares-sobre'o
con vez, possue camaro-
tes de luxo pnra fami-
lia, liá' ponte de passeio
e camarotes 'de 1 í dis-
lincla, 

*1! "e' 2»' classes,
nas pontes centraes, do
con vez, etc.A 3* classe ç conroria*
vel e è»lii inslaliada de
accordo com o novo re-
gulamcnto italiano.IDA o VOLTA —Ai (-*-agct>s de Ida e
«rolla, tanto de 1* c _«como ai de 8* das*
tes, Iím o abatimento oe-Ov..

BtlallGTES.-DBaiA.IADA — A nRCOcln
reatí inatagem dc Chamada de Gênova,
Hapolea. Harsirlba, tmcclona, fort Said,
Alcaandít. e Bei/rouln.pata o Itio de /a-
•ciroe.aoto». ; ',-

Para camn _r»ta-»s.' «an tar.Pt.
CAmppPutatttAt*, maram títmaral

teta. paá»-íen» c mai* iafoimiçtti
m^mmjtgaemig^

JÈBV'mVt*

Rorddeutscliar lloyil,
•AlIiliAri |'.mu * «tia*--

hôtiituii.-í  tüilbJimolro.toou
lli'.ilii;i.iii:ii(i ,. Kf»tio ¦'*¦ !Wn*rtMiin;im 0 dnrnvcrclro
llat.t.t; ,;,.. IU tlc , • ]

O |in(|U-Mi->> alti-Mti-W |

[JREFELD
llllllill-.l.l i ll

*S:ilili;l nt. dln 29 tio cbrrbiitCi ris _ lio
r:u du lardij paia
SIi.fl.-lt ' • 

j '
"Lcl-CÕCS "!'' í?' '" * '

II nllfi- dum
. . li.ltli-i |ll.-x

c Kj*ciuoii
tccaiidt) na üalila .; <i i ¦ ¦

Preço «Ia pássiitfòni de
1* classe para Hottcr
dam, A«tüerj)Íii é Itire-
¦II4MI 450 marcos* ;.

liste' iVaquéte te?i>. »s
mais nrtMlernas aitconi-
nioilaçõés para passa-
geiros «to l "e de íWfelàs-
sose tèiii metlieo.41 riria-
da e eoziobelro portu
giiez a bortlo. ''

l".ste |)it«pu:le réc^bõ
|)jissagi'ir«)s para a ilha
da Madeira.

iioceb<í-se p.jssiigeiros
para Lisboa,via l.íMXtVs.
COi'reii«lo as <l«*spezas
«lo transporte pelst i«s-
Irada «le ferro dfe liei-
xõeSr para l.isboji,. iiõr
conla.na companliia.'

As passagens <ié XV
classe incluein vinho d»;
niesa..- •- • '.'_,'.,- .

A coninaii.iia fnriicir.! cnmlilfwi J,r;i-jtinta nara oórdo ao» ir.t. omai!7«lro'i
0. cmi)-Ji-i|tic dos s'S. uá^ságjílroíj :<•.

re.ilir.a no rães iiih Hlliiíirii»,- no dia 29
d» coireiiit-, an meio-dia. a.
listes vapores aêcéilsiiíi
c:i v g a s «üreçíaineiile
para Lisboa e Leixõési

Para '.árças trata-ãe cam o côírfeibr Ja
i-0:iiiiaiilii:i o sr. W. fanl, a rna i.i-
Hera) üamara ti. lü, 1* andar. .

4-sra tiitis.i--iii< e niiu ni(.irliia;i5oj
c ".. os -tielites

HESM 3T0LTZSG. ; 
':

68 Rua 
'General 

Gamara 68 •
Jl!Í-^-i.*i^i-*."-..--L— -..-Li^-r;

ANNÜHCI0S
S-s^-Cax3!'55^33

.-í^_IBfs__.»é^ílS^«.-âi.

WmS0
Itello palpite de trti». ¦„.. ,
Que vo» don. leito.- iimijo,,
..airegne llttiie, cu ie digo,
Ho pavão c no aveítriii:

O rclliai-dò.

219
Para iioje r
Po1 o lia dc ser, Põe jã foi gue reiro,

mas-níjio è tatf.ciro,
-S.í)omingos. 20—H—iiOãr -

ttttfB 1MEÍGMI)
.De"accordo com o art. 8* dos aossos

estatutos üea temido o sócio .X.

N. 161

I0M1ÜG0
Amas de leite

ALUGA-SE 
unia moçi para ama do

leite; ha rua dás .Laranjeira?, u- 47,
quarto 11.'9.'

à-I.üt*ÍA-?I! 
nma ama de leito; m rua

¦tio Cabido tl. 20. .

A.L.ÜGÁ-S_.uma 
ama do letíé. portu-

gurjza, som IHUn, üi poileo chegada,
com 21 annos de edade. sadia, o bem
cóuiiiortada-. quem. precinar dinja-sea
ilia Ío.Cattete n. 60... .'. ;. 1. v- V;

XiLUGAM-SI! 
aiiia-s de leile, .CoaídÜeí-

ras. caiJcírâa, arrumadeira7»,. nliias
íceras. lavaiieiras, cliarareiros.-copeitoji,
meninos, afiançados ; na ru»'. Knijrdc
Camões n. 7, loja. ' 77'';-'

MENINICEIS '

5Í NOSSA jpcrguiila a proniio
Joíio ftuilino vtu-sé jibarbndo.
tioiíi n ritma iio curttis tiuò ré',

col/Bu; Toílà it iiieiiiiiuiín tiú eiiiudft ul-;
vórolotí-so pura uiciitigiu*-o proniio
piuinotütb.

Kslo-cabó á ineniim N_omio. Babia.-
iial?ÓiTÍ'ra CiüiitiiiníÓ!}, çitio foi a'pri-
nioiíii inio clíógou cortinlut na 'ves-
pòsln": Dividàè. ¦'

Pótit., pois, vir buscar o protnio.
Hflstióiitlórniitt-.ctlolambiiiji ou me-

ninosi l*hoânò 1'ossniilia, Osiniuio Son-
nii 6 Caiitliilo Machado.' Iltimbor|,o, Glfiivc- tõvo «ma ros-
poslu ([üb liljo doixa do sor inícios-^
Sftiitój o inçlicii um raptt/.olt) tpto pro-
incito:

Quanto mui» casamentos sè conlrahe
mais autjmènla à prole.Hatil Silva rospóiuliiü sor a amizade
mio lom siiu pcilitciiiliodopbilosopbia'.
.Orlando Sampaio rcspoiitlòü quo 6 a
cscnritltto, o Olivai* tlc Canipos Côr-
les respondeu soro '/,'fi/*_-./*i*íeoónoiTiiá
ou Utfsottro), o tino tjiiei- ili/.or . quo
anilou pot* perlo da vtMiliulo.

Acet-tiitítin lambeih as meninas Olga
do (.Intnpos Ôôrlèâj Julieta Hatnoti,
7JV/.6 Ferr.eira o um laludo que goslou
do JoiloPauliiio. !

Titnilièm ibãudou tima,«-at'la tloli-
cada, eom a resposta cxiicla o ama-
veis ròfcròíicias. o sr. Ismael Viilladüo
Fioros.

l'ara hojo damos esla,qtie llll do fa-
zor suar o topele dos pitnpollios:— For quo 6 quo 03 carneiros brnn-
cos coiiiom mais do qdô os carneiros
prelos?

YOTO aP±25TO*_ElS

Den-Don o Don-Don foram pafl.t5lnr
(im Nlctlioroy coin o vovô. C.hjk* «r'[«lo Aponto, a barott Ia mililr, iiiuhvuvO
«llHlriililu-Ho n-jMxontlor o chnrutlnltò;

Oa meninos «altaram logo para »
barca. .Knta começou a andar o o
vovO otjtayR vendo quo ílcara aa
ponte BÇ.li.ho,

T.t-mbrou-80 de »(*»rr_r um croq«e «jtté
e»t«Tii perto, felizmente.

Dou uma colida forte, o ilucou o ero-
quo no oiiífo—A Imroa Jfl «o In afns-
Ln ndo.

VovO então fez o «alto da var», como
qualquer menino denempeiindo

e foi cililr ns pftptt dabnrca, «n-»itrtiii«f'
nDõn-Dèn «• VtiaDnn quo '«írâr-tf-

. guma cotim piorvo a KymriwHíMi.

Ill

:. AS AVENTURAS DO GURY 
"

IV . . -

Of.ABOGLO 

deixou-so ficar cs.
tirado no ohílo dtiratito nieia
hora o vendo quo itingiiom lhe

acudia, poz a cabeça fóta da i-fido,
espiou paru um lado, espiou para
outro o exclamou resolvido :

— Sabe que itiuis, seu Gury ? Vou
viver outra .vci*. Não lenho pressa de
ser drfiiulo.

Levantou-se, enrolou a rt-de e se-
guitt caminho dò casa.

Ao chegai-perlo do patrüo, foi logo
dizendo :

. -r— l:\esolvi viver. oulra ye/./ porque
niiigueui me ciilerrava.

O lazcntleiro riu-so iiiuilo e garan-
liu-lhõ quo eslava vivendo de novo.

.— KnliS.0 cu sou outra vez. cri-
anca

-Sim.

\I.UHA-SE 
uma urrumadelr' de cas»,

com nralica üe costureira; tln rua¦de oatumby h. 60. ' .

E porqyc.ó quo çu nflo viroine-
iiino?

Forque nflo 6 preciso. Ha gente,
quo ja nasço crescida.

O caboclo íjcrcdilóu e voltou para
o Irabolho da fazenda.

Um día ó paira*» chamou-o para
enfermeiro de um pequeno, cria da
casa, que eslava adoentado, dc res-

guardo.
O Gury lá foi para o quarlo do pc-

queno, para cntrctel-o, conlatjdo bis-
lorias do onças ,e cousas do matto.

A' tarde veio o medico vflr o doente,
escreveu a receita o ia sahir.

Do repente voltou-se para o dono
da casa:

- — Antes de dar o remédio vaseule-
je bem o vidro. . -

O fazendeiro passou o recado,^o-
caboclo. ' ':

Fslá ouvindo, Gury ? Antes de dar]
a liziina, sacada bem.

Sim, senhor, respondeu o cabo-,
cio muito vivo, cu sei como se faz.}
isso.

E continuou a .fazer quarto ao pe*
queno, até quo 11111 camarada trouxe
o remédio preparado.

Ao dar o frasco tio caboclo,disse :
Já sabe, uma colher de sopa dc

duus em duas lioras, ouviu V E antes
do dor o remédio...

Nüo diga mais nada, respon-
deu o caboclo, já sei o que lenho a
fazer.

Muito bem. Dê a primeira colher,
ahi pela riòiliníia, ouviu ?
.«O camarada sahiu, encostou a por-

ta. Houve um silencio enorme em
lodo o casarão, somente sc ouvia mui-
lo longo o chiar dos carros de boi,que
passavam nas estradas. Vinha cabin-
doa noite, a fazenda eslava silencio-
sa, todos procuravam o descanço da
¦cama,-,qnando de repente ouviu-se
uma gritaria cnòrmo. Levánlararn-se
loldps è Çofam ver o que havia, pro-
curaranrpor toda a^ casa - e descobri-
mm que-a- barulhada ora -no quarto
dodoénltnjió.. . -

O laZehdeJrb * assiísladí»,', geiiàahdo

que havia nconlccído algtíont C0«.«t
grave correu alé IA, dc lnhtél*»..í íí*
mSo, ticomptinliado de iriuiUS (ipiffi?.

Abriram a poria e e»ièonlrít**lttl tí
pequeno aos berros, penduraxífcc nl>#
braços do Gury.

Qur é isso? gritou o dtfhO- âfr
casa.

r-íao é nada, patrííosínbar; «fíS*7
causa do remédio.

Que romedio ?
O remédio de que me fã-t-tl-l. ©

p.-iliSò disse que, antes de dáf a li-
/.ano, sacudissebecn. Eu tírilia «í-f- àsf*
agora, a primeira colberadae" ênfÀr
comecei a sacudir berri o pe"tyfei.«*i
mas parece que elle não gosta tfel.fnr*^
laincnlo.

Osacudibaslánlenoar, sc acliapou
co eu continuo... ..; *

Não ? níío ! acudiuIogocTjiãlí-Sô"
tornarido-lhe o pequeno, o melhor é
vocô põr-se ao fresco, antes de dar
cabo do doente I

E o pobre Gury foi despedido.
(Continuai. .janjão».

*»——5 "*n :—%z—T7-—:—~

\-I.&nA-SIi 
iml- pardlnlirt. capaz, per-

tella ctifieira, amriiseirca c engonimai
na rna da Cote li,_n ri. 42.

Al.UüA-SB 
uma lavadeira e enuom-

inridcir.i c iitiia cozinlieira do forno
e titübi; «lão llançaj ua ladeira Senador
iianlit» in U.

\I;U0À-SE 
uma moça portugueza nara

lavadeira e engtmiiiiauelra ; 4 rua
do Callete 11. SC!, fundos.

V 
LUGA-SB uma ariüinadeirà para ir
para Pelropolis, levando uma me-

nina do li. annos; árua D. Feliciana
ti. 129; .

4 l.UiiA-SE uma lavadeira ê engom-
tr, madeira ; áiüa do ltezonde u. 7G,

fuiidiis 11. 18.
1 l.lin.l-SE uma moça portugueza «lie--\ gada lia pouco, pita ama setrea ou

arnitnadeira 1 á rua do Alfândega n. £95.

A LUGA-5IÍ uma lavadeira e engom-
iiiaoeii;.; na rua do lieiende.n. 45;

\LIJ0A-S1! 
iima-arhitnadeica-dc cbn-

liança para casa.de familia de-trata-
mento nã rua João Caetano n. 73.

A l.UOA-SU üma moça portumieza
/\ pnra cisa de familia, arrumadeira

ou ama secer.; naruá do Riaoliuelo n. 12,
ármazem, '¦-:' ¦ '¦'

ALUGA-SE 
uma senhora para arru-

mrniêlra' du'para passar toupas a
feiro.ou' para cozinUaco_trivlal; na rua
da Prainli.i.n; (il. "

do cor
de.-um

caf.-il' ijueri' piecisar na rua Silva Ma-
nul 11. ('.3.

a. LUGA-SB rima raparig* pteta, pára todo serviço.

'» I.U0.V--**- uma moça [lo.liigueza para
r\ "iHi sCcci, ou casal'seailiilios, In]

foi ma-se ua rua dos Inválidos n
yenda.

51,

AI,UGA-:-'È 
umi menina de ti! annos,

para casa de familia séria; sendo
para copeira ou,.ama secca; para tratar
na praia Fòrmòsa.n. '-Cã.

53n_CIS.A-SR 
de uma criada para lavar

ê cozinhai; ua iua S. .Diogo.n.» -59,
sobrado.. *

Pr.BCISA-Sll 
dé uma cilada para.ser-

vicós leves; na ruã do Costa n.8t,
sobrado. ' . ' -

PRECÍS.\-SR 
de urna criada que durma

no aluguel, narua Fòituosa 11.1-2 A,
càsa-ii. 4, avenida. '

LÜâ.i-SE umá ama de Iode chegada

âM/GA-SE 
lima arc

a pouco deroriu,
ato n.iãl.

gal ; riu de Santo

i.UGA"S-,"_ por lopj;'"""umii"tüni dê
___;icfte*scm7aí

targo do C;ijiim^
com a Ues tado, no

8, sobrado. ,

PltECIíA-SE 
dè uma pequena, de 13 a

15 anuos, para copcita; na iua Sete
Setembro, n. .31.

1 jIlBCISÀ-SB'de ãrrümadelras, cozi-
I nlieiras o amas seccas, até 49$; no

largo do Capim n. 9: sobrado.

PRECISA-SE 
de uflia' mocinha paraajudar diu serviços domésticos páratres pessoas; na'-. rui Sénádòr Pompeii

n. IIO.-

PItl*CI.--A-SE 
dó uma criada para todo

serviço do "casa de familia, menos
cozinhar, quo durma'no aluguel; d-, rua
do Riaehuelo n. 71'.

PUECISA-SE 
deuma menina, dé li a

13 anuos, para serviço de casa, de
cor branca; na travessa Oliveira n. -22.

tr* RKClr?A-SB deuma, menina, de tc •
12 annoa, pari «erviçoi leves; na

rua de s. clemente! n. 17.

a r.UGA-Süuma mèca porluffué.a pira.
!>_.aina «le leite da duusflijacri í- ua ma
de SanfAnna n. 118. caaayn. _>...'- •:

Amas seccas e criadas
Lli A-SE-õm7menino para .icrvlçoa

t\ an-t, da uóve aunoa de caade, é'
flclTn» rua.VHCOndede saimcatinii. 99,
a«itiga Bon.j.rdini. ,-• ; • r - •• . .',"'-. ,

AI.UO 
t SR uma sciijior* pai-yUfâf e

Riigo-amar; ái rüa do Cattete n.l 16,
iittlatcm. : "i ri S?
...; .. .. .:..... .•. • :. •:. 11'« (t;« -

AI.UUA;SR 
uma pcqueQ* ama »eccâ

ü» tua .da. .t..»rwdi07P..ywt „;;¦, 11 ,

áiUQA-sa 
_m» Ur»nwdciri par» «fc'—. -

iefpie*lli»_é.w«k«i*i»i
ttítímm9t****>t ">?¦&»*.

mWm

ÓltJQiSA-S^do.üma mentu»,de .lí »iVfiCA^íJU uu-uui» uicmmii uon«
annos; na rua Visconde dc ltaúna

n..*, a brado.

PUEOISA-SB 
de uma criada que durma

loja
cm casa; na. rui do Lavradio o. 98,

r3nEr.1SA.S8 de uma criada j- na ra*
Senador Dantas n.-i9.

IIRECIsa-EB de uma perWU Uvadel.
I^Ta pieferese porlugdeut na tra*

raui l'a]rncioio _.. 4, Andiraliy 7

!y 
RBCtiA-sit de uma crlida lotii, para

. caia Be traumento e letrieo» IftTei.i v$; oa ma da coaeei«lo n. ti. -

Pft-CI,1Á.*«, 
At m» paifeiu «peira

_ 6a_cru_a*dflra títpú, traoe*. ü«ft

mm

rtKCS9A-SHCdc uni-*
copeira e do uma

nmn secca; nn prnça
Onze de Jurilio "it. 119.
-OHBCISA-SE de uma sim secca par»,
r*^ lidar com uma criança; na iua Conde

tíe Bomlim 11. 7,4.

Piii-i.líA-SR 
ne uma mocinha para

serviços leves rie um casal sem
illlios: narua D, Uincrvina n. 18, Estado
de Sá.

PRF.CISA-SIl 
do timã menino, do 10 a

H aunos, para serviços leves; na
rua de S Josó ri. ICO, 9* andar.

1 ¦ittECl-A SE de uma : criadinha 'lg 12
f anno=, para ajudar-uos serviços

leves de casa de pequena familia; na rua
Senador Alencar n. 4 A. S. Uhrlslo-
vam.

PRECISA-SE 
de uma criada para lavar,

passai- roupa a ferro e cozinhar para
f-.iriilia regular; na rua Conoo de Iraja
arii.

REC15«-SB deuma menina de 12 a
u. an ...... ---.- - —

rumar cas:Pivânno?, para ama secca e. ar-
mar casa; ua rua dos Andradas n. 39,
andar.

r_ RBCISA-SS dc uma pequína. para
1 ama secca, pag.-i-»e ordenado; na rua

Senador Aléucar-n. 37, armazém.

PJ 
RÊCl?A-SEde uma ama sècca pára
tratar de crjanças e. serviços leves ;

na praça Tiradentes n. 28. a-; andar.

RR.ISA-SB de lima criada nara pc-
quena fãmiiia'; na ruados inválidos

4?, loja.

PRECISA-SEde 
Umá "criada para ser-

viços domésticos, menos cozinhar,
casa de pequena familia ; nà rua Vis-
conde da Gávea n. 3G, paga-se 35J men-

UECISA-SE de uma criada iiaja.layar
c cozinhar, para casa de duas pc.-so.s- trata-se na rui Baião 'ce:l*oreto

n. tl A, Santa Tliefeza." ¦ *

PUBCI3A-SE 
ds Om» criaria para- utna

senhota sú; narua da l-asseio n. 4.,
sobrado-

PRbtlSÁ-SB 
de uiua criada para casí

de família; na* rui General redrar
n. U9, venda-

R__ISA-5B tíe '¦¦n.a- parita lavadeira
c engommadeira .na,iua. do Mat-,

toso n. 51.

| {RBCISA-SB ds utuâ enfpfcgada p;lríI todo o serviço-de uiiria.a!,-jjreíi.-'
rindo-se liranca c dacaii.da ao-shignel ,»¦
na iua Formosa n.. tcõ.  -

I ^REÒISA-SEde uma criada para lodo
I o serviço do casa de família c que.

durma no aluguel; no beceo dos" Ca'r-
melitas n. 15, Lapa.

Í3 
RECISA-SE de unia ama se-ca e en-
gommadeira, para duas pessoas; na

rua dos Araujos u. 17, Fabrica das
Chitas.

í )RKCISA-SB de uma pequena ou pe-I. queno para serviço doméstico; na
rua Marquez de Oliiiaa n. 13.

REÇIS-V-SE de umn
menina, de 13 n 14

annos, para serviços de
pequena lamilia; na rua
Antônio dos Santos 17,
.Muda da Tijuca.

>RBCISA-\E de utna cnadi de.13 a¦ 15,-trino!, para tratar de rríaaca*.;
nd Cae*J Pliarõox'n.' 11, lobraila.

Pt:„CISA-SE 
de ti-na mocinha, d» li

ã [5"adn*i3,'para amr. s«vrr_ c mal.
serviços leves; na rua .'i-B-i-a-o Eugênio¦ur 67 6, -muzei-. - -" -

I.^aftECliVSE 
d.».t!Uia críiaa para Irsvar

ç mais je.vtcs-pa. rui de '.atamb?
n. W.. , . . .

PGEC!3Aa.S£ 
-de unvi .menina alé 13

anno?, para am» «c-a; tr;ta-«e na
rna Dr. Dias da Cruz a. 3, e-tação da
Meyer.'

PnECI5A'SEdeumi'i-cri;t.a 
de Í9

li antio. para sciTiçoS ilves.

PRECISA-SE 
de uma boi copeira, cjue

t.-nlia liastante pratica quem não
estiver das condi-fies náo se apresente :
na rna das Laranjeiras n. 50 B.

PRECISA-SE 
de uma boa lavadeirae

„ engommadeira: na traves» Com-
mendador Leonardo n. 2S, Gainboa.

ÓRECI3A-SB de uma lavadeira e ea-
« gommadeira, p^ara" casa de lamiii;;

na ladeira da Gloria n. 13.

PRECISA-SE 
de uma menina d» 13 a

19 annos, para brincar coro crianças
e serviços leves; na rua do Propósito
n.3, Saude. . .

PRECISA-SB 
de uma menina de lian-

nos, para senriços leves; na rua Ge-
eral Câmara n. 143,2- aad.r.

f >REr'!SA--Ede ama mecía.» duri**-»1 anno» çdecnriauc_« afl._-__».yi-.
serví-a,,- leve,, em ra»a .r»n_j'c.teft tr,rua da paz n. 27, Rj. ComprcJ-V

ORÉCÍSA-SE de mu «riV.» (Sfi-s {-».! o sairviça £,-a ir>«__-. am eít^l; srma ví«co_de de 1: .ina n. s.
-piiECISA-SE "dí n-na boa c-t».i tSir.
Gloria,

«Jo o serrlç-a. zu ¦¦ iu D. Lafan b_-_7;

REQíA-SB «íe uaia meeía* «l«f • í' s annns d* edade, para" sí-í*S*/jV
oomfs-íçcsjaa rua de á.Jnizit. il. Ki-
taaodeSi.

I {RECISA-SE oe» L--v.iivjde.-9 «íijfãfI í-i-a passar t___ ronpa- a lerrre. aief
g:iel33$: aa rui Eri-siífila a. aíS.Cíi-
tamby.

PREOSA-SB 
d

var, engo-B-iar e c-_«n_ar**á_ r_>*
IIODorio n. .7, '-- - "

nma criadárparj fe--¦ e c«»z«nj_ar; r
cb-mbf. Uejér.

PRECISA-SB 
de uma pequena de 10 a

12 annos, para andar com creança;
na rua Visconde de Itauna n. 205.

S {RBClSa\.aSE de uma lavadeira e.en-- gommadeira è para mais serviços,
para pequena familia de tratamento, e
qne durma em casa dos patrões; na rua
ü. Luiza n--30.

PRECISA-SE 
de uma boa arrumadeira

e paia mais serviços leves, - prefere-
sé allema ; na rua Silva Manuel n, 49.'

PRECISA-SE. 
dé uma criada para todo:

o serviço doméstico, qne não durma
nõ aluguei; ná tua da Prainha n. 44.

PRECISA-SB deT uma criada branca
ou parda para lavar"e mais serviços

de casa de familia, para dormir em
casa; en rua da saude n. 123-

Í 
{RECISA-SE do uma criada pai-a todo

o serviço de pequena familia;. na
rua D. F.elicianan, 75. .

PRECISA-SE 
do uma^nenina de U a

12 annd3 para serviços leves para
casa de únij casal-, sem.. flll_os;.ni iua
Santo Ghrisio dos Milagres n. 139.

PRECISA-SE 
de uma ama sècca de 12

a 15 aniios; na rua Francisco Mura-
toti n- 0, paga-se I5S0OO.

f>REGI3_-SB 
de uma cí-iàda para todo

•: serviçc; na • iua Silveira Martins
n. iO, Cattete. ."; ."-
í vliECiSA-PE. de - uma criada para la-
! var ecoalnhar para um casal, tra-

Ja-se na rua D. Xaürà. de Araujo n. p6,
Cidade Nova,' ,-- *..:'.*,

t>HECISA-SB 
de uma criada; na rua• Visconde'de MaraiigüapotU. 59, casa

,de lamilia.,  
-¦¦

r>REClSa.-.B de uma senhora dé ed»-
-de ou umá menina de IS al* annos.

para ama secca em-is serviços; narua
Setede Setembro n. 95* l*antUr. .-- .

RB_l3A*s_ dé uii» crtadi; na tua
f.-.Yiscpndé de Haranguápe n. 16».
.-' ItECISAíSB-de úma menina de 13 a'..:; 16 4unqí," pira^uWlUí" SCrrylço» db^

mòsllcosi na tua Bario' de Guaratiba
¦T6í,;x:ittefè.""~ * v;--; „'"*

HECISASF. de uma
mu her «Ie mela

edade, sndli» e forte, pa-
ra serviços de casa «le
pequena familias na rna
D.; Annáwery uí 'íOf.es*
tacftò deRIaeliiielo*» ;

PRBCISA-SB 
de uma mocinha de 15 •

ia.»n*iç^_P«io-«pt__,,_-*t'-_?
caatt wm titítt _-«ta*-»¦w a. «*. l* eatí^'ilíl- j-Tlílll""

| RECISA-SB de Uma menina de bons
costumes, dó 12 ali annos, paraama secca de úma creança de 14 mezes;

na rua Theophilo Ottoni n. 80, 2» an-
dar. . - ¦

PRECISA-SB 
Ue uma criada branca,

de afiançada condueta, para arru-
madeira, dormindo no aluguel; na iua
Visconde^de Jlaranguape n. 23,- sobrado.

PRECISA-SB 
dè. uma criada.para todo

o serviço em casa de.familia de trã-
tamento, menos cozinhar, que saja moça"e 

carinhosa .para ciianças, prefere-se
poriugneza,. que seja limpa, e dando
dança de sua condueta; na rua da Ca-
rioca n. 79, entrada pelo beceo do mamo
nome.

PR-cISa-t-SB 
.dc.umá moça paCa lavar

e outros serviços leves, para uma
pequena familia estrangeira; ua ma de
Sani/Auna n. 16. Meyer, Bocea do Malto,
psga-.ebem.

PRECISA-SB 
de. uma mocinha parasei viços doma-tleos. em casa de fa-

milia; na' rua oe 3. José n. 31, sobrado.

I* JRECISA-SE do uma perfeita lavadeira
.: e.engommadeiu; na tua Haddock

Lolian. I27s .....

^-jRBGISa\-SB de .uma moça de 16 a 20
-jTannos para serviços levas em casatde

duas senhoras; na rua D. Feliciana
n. -71,

RECI^A-SK de nmn
boi» lavadeira e en-

g;ommndeirn;nn run Sfto
('1'an.cisco'Xavler ii.2T A
T3REC1SA-SB Aa um» criada «tra lodo-Ir serviço; trata-se ua rua frimeiro de
Março n.S7, loja. :•.-.- •; - :

',' '7-. '.' », -7 1' ' '

í í RBCISA-SB "dè unia criada para todo
5 serviço; ua rua Senador Kuiebio

I. 198. 7*
T_>RBCISA-SB. d», uma pequena para
JCflidarcom' uma criança, nl? se. fax

Saeilidde.eõr, 
prefere-ãe orgha; na rua

i. Peljuena a.»; MtaUtgó. .,__.. ;

r to»arííoainliar 1 »»tua de -...Cto-
-«•nto:»,**».---'- ---"7 .;-:-_:¦,:'"
¦ jR8.4_ASb de um» eitoíe

rir • ;a«*»i___l • 'tmrmr •**'" Mt

RFCISA-SE de uma
pequena para ar-

rumar casa; na rua Sil-
va Jardim n. 6, sobra-
do.

ALtrGAH-?8 
boas ermíniteirar, cipriras, armáadeíras. ama» s-arcaí. la-vadeírr-s. engomoadeira-, Mpeirtss e ee-ziabetro»; na ladeira Seaadõí 'Daaíaf. -

n-9, Z Rodngtiís - -

PBECISA-SE 
dé uma pequena „de 13 a

15 annos, para serviços leres de
casa de família; na rua da Saude n. 12),.
I* andar. ,-

PRECISA-SB 
de uma arrumadeira de

casa, estrangeira; ni ruada Cioria
n. 1..

PRECISA-SB 
de Uma copeira e atro-

madeira da ca3i ¦ e passar mupa a
ferro; dorme em casa dos uatrOes; na
rua D. Bibiaaa n. 33 D, Fabrica das
Chitas.

PRECISA-SE 
de uma' criada pára lavar

engommar e mai. algnns seiTiços
leves, em" casa dè*pequ"na íamilia; na
tua de S. I«sé n. 63, 2- andar.

PRECISA-SE 
de eopeiro pequeno; aa

__! 
- ' - -rua Conde de Lage a. 7.

PRECISA-SE 
de uma criada pára am

casal sem ni_os para todo e seviço.
preKre-se portugueza; na ru» de Sio
C_ri.toYa_- n. 33, avenida, caisã n. tl.

PRECISA-SÉ 
de uma «tada para todo

o serviço de um casal, dormindo! no
ainzuel. não estando ms condições n&o
serve; na rua Kova de 3.Leopoldo o. 8 A.

rSUECISA-SB de uma perfeita engom-
r madeira para roupa de Uoaiera.com

pralicã- de lustro; narua Batão de -ão
Felix a.iot. -Ir ¦¦¦

PRRCiS.VSfi 
de uma mocinha do 15 a

10 cano., para ama secca de uta
menino-de-um anno. latar a routsa do
mesmo e passal-a a terro; qae queira jr
para Petrópolis e que seja limpa rm rua
Monte Alegre n. « A, SaoU T_ere_».
perlo do hotet Vista Alegre. . - - '

¦|"»JtB-"I3A-SB de umi lavadeira e en-
I goau_ai_rira.7para ir paraifãra.; na

iua Geaei»»-Po+yd,ore -a. *t, B.>Ufo|t<>.-

I.RBCISA^SB 
deuma hoa JaTadetra e

erjgámmadeita; oa iua do Batteso
a."'tife.- 

'-;.7' -*'-." ¦-" : • "7 ' 7— .

• 3RBCI-A-SB- de uma lavadeira eea-
I gommadeira; na rua das l.araajci-

ras n. lOi. que durma no aluguel.

IjRBClSA-SB 
de ama mulher de eâr.de

meia edade. para lavare passar iou-
pa a ferro; *u rua da Pastagem a. ST.

|3R-€1SA-SB fie uma «peira ^ue dar-
r ma qo aliísue»; na rua VoluntariM

dí rattla 87..

U-.BCÍ3A.-SB de u«aa me»»ita^'-*»*.»'» *»taiXinUi para
Aadradas

'•-

PU.*. --.--¦:¦ .' ¦* T> -¦•-¦.--.ri-j__j_j_.7;7?;.

,V«-"' a "tMUSA-St de ama Ma arrama- A tMik-^m*.90*mimm^^l

aSESSSS&ftc .lifr5ã_í.w«r.&t»*,>»»* j__m_____i_..'^'£¦1^^ A3lí^SrtS_Ri,w
jnf-nÉr^MMf-MPPFV^iHii*" .-**-*»**»*t'if***"'^M^»**'"w'**j^"*j>-*y*>-**»» ivPPtarmmamAi.jagiamtaa mm» **j^^^^^»^^22^iíI2SS52S».•-

.IrmnÊOÊnÊmmT^mr.iffimm»* ¦ y?l^'l,~^ .. ifrum- p» mra*Hi.lt, .l«ail»~(^-K*^» ":Wrjá
•WT vçmr.- --------rv sm, "-" . -*^JP

d?'*1 r- .-. mn * •--':'.-.'¦ :Xx:-' .•- -. * XXyjm
: ¦-..*. ...-.'-*' '.-'.• -'"íi^rã

AÍ.OGA-SK 
nma -nzinhri-a; na roa d-Candelária a. 15, S"brado.

A L0I.A-5B uma perfeita _f>_isl-*--rí/*! d" fortib e f"25o, em «rass na t-i'ame-lo; na rua D Wnnria* n. _3

ALB5A-SE 
uma cnrtniieirí «jo t

m ruido Rezenden M.

A 
LUSA s.í ama »eahoi-a j_,-.D_gfc ts
para et«rínhor ea «as* re f>p» íj_aa rua lenerr-l C->marrt n. _í'.

A 
LUGA-SB uma c-iin_«i-a dotna rua das Laranjeiras n.. 2>.

rtsi %

AI.5GA-5E 
uma eriidx qne c^iãi»--t3Ta«*_i_is seivicoj; n.i"r_. tf. Cosí

cetfão n. 42-

htmsktÊ3X3ktW^t1llt m-~~r~"r- -¦"¦*-*•*¦ -*M^ ¦ • ^^^-J^^SaM.-^^^.JtLitissBmàLa:— ^*^py§x—'Vi-Sn

-.-.'.:

.-_y-_

-''---;;-

PHECi.-5«.-__ 
as .a,, r-rt.«- V3.2. f'"

serrít-o d? j.ft.-airBr. bmi ia: rft ut£-Afit-Dio aoi SacUí b. 17. lisáa «ia "K-
Juca.

Cozinheiros e cozinheira.

ALOGA-SB 
noaa perfei-aL-coJSnhejrií.

pa'a «ssa de f-.r_.jia «iria; pars ía»formaç&í-s na rus da Àrse-tca ã. SÜj

ALLGA-SE 
nma perfei;» eo-iiiB-â5 _*

pira q trivial; aa rua da líiseií_«»tídia o. 35, arm-zem.

- '-.

ALtIGA-SE 
nma boã coiínheíra ffo tri- -

n-i Yariad» para cr-sa de fs_i_i_ 01
para fõnt; na rua Bento Lisboa a. 15.

* LBGA--=B uma perfeít-» ecãSn-sPr-*». do trivial; aa rua da K-zea-S n-. «f
loja-

* EtIGA-SE uma cr>i-"-'ra.ira parrí n rrífc--I vi I dexoi-ducti jfn.iíi-radj.aft^Sri-if
lràiaa>enla.s: h« Aventria Fcrst*» n. *fc.

ALÜG.UI-5E 
cs--J!.!-i*tr«f. >r_iíT:'»-í«-*'7

Cp'ir-s c«í»ri-o?-t-ri-idi vrrf--*¦*¦ «s-g
tíon=es e est.-angetrt»»; na rua Sfff- fi'
feterrb-o B.lá-

A.t.UG 
1.-SE uma Eerf«_»__-)Í!_il!ÍK_>

í»a-t-êia. defaVraõ e fogãn: S». _#'
Santo Amatóa.'63; cialel. r

AltOCAS-SS 
e_-in"_^iras. aa»y_*"!-£is

mema-S e taeniBOs; EoTSrjpr "da vü
ptm n. i, sebradé.

ALCGA-SB 
asáa er-iitHwirà .#*- íif.

_Tjal. ua rua Erarisia - ia :*«l_,-7
B.-40,

AX-UüA-SZ 
«>_> ca-i«tei!3;-i

Freí&aeeaa.TÍ eãia n-if.
r-lE*

AlB-A 
SR «taa moça r>i?ã türÜ^í

triT.»l. pr-ttert-se - a>« de e_-_HB»_;
«•.que 'eja seria; -aã raa Evarista»- d»
Vci_r«a. ». -

ALStU-SK 
um csBiaheir- d»

pefere casa nae t«H«ha cãp-Sr-S:
mia.-, en» casa dtt (t»tfio; ã itt» Rr:•piiiu SIlTá B. 7»,- ''

AU!í;.i.>S»aii»wili9tai!«r»cS Iriviai; i rua ©»"*«> tí ©ea
a. I A. estaçio da luagaetr».

A iiUiàa da masm.9.-9*1

¦ -• s X x» yxs, x*cx« y< : , .,
lõ!Í-a-a-ai.^a-g3-_-Ii»»4«Airjj^^ :x- r-^x^ ¦,...,- .r,,,^ .víèSès'

.-.-!'-.,' f.fc *
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¦EltttAttO H0ISBT4M0
Durante a maior parta tío diá

tivemos o meroado estaolonarlo,'momentos havondo até em que
{iredòmlnava 

a idéa da baixa; á
arde, porém, flrmou-so doolaran-

do-so om alta, oom probabilidades
do noRoolOB a IT d.

Foram dadas aa tàbollaa do
10 3/4 e 11 13/16 d. pólos bancos
estrangeiros, sondo esta na üon-
don o no River, mas esto, som so
expltoiir, ucm motlvando-o, mo*
difloou-a para 16 3/1 d., dada pn.
Ins, nutras Bacadorüa.

Õ Banco do Brasil afllxou a do
16 7/8(1., mas, ti tnrdo, modtfldou
para 16 U9/32 d., a quo oncerrou-so
çllicialtnoiito.

Na abertura sacavam os bancos

•strangairos a 18 1840 d., dando o
do Brasil a ttffl d., Mm tran-
quem, oontra o particular a
18 18/18 d. ; depois, sacavam
aquellés a tí 87/88 d., a assim se
demorou o meroado calmo.

No correr do dia operou-se úma
ligeira oscillaoao, maa os preoos
vtientoa nfto onegaram a sor mo-
iilfloados, de sorte qua. íoram SS£<
uniados até á tarde, qu»ud<*'o do
Brasil passou a sacar a 1615/16 d.,
oontra loiras a -7 d,, mas aem
compradores.

Oa soberanon cahiram do 14I57Q
a UfSOO o os valas, ouro, de 1J6:!i
a ljott, constando as cambiaes do
dia .io lutras" bancarias do 16 13/16
a 1615/16 d., contra particulares
do 16 15/16 a 17 d.

OI SI BIO

HOtU

f.35..
ií ea.*
II. o..
18.10..
2.40.
2.35..
3.05..
1.30..

«incos
SACAM

IG S7 3J 7/8
IC tmi 7/8

10 «/Hi
IÜ 97/38 7/8
IG n/v-1/3
tO 7/8 i0,'!li
10 43/3115(10
10i5/;li 15/10

BASCOS
c o ii pham

10 31/32
10 15/10
10 15/10
10 15/10
10 15/10
16 31/34
17
17

«NUS
ritoMmi

10 29/32
16 7/8
16 7/8
16 S9/S2
16 15/tÜ
16 15/16
16 31/3*
16 31/3i

tltBAS
AÍRAÍO

16 19/31
lj 7/8
16 7/8
16 Wi
10 M/38
16 15/16
16 31'3i
16 31/32

(STA DO
DO MBItCADO

Firmo

Estável
firme

Londres...
Paris
Hamburgo.

TAXAS DIVltllllAS
16 3.1» a 10 13] IO

Itália
PortiiK.il
Rew-York
Londres
Paris....
Hamburgo -
Tut tinia, poi tranco..
Por libra
Bcspnnlta, U.idrid...

Hio da Praia:
Buenos Aires
Vou evidi!»

S571 a
S703 a

"- div.
1570 a
s.t;o a

2SM5 a
10 '.litti alO

Iâ77 a
1711 a

S5H8
5702

$570
$313

ÍJ974
518

$575
S710

16 tii
$105

ej'.)2t
«135

Limites das cambiacs
, 13
, 13

Bancaria.
Particulares.. éjfí'

a 13 um
a 131i:ii'.H

Metaes:
Sobarauns.....
Vales, om imro.

HS570 a
ljúil a

14550O
lSCll

CAMAIU 8TNU1CAI.
corretoras do
sognitttCs co-

«tw*

5.8Í8.030
.057:ft»
,9S6.'ítO

0.362 scô:

MDAL MMODO Dl 1904
... nucas r

ntral...... ¦»

TOt&l*« ,jt« *¦« ¦ «« «* ».v.
ULTmOS BMBABQIlBá

Dia 19 Desde 1 Idem am 1901
I,UnldO). i.170 Itl.OtS 11.858 75.86*.
Bllíopt.,1. Í.034 63.035 839 83-759
OtretsoJ.... 1.077 15.01? .835-

Totaés.iV^õaT ii?Itcâ üiõss ííç.334
COTAÇÕBá POR 15 KlLO.i

Coni ms. Bnsaceads.
61700 — OJ600

i- CJ500 — OsiOO
i 6IÍ00 t- 05100
6|M0 — 5$800

E. de F. Central do Brasil
Stoalt do caíó nas estações du

remessa, om 19 da dezembro :
Saccas

rypos

Mendes...... . .
Barra do Pirahy..
Dosongano........ .
Retiro  .
Sitio • . . .
Plndamonhangaba.
Cnçapava
o • J056 •••••¦
Sapuoaia.......
Norte ¦ 
C. d'Uvas......."..

Ca nnkeça.......,•.,..
Oaralt**. ••••• <••«••>!•
Garantia.........i.i...
Integridade......,..;.
indemnlsadora........
Mercúrio..............i Minerva.,.........:.*•*
Argos Fluminense....;

Bitra.aas dc ferra:
U. 3. Jeronymo......

_. ... ianuuaby...............
i5.7U.,«iÇtüíi». e Minar,,.,,..

sonds:
Jardim Baiaaica.
S. Chrlsteva«S..r.

Diversas:
Uaiitros Pastoris...consi. Civis...
Carruagens.
Docus da Bahia.......
Loterias Naclonxes...
Mdb. no Maranhão...
Saio Navegação.
Terras c Golonisacao.

Debentures:
Jardim Botânica......;
C. Urbanos...........
Conilança........
Carioca...............
Brasil Industrial......
•J. do Commercio»...
Gorai do Manganez...

Letras*.
B. il. it. Minas
B. Est. da Minas

Vendas da

62
S2

160
67

S03
30

58 i
31
19.

069
15

UANCO OO 111ASÜ.
OOdlV.

Praçasi
Londres
Paris •,
llamiiiirKO

operações realizada*

lg 5iS a 10
S..r.i'. a
$Vjs a

ncarios
itioularoí....

Bancários.,
rait

Km 1901:
Jambio oíflciil.

10 15110 a 16
10 l5|ts a 17

SOlIli
5505
$007

13ltú

A (limara Syndical do3
fundos públicos deu as
laçôcs:

Praças:
Londres
Paris
Hamburgo
Itália.
Portugal
Ncw-Yorfc •*.*

Bxtromc3 s/Lendrús:
.'. 16

90 d/v avista
t6 S7I32 a 10 lll 10

J507 S574
1699 a S70r.

J577
1315

25973

Hanc.-ino
Caixa matriz,
particular....

9|l a 10 15|16
8|4 a 16 7[6

Metaes:
Libra sterlina, am moeda
Ouro nac. moeda do 80).
Idom, Idom, de 101000...

13 3il0 a 13 nt im.. nac, valis, 15000.
Cambio O descontos

;0 DE DEZEMBRO DE 1905

«$51%

l$0t5

8.52Í
Stock nas estações de chogaou:

Saccas
viaritima...,.  10.560
Morto.. <;.- 50

10.619
Kilogramnvis

Recabidos no dia 19.. -, 550.513
• ctoade p dia 1». 5.432.455

Km acuai parlodo de
1904..  3.258.091
Está descontado o peso das sao-

¦ins. .':'•¦>
n-.ata<latlea do jor.iai. DO Hit.i-

«II. para o «atock» vlnlvel uo
mundo cm to do dovomtiro do
ÍOOS •

¦ll ' \ttmmmmÊMBmmmmm—*mme\

16*500
83«00

7$90Ü

.(.,.. 83OÜ0I)

Ml*
655000
Í550Q

6350001

61000
35750

210J0GO

S12Í009-

£055000
S03J0Í0

365000
70)000

:i8Í3õo
1851000

45I0UQ

aatóH*ãltqpo
470JÍ.IÔ

«íátò
215000
7|I50

2í55sftai
80l*»0

175080
25|CÊU
58S'j0n

OJCÒJ
6üStiO)
l5S'0l)

. 4SiiO'J
yjuoj

ItõSCOO
200)01)')
awswa
saasfira
19SS500
200JUUÚ
1981000

365';oa
Bolsa

Apólices:
trovo Padrão (cx-]uros), 20...' 

port.,. 2, 5,
da Rlej 4. •/

1895, ^port... 2, 5, 7.10....
.9905QOO.

IiOIOSIIO-)
' 

69Í50O;
CUjJSOO'
-oicon

7ÜOÍO0I)
889JM0
27O30IJI)-

HAçOas

LONDUES,
HOJB

Taza de desconto do Banco da Ingtaierra
daFranj-i
d'Allcmanhá •
nomcicadodc Londres, 3metas
pans * * •••.*.<*•"
Bcrhm*.** ea******** •

CAMBlOí.—Paris sobra Londres 1 vista Ll.
Itália, por 100 
Hespanha, por 500 p~s ••
Berlim, por 100marcas
Bruxellas sobrcLendrcs v. !• 
Kcw-Vork • » V. L 1.......
Cenova * * v. I» 
ltscoi. • » v. por 11000

APÓLICES.—OtWO 19065 •/.— L90
Iií?.) 4 •/
Ifí5 5'/
Funding 5 
Ocíiede Minas 5 *.'....*.' ••— ••

Mi:nc,vi»o de cafe
Em negocias para os mezes íu*

tur.is tlvòmos o merendo susten-
tado a 6$30ü para março e 7S para
junho ; mas na taboa. ou para o
Ve» corrente, sa achava muito
irmixo.

E' qtie os iniaressos om Jogo,
para rechar o ahno que está pro-
ximo a terminar, obrigavam a
vendas que forçavam a baiM,
alóm de intercovrevam a alta do
cambio, o augmento de entradas.
a pequenez de s.-,hitias e as oscu-
laçôSs dos centros di consumo.'lavemos, poi-», o mercado, mais
uraa vez, em baixa, sendo de es-
perar nue se mantenha mal col-
focado até o flm do anno, ac cu]a
data em diante, aliviado oo hqui-
àaíões, poderá então melhorar
uro pouco. ..^„«

Nos commiasarios cahiu o typo <
a 65500 fracamente, correndo nos
eusaccadorea o limite de 6S50O so-
bra o europeu e de 6S400 sabre o
americano, mas estas cora offer*
Üs da 6S300.•'Poucos negócios se fizeram,
quer em uns, qua em outros, para
exoortfiçlo, os quaes orçaram por
3.000 saccas, contra 4.000 altas da
.vêspata,- tecáo a bolsa da New
Vork cahido ainco pontos.

MOVIMENTO GERAL

4*1.
3'/.
6 •/.
IV.
3V.
5 3/8 •/.
Fs. 25.10
F3. 100 l/S
Fs. 392.50
FS. 123 3/32
FCS. 25.17
4.86.40
L. 25.08 1/8
d. 50 3/4
93 1/4
86 1/4
99 t'4
101 3/4

97 1/4

ANTBIUOR

*•/.
3'/.
6«/.

4 •/.
3*/'
6 3/8 •/.
25.10
100 1/8
393.03

123 5/32
FCS. <5.17
S 4.66.50
L. 25.03

d. 60 11/16
98 1/4
86
99 1/4
104 3/4
97 1/4 •

ll l I

Buropa.......

B. tinidos....t
BRASIL:

IUO(t).-....

Santos (?)...

Bahia, etc...

Total....

SACCAS

6.023.125

A.49C970

319.875

1.432.100

48.500

11.354.970

TOMSLADAD

896.330 7/32

2«e.O0O 1/6)

18.814 7/16.

84.889 13/10

8.853.1/32

007.362 3.V6S

38)Í5'1

38S50O
14250)0
19IS00I)

'18S0C0
22050ÒI)

175D00

2005001)
21050)"
2005000

«mota patioHUdode a. Paulo,
deve receber carga de Stntos, pua
porlos do cãlle.

¦eadlúentos a»«ae»

Reo4ado(fia i a 19
Rendi io dia 20:
BmBapH.,- «"lOOlií
BmOMO.... 32:82910

*.8Í8:335|»22

_K|WUWi.

«Smeguíl oeriodo da iam.
SstaãoSe Binas: . ,„,¦-.Arrecadação do dia W.... „l3:964«8|

Dasda O ttia. 1...........— 210:5281*95-
Bm egual periodo da íoofc S7fc385S89J

E. de F. Central do Brasil iv
Mercadorias entradas, no dia 19

ae dezembro :'
Kiloas.

13.4Í1
60

16.005
120.8Õ6

74.S05
1.137
9.739

506.006

CarvSo vagotal.
Faijâo . . ....'.
Fumo.
Madeiras....;..
Milho... . . . ¦

fueijo'-...oucinho
Diversos .

••tt*:'

• ( • • •

Entradas par cabotagem
BM20

Stock visível 00 mando em SO
de dez. do 1905, compilado
dos melhoras dados 8 8.83-1.070'
saccasou KB7.30S 33l«-l toao
ladas. Prbço typo "3, (dispo-
nlvcH 8 cents. a libra. 0111
stcrllnoá sacca £.S*3-Bd. a
IU SH3S penec. tts. 38S2SO.

Opções ate maio de 890B:
\; Yorlr. 0,K8 I|t conls a Hl>*.

Est."da RIòj i •/. Í9, 20, 20.
100, too....

... » 100, 100....
¦ > . » 5,9,15, 85,

50, 50
Bst. dc Minas, port., 0, 20....
Municipaes, £ 20,10,2t

» 5... •••¦•••

Bancos:
Republica, 200—

(vtv. ató 19doJa«
neiro), 200

Commercial, 10..............
Commercio, 34........—.—

Companhias:
Centras Pastoris, 100. t
T. Pctropolltana, 20,40,;....
U.S. Jeronymo, 500.'..;....

Debentures:
Teo. Carioca, 10
Tec. Conflanja to
Industrial Minolta, 10

IVOTIOUS AVULSAS
Bnnco da Republica do Brasil

A directoria deste Banco avisa q'1'n
símanto ató 31 da dezembro proilrôO.
aguardarí que os sra. devedores.- pc-ln
conra anliga, procuram saldar: amigável*
manta os soas débitos, accodendo asstdi
ao convite, relteiado todo o mez Curron:tí,
pnr edital publicado no Jornal do Com-
meroio. .

Depois dessa data procederá pelo mail»
quo lhe parecer consultar melhor os lu-
torossos do Banco.

Rio dn Janeiro, 28 de novembro du
1906.— Èwerton dè Ameída— caííodi.ic
CoalAo.— L.Duque Estrada.

REUN1ÕKS CONVOCADAS.
Sal e Navegação, a 1 hora dc 20, para

qnltaç&o do tlquldicao.
Morro da Uma. a 1 hora de 21, au-

gmento «do capital e eleiclo.
SoRiiros Mútuos Contra Fogo, contai;

o elmcões, âs 12 horas da 23, Qullaa«i;i
n. 63.

Fabril Paulistana, & 1 hora de 23, par;:
tratar de uma proposta da directoria.
Rua do Rosário n. 24..

Ind. Nane c Oeste do Brasil, ás 2 hn-
jg——à——¦—aamai 1 »

Aoolchoado, 10. caixas t alhos, 2
íardos; arroz, 1.057 saccos ;,aves,-
3 caixas ; aguardente, 102 pipas,
2 castos, 6 caixas a 1 garraíao,
amendoim, 210 aaccos ; amagem,
331 íardos ; animaes em pô 4. ¦

Banha, 1.031 caixas s bananas, 2
caixas; • .. ,-

Cocos, 7.791 saccos; cebolas,
1.030 resteas a 9 saccos; erma, 133
fardos; carna salgada,' 49 barris ;*
cerveja, 230 caixas.

Espingardas, 1. caixa. .
Ferragens, 1 caixa; íoiiaoi oii

saccos ; íumo, 346 íardos; farinha,
7.191 saccos; íavas; 8 saccos.

Garrafas vaslas, 2» caixas ; gra-
xa, 27 pipas. '. „ .

Melado, 2 oaixas; mel, 3 caixas;
miudezas, 1 catxá ;.milho, 733 sae-
cos ; muarea, 56; madeiras, diver-
sas, 360 dúzias.

Ovos, 18 caixas. . „'. Pluínas, 100 íardos . peneiras,, 3
encapados ; peixe, 25 oaixas ; pa-

;raãftfl9y 1 angradadO.,
i Ripas, 25.000 ; repolhos, 450; re-
mof, 8 dúzias. . ¦

Sebo, 50 bordalezas; sola, 6 ro-
roò.»

Tabolnhas, 29 oaixas: toucinho,
1 oalxa.

Vassouras, 1 amarrado.
Xarque, 322 íardos.

NOTICIAM MARÍTIMAS
Telegrammas

Hamburgo; 19; — O paquete allomão'.Pernambuco", da Ilamburg SudanierI-¦Itaulsotic D.impfscUlítt.inrt3 Oesellschatt,
sahiu hoja para Antuérpia, LeixOos, Lis-
bna, Bahia, Rio de Janeiro o Santos.

Gênova, 19—Chegou hoje pela manha
a este porto o. paquete itailano.«Be. Um-
horto», procedente d03 partos da Brasil.

. Italaby, 20 O paquete «Júpiter», da
Companliia Crozelro do Suli sahiu hon-
tem, ás 10 horaa da manha, para o Sul.

Pernambuco, 8D.—0 paqnote allcmlo
«Bania», da Uambutg sadumcrlltanfscha
Dappfschlfllalirls Oesollscbafti chagou
hojo o sahirá provavelmente dopols de
amanhã para a Rio de«Janelro o Saoto3.

Bahia, «20.—O poqueto- Inglez «Tonnj

. eiflc», _. _ _
noutb. 

"ègãlp. 
W c. oarvSo a

City Improvemeoto.
Porto Alegra o «ms., 7dlaa 13 d*as

doRioGrandeJ;i-Paq,«ltaipav»»,
«comm. Kewin, pãssajPrimoKdo Castro Caaatdc
liai.Joi* PughOi ÜK ,K;

. Thomà? Mery, Armênio Rosas e
lámüw,.An'iu M. Borges, Corina
yieira Miguez e ama fllha» Vi*
oaacl3 de Olivaitae saiaam 3'
classe, c. vários jfen«03 á Lage
Irmãos. ,

Barcelona a escs., 30 dias (20 dias
de Vigo) — Paq. hesp. «Aigen**
Uno», comm. Jòaô Bayon»i pas-
satfsí: 239 em 3* classe el.Ma
éro transito, c. vários gêneros a.
J.Càplongh;

Hamburgo e escs.; 29dláá (ídias
da Bahia) — Paq. allemao «Cor*
rientos», comm Barrelet, pa«s^
s&gs.: Elizabeth Mayer, Cons»
tantiiio Lachezynskl, Adam La*
choéinaki, Antonio Bochziahi
Francisco Barreira, dr. Fellntq
de Abreu, Anna V. Conde, Her*
melinda Mendes' dos Santos;
Atina Conde, Julio Poeener; 38
ém 3* classe e 10 em tranBiío,
c; vários gêneros a Tneodor
Wílie&C.

SAHIDAS NO DIA 20
Southampton é escs. — Paq. ing.

«Aragon», comm. Dickínson}
páásags;: Antônio Camacho, ar.
Inglez de Souza Filho, João de
SiquéirãiAbiliò Nunes Pinheiro.
O;.. Guerreiro da. Castro; Jose
EeÚppe, Clamentlna de OUveira.'
Fernando Cardoso; Antonio dos
Reis Soares e íamilia, Baalriz
Santos, Godofredo' da BUlhoas,
major Fileto Piras, Dulce Bravo,
Anhi Ferreira^.Aff&nsQ Costa,

«Sr*' Zaoharias -Vinhas> VlrglUo
: da Lima Valverde;. dr; Argemiro

RòoTiguas Germano. Jofto .Vai-
ütèiae; dr. Aprigio do Rego1 Lo,-
pea, dr. Marcoiino Moura, Max
Nàegeli, padre Ernesto Maria de.
Firme; dr. Antonio Calàatlno dos
Santos a íámilia,Frad:Hollowayé
Francisco Blòés. Frederico Ar-

¦ mstrong e senhora, Louls Mtlr
toa Harper, W. Cosmon Thon*
sou a um filho; H. Hime, J. P.
Nelson. Bluna Olander, Falloe
Domingues, 47 em 3* classo a-25.5
em-transíto. ;¦:

Santa Luola —Vap. ingL «Wlni-.
fred» 1.811 -T* comm. KellyT'
aquip. 24, c. a mesma com quo
entrou. y:A.

Vanàpuver — Yap. in«gh WW'
garjts», 2.052 t.comnt. Smith,
eqttíp. B), Oi àmésm*.oom «que
enltot?; . ,

OaboFrto — mate «noas Ami*

Í;òs». 
M»tinal Álvaro dos San-

oi, equip, 4r o±variOB gençros.
Rio da Prata - Paq. haap. *Aj-

gentino», oomin; José Bayona,
passags. 1.106 em transite. .

Buenos Aires e escs, Paq. «--ing1*
«Magdalena», oomm.JaraasPofle,
passags; J. Mllhowskl, R; A*
Towler, Olrloa Lix Clot
nhora, Nina Rtpamont,

*mtt^i!mtmn*m UvríSiafj

Íi,IttClSA-saíonina(ti«|lnh»icopÃraj na tuaParo n.
BQttnicõ,

H Jardim

i RECISA-S8 dí u& büBi coílnnârò
.' de forno a foí&a: qaem nto estiver

nu condições é inútil anrewBtM-sc na
roa d» «Lapa n,44. sobrado. . ¦

PRBC18A-SB 
da nma cozinheira» aúd

durma no aluguel, para. todo serviço
de um«aí senhora *6t -pfefbre-i^jiortu-
gneza; na rua do Riachuelo. n. 880.. ;

PRBCISA-SB, 
para casa «da família, de

uik bontcozinbeiro da torno e fogão,
sabúdé trabalhar em massas o doces,
eil«e-sa boas referencias de sua con-
dneta; na roa da Ajuda O- 23.
-g^ RECISA-SE. para
JL uma casade,lràia-
mento, nas Laranjeiras,
de uma cozinheira de
forno e fogão, que seja
perfeita, paga-se bem;
nã .rua da Alfândega
n. 13. .

PRKCISA-SE 
deuma petfeltacoxlnheira

de torno e fogSo, pára casa de fami*
lia de tratamèutoj na rua Senador Ver-
gnelro n. 20.  „... . . '-. '

I 1RECISA-SK de, uma boa cozinheira* 
para pequena família; na rua Sena--

dor Dantas n. U a.

PRBCISA-SB 
de uma cozinheira;

rui Voliuitatlos; da Pátria a "" na
153 A.

iRKCISA-SE dè uma enzinheira; na
rua Máriz e.Barros n. 29 F.

PRBCISA-SB 
do nina perfeita cozi-

nheira do trivial, da condueta allan-
cada; ná rua Uaddoclc tobo n. 161.

da nma
,  __ rn .

Branco n. 55, sobrado.PRB«CISA-SB 
_- -_ - . . -

nheira; na rua Viscondeperfeita, cozi-- do Rlò

1 «RECISA-SE de um ajudante da cozi-
1 nha com bastante pratica, que durma

em casa; na praça da Republica n. 135,

****,:: t.tol \*m'
miímWm

.*m*jmm,m mi J JIW i^T^HWWWS^.

ALÜWMSB,nn» 
sala • ricov*.

írente, com ioda a lerrenttaji
em casa de famlB» i na rui _ senador" ""ufSHr na ruiOoncalveittüfittinifctr.

LÜGAS1 SK sala a alcova de frente,
entrada Independeata, a casal sem

,3. ou pessoas de tratamento; na raa
Batacjfr d» 84 hí 8. .; :... i.

A" 
LUGA-SB um commodo ea casada
«familia a um cavalheiro ; na rua de

S. Pedro n. 2», sobrado.

ALÜ6Á-SB 
uma bòa, sala de frente:

na, ruadrç.S. Josén. ty.ipbrado..

ALUQA-SB 
uma boa sala da fronte para

casal sem lilhos ou mbcof: dd com
mai.clo-.ua. rua Ev»risto. da Veiga n
armazém. »„._

69,

ÁLUGAST-S* 
do««as bons quartos em

casa de família; na roa do llospicio
n. 151,2* andar, próximo a rua dos An-
drada?,

A LOGAM-SS duas moças para atro-
>\ madeira?; trata-se. na rua Saldanha
Marinho n. 23, morro do Pinto..

a LUOA-SB um quarto a um homom
A solteiro qae seja empregado cm casa

de oatrò solteiro; trata-so nattravessa
da3 Bellas Artes n. 5; das 4 horas da
tardo ás 3- da manha: - - '

LUOA-SB tun commodo a moços do
commercio; na íua Senador Dantas

4 B.

ALUOA-SE 
üm commodo; no bcKo

da Carioca n.

A *f*W*" vam -™ -r -—— — - -,*« -*¦» —*
Caaare o. in.ceatM«pradteís&eam

onvels; lnfotaa-se«âanttr n: 13.

'Ütóül»'^ ea\utaatu'cMUrvo em eoaakoe* »-
a tu* «o m«pliito

Am^%SmTÇS^SSÍl:',, ,M

aritkTX

A LUOA-SB uma sala para esctiptoria

^(«inefotíatnr ' 
---

0*88. alai
triressa
l.»tQ..,-

do Susta

LUOA-SB a. «pessoa, sitia nma sala
independente, em casa de fumilU
nela, na estaçlo da Franca, 4. tua

Barlo de Petropolis n. 31; c trata- ;o ná
rua Gonçalves Dias n. 13.

4- LUGA-SE o predio da ladeira do ií-
A aadlo_n. ci, cmn basUatjs _c.°?.'B2ídos para família

próxima
a chave está na vcdda

ALUGA-SB 
a um «casat qua nio tenha

Blhose qnesH^m tjosseasMcefaaaS
o 2* andar do predio da tua Thc«i«aUo
Ottoni n. 105 ; traia-jc na mesma:

ALUGA-SE 
um bom cammodo para

casal sem flihos; trata-se na rua da
Souado; n. W2*

A Li

n. 33,

LUGA-SE um qoarta * pos* as «io*
tribatüem. Hw; na rua do Uo-ipreio

8- andar.

âLUGAai-SBnm 

bam quarto em c^a
de (amilia a mtço seílo; oa raa. tía
ddenda n. 17. aSo o morro, ptíço

22J0OO. ....

S^R. ffi
Ar,e2Sí?:.rff„?i0'»
¦km* 

dçara; wfc,«^

3* 1^ t . SSAJSMfSW

A faiCnd» bata negít», tem com-VOm para famtlt» o contraio. .-,hi,',
M»í «-S*-^ tw mesma, rua jj 

l,I,"

ALUl.A3t-jE 
«tu ci» de fomltl.. j y.«boras de UKia edaae. cxccil-mV,

eonsModos; na to* canu-sneu-j si,,,hr>
n. 4, S. Prawrsc» Savier. "'ine**

h LCSA-$K a «an «wj rinío murte,f\ duassu-bü, «risde iflhital. et«. narI4C|; oa rua Ma3õ Grosso o. 10 D 
"ií

CbctetataiD. C-acelD. as cúarei na ten.da da es<iuim. ,ca

AUJGa-SB 
a etoüiadida cau 4 rJiBarlo dc S. Iranatca Filho o. 15em Villa Isabel; ai Juv.;i no .¦ íí'

venda, e trata-i« a rua do Rlacfciip^
n. Ií». e*a

f\chácara com quíiro casas o Icrroao
próprio pata olaria; trata-sa na ma d»
ltc3ende n. *et loj*.

. 20.

ALUGA-SB 
em casa dõ paouena fami-

Ha um pequeno commodo com sa-
cada para a rua, s.ó a pessoa do com*
mercio e de muito respeito; na rua Eva-,
risto da Veiga n. 40. '

Praclaa-ae 
de um cozinheiro para,

casa do pasto; na rua da União n. 18 :

e se
Maria

Catí-Fezanda, Helena' Gold, P.
BiX a áefiiora, L. Wl\der o ía
ailla, Jacob Loele. W. Wllder,

Pxri&is declaradas
Prováveis hontem. . •
Apuradas anteriormente

Enlradas bontem:
Cabotagem. * . • • *. •
Barra oeüTro..;». t •

E. F. Cetjíral.
£m transito.;

1* • • • t ••*••<

Saccas
3.000
4.000

2.657
4.506

9.25S

1S.500
23.361

2.067.518
1.841.544

Tvpo 7
6«S500
6S4«W

6SS00
6S0OÍ3

6$a»
HíOO
6iico
6J20)

SERVIÇO DE ESTATÍSTICA COMMERCIAL
Secçíio de exportação

Qaadiro compapativo da expopfcoção do Bfaail — 9 mezes ( Jataeifo a setembfò}

Resumo comparativo por classe — 9-mezes (Janeiro a sBtemD.ro) .fle 1901, 19Q5, 1803j lãOjl e 1905
dè 1904 « 1905

CLASSES

Classo I — Animaes e seus produetos . :
» II — Mineraes e » * *
» III — Vegetaes o • •

Total de mercadorias. . - *

» IV — Moedas metálicas a üduciarias.
Total geral

VALOR KSf Mil. RBtS, PAPEL

ÍOOI

á0.613:100S
12.674:881$

530.52-í:875S
ã72.8l2:S65S

1.106:2003
573.919:065S

8 nos
27.611:6778
12.823:442$.

435.834:185$
526.269:254$}: 522.971:951

517.539$
526.786:793

8003
32.36l:882í
14.324:253?

475.68S:8l6j

^.937:939$
521.312:8908

1904 .
42.920:389$
14.284:230$

499.165:7ia
847.370:3371

93:2598
547.463:^96$

10«r
85.487
n.97fl:708«?

430-2è:):640i
467*708' OOlg

40*3868
48?.7B2;è87$

EÍQUlVAtENCIA EM' MIL HEIS, OURO

19Q1

sTsiõtes-fjs
11.976:7088

480.280;640g
£34.881:493$

491586$

1BQ8

1|:136:S448
5.628:4088

214.047:191$
231;8Í2:183$

_2OT:271$
888.03&:404$

14*359:705
6.865:422

21Õ;036:«I:
230.781:648$

851(849$

*m
, 064tli:
0.840:551

8l8.5B0i78(
«43.0551466$

|l:6S6g
Í»9.»ei922l

J^fff1'"--
|| 1**486:58*1
58 5.8|0*.72t|

m.-it. _n«! avariamos de 190 í sâo definitivos, porém os de 1905podem sqffr«ar pequenas modlflcat"3«s. -¦ ., .—.. ... -rx
tíe^pâ csportasaoT 7 de dezlmbrodfel905.'^ Lio dc Affonscca Júnior, snS-d^TOtdfJptariqp, - AtUro dc Souis. fflgl, dlr||^ IgÇgfr

DBTAliütil D^ itmmUVMrlfA* ,

\ ¦¦'. i 4, ... _ -.. 4. J 
"r

1

Passadas por lundiatiy
Hiíntem
Anteriormente .*¦»*•

Desda Ide Julho.
Eíltradas* •
Embarques. ....«•

Cotações:
Commissarios. .'
Ensaccadores .. •«

A prazo:
Para 

março....
ara junho — ....'*;
Coüíües do dia »

Tyro W» a
. 6í*» a
. 8. «6S*ü a
, «SJlOÍ a

Escalba «H-K0 a 5$S>3.
ü-.r-âdo fronio.
Eduardo Araujo & C-Rua Maaiüpal,

/>.—Rio-
XEVVTORK, ttO de dez. g-^

Abertura de hoje: j _
1906 (£>v

Uarço 6.55 ceats por Hb-í-o*-0
Baio 6.65 cents por lib.l^g
Jnl.. 6."S cenls por libra.p^^
set, 6.00 cents por 11b.

Fechamento de koje:

H-.irço. 6.60 cent. por llb.t t-ti_
.talo, 6,75 cent. Idem. {=«
^it';.. 6.85 cent. Id«em
set. 6 95 cents. Idem.

IAVBE, «O de dezembro.
t-ecbamçata de hoie:

Março, ír.tB.la por BOk.
Aalo, tr. 46.O0 idem.
Jn:hç, fr. 46.eS Idem.
Stt. fr. 46.95 tdem.

flAl!BCB60, e© de dezembro

Fechamento de hoje:
íeoc

Harç«. 3»,5S, pfenBigsi-.
por l/eidlo. VS"

Balo St.íSldem. I .^:
Julho, 38.e5 Idem. lg«
iSet^ 38.50 Idem. *

Jornal do BrasU).
«SEW-TORI:—í0 de dezembro 1905.
Café—Hontem o mercado fechoi es-

tavel, com baixa parcial de 5 a 15 pontos.1 venais na Bolsa. 51.000 saccas.
©disponível í alterai©, n. 7. g e

8, S, 7 Sil eeaü. par libra.
Op;fies: dei- 6.13, mirço 6.S) e maio C.70'cents.porUbra, eoatra «.«Sá, 665 e G.£0

- t*o dia anterior.
Abriu boje baUa parc«ial de 5 ponloi.
HAVRk. M.
Cale.—Hontea o mercaio «Jecboti cal-

*ai,combaiia deli*.
Vendas na BoUa, 18.000 tízcxs.
Oaçíes- der. «, nureo «tt e maio

15 i[l francos por M Itüos. edatr* « li»,
K íjí * *6 íJi no «lis anterior.'
fSBSBSBBBÊÊSB^ÊSSSSmS
1 .RECfcA-SE de «nma rapariga para
I c.-zinbir e lavar; na roa Visconde de
úúaa n. 136, icbrzdo, praja Onic de
.«nbo.

Aígodio ¦* m m. *• »-•••• i » • • *
Areia nufnasita ..........
Assuc&r • •••••••-•*•••
Baga mamona
Borracha mangabeira .......

» maniçoba ...» ....
» sarnigab...... ...

Cacau ,.......••••••••
C«nfô •.••••¦•••'••••••
Caroço de algodão - * *
Castanhas
Cera oarnaciba
Chtíres .........*•••••
.Couros saldados. .........

3€ÜC0S •••••• ««•»•
Crina ?••••,•«-•...••*••
Extrscto e caldo carne.......
Farelos .........*•••••
Fanníia mandioca
Fockas, raises e resinas medicinaes
Fruetos s fruetas
Fumo •••••»*•«>-•••'•••*•
Herva-inatte .••••••.•••••
Ipscacuanha .......*••••
L.3• ¦•••»•«••••* ••»••
Madeiras..............
M inganez. ••* ••••••*••*
Metaes velhos ...........«Ouro em barra..........
Pedras preciosas «
Pelles ...-»»•••?••••••
Piassava ........•••*••
Diversas mercadorias .......

1004
MIC REIS

6.222:683$0ü0
6Í9:108Í0<1Q
237:6898000
136:765$O0Õ

1.019:7408000
2.9ll:49l$"
65.176:5858
>.0I4:fl

116.674:763g00»
557:542$00fr
953i5978000-

1.641:83l$00O
187:714fÕ0Õ.

7.088:221«ffl»
4.524:2335600

243:371$00ff
176:835fQ0a
583-.820$003'
257:226S00O;
197:4361000
894:l«2$P0a

6.827i8288000
6.383:2098000

69:6558000
453:5618000
537:9248000

1.808:213500$
180:3678000

3.ÍÍ9:1718«0W
438:8558000

5.496:548$ÕO0
292:306991»

1.591:199fDW

1005
ODRO' 

4,736:554$000"
658:8428000:-

2.746 :.020$000
165:810$-"
905:8288

4.942:2011000
86.358:3408iiOO
5.352:0748000

118.576:992$«848:869
2.050:9548000
1.389:3648000

243:73480)0
5.856:2658000'
3.719:317$

200":1818
81:6078

1.103:1168000
555:6338000
.Í4*.702$000

450:4688000
6.839:803|000.
7.030:6258000

91:9588000
: 102:5888000

25T: 5838000.'
2.521:8528000

156:5508000:
2.926:882|ü00.

432:343$000:
3.833:1938000
269:3958006

1.67219858000

PRBCISA-SEda 
uma cnzlnbe|ra_ para

o trivial quo seja limpa e qu^dorma
no alüíualipagár8ê40» ,* narua Marquez
de Pombal n. 11.

I )REClãA-âB do Uma boa cozlnlwira
I para íôra da cidade; tçata-se na

rüa Avonlaa Paasos n. 87.

( 
PRBCISA-SB de um» criada/para co*

zlnbar c mais serviços leneí. exigia-
do-ao qua durma no aluguel', oa rua do
Lavraaio n. 94.
f-iRUCiSA-SK da uma criada de con-
r^flança para cozinhar e mais serviços;

na rua do Cattc.tu n. 17.

I i RBCISA-SB de iima cozinheira do tri*
rrlal} na rua Marquez do Abrantes

n. «V

RI*CISA-SE de uma
pessoa asseiada,

qne goste de cozinhar e
que' esteja disposta a
aprender; parn tratar
na roa Cürvellò n. lOi
Santa Thèresa.

ALÜ«2AM-SB 
uma sala de frente o um

Brande quarto, noi prediJ novo; na
rua Treze de Balo n .38. .

ALUQA.SS um ípirtò cqm lanelLvs-.
paçQSo.tem.gaz, a cassl sem íllho?,

que tome pensão, casa de família, sem
lnxot na rua Formosa n. 47, t* andar.

ALUGAM-SE 
o 1 o í • - andar. do pre-

^ » dlõ da Avenida COritrãl hn." 1&5 e
IS7, esquina da rua da. Assembléa.

ALUGA-SE— 
Mo-so caftaj de liança,

em conta, de bons negoclantos do
centro; na rua Chile ú. St.

A 
LUOAM-SB umi sala. alcova ecozl
nba a casa' —- *¦"*'¦'¦¦ "" •>•¦.""•"

família; na rua

. ._ UUl'1 -Ml"! .««.wil " **«•*•

nba a casal sem filhos ou pequena
do Rlachuclo n. io.

Alsem flihos,
n. 19.

na rua da Rlachuclo

rua Machado
.Coelho n* 4.

ALOGAM*SB 
bons commodos com on

sem penslo para moços solteiros ou
casat aem filhos; na rua Evaristo da
Veiga n. 7*. •

LUGaüí-SB
ikpara íamill. .

K), sotitadOi Estacio de Sá.

bnns
na .rua

i*ommo«í-)3.
4í.5., Carlos

ALÜGAM-SB» 
dous bnas cummaiio*,

iá a rapazes do commercio; tu r.:a
Treze díSliiío n. S.

ALL'GAM-3S 
umn sala e alco-rt «a

cásí 'de famlllx a dous hjcçim <to
commnrctq ou eiiaiptorio: tn praça ía
Republica ll. 57

A LÜGA-SB umitasa tento nove q/ar.
f* tos para família, cem todas asem-

tnodidattes, tendo passado porgt3't«ie
reforma.; na rua Monte Alegre n. '*..

- A LUGA.SE a casa da rua FrancUe»
A.Eueeolo n. 3 P, com. tres quartas,

duas salas, cozinha c quinui, assíibra-
díioa e «jova; na ra.i Dr. Carmo *<<!t'.o
93. com*» mesmos commodos; tuita.-
so na nit Dr. idrmo Nirtto u. 79.

ALB&t-SE 
o predio d» toa da Alia.i-

dega a- tta. compleSatEflnie re?fc-
mado com contrato, ou traipasis-si o
contracto da mesmo j ttata-s.T na rua
da AlEiadega n. 89.

ALUG.VSE 
_-. . .,

rapaz solteiro; tu rua 3Cna«lor
um quarto «om Jnneila. a- - '-.lia-

peu n. sói.

A tU6A*SB am bam quarto art|n;>
g\ma easa de família, a rapaz .r,;i,-i
ro; ao commeiíio; m ma Uaírina !iEü

ALUCA-SB 
«a» «ta e ataía: aa t-iOiiít-irro n. *.t, catamfcj

VS50BS-SB 
doní prédios cum laid.a

na friote <s im <ouj...'. ,, i,'. ,„..
tasir tnta-se na raa d« Caioiíity ií 5 

'

VEItDE-SE 
pot li:.,veí « p,..,],,,a. IX, <la raa ÜTalriao KW?, tiii

Comptldo- cim tc.-rvn> de ¦ía met-cs
dü tente por tcO ie laa-ii", «oa dez
quarta* « d<ms isWeí. esfi Iimp.j c c*i
Stfíilo 

esladi;; trati-se e m o pripric
rto. oa pi-t» ai ft-p-ifciira n. it?, (..

q«alna tf-i roa Vi-c.-.iim ¦¦¦• it.i ,. ,;.-.
tista, pó'íi s<r -/i:to 3 qualquer i: r,.

S. Christovão, Andaraav.
Tffla Isabel e Tijuca

ALaSA.V-re 
stinàn salas e alavij

para t-m dl-.*: di tratamento, tea
Sons recreior, pueinr, uraa:.. cüaura.
çranies bauVir-—. anna sicc;. eci
ãbnndinrá e tem grandes tanques tara
lavar; ha raa Comi*.* de foraSm 3. ir,:.

ALUGAM-SE 
uma saladc (rente, coffl

duas sacadas por 60í e dons quar-
tos.lndependeatès por ?5J cada um, a
mocos sérios óu casal, lnforma-sc a rua
do Hospício n. 214, lo)a. "

PRBCISA-SB 
dé uma cozinheira e li-

vadeira; na roa Conde de Bomfim
; 182 C, Tijuca.

ZXSSZ

Criados diversos
com habilita-
ou outro qual*AlçOas pára escriptorio. -_ - - ,

qner serílço deste cultivo, dando, dms
referencias do «ua condueta; qnem pre-
cisar dirlja;se t rua Brarlsto da V61«ga
n. 85, barbeiro. . ._ .....--. . "

ALUOA-SE 
uma rapariga para-jSozI-

nhar. lavar e engommar. levango
um Síao de anno e melo; na rna S.- João
BaptTíta ni 66. Bptafogo. . ., .

A LCGA-SE uma moça para-copeira;
Afia ma Senador pompen n. 60, casl-

LU8A-9B uma senhora para oi. ar--' 
Í3a 

"- i
_ lat
iui. dando boas"referencias do s.da con

ÍA 

t-
X\reofo9 de caaa ,. .
#llbhar, nao ftz juestio de Ir para
Bra oom os

dc família, menos
auestio de

patrSes, menos para o

instaj quem precisar diri]:
9. cfirlátovam n. 171. chac

ja-scaeára:
írua do

A 
LÜGA-SB úinii senhora para Imr e
mais «frvleof l«wes. abonanjp a

aua condueta; Sa rua D. Manuel n íl.

Oa tres trimestres do 1904 pradugjraK£
a a- 

' » ^ *¦ 1905 fJ¥- alr^^
em.sterllno 27.439.388

29.994:774

Excesso £ 2.555.38»

--í^'V';i. '¦¦- ¦'-. « 
"; 

-'¦'' "¦'¦¦¦¦¦¦¦¦¦:¦¦¦.¦¦'¦'.¦¦.

**¦"*. .¦¦'-¦•.-.¦¦".¦-. .'A'.",,'] 'v 
.*.*..."'¦" 

"rA-*: 
--.^'¦''.;" '•'£¦'," 

¦C:,V-r-*r-.'

A LüBA^Buín, menino de 12 annos,
Apara serVlãi 'de copeiro, etn, casa de
íamilla, de traEmentoj na rua Ypiranga,
avenida Figueira n. 10, casa n. 27.

éLUOA-SB 

nma moça para ama secca
ou arrumadeira para easa de íamilla
ratamentòí P«J#J-se que »*,pwa
opolit: na rua de 3. Diogo n. 6», ca-

aliiDin. 5. 

ALUGA-SB 
uma sala de frente com

cozinha e legar para lavar; ã rua
da Misericórdia n. 59.

A um ..commodo;
88.

LÜGA-SE
Evaristo da-Veiga n

A LUOAM-SB commodos; narua Frei
Caneca n. 101.

LUGA-SB- nm commoilo a uma se-
nhora só; na avenida Paulino n. 4t

islacio de Sá.

ALPffAB-SE 
uma sala de frenle e il-

cova, próprias para omclna.de at-
faiate. mnito limpas, na rua Senhor dos
Passos n. 1S9; trata-se na mesma rua
n. «».
¦A LUGÃ-SB a casa da rna Coronel Pc-
£\ dra Alves n. 165, antiga Praia For-
mosa, com muitos commodos para fami-
lia e multo limpa; a chave está no n. 167
0 trata-se na rua Miguel de Frias n. 29.
sobrado, aluguel I30$úõ3.

LUGA-SE o sobrado da rua da Ria-
chuelo n. 113. pintado e forrado de
:Ttrata-se com Macedo Silva ít C,novo; .. .

na praça do Mercado n 186.

A 
LUSA-SE o znmuTm darua do iüa-
cbuelon. 141, próprio para mtfraiy

a com accommodaçoes para familia: a
chavo estl, por favor, ua ma í*i Rseeíe
n. 113 A, pharmacia.

A Põmpén n- 2Í8; a chavre esti na lãfaj
onde sa oli eom qnem 53 trata.

A cbaçarã, eoro servenlia. a c«il «tu
senlioia vinvi; informa-sir na rua Liez
de CamOes nV 5B.

ALU6A-SE. 
em casa de timilia. a v.

uliorãou a casal sein Hinos,
maEDllko. aposento; «trata-«sa na rua
Marrecas n. 37, sobrado.

A LUOA-SK mn tim çamiiicdo a aa
XVcuat Ii™i lUbr*, -rita-M m Marac-
Bna, i toa Dr. «^j-i-du e-:n;¦:,¦¦. a. '.?,
iaean>p-gu3.

ALUSA-SE 
cm t>*m predio aiab-iio

Oe ser'.oaíttwiia, xt roa Corujcl
Cabrita a. 2f A,-:. thrHtat-m, iljg-.;
10(;J m^aaes.

ALUOA-SB 
o predio da

Dezesbhro .¦
r.ja Oilo Ci

rir*, tem graada ter-
tenoe ac4onnn»Minft*i para haiiüare-
ftular; zsctpv*s oü<i no a. tr.trat. sj
á na Daddotit Loc-j a. tf*.

ALUGAU-SE 
uma sala. c atenva «le

frente, pari consultório dc mediíi
ou denlist»; na rua da «Carioca n. 37.

loja com mni jwa
üraa, prepria para qualqusr neg..-
trala-sc m» botefiiiun da rua da Cia

stitúiçãrt rr. C3 A.
AtUffí-SE 

nma
laraa.prcpria. .

cio; tra ia-se m» botequim da 1

ALC(..t'8R 
btm cammotto fc«!3i'mubiüado, cosn ou sem penslo ecora

entrada fnilepenileatc , na íua SUva Ki-
nu«ei n. *t*

sala
ALUGA-SE 

urot espleniiíaa
frénta era casa ae família, a ca_5i»

sem Olhos; na rua do
sobrado.

Riadiaclo n. 2'.?.

ALUSA-SR 
unr commodo rodeado de

J.inollas a moços do commeicio ni
das Marreasn,«», sobrado.rua

1 LUGA-SB — Mo-se cartas de ffança,
_\ baratas, para casas, boas urinas;

no largo do Capim n; 8, sobrado.

LU0A*SH Unia moça para ama secca&'llm na rua Tii PassagemA LUGA-SB 1
Aos Mpalea

fiTlG A, loia.

ALUQA-SB 
nma ama portugueza eom

leite em ihnndauola e ê carinhosa;
na rua Silva Manuel n. lf

ALUGA-SB 
üm eásal portngnez sem

fllbos.a mulher presta-se para lavar,
passar a ferro o cozinha e o homem
tambem se presta para qualquer serviço;
trata-se á ruá do Reg«ente n. 65, so-
brado. ....

Totaes . 243.905:6588009: ,Sè6.620;21680(fe

'SS

\S

Abnu noje calmo e inalterado.
Cotamos: dei. 46 Hi e maia 46 H2-
HAMBURGO, 20:
Café.—Hontem o mercado fechou apa-

nico e inalterado.
Vendas na Bolsa, 20.000 saccas.
Opções:d<z. 35 3(4, março 37 ip e maio

37 3(4 pfennigs por 1(2 kilo, contra 36
llJ, 37^12 e 37 3il no dia anterior.

Abriu hoje calmo, com baixa Se H4
an**

Cotamos: dez» 35 ii5 e maio 2". li«í.
L05DRES. 20:
Café.—Hontem o mercado fechoo cal-

mo. cam baixa parcial de 8 d.
Vendas na Bois:, 5.003 s«accas.
opeflec dez. 36í5. março 37j3 e maio

37(6 por 112 libras, contra 36,9, 37t3 e
37fl no dia anterior.

Abriu hoje apatMco, com baixa pardal
de 3 d.

cotamos : dez. 36i6 e maio 3Ti3.
sAirtos,».
Mercado estável,.
«Stioã averajte. 41103.
Entradas. 15,433-
Stodr, 1.433.100.

(Da Commercial telegram Ba/eauz).~JS*

¦OVIMBSTO DO MIRCADO
'Stoclc em i* e 1* mioa Saccas
existência wterior.i.. T 309.750
gnlraíás hOBtetfc  15.606

Totol......... 325.356
Cltimos embarques*. •* COSI

- — - y . »

itocii actaíl..... .•*%*' 319.275
BRTRAÕAS DIVERSAS

aa-i9'- sacai kilogs.
í. deF. Central..,.-.. 9.175 B«50.5«0«Caboucem........;.... 3.693 ííl.KO
«uraseaifo  Í.733 t«63.9S0

ToUM......... 15.606 636.360
Desde o dia "

B. de P. Central  99.610 5.736.608
Cabotagem.^  63.409 8.205.140
Barra aentfo......... 62-421 3.715.860

Total kilo»... 211.440 12.687.C08

Loa.ires. 31 sh. «IS lib.
Havre.46 l\* tr. SO kilos.
nambar-o.»"! 15 pf. 1(2 lillo.

(Far the World's vlslble san-
bIt, hereln «mentloned, we edil
¦Aonls from Brazil ta Europe
and America.

Jornal áa Bras U).
" TÍTULOS e acções

Ainda bontem careciam de im-
portancia ob trabalhos da Bolsa
que foram acanhadíssimos.

Mis, alam disso, eom raras
excecções, os papeis negociáveis
estiveram, sensivelmente íraoos.

Foram fortemente trabalhadas
as populares do Rio, mas, relativa*
mente* as vendas fechadas nfto
corresponderam a espectativa.

íambem continuaram fracas as
acções do Banco ão Brasü, da
Sapucahy e tto Iníciadòr, ultima-
mente na evidencia, tudo mais
consta daa offertas e vendas do
dia.

Keaiima tms «Ofertas
Prevaleciam no encerramento da Bolsa

os seguintes lances" oüees:

Éjas. 

5 V. n.«-
port-i 5 *T..,..»..«

iPadrio, 5 •/......
port. 5 *I........

Bstadoaes .-
B.doRio. port..6*r- ..

» ¦ > nom. 4L^> ••
»»•. p°??».* "i"

Mina» port., 5 *L.....
» nom., 5V.**«*
Mnnicioaes *.

Pipel, 200», »i., port.
. • > Som.

Ouro, 120, S t- Port..
* . • a UOOX.a
Bancos:

Oomaerrio............
laiciador........ •
Laroarae Commercio...
Brasil ex-Republfea...

TeeMes :
AUmUÇü* •• •*• *•*
America Fabril........
Brasil Industrial.—..
C&Bfil&C-% *^mm*mm ****** mm
Co.-covado...........
Csfíoca-»*** ••••••••••*'*
Am. Fabril..... •
Manufactor».
Peb-opolltana.........«Progreno.. •

Alfândega.

vend- como.
985JO30 9WM0O
1:0101 1:0081

990JO0O 9851000
l:003t r:ffi»f'

4661000 4501003
4705000 4601000
691500- 691000

792| MO 7851000:
8101000 8O5S0OO

2005009 1991000
200(030 1995000
270(000 -268(000
272(003. 27Uf Ji»

1935003 \91taa
U3J6Õ9 141(000

4J250 4S0O0
139(009 157f0«30
39(000 88f750.

235(090
200(000
lBOiXW

2J0IO3O 200(000
190JIWO 180(000

-1- ¦ 260(000
70(003. 50(090íftostxn iffisooa

2235003 21í««1000
2905000 270Í000

ras de «Mi contas e eleiçõí:
n. r-

Força e Lnz de Ribeirão Preto, is 9
horas de 39, para contas e elelcOes:

Mineração 80 Brasil, á 1 hora de 4,
pura contas e eleições. Rua da. Alfan-
dega ir- 41.

PAOAMBNT05 DBCLARABQ3
_C nacional de Llnho^ o rateio, de

12 ii4 <i., no Banco ao commercio.
U. Sorocabana a Ituana, os titules nüo

contestados, no Banco da Republica.
pmbrâpQS'

. Jardim Botânico, 3(500 por acjao, tri-
mestre Ando-

Brittsh Banfcift •/.. de 22 em diante.
Oetve]aria Brahma, 4 dividendo, des-

deli.
Banco Hypothecario, o 12* «dividendo

de ts por acçâõ.
Conservas Alimentícias, o dividendo,

de 28 em diante.
Banco de Deposito e Descontos; paga

aes credores o respectivo rateio.
T. Botânico, o dividendo de 3(500 por

acção. desde 14. "\ '¦ -";¦•-.- .-
America Fftrll, o 12' dividendo, de. 2

era diante. ¦;, ..Tec. Si Felix, o dividendo, desde ]í.
itmoa

lad.- Serra do Mar, Juros dos deben-

Letras doBancode Credito Real e ln-
ternadonal, desde 14- r-r . .

y.e í.a. Joaquim,osluroji: dos «der
bentures vencidos. . r ¦¦¦

Tec* Coreovado, os Juros dos denen-
turesa. *>

F. e Luz da Jahú, os juros;vèncldosifr
as debentures resgatados. _ .. . ,.'¦¦ E. Forró Therezopolis, õ t • coupon dos
luros dos debentures. de 3 em diante. .

ManuTadora Fluminense» os Juros-dos
debentures. de 3 em diante;

Forca o Luz de Rlbairã» Preto. Juros
dos debentures, no Banco. Waclonat.:

Morro da Mina, 6* coupon* dos deben-
tares, desde Ji- *. :.¦ ~r

Sorocabana—Os créditos sem. duvidas
udldariasi as segundas, quartas-o: sm-

tas.felras. no 'Banco do Brasil.' x~l'
m. VOTe tt c.. estátMand(Mi.capi&l«

e Jures dos titulss da Sociedade Geosge
Maschke&C.

CHAMADAS DI CAPITAL
Emp. industeUt de Ladritho. a 3» en-

trada de 10 •/.. ou 20í,desde Ja. ,
Tee. Santa Rifo, uma chamada de ca-*

pitai, ató 31 do corrente.

O paquete -Orissa», esperado: da Eu-
ropaTno dia. 27 do corrente* tocará, em
Santos, seftdo este o «primeiro paquete
da «pacitir Steam Savlgatlo» Cdmp., que.
tocanaq«aelteportos r-ir

Bsta paquete trará hordo-3ae- hnmi»

son», di linha Lampott k llolt, sahiu
boje para o Rio e Santos.

Movimento do porto
ENTRADAS NO DIA Í0

Baénos Aires è esos., 5 áa. (16
hs. da Santos — Paq. ingi «Arã*
gon», comm. R. Dletttnson;
paesags.: A. Qulmar&es ÂzevQ-
doe família, Domingos Ferreira
de Mattos, Domingos Bastos,
Américo da Silva Oouto, Arthur

Sraggs, 
Franoiaco Ue Mello,

ulz rrlas-a íamilla, SV Barcel-
Ios, G; Baroellos,, dr; Bernardo
Ferraz, AlbMta Dlás* Thomaz
RodrlgueSi" Roberto Leyy, Tho-
maz Paulon, René Loob/ Ra*
mos dê Mello,. Jfoanna Perriy,

Mathilde 
Hanaen, Marguerite

alsx, TberezS Zazar, Rebeocá
Zilberhaíti dr; Flores dã Cunha,
Evandro Santos, dr. Mattos de

¦ Azevedo, visconde de. S. Jofto
da Madeira, viscondessa-de
S. lofto, Lulz^ Marques: Gòim-
bra, Antônio Dias Garcae fami*

1 flaj. íttlto RòssU Sebastião Go-
• doyr Antonio. Graça, Celso Mou-

tinho, Leonardo GrifBttes, dr.
Custodio Martins, Evelina Mar*
ttas-, Paulina- Dods-trortlr, Silva
Braga, MànnéL* Gregoriò da
Silva Mala, dr. Louis Senn, Sa-
rah Ribeiro, Martha Stalzem
Saoh; 10 em 3* olassa õ 253 em
transito; c. tarios; gêneros, a
Knight Hantisím*e:

Pernambuco e escs., 14 ds. (1 dia
de Santos) — Paq. «Amazonas»,

.'¦ comm. Souza Omellas; c, va*' rios gêneros a Rodrigues do
Faria.* C..

Santos, 15 horas—Paq. belga «Cál*
i daron»,aomm. Ruasellipassags.:

24 em transito, c. café a N.orton
I 'Megawi;' ; 

" 
l"i

GIa3gow o esc^ 36 dias. (16 dias de
j Lãs Palmas)—Pau. Inglez «Lord
j Derby», comm. Gloasòn, o. va-
! rios ganeros a Wilson Sons-VACi'-'-' «''•¦ - '
Dnnkerqua a esca., 31 dias IU dias

do S, Vioenté) — Paq. francez
•Colômbia», comm. Legerean,
passags.: 20. em 3* olassa o 12
em transito,, o., vários, gêneros ã
Chargettrs Reunia.

Cardiff, 2& dlaa-iVapi inglez «Pa*

j. Góbkj Taritto Gargaza. miss
Tiioker, mias Dolire- Guilherme
Lttcherg e 1 fllba, A. Sãlazàr
M&sõóso, Q. Romualdo, Sarina
Brlm, 'H. Tayer j 34 em 3«
olassa e 827 em transito.

VAPORES ESPERADOS
Londres e'esos.i íMilton».....;..;;.
Hònteifldéo e escs., .Orion».,,......
Hamburgo eeÍH., «Sau Nleolas»...
Rio da Prata, «Poitou»...;....:...-
Aqtuefpiaeescs., «Florlan Hyne*...
Santos, «Santos».... .........i......
Portos do- Norle; «Pern«ambnca».....
New Yorlc, SKurstdalé...............
^ew-Yorfc-, .fennysoni.í.
Portos do Sul, ^Desterro» i-«. •.
Rio da Prata, «Nèustria»............
Portos dò Norte, «Oonç. Dias»
Rio da Prata, kMendoza»- ..........
Southampton e escs., «Thames......
Bordéos e escs., «Amazona».....*..
Rio.Grande," «campefrej...;.....-...,
LiveiTióóln escsir«Rossetti»..'.......
Pò«ftos do Horte, «Manáos»....;..;*...
Portos do Pacillco, «Orlta»...
Rio d* Prata, «Cliili».. *«•
Llvárpool e escs., «Orissa»...........
Santos, «Gréfeld»..-...........••¦•••
Sadtos, «Belgranp».. *.;¦¦,............
Rlò da Prata. «Cltt4 dl Milano»....»,
Gênova e escs...'«Rio Amaíonas*...
Londres e escs.,«Gothic»...........

y. -rvAPoaES * sima
Marselha e escs.,.«Põitou».....-A.,*

¦Uua te^Prataj «Argentino  ¦
Ílew-Yórfci «Calderon»,.............
Bafitai «Uaüna..............¦....*•..
Bahia. «Uaqny»..........i
Sántnsièsscs., «Garcia».............
Bahia e Aracaju, «Esperança»..;/..-.
Pã«-a.e èsC3., »Mõ8sorâ»...-...i..í...« -
Portos do.Sul, «Itaipai.va»,"4hs..*.~
Mossoró e.escsi,."«Ass«ii.. 12 hs......
Paranaguá e escs.^ «Rudi»,3hs...é.
Háthburgo e escs , «Santo».
Pará e escs., «Bélem», 2 hs
Portos do Norte. «Planeta..........
Ará»jtt-.-«ltapóan».. ...,.
Rio da Prata. «Thames.......
Portos do Sul, «Victoria»• • •.........
flenova e-Napoles, «Mendozan.......
qénova e escs., «Sardégna».........
Rlò da Prata, «Satürno»,12 hs......
Liverpool e escs., «Orlta»..  •
RÍo da Prata, • Amaaone»............
Bordéos e eac3., «Chilt»
Portos do Norte.»S. Salvador»,i0hs.

¦ Valparaiso e escs.. «Orissa.........
Marselha e escs., «Naustria».-.
Bremoo o escs., «Crefeld............
Por«tò3 do Norte*, «V-u-anhão».'......

: Hamburgo e escs,,. «Beltrano».......
¦Oanova e Nápoles, «Citia dl Milano».
nioida Prata,. «Rio Amazonas»..»... •
Nova Zelândia, «aotUlc»^.'.-.."........

20*!'
I1.21
21

»
22
22
22
23
23
24
24
24u
26
26
27
27
28
28
23.
30
91

81
21
91
21
21«
22

LDflA-SB um copeiro para casa de
. _ familia estrangeira, dando boas in-
iormaçOes de sna condueta; trata.se naá 

familia estrangeira, dando boas in-
ÜaçOes de sna condueta; trat? "

rua Guanabara n. 1, Laranjeiras.

flihos, che-
gi.„ —. " 

------

ãbonatoriá de sua condueta; na rua
D. Lufea n. 34.
A 

LÜGA-SB um.casal sem
gado ha pouco de Portugal, dá carta

ALUGA-SB 
uin menino de 12 annos de

edade, dá flador e tem pratica de
casa de pasto; na rua de S. Jorge n. 113.

rjKBClSA-SB de um pequeno de 10 4
tf 13 annos, para copeiro de um casal

sem filhos, prefere-se portuguez, ^reçem*
chegado; trata*se nã rua Treze de Maio
L 10, armazém. MBHHEl___

[e um pequeno de 1* a
annos', pára copeiro, prefere-se

iãcôrs «para tratar, depois das 8 horas,
rua dò Lavradio n. 121, sobrado.

PRBCISA-SB

PRECISA-SE 
de um menino de to a 12

annos, para serviços domésticos; na
Ma «âa Lapa n. 33; sobrado. ....,'

PRECISA-SB 
de um peqneno ou pe-

quena. para'serviços leves; narua
Frpi caneca n. 61, sobraaoi

)RECISA-SE de uin bom copeiro; na
rua do Mattoso n. 54.

jfíí
RBCISA-SB déum pequeno pãraser-
Viços leves; na rua de S. Clemente" ordenado 205000. "

iRECtsA-SE de um menino da 12 a 14
annos, de condueta aüançada, para

copeiro; na rna «General Gamara n. 173.

rS RBCISA-SB de umêopelraaum co-
Tr pêlilnho r trata-» à rda da Lavra*

dio n. 14, sobradoi -;_"'

ALUGA-SB 
excellente sala de frente

cóm todas as commodidádes; tra-
ta-se na rna do» Riachuelo n. 177-

LÜGA-SB, por 150(, o sobrado novo
da rna Dr. Nabuco de Freitas n. 74,-

com duas sala.*, dous quartos, terraço o
grande quintal; a chave está na loja do
mesmo e trata-se na roa do Lavradio li&j
pharmacia. _^^^

AlUSà-SEroobttada,

L'IGA-SB uma sala e alcova para
moço do commercio; na travessa do

Maia n. 24.4'Baia

A 
LÜGA-SE um bom. commodo a uçia
senhora só, em casa denm casal

sem flihos; na rua Dr. MeüqoiU Júnior
n. 23; antiga travessa das Saudades.

A ral Pedra n..l09. com bons commo-
dos para pequena familia: as chaves es-
tao na loja onde se trata.

A LÜGA-SÈ uma esplendida sala e ai-
j\ cova com entrada independccte;\na
rua Silva Manuel n. 54.

ALUGA-SB 
uma sala e um gabinete

mobiliados, com tres Janelas de
frente: • entrada independente, tem bom
banheiro e fornece pensão de familia,
querendo; na rna do Riachuelo n. 17.

LÜGA-SE a sala de frente do sobra.
Ido aa rna dos Andradas n. 43,

escriptorio ou casal sem
no mesmo.

flihos;
para

trata-se

A 
LUGA-SB uí&a sala e alcova, á casal
sem flihos; ha rua do Senhor dos

n; 69..

ALUGA-SE 
uma sala

duas sacadas; ha
de frente com

rua do Senado
n. 23.

ALUGA-SE 
metade do segundo andar

da rúa de S. Pedro n. 305, para
cusal sem sem flihos ou moços solteiros.

* LUGAM-SE dnas portas para qual-
.£1 quer negocio ; menos botequim e
molhados,-em bom porçto; informa-se
na rua de S.Jorge, esquinada do Se-
nhor dos Passos, vendi*

uma saía de frente, b?in
com pcasio para casal

sem lilhos. «S pessoa de tratamento, á 1 jj
Silva Manuel n. 49-

ALU«SAM»SE 
nma' sala de frente e nm

eonnnodo em casa de família, ea
predio aovo; na íua Senador Damas
n.ilL1-

ALCSA-SBnm 
bom «qnsrto a pessoa

^de tratamento; na rua Evaristo da
Veiga u-71

i LUGA-SE uma portada escada serve
i\para loteria-, sapateiro ou outro
rrmo denegodn; na praça General Osório
n.a.

V 
ENDE-SB por i:00Pf,ania casa na roa
do Jogo. da Bois, rendendo 100*

traia-secom Parto, Oliveira ít C, na raa
deS. Pedro n- 92.

VETDE-SB 
a casa da rua de S- Le3-

poído n. <3; trata-se na rua ãe

ALlhU-SB 
otna fcoa cwa para (?;-••

lar baiilia. <nm jardim na frecH e
dos Udo«. 6.*-unk :«nr „j nc; fus*S*is;
na roa f»u<iue de Canas n. S 9 Villa hz-
b»le trata-«e iu im rfo ITofpicon. Tj,
subrado. ;

ALOGA-S^ 
-1 ct-a ..-. nu .i..s t.tutus

n. S O, ítò Ca.'Ep»-u. com duas
salas, don? quartos, tom nuintal, •¦: miiz
fintméaáa e Janlim Ba tienfe:; as í&a-
ves «sUo no n. Ut Irata-at na rui
Joio. Ventura a. .1 Alsgnct i«S0i. Ca*
tumby- "

ALUGA-SB 
aia <i53 6mw por V3,

rj-ta muib agua e çramlé terreno :
bb Andara!»* Granar. 4 raa >la S-uio
o. 9 e tiata-se na * S- Pedro o d..

ALUÇA-tEmn 
<->romodoar*í.a9,pira

rnoj" Kjitewa í *> «ohüb«Oo ;
toa. «;<j3£«eífiefco a «tran a. 1
Iãt

TiHa

ALUSA-SE-a 
boa casa da E-itrada 7í-

aia da rijoea a. K, aa cbaves ca
n. tí,sTe3rt!li;-waü-íe- aa raa Coeís
dc Eomllm n. 2C

ALH«5A-SB 
por aj aro bom ícmmcCi

* saía e afeva «»í Ireote, ludo inde-
pendente ; ea ra. C-irra Termeibo a..',

AÍ.ÜOA-SB 
at*a« «- ^ *» vílía ítala,

oarxi Baddo;» Lobo a. Vil; \si\2.-
se no a. Vè.

ALSOI-SE 
amil-vm eom Osvrs sala?,

dm» qçarBR. êczto!», quintal e
abundância o,a«aa. junta a ponfe do Ms-
racxnã. TZS* babel; ftaía-se aa raa
Badoeck leban- vft-

ABàir»sn.25"LA. as «baves t*.Uo n>"b.Wi dè ferragens e tr4U-«e na nu
do «OaíMorB. tSS íteçeJatia-

D.. Feliciana n
dido.

51 A, negocio ce:i-

-CTESDZ-SBa predio da rua da Aoi^-
V rica n. 16, com duas salas, tres qn--r-

tos e ouíntal ; trata-se na metma, as 3
.horas da tarde.

Lapa, Gattete.Laraajeiras
Botafogo, Copacabana d
Gávea

\T 
ÉraB-SSwn preíío 00 flm da Suia
deetrít**» AadaraBj Orande.lena J

tres quarta:, safes e I^SBnto to*B0.
por 7:C0M; qaem prcleadCT ananaeie.

VeH»^S 
am «oapartaTtl prediJ

salas, seis <fHrt«. «Jodos - «oa Jajwb?.

Sineriaita., Urfioe çitetal. pc^:»
coatss ; cararere IraUr pa raa Bas-

Vermelha-

VE5W-SS* 
predio.da ria U;i Sr-

bosa a. 1% «s«^ca3 da de.T-«3
Homem.temfe» morada :jra tamdac^o
predio esU alaga*! «oi seE««> g
açouguf; trata-se'na mesma raa 2. -.
cóm o prcprieía»»- _<

ALUS-t-SE 
um comm«odo de frente

sem mobüia, a casal sem filhos ou a
seuhores de tratamento; na ma do- Gat-
tete n. 60, sobrado, não tem esc«riptes,

ALU6AM-SE 
bons commis*» para

iboi^ís do commercio oa casai sem
«filhos; na rua de Santo Amaro c. 20.

LUGA-SE uma esplendida sala com
1_m.ires sacadas de rrén:e; na A«renida
assos n. 54. trata-se na mesma cas'a.

ALUSA-bE 
nma sala de ftènte, areja.Ia

é Independente "á 
pessoa de trata-

mento, ea casa de famifo-; na rua Con-
sélheiro Bento Lisboa n- 9, Cattete-

ALUGAM-SE 
lindos commodos a ho-

mens decentes;, na praia do Ha-
meego n. 40.

ALCGA-SS 
o«Eia lojaem bom ponto,

com marad», e tentie-sa uma boa
arma. ão paia qualquer negocio, balcão,
vitrina, ete.t na rua do Cattete n. 64.

ALUGA-SE 
nm commodo com

nella?, muito ã rejaao e fresco;
rua Visconde da Ita úni i* 61.

âarejados 
e ftesííos;na rua do iavra^.-

a. 60.

A LÜGA-SB tuna easa completamente
JSLnova, na rua Barão de 5. Felix
Bi 175; «tràta-se-na rna do Lavraaio
n.73, aóbtaAo.

I,RECISA-SB 
de um memno. de 11 a

13 annos, para serviçcs leves ereêa-
dos. paga-se bem
n. 159, sobrado.

¦TSRECISA-SB de nm éarregádòrüecairr«Carinho da mio, ds 17 a 20 annos, 3a*
bendo ler; ná ruá do Livramento n. 79.:

1 . RBCISA-SB de um copeiro afiançado;' na «raa Senador Dantas n. 27 F, so-
brado. .

(-* RBCISA-SB de uma tsenhora ou pe-
quena que queira ganhar 20* por

mez. em. casa de tres senhoras decentes,
na rua Formosa n. 208.

ALcasal «sem Alhos ;
tano n. 97.

na rua João cae-

- Ã LÜGAH-SE dons eonunodos. inde-
A pendentes, perfeitamente hygieai-

cos e" afejàdós, em casa de üma lami-
lia, páraver è tratar na travessa S. Sal-
vador n. 6.

ALUGAM-SB 
uma boa sala e alcova

com direito a cosinha e quintal a
um casal sem flihos òu mocos do com-
mercio-na praia da Lapa n. 26.

ALUGAM-SE 
uma boa sala e unr bonr

quaito, a moços io commercio, ièni
banheiro, próximo ao boad oe Stna
Thereza, Lapa; trata-se no Cattete n.iSS,
loja.

ALDGAM-Sfiem 
casado familía, es-f

Cattete, excellentes comaodos ;obí
pensão; ioíorma-se por favor; na rua do
«Cattete a. 14.

ALUGA-SE 
utn à«re]ado (parto Inle-

pendente, a utn cavalheiio «do coei-
mercio. ou senhora só; na rna S. João
Baptista a. 24, Botafogo.

áLUGA-SE 

maa sal» de frente caia
serventia em toda casa. ã casal sem
a ou cavalheiro, casa de familía; í

rna do Cittete n. 9. 1 andar.

ALUGA-^E 
uma

C 
"

V'E53EB--E 
dwas rssas. tf^.ií,

^saradas. *c«t ssmto :crrea«?, -te
essoto e 3CD, dons nrir.ntos da citaiía
WtetíSoã* !K3-r«; M ra 13í«K-i
mSáA. oraoUTO *> ^fjt!?3}r$ler de so retirar, para rcr e tratar a ¦;.'-
quer hen. - .-

VESBB-2B 
maKo barato 3? &g?

sitio earOT* d<-^ «hÇai*i2^i^»

rua Albano n. t, «peolo
réis.

«s bonds ie »-

Snbnrbios
" ula«, :res gaitUs, fonto. H££

221: na rei -Eosjstseceiio n- .4 rt-íaJ
m Bo«aKnteess»i irata-seaofl.-<*

At 
S-JA-SE ««a veade-^e jrna «" *?

morada, perto da esb«ja> «" S'-^>
informa-sc na nn (H s-- -'Cdro a- •—

A dSJe.r™. .tantas cordeiro e. -
em írente-a »tJía«> do Hs-jct.

áítenha .-riaeírií, legar «gtoÇ*-^
«aie baobeir«; ea «» «*¦ -'B<P**:a
5eyr a. 14- 9ej*r-

a LU«A-SS -sc: «asa propr.1*!??
A «aesK»i« ma Sr- Bias ia Cim i u
Meyer. *

e^^ía de ser «p^Ca,.£
tndo
sélheiro
os Santos: v-w->« **^ "^"ZTZL. » ra
D. «PãkiaBa a.

tudo qae «íoi necessário, ni trivan i- --
sélheiro }tni Eea-600 3^. «n --•' ;,

boa sula de treata
com iodas as commodidádes, preço

commodo; trata-se na Polixena n.
Botafogo.

ALUGA-SE 
a casalserio.ou senhora só

um commodo especial;' na rua Se-
nhor de Mat tos inhos n. Í4 A.

PRECISA-SB.da 
nm rapazinho activo

para serviços de casa de família;
narua S. Pedr» tr. t*2;*inb ^rtn.

PRECISA-SEde 
uu» «pequeno ae tu au-

ttor, para Serviços leves, em casa de
pequena família; na rua dos Voluntários
da Pátria n-67 A.

PRECISA-SE 
de uma perita cozinheira

para easa de i^qaena familia de Ira-
anentoi na roa Alice n. 88 a, Laran-
eiras.

PRECiSA-SE 
de uma cozinheira de

cor branca em easa de pouco serviço;
jo largo do Capim n. 12.

1 ,RB<38A-SB de n«a eozíoheÍMipaw
I o tiítrial. ordenado Wfcau* tom*

un alnguelj na rua «nitttar» m-«.
J^aranjeíras..

PRBOSASBde 
tu -j--

torao e Í90nt em eâamtm

caodjlbao**-»*

I jRECliA-SE da «ama coainLeira, em
fs. Chii(tef«im. na .BeSadeS. João

B. 81. "
_ 4t »m» cozinheira; na
daCaaka n-3B.

SE

REaSA*SB t* toa* pecfeHat e«!-
(trM,qM«a**ieiaiB et****, pata
peMena raeaiUa; a» raa Ttdes os
n. Si, Botafogo. -

I abairat,
easa de peSantos c.

PRBC2SA-SEM«ma«koa 
cocMUtoe

Uiaoeira, «1 tmtma bo al«t<Ml(«¦smeü.*»!b. 2.CaUabjr.
Hvi

narua

K»KEC1SA*SE 
de. uma cozinheira, paracas* de um casal; na rua «do» Vo-

luatartes da Pátria n. 108.
l)RECtSA-SB de tuna boa cozinheira
r ligeira e para «mais serviço» leves

na roa da Lapa n. 40.

PRECISA-SB 
de uma perfeita cozinhai-

ia; na rua Silveira Martins n. fã.
«CatUtt, :¦..:„. ..

puaM*n. i tm* tmam 4* tmtm
Jrna» ». n.temmaeoeimtmm tttrt-vul« atisilnm* mnien.

P5»^1?^.f^tó'

.-SC dc nma cozülhetra; na
_irqu« de Abraníe» n., t í.«frât^Jeaé de*Alencar.  - -: -

t* ama edsnhelia pan
4t fto«»;Mru» SantsAlt-

iA-aS «Ié oflttcrt*li piraeo>;«a t*ufieoM»4l»1b«iaa

FltECtaáéiáE, 
demBeazfiih«l.t<>i,J»a rua«dó- Russell n. 1*. pensío Fal«sâo;

RECISA-SE dè unaa
perita eom±9hetra3

pigft*<e bemi n» raa
Conde de Bomflm n. T C.

PRBCISA-SB 
ds um bom. cozinheiro;

para o Hestatuant Shanghai; na rua:
da QalUoda o, DO.  -'.- --¦

4» vm. bara cotlnhelro
de forno e fefto t m rua Silva Ha*

nueln. 49. ryA': ..¦.,;..-'...

pRBCiSA-SE.de uma jpzinhelrá; n'rua Silva Manuel B- 47.

SA-at de uma eattttheira de

¦ 
iui 

'"íjiiir

\\m

RFCISaSK de uma
boa cozinheira; na

na rua Haddock Loba
tt.18 B.

ÍRECISa*se de uma crtadt para co-

m. .. 
^(-IJ.-*;.1.-- 

¦ -P,^!,^

f>RBJISA-SE 
de uma perfeita cozi*'nheira do trivial; na tu» da America

aiTmB

nRBCISArSB de ui
Fitar e lavar;

dwelln. 139. .

alada para cozi**"" Qenetal c«I*

r JRECI<A-SB d» nma boa- cozinheira,—-•-•— 
par» tratar nae r«aa Era»~, 7f, açougue.ÍJRECHA-SB 

d" 
íurlave: paiitoda WWga n.'

t»RBCISA-SB 
de um «rapaz para eo-

peiro, qne tenha «pratica; na rua
Viscende do Rto Branco n. 55, sobrado.

ALUGA-SE 
uma sala de frente, com

ousem mobilia; na rua Senador
Dantas a. 36. ¦

ALUGAM-SE 
dons' «quartos - com ou

sem mobilia, em easa de um ca?ai
seai flihos, paia homens sérios do com-
«oereto; aa rua do Senado n. 46.

JifStvUij na rua do Noeclo«Mbmdo.
;-8Bde uma cozinheira pa» o-  n.iSA,

¦6B do um bom eosinhelro',ratlca de penilfl; na

CASAS B COMMODOS
Centro da cidade (até a

PisBeioPobücoí^stacio
ie Sá, Praia Foraosa e
Mangue.

áf.tJGAMSB 
para casal, sala o quarto-1b«HMèjadoá;n»laa* <o«Saptmt,l«*?*''- -' l

0M Q

LOOA5I-5B boas mmmottt i ún»
trataMat«»NM
.uafãoTitt.

...«as»"
m* ro» do Rl««th«

tóâi5s;

A LUGAM-SE duas salas de frente ai
A mocas ; na rua da Lapa n. C6, so-

brado.

. Visconde de Haranguape B. 15-

A 
LUSA SE em asa de familia ca Soa
coeHSodo a uma senhera sõ; na raa

Joaquim Silva n. 49, La«ga- 

ALDGA-SB 
on veade-se o predio da

rua da Real Grandeza n- 51.

ALCGA-SS 
uma casa a nm casal seza

lilhos ou pessoa de tratamento, na
rua ABce n. 23: as chavesesSo.na roa
das Laranjeiras n. 133- .

A 
LÜGAH-SE uma sala e quarto a nm
casal ou senho»; no largo da Lapa

n.fâ. ¦

ALUGA-SE 
um quarto a uma senhora

que trabalhe fora; na rua da Lapa
a. 48, laja."

ÃBã
LD6AK-SE «orna «sala e quartas amo-
oos do commercio, aa rua Santo
rea. 13. «Catttt*.

LUGA-SB nm commodo por 20
_ moço* do commercio j na raa'
conde é* Itamaraty m. 13.

A HJW-9» jwr(flswtepwi ca«Ioa-Apequena IkiBilfa, em easa da fami-
Há: na travessa «das «Pantlfeas «a. «4, casa
mr*-9m- :¦-.., ¦ r-r - -

LU§á*31'iAWi le»s»I

ALUSA-SB 
um quarto a um easài sem

filhos que trabalhe fora. pessoas de
côr; ã rna de S. Clemente n. 71, casa
n..«8* -i

A LGÔA--B a ^S^JP^.lfa" coa chatara ; traí* — "
Heverrtriaio .

roa Cardoso a

A 
LCGA-SE per Si a*» g? PJ" J-T,
SenaJamSa, na ra=* «

Souaa Stps^n a. i*, P^** ''
rom a sr £ia«: BO Ca« «.as*-*-'.

aU-t
ã «1

eoBOsr. £-ia«.- eo
éoOuvid.3r n. 42.

ALt-«A-S 
a easa n. 15 A darsi A;«.

tal qawto para ína*55, e?i-.
na

4 L3SA-SB3U»pre*«;-2« ^ 
4es£* whaWW nula voamaaii^^

traü-i

coS mais do qae ema ti»i»
ib (fil rife «ífflseJsiriarií?.BÜSáSs. oaifi^-i -* ¦de teo riisw eom seis qc

dos er eemttBsTáta^m^^t--^^
Mra^ tafcnwt-se «o lafgo da c=n*--*

ii<n. a«««eai-_^„ ¦ __^'
* LUGAS-SB alcora:e «saia; trats-se J

iV íua de Todos os Santas n- 2», 3o-
UÍSgo.

dia

a LUGA-SB o predio i rua dsS. íl«
¦A mente n- 97. edi«9eado ém centro de

jardim a eom grãnd» terteno; trata-so 4
rua do Rosário A. W, pôde ser visto Ou*
3 is 11 horas.

ALÓSÍ-» 
aimasab «WattoeS"

Ias, para o lad» do I«dl« da tAria;
na rua do Cittete n. 1.

res trai»"—.. -»-. ,_

ie» atam ***£»££, S

«-.«asa ___

âLDOikrSB 

um quarto esobffiado^ari
um ««ço soiiero; na «rax S«»» Saí-
n. 24*

ALUGA-SE 
o primeiro andar dn cas»

da rua 3*r4o d* GaaratEj» •.' 45'
para moços s««etro$ ett emal «*M fllh-s*

I A.L0<M>-S3 dou» ««mandos moUt-^-All^Bsa^eòWlínelI» (as. s«k-
viço «tente** de chuva; n» rna «Aa
tento «mara »?.u*nett.

VIs
uaia rh-eara. «,:-" 

ê**mpK*aa*enIe p»B'f

¦stúaa ptft

VB3IO&SB*

, aa «*«?

tf S««*»»*_*_^——:
-a, vi. ia r»J

VS^^vfe ;v.'-.:>
mmo»)s»« tea«w-
merino a. ***-

. nado taM

rt\mm_ *******
m.1*. mpr.
vV etaca-aa e p*»"?,V nm!<«TJL ~ *'



¦ ¦:'-

-V _t

...«•«ft-Sfflw&Sí«1SSa«^
,,c nu »!¥'—"77 d >M uni clialetwm

¦• cu,c:.r,Zs"-OI Santo»,

rllirfíi trai *f,'it„ 
iirant.CS.fi lia w«*r.

Torrt' na im Alhndçffa

jSsõS
i-tü'.**
ii.íí*

• ,in r"»

i!»

vn-sfi ternos
:,stit'i». ü» <"•-
iboiio, scni n-

Silo tte Se-
S(,for:«'lo.

ssu
VIll
U.i.i!»'*'-"--- 

-_Z———
"T"~ii'io-«i>«'-n"s dc •¦•"•*'•

;;„i,-á imiit.it .nlM. Bal-ait*

AJi:."; m«,i'.ii»: o*1 '"•'• "f"!*1'^'1"-8

r----"", . r tie riiiiilniles de çnsllj:
níultitldtiCU l.t.l.i.n.20-».

' yiw-jr
0. n», nu «fei

. rapas, sua té-
, tua roí Cum»

: K-CI9II-S8 «la uma ho» costureira,.
, ha logar para dormir; tu roa doCattele n. 6» t_.

i j RECISA-SB de umcaiieiro cumpra-' tica de seccòs e moinados, de 15 a18 annos, qua du referencias dc sua con-dueta* na rua do Hau.iv n. U, Todos os
Santos.

I )RGCI«:a-sb.deumcaixeiro, com pia-I tica dc spcccao molhados, á rua Vis-conde Sapucaliy n. St», quc d6 liador a
sua condueta; quem nilo estiver uas
cor.dlt'õt'8 í escusa do nprcsenlar-so.

PttBClSA.SB 
de•tilauição de

um moço para dis-
obras lilleraiias ; na

rua Quitanda n*. 100, livraria.

ura,
.mT^srim f

. ü, . . «t«. ai
i __n»Ha nflalai --tam*. i-__

Ptleiros pata obra viraaa itu rua do
S. Pedra o. KS.

PRBCI3À-SS dè utn melo offlcial-bar
beiro : ha rna dc S. Luiz Gonriuri

¦-_ - . ¦>J..?nwí?,S*,ecari* .nesta fetos a M. B- ¦-.

VBnOBH-SB 
cm baleio de mármore

e côua, uma armação e ura cofre .

beiro
n. 7í. taa rua de S. Luiz Gonzaga

PltECiíA-SB 
de uni bom ofiicial ser-

rslbclro: na rua Estacio de .•"A n.,3í,
quom. não estiver nestas condições nüo
so apresente. , ¦• ¦¦'

I) RECISA-SB de utu meio ajudante
l aprendiz, adiantam» para obra.

mangai; na rua de Sí? Pcdró'*-*_
andar.

ou
de

ili. i»

ps
vi

„ ,,,, costureiras pst-a ca*
,'liin l-..|ir"ailC-1 n. A -,1'lí*

, Alallli), 
*"• Januário.

«i-sli

SllH'1»

,lc uni omprosailopani
nlias c rri)|ii'irn, na um
lM |, snl.r.idi»-

«-.; ,ic tim met*» l-"". t'111ri?''*, 
i sacras r ny,.-* sòmc»*»*

iilon. Ul. ptidarl...

--,'*,,., h »lc mui rlí.ciireiit» quo
i ,! 'Ass, 

-tardlm ctim »S«*?*»JS*SC
1 S na iiiridcS.CI.113.

;,",;;;;.' ¦¦*«. 
^___

di* i' I.r

fle l.nn- tr,al),a1haiir,roS
,, tor.. dn r.d.aaJrrr. lral.i-'e
àí Camara n. 31. «««i-tdo,
:,íl 1111*1" (l'a.

I
dali
r.. •¦--!
dia.

,'pnioi
Pf lia ni

PS

«li do11K-.1-ÍA
D(,,ar..|i.«, p.ar¦ iram**» nl ..«obrado, d

11»'

nm rai4»inI»*iro c «lei
ilialiiiii iràrn da cl-3

C'.*tí.'.al" Camara
Íj lioras aoiacia-

x v>«*m aroslwvinijSA-sB de «wr.
vm*» nalr» « *it

i-sp. do «un r.i.ttvira ,-xrji ii*.
,'iu.i ua Va.s-i.ai.-m «. íj.

W^iSt-SEde uma *>er'f.'i«-*. &*»««i-
tP 

'. 
r,lVr.»ll'-t''i*. .*• «•t,-.«ado-»i>v<"i.-n-

ni praia t:.i t.apa T». ««

ja 
-»i;i-*.:t.:A-SK drd.au» -m "roçados para

r.irr.Ricà'i]
i.uli iii"i'-

«íie tamancos' bitmitras.e
jnfi.rma-sctia rua do **_..

i n. tis

\.-Ü.Io uni iinit-tnl t«ait»Pir-.
«Tv.uoriri km .**cnadt)f 

"T<»aani-1fiiltlXI;'I P't\
pen n
.Í^ÍT~ãi--*S- ile um «•..«¦i-ornnTprj.-
P ¦¦-¦ic c»«'ie l1»*"*! t"1 ,í'«u dc

S.Fnuitt'.•"*> âaT*«amlii «• tl.

Piii-nsv-íl* 
«!«• «ma |»«-*frita «iiiii-.

-i •, ina miip» al.*s.''it.')r*«4 n» ar-

marinho da nm .1" « "*"*«¦¦•« •*• *'-'s- «**'-

nulna .ia nm üo Nundoi-.-¦¦ L

ãil-irn-A-sIi^í'- «11» i.prciiait sap-iteiro

| 
'cnm i.riittci dcrtinro-lti-; na iua aa

Iam n M¦5ps n

a (7

Iai.i 
ii-a-si; fio um moi0 ao Vi

niiii.x. ÍO «*nii,lBci.« a-nanpiça. ««t*
.¦Ib» lor o escrever, jwra »•»)__ f
oulras senlçosj na im da Asscrao.ca
D. III.

Pi;rri'A--'i" 
ee imi.»

(.ara Ca5a .to I mili.
dalrajãn. ¦'• 1, Lr*g-. dn

I»'»-. coslnrti a
na «wa G«»ndc

« Leões-

PRBCI&A-SB 
dc nm urriadnr-dote-

llirrora Ci.ra pratica; 0« praf» da T.o-

juMic. n. líl.

liriliolSA-Südoun) i.vpa7 de 15 a u»

l' .annos. piini Cntrrc.r tettí;-naTua
Canelo Ãe «.omllm n. ISA.

PHKCI.*!a-?K 
do «irnaiipraJwtaía-.TíU-.-

reira ; na ma H. i&liiKMwna «. 18,
"Èitacio (lo Sá.

PIIEiílSA-SB 
00 tiin lerniiiit-íratln T>a-rii

b»do o snriici»- prtslvw-f qne «**»
¦pratica a.' tH.tPtjinni ->u cisa mo-loit-* J n.i
rua do C.ltote n. S31.

PRECISA-SE 
—.'«rm vapw com*pTalic»

do pain-laria-i 
-na «rua do S. f-odro

H^, ltr.ClS.4-SE dc per-a*" fcil»- saieirns e
covpinlieiras; na Snia
s:!"*ü-:tnle. pt*.-»ça Tira-
dcnlcsn. 5i>. sobrado.

ltlíCISA-SF. dc nma
l.oa sàieira, ofllci-

«as do Ia Bnrateiro; Ave-
nida Central.

HECIS.VSE de uma
apremliz dc costu-

reira ; no AtelieV Cotia.
na Avenida Passos u.*tO.

Pni'f.lSA-Sl!dta'iro, na rm dc S
de nm serrente de pc-Pedro n. et;.

Ri.i-ISA-Sltdc buas corpinlietiaa, p -
Ra'SC 10.1, c boas sa loiras, paRu-se

8!ij . nò 'arfro de S. Francisco u. 31. rom
o sr. Itarros.

I tiU» DO TMEAT«0 |
I IMiDBfOTO |
fi. venias lírio «*nste para linutaaT jtt

CoTIeles c «vtvdelos
novtih qualidade *5«perioru

-1-nfOOi»

Alorím Trancn «nfeatadn,
jrranitc largtir:..

liffas com _) metros

109000

**aflllsae fle eaae. i' ptira seda i>aiMr çiiaraaiirCes a !

iftsot»
Va.il rclegieuíp, «Ita

fantasia par* toillcteF, metro
1-MOO

ü.iussriTiic de al{foda*in,
íaBlasia, cores Hrmes niclro

¦SDO veis

•ani-Ci-A-SR dc ,MSt>nnU(ft»rc-» ipe>
^(ai-,.« naraTaiy.-iaioaB a»p-eii_—¦ "para

na ma dus *ndra-Iralialtiar na«flliã'oa
fã, n. Sl.

Tini.
11 ."«nr

do.

:i-rA*5R do ttm -peiiireni*» at* 121|

< [r

lUE.nSA-í^-ae-crinj.s-ta.ina tlrairressa
do Tnirros «a -saat»- •teinedi*!***»'*^

dar ..iRumrn-linrais ie -ila; quem
j dor (J-por i»m»_i—ic pa*r-eaaf«aiia.

a
i< KEtlSA-iSB tutu -P**-*íi»k sem «m-
,-t \s-ctgo, h»i-in*a». •à-llwre-i. •mi—.no*
s m.nin.s. Lonidii-ciiaaialndit-aiH.T* -

rpi aa Ciarnr^ti*-» m . M.

fl HECISA-SK <d«* aim rmnrr**»i Vi-m >(»i-fl-
'«, tia, p«ra ratTNi*» W_*(»_____*,*S
tu ru. ao Co», a n. SB, *pata Wailar «das ?
dará* eai diante.

~5ltE15v-"-E di* nai tiMi-cencire; na
T nu ao ScTiauo «tu 41.

J-iRI.Cl--A.-i-B 
de ratJla«ih-isl*S ; ina rua

da Cunslimít*'. m. iso.

,T r,F :l*A*S.« nem »mTfii-i-rt 
'•W-BÍ o;

r tis rua S FrrmtaSay» 
-ttTier uSIiâ.

i-lttntSA-ã?- de aaiwa laB.TcTt» orwru-
I" mm qno ttnrtia ¦*.--*,««— «at ra-insr
ea ivatnloí. do sfnliftr.-is. qatrrn Tütn
títiver isririfitc-**: »»*«i *«¦ ipr**-venlc ;
3.a tua Larga ne «S- 1 *t|iitin n. 15D,
'olj.

P; 

'^«.-SU oe períeltas ••»¦*.!rc4ras ;
na rando lavradio n. ÍS Inja.

FrcCl5A-SF 
de i:m nn "Bons «aflhiiats

,-.rt.-m:e!res -nai*uai_j_iaali*) Goellio

«jllt**/n*;A-SB de mn «.TÉicisl -.Tfala-.e

J para i».*.1cint5 tle .-«ja c *n**3«iiaa;*oa

r--. Luiz de'Camifn*s-n. Si, I' -a-ntlsT.

rytEE l.-«.-<T. do. (rm nTfMal afffíbiTe
ÜTiivr:, t.uteiro, ant t*aa OOS eurive-
s. llf», «f.brr-x.i..

1^ 
RF.- IS V-S? dC boas
-ijutí *nle«s d© ves-

lido*.. paSa-se *be_» ; na
oiTieinn rie rostirras ile
mme. ífolte, ü nia S«'te
tle Si*lembi*o n. IS-1.

I-A-Sh de ii»ii-_-_i pMsàanr tle
¦ ¦*:; priüaca d& tin.tirarrta; tia

ms C .rao ae s.*o-*cI»« 1». ít». Inrtc-aiata.
pk;
PRE«*1iA-SE 

de «Mn «emwegado r^a
seríõs. t m«il1ia8«»« com fe .«ante pra-

1-i ? i) 'f ní1 rcferpntn-iaii *de -sua «con-
lueta: na .;. r Ura. Satbu.-b aa», cíts-

)RECI.«4-àt ar «í-.-.ae. "pedi«airos
ni r^ac- da TO-wiiln— o.«.

PHECI5A-SE 
de "um ea *_rim a»í» pm-

tua úe casa de r.n>to a Ba -rn. da
lando n. iT7.
¦pfcE .[«.«.-•«R de um «Tarreirador de

¦lo ror. T»ralíi-a•omtipu T. í»i.
ara rua Senador

pRHClíA-lt >tr um Imrndnr »Sc t_Iil_-
I ros -, na rn» da Saaud1» O- <—3.

I3RE.*ISA-SB 
de um x-mpr()gatíD pata

vonüer s .nauu-.hs dc it a iB niroos;
)J ruu St-Mior üos Tassoj -n. WA, »•
indar.
*|~") 

RHdSA-SK de am «>amnr**jradOí dn-
1 ¦:-:,•... ns nia ni. lli-it-tenidia T..VJ.
ura «e vira* aiea

1 iRE líA :** de vn «nça aiiiTa aju
f danla- dc t)n«tnraí oa la______ ee
lania Tliercra n. 3.

| Crctoniip loflez parji raa-rua
J «flearasí.l.çaiimie-sc.a «ju-aiidadc

I metro S$5«>0 '

I -itnirilias de ImIXacao *! SDda ¦

s» 3$O00

Co-C**-*
121 adsma-i-iãas em alta fantasia ÍUw.

/© IStOOO

Ca_a àSnissa, *pa>Jrt.!S
1 *n«r>*ms, lOTrles tom TO metros

OIOOI»

We—s pretas "frante»*_,
|eor*ilime, jraTa senlrora, pati

l^SOrt

Saias para lisisu, todas as
teores c «entTC--meios de linho largos a

15#000

àBnrdaflns a...—
limdas a. *!»••
I'i,asa... »«•
„ iasa.. *«?•

' ¦JlaSioa *ff_rè, -Sa-apcier
' qualidade pava ferros metro .

«TH. réis |

Rny-il -sclim. » -mais fino i
apara somlir-aaie vestidos metro 1

it_oo
Worim t: •ctotine j»ani

sa1&s -per-as «om SO metros

T$»00

- Cassas-i-aticas -rendadas

qualidade irm», 'h«»"i«>ítos dese- ^¦nii-»-., mt -o

SOO reis

trT Vuil *rtsmiH»5, fimdo "iuon 2S
\S> --ord «-do-a-soda, de tS*/
o/aj «roTis,c(*T»*ale riOBistros 

g>»

18S000 §

Pl;n*.IS\-sa 
de mr^iores -para yen-

der balas e puia-pnia. tjne di5m
lisnfa de sna rondueta, rpaga-se"bcm:
•na rna -rioii «tlde-ico n. IS. largo da
íegnnda-Feir-a.

I 
"* fíE-ll-A-SK de «am merrino tle con-

¦ liança- para .a*.-eimíi ne ou ives^ na
ma 9ele de StMa-ii-brn a. 1TS.

PKECISA-SB-de 
um -empregado edm

pratica de armaz-m; na rua da Tio-
icsta n. «s, largo de caiumby.

Pi  
 

lira fle wcros c mr-lüadas. na rua da
S Tiflci n. íTi.

P-R'B.15A-**--'de 
um ajudante de ealcas

*ol> niaadídaiiiaTnii **>efHidoràPompea^
*n. «B. sdbaãK.

>Ti_iaSA-.5- de mocas para fabrica
de s-ditTt—.—*5; na tm ato Lavradio

r-tii^i^-iTna-fi- tie __ rapai de líl a 15
aun?» co"_ ab sem -pralica de bo le-

¦70 ni; «a raa dos arcos _- 53, prefere-se
¦Oftrt-tlIflBKtU

I >1tE,.lSA-Sl! de Bra aprendiz de tar-
I pintelro nu» .entra 'alguma .pratica

ferramen a e banco para t:—balhar; sa
rua aos tnvalrads n. ttã.

B Bi**.*?A-SE «* ts»stnreira para-acaliar
calças; va raa _> 

*_osp1Mo n. 217.

'-*. --ClSA-SBde*om-rap?t OTmpraüeaáj
. de aeccos e moldados; na -nia»

¦SnvaT 71. TÕB, -Encantai—t.

PHECI.SA--.ii 
de cm l.TKdw «Je pra-

los; «a raa do CattaSea. 
*_1. ¦

.- .--E.:isa-SB sal«er de 
'SilTerio Augus-

• to Miranda, vindo dá-íüropa ta» va-
por «Argentino., para procurar t sua
mie; -mt laa-ira deSo&o _o_iem *. Cã.

, fBOfto 4a CBucetçãiav

PliUülíaV-SK 
saber o paradeiro de Jl.se

Aimontaui, dc 45 annos de edade,
quem o prooura-rj o sou cunhado Pedro
Armcntnnl; na praca da Republica n. 17.

IJUECI-A.SE 
de um empregado par.i

linlfqiiiiii, que entenda ao coziulm ;
n.i rua Visconde da Gávea n. fil C.

I JRI.CISA-tàl! de um bom orBcial al-
I faiali) para ob-a dc loja; na rua

Larga n. 11'., sob ado.

>Iíl'i.lSA-Sl! de um rairciro de K. an-
nos; na rua Frei Caneca u. 73.

P.ti't;iíA-SK 
de um aprendiz úti aju-

danto para colletes de homem; na
rua. da Qullanda n. 10, sotüo.

PltEClSA-SK 
de um bnm of(lcial;bar;-

liei ra, pi efero-sc por: uguez C paga•$£
bnm ordenado; na rua Vulunlaiioa da
Pátria n. 139, itolnfugo.

RUriSA-SB de nm pequeno paralimpar talheres; na rua do Senado
n.15S.

PUHCISA-SE 
do tim posnontador nu

pospontadeira, para obra: de sc.
nlior.a. dão-se aviamontoa e machina ;na ma do S. Luiz Oonnga n. t*«C.

PltnctSA-SK 
de offlclaes sapateiros

dc ponto esteira; na rui Silva Ha-
nuelu. 70.

PUBCtSA-SEmacia; tia
Moyer.

de um oíHci al de pbar-rua Goyaz u, 31 F,

PRKClSA-SB.dc 
um sócio com peque-

no capilal; trata-se na rua Dr " *
Uicardo n. 11.

loto

PltüCtsA*SC- 
de uai sócio nara seccos

c molhados: na rua Or. Jnao Ricar-
don 11. loaqnrm Esteves de Paula.

I jr,KCISa-SB de um liãpador de ta-
I llieres; na, raa. da, Snú le n ¦ 543.

PlIl.ClSA-SB 
de um pequeno de ll a

1B annoa; na rua do Rezende C8-
quitanda; erige-se fiança de sua eon-
ouct».

í REClSASS de um cala-elro de IS a
16 annos, com pratica do casa da

pasto; tia rua Vinte e Quatro dc Maio
n. 167 A, Estatuo de Sampaio.

de um ollicial alfaiate-.
5 - -B

lista u. 17.-RotafogoPltECISA-SBpara p..leti»ls ; na rua «*>. 3, l»o Bap-

P*«Kr.i3A--*iB. 
de perfeitas carplo-ei-

rasem casa de mme, Magot; na
ina KoAa do Onvlaor ua 2,

IiREClSÀ-SBdeum 
caixeiro para ser-

co» o molhados, a 6 16 anno»; na-
ma B. Luiz Vonzága n. 70.

ÍjlrEGtSA-SB 
de nm vaijoeiro limpo e

com pratica para um eslabul. pani-
cular; na raa llariz e Barros tn. SG, -

nuciSA-Sl! de um olTicial de calca e
um ajudante; na rua da Alfândega

.tis».

HKGISA-SB do-um "bnm oTtlc1a1 aju-
dante do calca; na rua do Rezende

n. sa.loja.
RECISA-SE de um pequenu ofüclai
baibolro. quo saiba trabalhar; aa nia

Senador Fuzebio n. 27.

RECISA-SB de um oTüciaí alfaiate
para bules etn toda a obra prclere-se

qne tenha alguma praUea rjc corlar; tia
rna V.rugunyana n. "U, alfaiataria.

Í 
«RECISA-SB de um ofiicial alfaiate

para todaa Dbra; na rua de S. Ologo
n. 1*CS, loja:

PRECfSA^-SB- 
de uma-ijuiUnda bem

afTog—*za_u trala-ie -na rua do Ito-
sario o. íi.

REOlSA-sE de um bom oíBetal ae' calca e um ajudante; na rua do Ite-
zende n. 80, loja.

lÍREiaSA-SBde-nmEaixeiropara tra-
I baltiar adanns- dias- como eitraor-

dinarlo, cm Inflar do rmí tjue íesla does-
te; pa ma do - Rosário _.: 129, s»i_rad«».

PTtUC13A-*SB 
flo mn of-eialiai-beiro

pan seita-feira e sabbtdo-, narua
S. f—mrisco ua Prainha n. 27.

i >Jt*6CISA-SEdc*boas ajudantes de vos-
I tidos; na praca Tiradentes n. 58,

t'-andar,atelier dei?oslui-a«.
i .RECISA-SB de um bom oMiciil aju
I daine de calça; na rna tto Rezende

•a. 60. loja.

! ***-•-REasA-SB de dwisoi_t*r&esr«ranai\Bi-
Jy ms, um para oJara virada salto a'tiíii XV c -antro para, «*»*_ de homem,

; %m -. na travessa »r. Araujo p. «, Mat-
toso.

ÍtlàEClSA-SB 
deum caiseiroaaim-ura-•tica -de b-rtetiniin, de IS a 15 annos;•na Tua da Sande „. •«—3.

1 jUECSS.\-5E.dí!i-im-—ucopara entre*
1 narT-irpa wtn taboleiro »e tnais—ir-

viço; leves; na «rua _arlo de S. Fclix
•n. TtW.

VBHDB-SB 
nm balcão tom armaclo

de vidro, próprio pára escriptorio,
em multo bom estado, por 40f; na rna
Guanabara n. 41, Laranjeiras. ;____ .

V' 
UNDE-SE um sabiá da matta, o que

_lia 
*" ' "  -- *"

lojis.
i de bom; na tua do Alcântara n.iD,

VENDEM-SE 
uma boa esma-para ca-

sados com enxergão de arame, c
uma coiiiintida com Ires gavcIOes, tado
por GOS; na rua do Senado n. 107.

VF.MiE-sii 
um bom cavallo de sellá;

na rua Silva Guimarães n. ll.

c uma divisão, juntos ou scpamdos
na ruadn Caltele n. 1.

VENDE-SE 
nina cabra ciiiiújíuas Ilihl-

nlins, dnndo botu loite; Trata-se na
rua Frei Caneca n. 319. venda.

VENDE-.SBuni.rboa 
mobília de sala

de visitas; na rua Tliereza Guima-
raies n. _.

¦ll|]|| Solfreis de -Sfpliiais.
Klieumatismo, 

"feridas

Moléstias da pelle, 
'

cic.Tomaeo
Licor dé Taynyã

. PB
8, João da> Barra

ane -.
Oliveira, Filho ksaptist

Vidro....  5W00*

. Cedro n. 91

¦tt__.

VEKDE-SE 
uma dirisSo do madeira

envernisada, própria para con*ttlto-
riojjaá rua Theophilo Ottoni n. .35, so-
brado.

V'BK1.E.SE. 
ou aarariUe-*e um soeio

para montar um negocio em uma
casa.com um bom contraio; informa-se
á rna Sanlo Christo n. 112.

VBMiE-sn 
uma agencia, de billiclcs

de loterias bom afregae—ida; trata-
se A ruá do Senador flautas n. 51. so-
brado.

rr ENDB-SE qualquer numero «de mu-
V dns de ctiiralvpiusi globuloi, robusta

c rostrata a -üOu iéis; de cario, para
grande tu1iura,.a,«a«)aartMs; videtras cn-
raizndas, das mel nores iMaTiodados, a II:
plantas de tonas as qualidades para po-

. maros, jardins o arborisaclio publica, pn«
I preços baraüisimos * no IIOUTO FoN-
• SBCA, na ava Torres Homem n. SS, Villa
Isabel.

VEXDE-SE 
barato uma lancha, cot-

todos us aceessorins protnpta a na-
vegan na- rua da Quitanda n. 137.

VSNDE-SB 
uma _ib-a mova de pri-

meira qualidade; sa rua do monte
n.ti

\VT ENDE-SE uma armação com. cinco
V meiros e"70, uma vitrine c*flua« me-

sas; para'informações _ rua dc s. Pedro
n. U3, loja.

VT 
EKDE-SE uraa grande c nova mn-
b.Vta para uma sociedade •« muitas

dúzias de cadeiras, mesa-, archivo c
muitos objeilos nu* só a vista; para
informações na rua do Lavradio n. 84.
eom o sr. Cabral.

C7ENDE1I-SB tres vãos de cantaria
V limpos, promptos «ara servir,, tendo

3*-1S0 íe altura por f.tD de - largara,
preço IMS. o vâo ).i vcrgaié dc volta ;
trata-se na rua do Mai—.uefo n. 1 —•:
-*£T_»DR-í_ um acachoraiar,«bom vigia,
V de-muitoboa raça.; na rua "Vaz de

Toled» n. 15, Engenho Novo.

•TTT-iIDKrSB nma boa bagatella ; na rua
VJ Vinte o Quatro de «àio _. lt>3.

VF4KDE-SB 
de patatitailar- uma»atcel-

lento vacca tourina-com ctia; para
tratar na rua Francisco Eugênio n. 28.

TT EKUE-SE uma boa flauta com seis
V chaves, por 40}; na rua D. Polixcna

n.59.

VES 
DE-SE um piano í inTòrma-se á

rua Visconde de Itatitia1 n. OT pai
daria.

V 
EKDE-SE um boi mineiro, puxando
muito bem em carroca;Tia ruaítan-

õs"© -»»-genin u. 31 „.

VBKD 
E»l-SEarmiar-o}oajãa»e eutive-

s ria, tendo ímm boa cliariitaria em
uma da3.portas « motivo é o dono ter
tjnerellrar-separaa Burnpa; na tua Vis-
conde de Sapncahy n. 313, proxnmo _ db
CóuUe.

PR1!(3SA-S_ 
de uma TOSt-reíra »ara

ajudar -a trabalhar wn Tnstidos,
qner-se pessoa sèna; na nia do Areai
n- ts.

) sondo
um para paletots etiiítT-o de calças;

na rna da Alfândega n. ST7S.Pr.ECISA-SE 
de dous tiffll-áacs,•a

iy-)ltBC*1SA«SE de,um ollicial baibeiro
para cfTcc.ivo; ua rnaala —institui-

«Câo -n. "19.

V.t*KD-«-SEpor 
35S nma tnidüi-i*le

fazer cigarros; na rna do V.iacüuelo"n.»S6.

PRECISA-SB 
«lc um official «le «talças

sob medida; na rua do Carm-> n. 4,
1- andar.

PRECISA-SB 
de nm pequeno para

arear talheres com pratica de casa
dé pásto .que s.aiba ler e "escrever: ua
praia Formosa n. 1S, armazém.

PRE 
IbA-SB de perfeitas cagarreiras,

para machinas; ua praia 
"

VEKDE11 
SEdiviaões «le escripiorio

com lralau-*rés, dua com »idroopa-
íco, dita do r. .nclia ro.ii arame eonlias
«esc evanínhas, tBversos . moveis, ar-
maçôits. b.il«:õ's. vitrinas, toldos; ar-
mniõe. rie escadas, ditas para -(nde
bote,: vitrinas prupTias para atacado, tres
fogões patentes n.-l, 3.eti, lustres aran-
nelas, b.küijs para ebarutari», vários

1 artigos e balanças; rua do Hospício,
«00.

Formosa
n-93. urgente.

„_ia-*-A-5"E fle *o_1 Iram official sapa-
teiro ue ponit) 1—lena cnma apren-

diz de"ipospontadetra; _a nn1 Senaaor
fompeu n. 155.

{.¦RBCISA-SB _e perfeitas saleirars; ua
jr-casa Haunier; à rua ato Ouvidor

n. 136.

1 >*RB-IâA-.sE de perfeitas cigarrerros,
t -oara p_hi; nô largo S. Fraucisco

de Paula n. 30

PRECISA 
de *b-un «ífreiaIba-beiroipie

trubiltie bem; uo saião Robles, irua
Dr. Mannel Victorino n. il, Engenho de
Dentro.

PRECISA- 
SB ale um aifflé—1 marceneiro

na rua Mai-xhal Kw_el n. *_t,Gas-

cadura.

PRECISA-SE 
de um *-_rpinlüira-t para

pequeno trabalho, oa rua Senador
Euzebio n. í70.

PRECISA-SE 
de nm pequeno com

-pratici de catn-ir de casa de pasto;
narua-da _=mde n. 157.

Ij*KE lSA.-SBae tim «stíld- ue calças
I sob medida o um ajudante; na sua

aa Prainha n. "í, S* andar.

1 . RBC1SA-SB tle carpioteiro3. pedrei-• ros e serventes; mt rna Evaristo da
Veiga-n. TT.

I Largo Ha ássemoléa u. 3.

i >itl*i_S_-a5_ de bonsofBcia- de pa.1rr
! íetois

dradas d.
aob medita; na ata tios An-
105.

de cobre
stanliada. corpo inteiro; na ma do

Rosário n. 120, 52* andar.VEirDB-SE 
uma binfteita

esl

VBff» 
_-i3E ovos de^l«inJias_e Ta-

ça:ua ma da Alli-ndega vSã-sobrado

\7 
EKDE-SE uma bagatelia em -perfei-

' to estado; na rua Senador Euzebio
n. e».

VENDEU-SB 
bons animaes- muares

para carios ou cariocas; na rua do
Biarhuelo u- 131 A; cocbeira.

\T 
')r*KDI*JU-«.El(res*carr«)ças Ga; JS novas
e um -caminhão »wm animaes e ãr-

reiosnn sem eile-.; ia iua dn Riariiuelo
ú 131 aVcoeheiT,

-«4^rB»ílar1'.-S*Eo deposito
? de leite . «ic !llin-»s

da rna fioyaz tu 32 B,
em frenle á eslação do
Mejer,com contraio por
cinco annos, tendo li-
c nça para botequim, é
bastante arregnezndo e
vende nittila amiitetea
e qneijos, preço 3i(H*Of;
p rá **per e tratar nto
weAiiio.com o proprle-
tario.

Traspas» 
se «am bnm açnuirue «*o_1

loüfjo contrute, tem eommodos part.
: Iamilia ou sublorar; 1 forma.se á rna

<» Carn» n. 30 E, botequim, do meio-dia
em diante'.

Tra.taaaaa 
aso aima casa tie mova

usaons própria para um principiante
e *tei*—:n acrom—odatã-fes para Iamilia; â
rna «General Pedra n. 130.

IrpRASi'AS.SA-SB 

orna «jBtianda livre e
X desembaraça**» «íi*^-»t«l—>r omis; na

rna nar», ___> awmms rt a sm mlrua t*t> Reiamde a. sl.
-aeom bitetfjntnanboas

i condições; informa-se ~ na rua Vis-«xmtfe sa Cavea n. Gi C*

?oa.t°?"ms
or de. KÜrarSH para a fcmopa { trítisena mesma. " %

rtVaniMiMe lim botequim no cen-
L tro do comaiercio.om boas coiijUciVeí,-

livre c desembaraçado de qualquer oous,
pára informações com o sr. Feriefra, _
travessado Cominorclo ns. 2 e 4. .

Traspuaan-xo 
uma bím montada

quitanda, fazendo muito bom ne-
gocio e em 'um dos pontos mals centraos
aa'cidade, nüo pagando aluguel, infor-
ma-sonarua Senador Pompeu n..B5,
casa de'machlnas decoslul-ã. - -

filRASrASSA-SE umà loja com oflicina
JL.de calçado bem afreguezada ; infor

ma-—.
l"Ja.

por favor á ruá da Lapa u. CC,

*|1ltASPAí*SA-SB umã boa è bem afré-:
X guezada pensão no centro do com*

mercio ; trala-se na rua da Quitanda
n. 4J, i- andar.

rpHASPASSA-SE uma boa loja de bar<
X beiro, em um dos melhores arrabal-,

des; informa-se na rua Silva Jardim
n. 5 B, soLirado, nlfaiatariá.

Traanáasn-xe 
uma casa de barbeiro

em boas condiçOcs; informa-se naf
travessa S. Francisco de Paula n* ,7 C.

Truapasaa-ato 
uma alfaiataria com;

ou sem fazendas; ua rua Visconde':
dc llauna n. 91.

Trnniiasaã-ae.nm 
botequim dc pon

co aluguel e «-apitai, livro o desem-!
baiaçado. por doença o o dono nio
poder .eslar a testa do negocio; infor-
ma-sc por favor na rua dos Ourives
n. 185, com o sr. Custodio.

Tra-apasu-se 
um armazém de sec-

cos c molhados 00 Cattele, contrato
por cin_» annos ein bom ponto, a. mo-
tivo éa dono retirar-se para a Europa;
iiiforiua-se na travessa uo Commercio
n* 32, Oliveira Lopes, Silva 4c C.

Traauaaaa».ao 
um Jbom armazém de

seccos c molhadns. fazendo um bom
negocio 110 centro dõ commercio. casa:
de esquina.;.para informnçOes cornos!
srs. Fcrnanacs Sampaio Faria'* Câraa
doRozario n. UG.

Traapaaaa.se 
um negocio installado |

im predio novo o em bom ponte,-,
semaluvas epor pe meno capital; tiata-ae"
naruit da Uruguay-uia n. HC.

assa-siMiin botequim .no t—U»;
tro (Ia cioade, fazendo regular nc-

gocio, o moliro so alrã ao comprador,
lnforma-se uo j4argo da Depe—to-n. 3a.

fTlUASPASSA-SE ut—*. a-sa-de bilhetes
X em um dos. melhores rjraitos da- «l-;
dade, informações na ruu General Camara
n. 211, barbeiio.

TRASP)«JSSA-SK 
por preço razoável

uma bna o «afreguezada agencia de
billicie3 de loteia e at toes apostnes, na
rna do Alcântara n. 1I2, próximo & rua:
Visconde de Sapucahy, Cidade Nora, o
motivo da venda se dtrã na mesma aos1
senhores pretendentes. .. .. .

ft^raápaãao-e um sobradinho; nó
X centro» do commercio;- cartas neste

jornal,» C. JC. M.

TrnKpositn 
no nma nnria rom bilhe-

lesde loierla. bem collocada,.-na ceu-*
tra da cidade i inforina-se na- Avenida
Passos u- 35, açougae,esqdina.da rua da
Alfanda-ga.

rflruMpn-a-ja-xo um bolequim em uma
. X dasjnclliorcs esiações dossubiubios.
bem sortido-com boa casa de morada
para numerosa familia. vende-se barato
por motivo de força maior; para uifor-
macoe3.nar.ua Coyazji. 238, 1«ied-iae.

Traapaasa-seuma 
lua casa ade qui

landa bai
um soclo;
n. 2.

m Incubada'«ou admífe-se
na rna de S; João Baptista

TRASltASSA-SB 
umacisade parto-e

trotetinhn deiicq«eno<;nptttil, o ran-
tivo dntraspasse é-o dono «star doente
c ter aqueaatirar-se- para te(formações
narnadn Mercado an. 31.

TvaNpasaa.aia 
o contrato da qiiilan-

dada rua dn Sanla Luzia n.49, pr. -
pria paraqualquer negocio, o. motivo é
o dono ter de se retirar para a Europa:
traia-.se na mesma.

Tra*pa*Mta-ae 
uma boa casa dc qui-

landa ; na rua di M.iltosr. n. 17;. ;

TRA5PAS3A-SB 
um.botequiDa- livre c:

desembaraçado; p«ra . infoimnções:
na ruá Vinte e. Quatro de iHalo-n. 57, cs
tãçâo do Rocha.

GARPlIMTEinns—Prejisao.se 
na tui»

Francisco Eugênio n. lal. fábrica de
Tecidos Santa M.. fa; S. Christovam.

HAItMACIà—"Piccisa-se deumbin
pratico; trata-sema rna atos lnva-

lidos n.U.

1

BtlFU-AItlA—Precisa-se demoças.
. com ou sem pratica; na iua da

Alfândega n. 313.

r *l UA pessoa habilitada cn-arrega-se
dé 

" 
escriptaraçhcs commerciaes.

por. pijeços baratissimo: na rua Club
Atbleiico n. l*, largo -da Segunda-feira.

17 
MA senhora italiana faltando bem

 francez e portuguez. aleseja eaipre-
gar^scem casaca uma senhora só oardè
um viuvo com fllhos, nesta cidade ou
parafóia desta capital: pode ser pro.
curada na rua dos Arcos n. SS, quarto
n. 9.

Mi
Bsw-i-vitm•toMlu alé. narsaat*.- Dr. M.

Irédo Aievcda, medico da Poll-i*
Õlpãtmaé* Carioca a.». das tlá3S.
P Ait TCi 4_ C do Mi»nia de Soccorro-vftsJ tCIMO easa» de i___o-_ e
bri—-nlef.üUuuntcs, ouro cprflU.Jolas.
usadas: compram-se e pagam-se bem; aa
nu.aScte.de Setembro igo, emfreme ao
gradli dacgrejade S. Franclscode.nauia.

ZUMBIDO 
— Barulho nos ouvidos, dr.

Alfredo Azevedo, medico da pnlicll'
nica, rua da Carioca 11. 47, das 12 ás 5,

FÉTIDO 
no nariz (bzena) -dr. Aifrodo

Azevedo, medico da Policllnica; na
rua da Carioca n. 27; das 12 ás 5 lioras.

Purgição 
das ouvida* —, Cura-se

em poucos dias — Dr. Alfredo Aze.
vedo. ruá da Carioca n, 27, das .12 ás 5

ANTES decoiriDrar b remédio áconso-
linado, saiba o oreço . na Drogaria

André: rua Seto de Setembro n. 14.

CARTÕES 
P03TAES COLOltlDOS Üestle

500 reis a dúzia; na rua Gonçalves
Dias n. SO, •!• andar.-

CAUTELAS do ílonle de Soccorro,
casas de penhores ouro;

. jolas velhas, prata, bri-
lliantes. pérolas e pedras tinas. com-,
prnm-se c pagam-se por preços sem còm-
petencla; na run **)elo do Solciubr*am.;.

MOVEIS—Vendem.se 
moveis novos,

guarda-louças de c nella e pinho de-
Itiga, guarda-roupas, commodas, meias
commodas, mesas e camas; ma rua do
Itezenden. 30, loja.

ÓCULOS 
o pence-nez, concerta m-se á

rua do Thea-.ro ,n. 33, oflicina der
Óptica.

celebre cm qualquerIIQcii que seja; na rua
do Hospício ri. 33. 2* andar.
CARTOMANTE. trabalho por dlíQçllque seja;

CASA—Precisa-se 
dc uma pequena on

metade de umn, completamento in-
dependente, da rua conde üo Bsmflai,
alé a Tijuca. paga-se bem; quem tiver
pôde animnciar para a família ir ver.. ,
¦Jà/TMK. Fanny—Adivinha o futuro por
QlL^t, trabiilna com 78 carUs. S«6 at-.

tenne a senhoras; na rue de Riachuelo-
41. 27.

TTllA moca..ile .cor, oom S3 annoa,
\J pode a um senhor dc edade viuvo

ou solteiro, qua possa' lhe proteger com
a mensalidade de COS, a pessoa que es-
tiver nas tondiçCes 'seriamente 

queiiaf:
annunciar por esla tolha com as Iniciaes
i. It. S., ou em carta fechada para a
rua do cattele n. 143,

Gil 
A 1'ÉOS para, senhoras, vcndem.se

alguns-em particular, chegados ui-
timnuiente da Europa, preços-multo van-
tajnsos; na rua Gonçalves Dias n. -30,
t- andar- -

. _io W -. „..
mos- .eatua _oesaipio_»v_este
JSfjlHiet». ,.. .
(OOSTtatBlRAS para:camisas.; precisa-*|jise na iua da constituído u. 33. '-¦_

ÜUA 
moca séria deseja enconlrar um

commodo, até 30». cm casa de fami-
lia. eom direito iem toda a casai com ur-
gencia; quem tiver escreva para a rna
do Arcai 11. 13; casinha •_". .3'.

FOLHINHA*, 
lindas e batatissimas,

com pi ecos marcados, só na rua doa
ouilves n. 8.ry

I)EN-*"aV0 
a domicilio e avulsas,, forne-

cc-se de casa de«familla; trata-se na
rua Faimosa u. 47; 1* andar. . «•..

GUARUTARU 
— Traspassa-seum dos.

melhores varejos, em nm caíé de pri-
meira oídem, tem contrato; lnforma-se
na rua dos Ourives n. 2 A.

PERDEUAMrSB 
tres apólices federa*-,

do valor de 1;000| nominat cada uma,
ns. 23-424, SO.lío e 20.43G, portencentes
conde de Paraly, fallecido.

MONTEflOe-meiõ 
iioldo, civil e ml-

litar, -encarrega-se 'o solicllador
Cusmi—1 Gil i na rua do Hospício n. 24,
das 10 ás 11 horas.

Electricidade zXdToS®;
nervosismo, embriaguez e outros habi-
tos prejudiclaes, trata pelo hypnotismo
e electricidade o dr. Cruz. Rua aa Carioca
n. 27*

A 
.üma pessoa da tratamento aluga-se

uma sala c umasommodo ric«monte
moblliados on nüo, eompletamante•independentes; oa una dnllauoso n. í,
em casadefamília seria.

OASAUBNTOS 
o naluralisaçOos.-O ira.

to dos papais só deve ser na rna da
conccicâon. 11,-reledlione. n. S9I.

_BR10A de gravatas. *rcc_a*sede
uma nia«_ln_ta com pratica; na rua

hcoplill» -tfoni b. *W4.
fi*U:
fSeot

EU 
casa ae famUla aloga-se a pes-

«oas de -traumeato dous bons com.
modos de frente, com pensão; na roa'
Visconde d«'ltadnan. 19.

WIH***• Dítt* 09 todos ot srurtoot
e mysterlo» da vida humana e trata-
mento de qualquer moléstia; daa .10 da
mani—1 as * hora» da larde e daa £ áa a
da noltei na praça da Republic-. n. HI,
lifoximo 4 rua vissonito ue Itaflna, «_>•:
brado.

CAIÍTO_A--Mdeconnan(^r«Ti_hatoapara descoberta; na rua dos Invali-
dos n. Oi.

loja.

CCEITAM-SB encommendas de cro-
chet; ua rua da Constituição n. 36,

CASTAMHAS. 
nozes e queijo da Serra

da Estrella; vendem-se na rua da
Alfândega n. 346.

dyt_DlftPIlC7 e' outros hábitos pre-
tm_nrftUl)t_ judlciscs e moléstias
ncivosiS, trata pelo bynnotismoe ele-
ctrifidade b dr. Crnz. Rua da Carioca

_£__§'* «#•••

Ifi_r\C_f\i_> 
Umparlicnlarem-

í I .IJaL/VZ-L. presta esta quantia
suD'iiypotneca ae predio tio contro da
cidade; informa-se na rua da -Carioca
n. 75, padaria.

QUARTO 

sem mobilia que esteja limpo;
e seja arejado em casa de pessoas

Serias, precisaum negociante de um ale
•o preço _e 25J, enu o as rnas -Formosa
_ Visconde de Sapucáliy ; quem tiver
deixe caria uo escriptorio nesta folha
com asiuiciacs R. R.

dè cortar]
papiri; ua rua dagultünda-n. H6.

T|«| 4.CRIKA—Vende-se nma

PESSOJlS serias aingam-3C magnifl-
t_cos aposentos de frente de rua com

«cntradii independente e todas astommo-
¦tfidarles precisas; na rna Visconde dc Ma-
rangtiapen. 10, casa dõ -lamilia-imiito
seria.

UM 
casal sem Blhos, muilo serio-

precisa de- uai commodo .inde"-
pen3cntc-e-n«?jadó,*5m casa d'famiiia.na
aártade, paTaaiuganiecMò ã praça Ti*^
tii*jiles n.-5E

U.fi 
miiço brainileiro, com 2i annos de

edade. com alguma prati—r; tie to-
peirõede inteira confiança, deseja en-
contrár uma casa de f itnilia, paTa_pres-
tar os sens serelçtis, nSo faz quesitao de-
ir para fora; quem precisar, escreva por
ftrnrneae jornal, comas iniciaes3.S.

n|3"EOOCI0 de. família —Com o sr. Ah-:1_1 tonio Amigo da Fonte deseja fallar
sua cunhada Maria de Baile Gonçalves,
•nue chegou- da terra; dirija carta á rua
Sr. «Rego' B"n*ri*s n; 97.

BaílJJ-entO—Veu 
de-se -<>m

d((»5«-a-
Inas ttin*-

dons' jgaa/eteiros, tendo um
iSuvgavcia e vidraça e outo _), um -Ia¦-.

vaiurio com duas bacias a» um par de
veneiianif- na ««a dostOúrivesU. 18.:

CARTOMANTE 
bá-líiMl-i-l-.í dizendo»

coin (Jare-sa a ranio dos atrazos mas
vida particular oú commercial, e aeon*
selhando aart m_li«wy fijtnto; aa roa
Aloraest* V»*He n. 15, _ãpaa

OH__B»—^SK 
—_« _oã .ama,oom

tetie dè tres mezes, de cor parda;
rua General t*i)lya«ro_. UO.--

(Ci-tà de fi^nte—Atiíg«*««i>e uma mde-,
ÍZ)^dent». _ casal sem -^«««pu se-
nhoras; na rua da-**a>*.gemn.»¦

Ü 
HA senhora eerla ¦ ou casal semü-r
tlios que precisar moiar cora ou-

b-»*»miliacom pensão «roupa lavaoá:
deiw.carta no es: iptorio ut—la f__a
com.»_ iniciaes A. B.c. -, y- .ó-

GARTÕÉS 
postaes desde 61 a«B0*, «d-

cento; na-»v»vesi>-t uoi Ouvidiàrn.^

IN;f rs temos unii lojçftr
pai-a um bom ven-

dcdoi* e eobrndor, com
otücasião de promoção
rápida ; nn rua do Ouii-
d_r n. 04.

Br. Sürino Maltos
Rztracvâo de dentes, sem dflr, a 51000
Limpeza de dentes......  510—)
Dentaduras de vulcanite. cada'- (iciltc _. EíOOü*_Btaraç-ões-e 

dentes,' deirà*.!.. 7HM0
lentes a pivot.. __:;:;;__!,'.¦ iãtKX)
Coroas de ouro de 20|.a......... 401000
Conccrlos em dentaduras, feitos

em5lioras,pormaisqiiebradas
¦c: defeituosas que estejam, fl«
cando como novas e garantidas
por muito tempo, «cada ron-
certo a.... .-..,....4... 10IOOS-
Os demais trabalhos dentários .'«ra-;

vencioi.am^e no momento -de ajustar,:
poi preços sem competência e ao alcance.
de todos, r.o consultório cirurgico*deu-:
tario ido -dr. Silvino Maltos, cirurgião--
dentista; laureado como 1' premio da,
secção de cirurgia-deutaria na Granae ¦
Exposição Ariistico-induStrial 'de 1900;;
coucurienle, ém 1903, no Districto Ee-
deral, á Exposição 1'reparatoriada Uni-
versai—orle-—inericana, «premiai—acom
medalhas de bronze na Extraordinária;
„eposiçaò Universal .Internacional de:
1904, em S. Luiz; nos Eslados-Unidi.s da
America >do Norte, e, om-190-3, pela Scien*-
tillea Assoeàaçào Astronômica ds França.

Os seus trabalhos sSo perfeitos ega-
rantidos por muitos annos.

Consultas c operações, das 7 horas da
manhã ás 5 da tarde, todos oa dias, ã

238 Bua Sete de Setembro 233
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;. Telenhooo n. 1.5!B.

P1.\TA.«pDaxelana 
a Tasco e restaura.

Doura a-ourDemloItia, -;. mobílias de
icslvlo. quadros, galerias, etc-, concerta;
rseji» (|U.il rflrro seu»—tado; chamados nnr
rs -nptopar-iiRtigenlo -Uillio de O.ive r «„
rua nersanta Tüereza _. 41, Engenho dei
-llentro.. ; \

Nenr-Stüenía, r,.;,, bysterir,, em*
briaguez c outros hábitos picjudiciaes.trata pela electricidade e hypuotismo o
dr. Cruz. iiua da Carioca n. 27.

UMA 
moça séria.de-

seja em pregar-se
em casa de familia sé-
ria.nesla cidade ou para-Tora ; trata-se nã rua
Tueopliilo Ottoni n. 95,
1° andar, com d. liaria.

Cn'ARTÚ-AK3S — Rua
10, sobrado.

das Marrecas

»r)_PBISpara embrulho, _oblnas:e-ou-" -tros, -barbantes e: Hos de cores, ob-
tt5m.se barato; á rua da Conceição n. ll,
telephone 391.

ACCEITA 
SE roupa para lavar è en-

gommar com perfeiçüo, tanto de
moço, como de senhora ou só engom-
mar ; - nã iua do Rezende n. 21. qui-
landa. ••-¦

|-i SSIGKATÜRAS |iãra õbiénçãb de em-
. J\ pregos e de empregados dè todas;as.classes em terra e mar; só á rua da;
Conceiçio n. 11.
*^%1NHBIR0—Predios 

grandes 011 pe-
JL/quenos. ou rslalauens, que estejam
atrazadosem impastos, precisem cim-.
certos bu embaraçados em inventários ;
um negociante adi—nia qualquer qna-
tia recebendo«m stlngueis ; casa Carmo,
ruado Senado _. 21í, armazém.

OOGIO con»*i:000í, paia.tomar conta de
.íjirasa af regue—ida, _» seccos e mo--
Ibados, _-ceitarse um ; carta, nesle ei-*
crtptotioa _ v. - -

UyV TFfílÃ neurasliiBiinf. «ruo
jW.ir. «J # Utlln-f róa.nervosismo.«ia*
_t*í*g«iez e outros -hábitos prejadiciaes.

GARTAS 
de llança, barato, para casas- ilOOfne signal,

e papeis de casamentos; no largo' lava-lançada 1
do Capim n. B, sobrado. ......

f^Q-TEKZlV-lt «estrangeira, trabalha
V^»ari3gBrfOO,aem casa de familia,por
dia ou por mei; quem precisar aununcie
por este Jornal* r. J.

Fianças 
para companhia» de boads,

Alfandega.'l__a*i-de Ferro, .empre-
zas, commercio e todos os negócios; tra '
tam-se na rua da Assemblea n. 118, So-
brado.

CACHORRA—Vendê^e 
una TerraNova

legitima; trata-se na rua das Marre-
casa n. 8.
• 1 jíPEIS.decasamanto—Preço barato,

1 quem faz com urgência é na rua «toa
Asscmbèan. 119. Sibradb.. ._ r.

CCOSTUREIRA, 
que sc assigna P. J.por

^.esta folha, queira dirigir-se a Direc-
toria do Jardim Botânico. -

»_d)»J
ttmrrm

4eS.loix«
««ua» ae o»»:

Í-iAItT0UANT8. 
re««n-flte>xada de ft

jtls, t-bnlha pelas cartas eiinbas dis
mios; na rua dos Arcos n. * A- . .
-nUlllElRO—.Um partlaiiar
JLIa qualquer negociante 1 *
mercantil em todo ramo .de
Juros módicos; trata-so com
na rua do Lavradio n.-l», sobrado,

PAPEIS 
para casamento no civil e«-

ligioso em 48 horas, por preços ra-
z -avais; aa
brado.

rua do Lavradio 11. 14, so-

CARTO-AKTB, 
a mais perita e verda-

deira 6 ua rua da Prainlia u, 40, so*
brado..

GOSTOUEllt—. 
— Precisa-se eni casa do

fninilia, paga-sR.bcm ; na rua Alzira
Brantião n. 5 B, Engeulio Velho.

JMA 
senhora costureira,, que traba-

lha fára, deseja umommorlo até
30|. nas iuimediaçOes da Praia Formosa
i.Lapá; trata-se na iua Dr. Joaquim
SUvan. Ul..,.,.

F
dieta.-
C-IlB..

efcs palustres^
intermlltentes, sbílies «áu malcl-tas;, curam-se com as infalllvels
Pilulaa de CnferaBa ale
-breu -ofe.-tahtt. Nâo exige

*»IP»*M»| Dnata.. _«$¦••

aem-serpoTimouico pAço;. no «Jornal das
Senhoras., ã rua .do Rosário u. Iíl, 1-
andar. ",

TTIIA moça de abam «nmDorlamento
U 4as»}a. encontrar-umacasa tte fami.

Ua seria para faier companhia e alguns
seiTrlMí leves ; quem. pr«_-ii»_Tija»tse!a;ruaido Morro do Barro Vermelho n. -B, ;a
quílquer hora. j

»0_LEniO-T aapassa-seum.em boas
«CiStrialIrOef, bem fr*»a*|ut*_taaV> e em

opttmolocial r-aartas- H. H.»X. V., no
escriptorio desta folha. .

PRBDIOS- 
vendem-»e dous em Villa

l-iabcl,umcom 3 quartos, duas salas,e-uotiave quln«al,i»r -t.MM.-«aula»aal
duas saias, dous (-marWa^^iittitiUàeaiaVi
oa__h- por s-.atat; .trata-se sem -o!
8«mo, na rna «lo Hospício n. liS, Bt)a. 1
•fl/TACUINA de
ixl ama, Minerva ou Imporia!;

Imprimir— Compra-se
1 ou Imperial; xartaft

ruado Saci amento n. 14,

G01IPJlA-â8 
um terreno.na praia For-

musa; ouem tiver e qutHra vendei-o
queira dirigir-se ao sr. uilt- _ sua de
S. José o. A 1, loja do Club Kaaal.

O 
HA senhora, . viúva, de conOança.
empregasse em casa de senhora s6

ou casal; resposta por esta folha A
tina.

"17110.1 transferida a accão entre amigos
r de nma corrente tade ouro, a qual

devia extrahlr-se no diaí3 do corrente
para a ultima loteria da Capltal do mez
de Janeiro próximo'futuro; _ -

MÒOõsWttffS^S^SiSS:
tias nervosas; trata pela electricidade e
hypnotismo o dr. Crui. Roa da Carioca

in*. it. ....

DOUS 
moços chegadias ha quatro dias

do Portugal, empregam-se para-qualquer servlt*o.commerclal;-tráta-se na
ruadoltiachuolo-n. 1, loja.

Ol-YEUBCE-SB 
um cozinheiro para

rasa particolar; carta uesta redacçto
av. v:s.

M 
HE. Maria Augusta., perita costu-
reira, confecciona vestidos com ele-

ganciarpara casamentos, bailes, theatros,
e passeio, nò seu Atelier de costuras; na
praça. Tiradentes n. 53, 1-andar.

ÜMA 
seiiluira, lut indo com dilllcul-

iladeã.para-viver,4ie'dB t pròti-ççãri
de um senhor sério, ue tratamento e de

-mela edade; -carlas nesta redacção
a 0:35.

Morais 
usados e no sos ecasas mo-

bllladas. quem. lí vor para vender,
a offerta da Brasileira, •primeira-

. menter.-irus«.ilo'«asseio «n. -5J.—len-
,' doaça Junior.¦—

1 íltBCISA-SE deuma sala e quarto de
iftente, :n_' centro .da ridade, inde-

penaente, para um ca-«al; quem tive.-
deix" carta neste jnrnal com as iniciaes
-.'B-, com-urgência:

nBrDOSfSffíds, Uianla e chnrca e;
embriaguez e outro» hitbítos prejodi.
ciaes, t.ata pelo -ba/pnotismo e eiectrici-
dade o dr. Cruz. Rua da Carioca n. 27. 1

AS SRlWCMTES^cã
bron-liilcs asUimatical. grippe com ac-'
ccsiòstíe t05se.maí5 ou menos intensos,
«uiiram-se riatjidn re rad_alma—t:e com o•-•.¦iiH. «mariiãa Dc.inslianns ar -ra-

'gança, ("iti.* C; ruado Hospício-__. 174.

CARTA3 
de naturalisação . em tres e

quntro dias. dão-se promptas; na
rua da As_mbléi n« ID, sobrado.

A 
_TiA -cirtomanda—senhora intelli-

.gente, rnstrnlda no occultismo, me-
dium, pro jiUetisa. desvenda com clareza
ps niystorins da vida, impedindo sob con
selhos. a realização doa prognósticos t:-
laes: Consultas á rua Riachuelo n. 171,
«obrado (casa nova, não tem pisca). Tra-
bslhns garantidos. -.A".

ESI 
casa de pequena familia ptecisn-

sc de umaicrtaaa para cmtnhar e la-
var roupa, qneseja «íiessoa muito séria
e dê inftiTmHi^es.de-suaraiudiiitit—. pair*.-
se-liem.; trata-se-na-Ttia-do-COsme -íe-
IUo n. i_ A, Laranjeiras.

BARBEI 
RO-Vendem-se quatro mesas

com pedra mármore; cadeiras -para-
bai bear, espelhos e mais utensílios pro-
prios para casa de barbeiro ; na rua do
Rosário n. 41, Sobrado.

ÜMA 
senhora pobre dá seu Illho, dè

cõr-branca e-de dez mezes. *a aim
casal de tratnmenro ;
quim Silvan. 103.

na rua Dr. Joa-

nTliT -JTTTOfl—Erapreista-se sob hy-
Uia 3_4-KU.nolhecas.-de prédios..!..
juroa módicos ; informa-se ..com Jorge
íayé, na rua do Rosário n. 31, sobrado,
fundos.

f— AR-paS-eie Bani;-, garantidas, dão-—>"'* nomesmo rflia; -Jj-rns fiadores ; na
rua_a Assemblea n. 119, sribrado.

ÜM 
espirita completo e honesto Yaz

trabalhos especiaes * tiruibeii) Ércar-
htmantpei-cõmrado: das*R> horas da'
inonhà ás 4da '.aide, ua Villa Ruy -Bar-
bisaj corredor Soares -n- H18;'entiaãda'
pela rua do Senado n. Pll A, junto ao
açougue:

ÜM 
moço sé io, deseja protejor a uma

moça solteira, sem compromisso ou
a uma senhora viuva nas mesmas con-
dit-Bcrs, cota ã quan'ia de 1001 mfnsat— ;
quem estiver o s condições queira dei-
x«r cans na posta restante do «Jornal
¦do Brasil» a J, t. A. . -ri

C IH REA» neíTras^üè
mia. nervasisrao : embriaguez e outros
iiabltus TireiUaReines, trata pelo hypno-
-tismo trelectricidade odr. Cruz; na rua
da iCar oran. 37- .

De
llomtSTgiasT.tiinht) _Ttpiei«*edo trata-

ram -acompra -a-3^-_«ij*gi^;-*^^
-trata pelo liypnotisíno -c «*iét*lr"lcíd^t*le r>* de uma-eaSa -dt-qiiíta-ila .ersti). piúpi _.-
•dr. Cruz. Rua da Caiioca n. 27. ; dade. si a _ rua i__; da ütufies n. £7;

verificaram, pnrém, depois de darem
mie a dito-easa-io -es-

ã Jlrma =de -Jesé -agusto-'-pedrào-e «ws-e-ttiiTa (raeriilh-iwr .-ttivid:r:
á Fazenda Nacional. Dedara-ae nata.,
ao publico que não aerã validaj)ualguer
tTaiisai-t*âo-lei:a com -a dit.- galtanna.

iBo.t-i a*-*»_-«_-'•. s 1.- Domingo, Rainto d-Fisueiredo

G(WTOU4__I<- 
PE*I-«- Trablr-

lha com 78 cartas, pelo syiiema dé
mme. Josephme. Dá coiiiulúrs 1
General Camara n. 175; sobrado, pro:
mo ao largo do Capim.*

E^QUvURlAS, 
grades de ferro, por-

tôos'e rtiversos i_»_lt*_B dasatemo-
liçOes, vondem-.c por preço barato, no
deposito ã ma do Riachuslo n. Ul A,
oorlâo largo, praximo á travessa do
Torro*. ... ;

HÍPOt-BCaA 
de prédios— cm par-

ticular emproítaaM.-OOOl, aeila el-
dade e cm Kictheroy; pr- postas em
uila r«*e_aaa aao sr. afadeira, í rna de
S-Pt^ro n. 10», l«aja«tabarl)elrfl. ;

GOMllODOS 
torrados e .pintadas .de

novo, pnra moços solteiros ; na rua
do Rladiut-Io n. 114.

jATOaisro X. aesPig__re*dn,
irt tte negócios,compraeren*) prédios,
terreaos, chácaras o sítios, ma -capital 8
nos - Estado»; acceita procunacOêí, .4 -tua
4oNuncio n. 50, esquina -da rui da Al-
fandegn.

- if*W ,'•'¦•'--,»nsâi_m^X^àp_ifi_^__i ^is^-i
_tfès&»elt*iia£

lb_t>__- tstde.iamtWQalm\.n._»_s_mmeÊ&-.-

mtoeesto de duBsttesm^MeesUmaa
*PirU.MrtisiUQiutaiilUa.J!l, de
lâs-í-tSai üâ tarde.

«emdürpelo processo d. «Ir.Betten
«a-aurt, mpetnalism, na rua «ia Quitaotla
n.39, delis4horas (latard;.
Simltlllo oura radical da ayphiiis,

J_uuuaem poueos diaa pelo sernm
específico do dr. Batteacourt, espeeia*
lista de Paria, consultas de 1 ás 4 horas,
árua da Quitanda n. 39.
Estreitamento %*'%£*¦$%
sem operação cortante, pelo processo
do dr. Betlencourt, consultai e opera
(desdei-irl horas, na rna da Quitan-
dan. 39.

M COSTIJKI-IMa-'

UME. C11STA
Ceanaiala

Perfeiçã» e Bieg-_a_>m
Kua de S. José 33,1* andar.

CASA MOBILIADA
Tra»pas»a-se orna. casa bem mobilada,

ittale;LUformaçOes í rua Silveirano Cal
Uartlnsn ».

PHARMACIA
Vende-se uma em boas rondlçoa»; tra-

ta-se 4 rua sete de Setembro n. «7.

PHARMACIA.
Pieeisa-se _e um pequeno eom pra-tit—; _ama Ua Quitanda -ü. 159.

GABIf£T£ PS1CB0L0GIC6
Ot-#>BUlgltlo pot uma dlstiacta

<SDpoHt_j_e todas-as roosnllas sob _j*
. «Mllijn-a, s-aaambutbmo. alta cacto-
_-aeta, atto edito do ***»mt_i>*-o. euim(odaaaa doensa» pelo melo eaplrllual.
casimentos difíceis e todos os trabalhos
de sciencias occolUs.¦• Consultas das 11 da manhi is 5 da
tarde;

Rna da ¦iserirordia a. 13, 1-andar.

Pretlsi-se da dous -para costuras;
ns*aXtH~*s a-XH.

Vainde-se*i
meou—i; ms tralar na rua de Sao

«•«sdrovB.rlia,**!*-andar, com o sr. Pan-
Uno Costa, das i ãs 6da tarde.

Costureiras para colletes de
homem

-recisa-se na Fabrica ConOança do
i Brasil, á rua da. Carioca n. «33.

LOMBRIGAS

GARTOHANTB 
rmiaeito 4a etmsuIUs

ilir0_s5 horas da.tarde;«oa rna Vis-
conde rjeltsúnan. 2í), fuBiJtK.

IMRlHBI»iaA-l-traa^ci*m;-is-£a-rr_^dtyc-itnaba.Temeilio vegetal, víndo-o
(_rSo rifa Ceará; eneantra-s(: .na rua _o
Propósito n. _).

iMÍKXaTMTCBi-al..'marca
__JN7tttoria — 'Vende-se 

por aliado â
J.fl. -o-n-mtes-; C: roa da Alfândega
n. 30.

TH01IA7, 
PUR-Weseja faltar com Tho-

maz Pugliese ;-t*3tta á raa dos Voluiti-
tarios da pátria u. 1S3. Botafogo.

J^IATTO—\*enUe-se um de autar alie-:
7 mão, r—«lim particular ,* na rua do
Hosritio n. PJú:

CA^A 
defamítia fomnece non5ãopara:

„íra;'-na*.r_*i BenioLisboan -81.

OVOS 
de ra ira de superior qnalidade ;

vemle-sc na rua da Outtandn-n. Ü7.

G0P1A5 
a machina e ú sião, fazem-se

còm presteza no .Jornal dí— senho-
ras»; na rua no Ror»ario n.rttl^l-*a.Ular.

-<-r^s_tropòlit!iiií_,de otto'
Lnclfiar & Irmão, vendeui-ac ua Avanida
Quinze uie-JitTven—iro SS^tm Secnlo XI.
Petraipoli-.

COMHQDO 
de frenle — Aluga sè^ase-

nhora-decente e que trabalhe f6ra, na
rua Fi—1 Caneca-n- 271. \

'—Bello e perfoniauo pro-
dueto vesetal indígena,
«único rapazaie dcsual}ir,
por completo o peisb-rvèjoienpim-e lepra deranimai—.; nas dro-

carias e na rua -áo Hospício n. 160, so-
íbradaK-' *

nVJDKAiPH-M—l ne_-i»í-!ienia cho-
BIrftUriaaiU, _&_, nervosismo ;
embriaguezpnutroshábitos prejt—iiciaes,
trata pela ele„riciáade e bypnd—.mo o
dr: —-uz: Rua*_i Cíuiata o. í7.

CoglTlC
Guí(_b*tS*I1 TOQUEM

4'RO VEM Fernet
Gt_c_ard

f^3M>V^J_t Antz flno
&uír-hard

V-ermoulh
Guichai»!

IBOVEM Canilé 
-

Guicbard

ÍS SRS. AKJ-tiiVCI-
A.\a__S 4_ue «oMarl-j •" .D__

tam rtrsposfit _rô lafar*
inações por cmetm:0__m__m
reclama i* no e*.crlplorl»
«lo «-(«Iornal do Draisll»,!
na ocoaslão em Que.
«varem os setis «¦¦
cins, «m r._ãi»fã»$'--|§iãpfit:
üo -qnal seiíio entregweB
as cartas que Ibes forem
dirigidas por inten-n-e-4 «lio da«al__-des*a folba.

Süo expeBfdas cnm'
LICfJR DAS CBIAK-
ças (Tanacato com-
posto., do dr. II on ta
oodlnho, appro vado
•ela Directoria deat
de Sande PnMica e
AsU* tenda Rbli
tto _sUdo do Bio

p D:meI_or-i_B-_
ilo rontra as lom-
brigas e mulestias
deífilas i vermes, v

i_hmvel.'BlbseJ»eM-
. «t da gosto asoadavet. nio «'ge- dieta
nem pnrgaiitn: Itio * venenoso, «ap l>-
riu es ttuestlBos. B' lio bom que é re-
cettado pelos médicos.

riiiOTaruao Povo.irua.'«KrS."làs€ H.S5
e em todas as drogarias.

Cí_A

aTpr
Vende.se uma, hortíontal,. de chamma

rertssa.de quatro cavallos, e um -foa-
mo de tres cavallos.Juntos ou separa-
dos: na rua Süva Jardim n. 7.

bi mm
m BEWlr ale ¦•lato e ri-

jcfel ate«*»*i--_at*a> aS-tasel
é «a especiiaro certo contra —s

molesiias oo OgiOo em geral e ¦
as perln«baç»5ei «BgesUvas liga- *
ttesaestest—frtmento. .

Rna G-ònçalres Dias .¦

Traspassa-se uma casa de Jiilh«»tes de
loteria; á rua do lheatro n. » »0 Pata-
lista, trata se como sr.0sc=r Lni>»«»

Para os ciico infelizes orpMos
À vinva Varia implorara caridade pu-

blica. para criar e educai¦ -estes inoo-
acenlinhas, sendo o mals velho' de oito
annos e o mais moço de tres, sem pa-

Tentes,.»»*—nrecnrsos. doente do peito' e
não podendo se tratar; appella para
todas as boas . Imãs, fim de poder—t-m-
ter estes infelizes pequenos. Illhos de _m
anlign negociante, que por desgraça,
flearam sem nada.

Esta caridosa redacção, preata-se a. re-
receber qualquer donativo .para esse
fim.

imos num
Estio á venda no escriptorio dt*^i

alornal do Brasil
os

Avisos Forenses
PEEÇO........

Vs mães de familia
O melhor alimento qae podeis ala»

vossas Olhos é a Fariaalua -a. __—i
-»»I»,. VentKs-senas casas de cha, comes-
tiveis, drogarias ei pharmacias.

Aesits.-msfeffflí^íWeis
Veiide^ qti*dqi>rw»iBintaUto_sdtTpea<-

eherne *e cavaüa; _a rna da Gaasbo
ai. 179. ..-¦..

W^ratepao
¦pwcos
n,33, «sobrado,

habilitada leoeioaa por
; —a Tua do DatoveHo

ü. «_
. Xawstnrelra qae se otferece paia tra-i Su__u-balhar em casa ue Tamría. ptMe dirigir «|

se á rua da Lapa n. 51,

PADARIA
- A padaria da rna das Larangeiras ia.
nio se vende, nsfi-c aio tü para o|
iW -a. WIIOii ta l,;mj__n> -aa» *—'

mi

atitm
teiua ne sna cai
fcicoar seiuiue _mt

Par- provar a realidade d» queconvida^ao respeitaveUrablico n-vlísuas o<___u, _tua-áo Uvi-adlo _.on o depoit- «a labrtea. a raa darto_i n. 73;

me ms tomas..mer stsm**miBm§S*m*M*itj_e.
».-aj_r progredir e SpeSr

m____w_*míW_Wt______wf___i
0_. .*,;*« é&S

a____' *''^V&£__\\\_\\t\WÍ*

Só rté • ta •• amo
Liquidwiu verdadeira de Sá •/-.<¦•«

dos os artigos dc rmtpis feitas para st»
nhoras e parah<nu«n«, duzta.do camisas
superiores, cnfettitla-1. i i*r r"l |iii»aide morim superipr, 20 metros. 8» eSgj
colossal sorlimiiüto de cassas b-ancas*
de cores, sepbir.ris.ua1o. etc, miudesat
de árm «riitüu. perfumaria Uniulina dl - jSociété iljgie-ique de !••__,.» */. * f-4*
abatimento. ¦: ':-*í*y

À IA S.\?.LVBIJAINE
Rna do Caltele n.9SÍ -ir-

km\m
¦Precisa «e ¦»¦¦¦ _am ofüeiai butairt,

só serra: dando boas referencias; t__
rua CoupllTes Dias 5í.

Padaria
Vendera» n_t«*tia*leo ei

tado de ta-Mk» segutar
poldo n. it B, ___in_ry.

¦ perfeito «fr-
na roa U»

:Üa*Sff

CAIXEIRO
rracU*_6 de nm, para tau _b ti__mÈBm x
mfiaijhs.mie abone a yu BddUUgg *
a riu, _»mel»_ía n. U _• MataTM. - ¦**

Leque» para toda paaanHçid.
Isques stesde -Simples aa mais Am .
Uapietâeigraça ear confronto das •«

_ra awocia. -,- . -
..____ u nu—Jae» sã» o» «--«•

gosespsdaesda Caaa Cavanallas.
ftavldor 148 :

a-*--__

mmmzm
verteoe om _*eo«.fluasl noroeea

143 -chapas, emre efta-i algumas de Ca-
ru«0, Ta-Welln. Mal»ina 1-ereira, ele.
Tratado oa rua Barão de s. Felix o-.Wt,
sobrado. I

paBiacép
I'reciosa Cabral Pinheiro, viuva, cega

e doente, _chando-se sen meios para se
mante ,-pede.pela amor ,-de Deos.: nma
esmolais boas almas,.para minorar as
anguMlat de tua triste '-rida. fteus pa-
gaií cem por um: no largo de Catumbf
n. 7i,- casinha _.«. :r

flICTHBROY
__tIe quitanda da" :n« t-3. antiga

> J-g<a-0. et-ts
tendo agua^ga»

predio rimenUd»
 _ fc* ;trala-«e na me*-

__, o mattvo se dirá ao comprador.

Traapaoaa-jo . a. ra—i
rna *fl<anfl_wi ¦yllín
da Prloaeza^-Wt>»_ bor
com-oBas psts UM ia
e coottite, «Mate »•
Minfanae _____t_m a

issa-se
Umz—»aa casa de pasto xommuitatm

anezia ej*winui-o-t>om ponto^;para I».
a rua Vi-amíerdo Rio 1

.31, com o sr. -Imerda.

im M -HB-Hl
y_r_mtm_____________.____m_m_________,iiTnraVfnrav

para c<90rractia- Xn^aV
rio do Jornal de Brmsfí

80 CJCf i|rt*a

¦ÇHIaRC
tte Saecorro. loias

._ -BjfT-*'*!!"**"— *"
pagam**fc_— -statma Mlva façdim n.«
antiga.mw__ *tt*faiwíra.-A.. ¦ Kl*
cio. «ii-_- i— mmrrTMm-se j_a«.

Uma-moca.-__ tr_ao_o«T-o precisa «te
tmt -an«rmotlo -tti_*pemKne e -mn_fl«a-
do.com pensaav-—as __w de Re-açio.
Rii-urelo «S_i__»-oí! _r»_lld(-Lu<r>em ¦_
titerits_ici____r_tar sm f*j__^ira Bebê,
paga-se dlarta.

AflS CaiCABEIROS
alisjust ii—a daorra. fcaratislIma.

com uai ms—att* e ao riu ao lado,
p omiapam a**r_o ob -*Sa*Bra ijaalqnfi

õota-Saeio ;:na rua Kaula Bam m -n-« T,
-Ilio C

Vendcn«e»--__al(K de-ar-»**»e a 5 O ri. o
metro —gaiatas de tod(H os tam.nhor :
na naíSetedeaSetembro n. 173-

C«_»»t»-*I- TWBegns. «fos, verdulen-
gos, caju-» nnn?as, msrai»>los. o toda
e qualquer qu-iiiàaâe 4efracfas; na Fa*»
brica Sam—imo. «nade S. fedro n. 193-

I^Fv^aEvSFOS
e patentes de invenç*.*»

po -Wes agíran-.* teder
dõ Rosário n. 116. Rio de

«rio ab (tios
_ Cá raa
laneirOe

AOBmDITOS
0__aa_^-s»**i*_o_I_íte ens-jo de admi*

rsrem uma beHrssirna oiolialta de quarto
«art nem___r,m __-> gtstD, mo JctOot
realixar-se na roa Buarque de H-aca.de

raARMACIÂ
Veade-se sma p_-fcaanente mnalada.

bem tat-_s--i »e _aregueada; -para i*
formaçftes, na wa.ae-s. íearo -n. 31
sobraao. 'X-X.

SAI
Ve_ae».***a,*:*a»e>T>*«»^ H',IP.

RiiV)'(i'->(a1eitea> loea.-. senl», raia,
om boao tartor». e«*en í«_p*.iTa*a.M*o e tan-
tos p-» _e _w_ajt*r -a», a maior rtar:«* e»a-
n^aarÕa »e *a_ nn promf.las para ea-
i«È!»_T,'»»a_*«**a_laã-fé»^ deeonde,
cajueiros _- odlk*a»oiT»rs-is ítuleiras. tea-
i^ar*otem»t»meuoe-emtisy^ie Item
oor (*n-ê-_*Ja*r»1-í)SiWd«K. "São e em ter-
r^a da C«*.«_»?.««»*«*»»*»í .ara «er e irnur no

'mesmo aiün, -p_o eaminho «io março s.

('hapêos <*c_-ics!|
Par» *»***Jimmvt m«-t-OBl grande sor-

timeotoi _ m__ -__r-_i-ri^ Bixãto ta
braodel I -Mun» A B*a**»_»8 da Uoda, i
ma mes __dradas n- 5. ». l'ereira de

TTeticratço
ino, com lo

mt»i1r(aS°inil>T3<1<«^ teSP
nu varanda -aB_de*se to m on a aretade;
n ma iii Imi»i ili*i n n*

FOLHETIM (37

PAULO novos*

llí\Nvà ROQBADA
: SEGUNDA PAflTS

, . Duas mies
IV

í A )'*rinsai_â Aa raa doa Peixeiro*
; Julia repeliu :A sra. coAdesu... a *_n*nina Yrtnate... MMonoras aqui 1

As duas irnls la_-_n-tM dirigido faraóP.náe a do«nle, «¦ —jj jgmlm inslinetivo, tmfaa _»•
Hmula«ío as cwlwetfumt«iiante de si.

Mfitrdiiloni MMltu*la<.Sim... YvTkime «-en... liaihiftt-Ji
(laomprcbc-do a sua admiraçate... V «an visita que«stava muito IiMge 4» esperar.

, *- Mas como «foi que a ara.*: condessa pftdeaa
~0nde
De umt

i PoloG*»eu marido.
-Aht

rOíietia..^
Pí»o ti

}*_____"*•«O.i

*_____; - ¦-*

«pe, retyateaiea-e, «Bto0wj|O

ções que a trazem iadissoluvelmente ligada ao nosso
pensatnento. - -

A «inha filha esttma<m-a muito... E *stMnpre
doce para uma m_e fallamo sea «filho — desappare
«tido*, ah i —M -águem «na o. tivesse conhecido...
amada-»... a alguem que, duraate algum tempo tivesse
divido «um pouco da sua vida.

Efei para converear commigo àc»wca da me-
-atoa í\rlette,.. foi por cansa da minha »a-i*»«ria... da
minha Joença... qne a sra. condessa tuve a boa-
dade.... _ De vir ? Sem, Julia... -e tambem, porque hei
de ©ccuttar-.>V© ? pôr ama ontra razão.

Approximando duas cadeiras qoe tinha avistado,
•entoo-se «em _ma d«llt«, e_iqnanlo Yvonne se *en*
tavaaao-tra.

Eu bem sei, que as i_da«»20«a qne pretendotam Ho absordas, insensatas. Nada píde dizer-me,
ahi aaia qne disãipe «jata twrival eoalüsto... «sta
alwa Büawala ttm «qaa vir», aem aaber como vivo
C, _o oaHanta, for eaosa nenhuma teria deixado de
«UÜ iii Tuba m mnis aiüt.o«... todos os da
«amba irm* para eiKootrarmos o pequenino «eate
tsm' e C-Ode levou têm sido insteis... Tenho inter-'o lada a geata... tenho ia*» safuir tadas as

_tZ ______________ _f-*__UM___Ti___»_-t. ____\**__mmmmmÁ\l____A__\

de*I-**>>. *m_a aaperaTics «_e alt^mcar om resul-
aapataacaalaiia f... E,c«M_tudo,um nsdabaa

taaa fara a ftwsr acnssrer...
Dtsae-be
par faUwaamarido.

é «mí mVmSma aaa JM aerridar. Aaua
"¦* "^" ~ viiÍ6M«ãÃ-V:#pÉ 'Ai

, E, no emtanto, como vô, quiz certUrcar-me...
e foi por isso que o_ vim.

Acerescentou vivamente :— Por isso... e tambem, minha pobre Julia,
para lhe minorar, tudo quanto possivel, a sua deB-
graça. ¦

A doente sentara-se na cama.- ÍProtestou: \X--.xX :-.-'- - -*— ©b! como pftdc a _ra. cotidessa suppfiT qae
se Aataaio o eu soubéssemos qualquer cousa a
peiiodo meninoft_gi*stiva5«(«n(>8g_aid_dosegreda t-fam passa voltar^^ i4saaas ^Htmps^Bm, corrtm^pot

M%dal»-ma tiCo respondeu. *
Mas uma sombra.. .mais profunda... passou

pek>«earo«to... e tambem pei» da^Tvonne, qua,mnit»iMil-d«, continuava silameioaa.
Aqãtella decepçfto, com que amfajp contavata,
tarde tado, era-lbescrueL ":a_í_.-
üa» tosse saeca... má...4Bacerav»-Ofeito da

antigacria4a, *:..-..-.-
Apt«*i»>j-da, a caad-nm distaTqato aa oasno minha irmt ertnmos contrif*

t_daafac»MKontrai-aat-aaaaim, mioba pobraJuiia
Pelizmeata,o malaw-aaâoé grava... E' pro*

«Sm ai» se assustar... afattamm-me a*u_ia bron*
chita... :

_*«_».. baesaco mezes que eu a tenho... A¦-^—*-, mg*.- pouca calma... naa simples coaria*
agora...

tenho tiifii...; aoBbcacSes, »»>*||^
deaaapo...

*-íür6w"\omttat*4a?

Oh 1 minha senhora, sSo c de mim qae faMo, mas
doa pohroã diabos da-unha-espécie.

soai dinheiro para comprar remedias, como
quet v. ex. que elles possam vencer uma d___ca.._
ijae nem mesmo éòsricos respeita.?' '

-— O seu marido ainda nio trabalha?— N»o, minha senhora»:.. A «Ossa miséria -é
extrema.-. Eu siato-mcsom forças...

Ensei... E' por isso qoe en venho dizer-lhe: so-
Cegue, att ao dia em qoe se roataânleca de todo, em

i-'-

samba conta todas as suas BeowBidades... Nio me
agradeça...vat qae a^adaco a Dous por ter-aaa:
«O-du-idojtaa-to de si... por me conceder a alegria'
:-* oaiea megrâa sj^|'Ta -aaatate gatão aaatir —
«da traí er um pOu^NBHtemarto -qneues qoe deseS-
feram... de pe_B|f->iprid-S que... come essa...
a_«aao -iacaraveii^g^

Ifagdalena tinapsüado num tom glangcnlo...e a seusoiriaoaiada asitor»-uama»atr_ite. ¦
Yvonne sawnbroa e Csaa:— Aixeite;J_Ua-,.I-f»Wa<, em nona de
irmt e do meu. '.'**." a-'.x;; .x..t
Nas pajfebras da doente baii-n-a* aa

- ' -¦-.-¦¦ ^As suaa asloa, qaaai dlaf-iaus-
Uma terrí-a-1 emocto a _}--M-ia.

.Maa,!»*an |>o___r nisso.
Cum tjBilaeaqiiii fkiiliiinri ii tinha vendido.
-testana _arta rtwelador-i,,
ilá_lim,«in-a,--a«aBhea-_ o _eii _anteúdo. :-.
A xwAttasa acreditava -tel-a queimado e as duas

ir mis viviam perfeitamien te tranquillas com relagavo
-a essa iwalia. ~-- - ¦ - -¦ -;_ -. ~~"-
. *P__uig_a__d--m»*, «ra aadnbit aamlmnnfr _raat>--.
lhes novoB de-9ge»t««, ee-vas if^uietesdes. 

Partaato, anais vaitac^ar ae. _B»oiràatrodu_ir:
mais liWtitirbaçSes ira vida ât-tânas inTetiieB crea tu-
ras... «, delicadámeate,««termos-qnemostrassem:
tade • sen i'*iatmihr c.i_^tev^ mm a-rflio..-
um soccorro dfc qae cn<v Jdlia, nSoera ftigna.

Maa,dereOTnté, estremeceu.
A _nnai-»TmB--epeEmnito-i: : .'...-..¦
— Seà marido nfte e_t__mf>ari)» T
•^ _íla, ara. cowbjssa.
A-bento iaa-ae-aescentar:
-—-Ma dons diaa gee eett fera a Graeja Didiar,'
ieffwiiancarmaiee-elühp.
Mas _ma si-t—io sdMU dateae-Bui as

sabirem-lhe das lábios.
ms «ifl|pB ambrtas %»sararam qaa alia a.

&atuii.a ato eram caaadoa. . :. ¦ ...
Ignoravam tombem qae àmm mim* trregalar

nascido inm<B_-».

como para desviara conv
que a embaraçasae menos *f_

EntlO, mraca mais teveamficias do sr. conde 1
Tieaca mais.
Eda menina ArletU.„ a*do sr__aieo Hugo ?.,

—* S6 _»eus sabe ondo _nea- esllo.
Mot-veaigm» jealairtns de ülrarlfi. ^A raWl(--»aü-»---Uiae pwstoadcyc.
p'-MS.M fiaTa. Joliai... «õjã«-aj»»*»... -Bre-»*

niente voftaremo*. '.Xax -»y :-..,.' AsÍ^ax "•
Em cima daeedia defaBjae-^eTemaetemÉint-..;" ileaa _iabaaeo1lo»cadoaa_m-awta de *Mm-iraHC«-m

a Jdlia.
Quix proteatar.
— Míae-. alio.

aem porV^fS:
iaterae»

¦ - Ab! atpiella. ceatsfiBe.». aaaacat ¦muijit.*rii

JÜém de «ae. am ilsfin
m - 

f —— "-__^B_____i 
______ _f_¦__"__

*W*t
ileacei

daaa «wteata»

Je io_se aiaradia..,
deseei
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A ESPERANÇA

loeledm. o Beneficente e Boceórro Hutuo
Be accordo oom o art.W 15 ío» nossos

Htatotosfol conferido o titulo df remido
toillm.tr. Luiz Muliltanc.

Soclo matriculado aob 0
FV. 879

RIO, 20-1Í-9O5.-O SECRETARIO.

0 ROCAMROLE
Bmprcza Impressora e Propaganda

Bnttega-50 um lasclculo ao subscrl-
ítor -*

Rio de Janeiro, 20 de dezem!» o oe 1905
A i iwjivcza.

A NACIONAL
Sociedade Beneficente

De accordo cõih o arlli. o 43 dos esto -
tutos llcoti remido o sócio Inucripto sor,
O ntiuicro

036
Rio io. Jani-Iro. 20—12—19Õ5.

Fé, Esperança e
Soi-Udadé^Bci-éaccntc Internacional
Foi cont. niiil.ido o soclo da

Matricula n. 649
_m scs',10 de hoje. 19 de deiembro dc
190"). — ü soe ¦ .ario

A FE'
;nnplado o soclo sob

IV. 623

Esperança da Sorie
Honiem fólconfemnlãdò o club o.

8-18
Para linje: Nãò querendo perder tempo

I ganliar dinheiro, procurem o sr.alfeics
Hendunça, A run lladdnck Lobo ll. 14,
(ue na lispe .iiic.i In Surte 6 um lurona

EMPREZA
BLOCK ANHUKCIO

O BAZAR DO CAMELLO, faz a sua COS-
lamadii venda de (lin de mino, .1 rua de
Calumby n. 75—Iii Iro Silveira.

Rio, 2u de deiembru uc 1905.

Ideal Carioca
folcontcmplaao o soclo numero

938
A DIRECTORIA.

ORIENTE E 0CCIDENTE
da SORTE

Jto Oriente foi contemplado o soclo
ÍV. 151

Ko Occidenic fui o íocio
i\. 067

Esplendidos;.mov8is
O leiloein. J. Dias'fará leilào sexla-

teira, i rui Buaique de liarcdo n. 5-'.

A melhor descoberta p.va as janellas
Blo serem devassá-las, novo s orlímento;
tu rua do Hospício 11. 83.

COMMODOS
Alug-im-se em cisa de um easa! dons

Bommoaos independentes a dom ho-
meni do commercio; infor maso A rua
de Catumby n. 4.

- TUOLOS
Feitos á m-china. I" niialldade, ven-

Cem-se no Engentio da IL.inlia, Iphaú-
ma bi.nd n.i estação de Todos 03 Santos,
luburbio.

QUADROS A 0LEO
Reproduzindo bellisstmãs paisagens di

Tijuca e da Tlieresopol s, de magnili-Q
...üfreitp? chama-se príScipílmente a attea-

Cio dòs srs. estrangeire? para. estes b.A-
los quadros, que iiào a I illo no dii 22
do corrente, A iua Buarque dc ll.-.eedo
B. 8S., '

\ SALA DE JANTAR -
Franceza. ds carvalho, emoldurado,

Íspelb 

s bisauté, estylo Luiz XVI, ven-
èr-se à em leilào. sexta-feira, il, i rua
uarque de Macedo n. 26.

HESPANHOL
Precisa-se fallar com o sr. Josó da Rosa

Lopez 1 ara inte-e.;se tíe familia: lenbi a
sondade de se dirigir á rua da America
1. 65, fabrica ae sabão.

Para a insinH-çi» de uma industria
te gênero conhecido e não eiist, níe no
irasil e com privilegio e de consumo
jbiig.ido. precisa se deum sócio,negocio

Íle 
muito fulu o: cartas a }¦ 11., nest.!

ornai, para ser piocurado c informar.

4:0003000
Compra-se uma e-isinha a'é essa quan-

Ba. em Villa Isibel, S. Cülstovam ou
luburbiosalé Fngenlio Novo,que não seja
Bm triorto; tr;«ia-se na rua áa Uruguaya-
na n C8, armarinho.'

t
Presentes para festas

Grande sortimento para Iodos os pre-ios, com grundo redacção; oa roa de Sãc'.ulz Gonz-.ua n. GO.
CASA DO LOBO

CONTRA-MKTRA DECOSTüRl
Offerece-se uma perfeita, fnincc-.a. para

dirigir uma nfíliina ne primeira ordem
nesta cidade ; carta com as tnieiaes
A. M. S., ne. c e criptorio.

BOM TERRENO
Vende-se um cia Slaxambon-.ba com

10 meiros de frente por 200 dc fundos,
«lindo íri-nte para uma rua e fundos
para 05 encanamentos das águas do Rio
Douro e perlo de Ires Estradas de Perro;
trata-se na travessa Onze üe Maio n. 10,
easa n. 1.

Declaração
O :bixo asíign.-idn declara que7endcuD seu negocio ue quitandas sito ã rua dn

Rezende n. i\, livre c dc.embar5c.1do.
Quem se jnlgar seu crelor ou com di-

relto á redim..i.õ.s queira apresentai-as,
que, «endo judas, serão attendidas uo
prazo dc tres uíhs.

Hio, :9 —12 — lã.—losé Mendes Leite

Precisa-se de üma, em jualquer ponta
alé o Engenbo Novo, de sos a sos, bom
Inquilino e b vm fiador, quem tiver e Ipil-
inr alugar. escreY? a.R.' Nery, no tstii-z
plorio desta follia.

Srs. proprietários
Quom precisar de um curioso nue sT-fce

trabalhar de carpinteiro, pedeirá, pin-
tor e fon ador, para trabalhar c tomar
conta dc uma avenida! casa do domino-
dos ou estalagem; dá llança de süa con*
dueta; caria uo escriptorio desta folha'
a Alfredo. •

MoSilia de çuarto
Completamente nova o de fino gosto,

lara casal, sc vendei A em leilão, sexta-
elrà; ii, i rua Buarque dc Macedo ri'. 26.

CASfí
Quem tiver c quizer sublòcar, pelo

prazo de tres mezos uma sala c dous
quartos, com ou sem peiisão, perto da
praia dc Icarahy, para banhos ifl mar
de uma familia distincla, pôde dlHfilr.se
i rua do ouvidor 11. 114, onde ie trata.

fí' praça
0 abaixo assignado declara qne ven-

deu ao 3r. Felippe Ella:. Esforre o seu
armarinho e bazar da rua da America
n. ICO, livre e desemb.raçado dc qual-
quer compromisso commercial; si po-
rétn, alguem se julgar seu credor, queira
aprcsenlar suas contas no prazo de tres
dias que será satisfeito.

Rio de Ianeiro, SO dc dez2ml.ro de
1905.

CAVALLÒS
Desappaieceram da rua Francisco Eu-

genlo 11 15, na uuite de 18 para 19, deis
cavallòs castanhos epequenos, inimiro.,
sendo um quasi còr dc ialo, ten lo iodos
dou» estrella nã testa ; graü.ioa-.e a
pessoa que » trouxer ou participar na
mesma rua acima.

Vacca leiteira
Vcndc-se uma cm excellentes condi-

çíies nova, sadia c inan.a. a cri.i 1! pro-
dueto do cruzamento corn zebü ; infor-
ma-se á rua sete de Setembro 11. 8, bo-
tica, com o sr. Santos.

^^^SÊmWi^BmlmmÀ\m^^^^i? m mm

¦11—. WÊm iWr v - -"W:: 111
Desappareceu da raa Leopoldo n a A,

na noite dis Siblláno para domingo,
p^i cavâljo freto queimado', IstSmpa rí^
guiar jlfiiem dít Informações ao mestao
se á gratificado e queBi o oTIfultar será
punido com Ia psii is da Id. • a

Hio de Janeiro, ío tle dezembro dc
190a. 

. Pelas chagas de Christo
;<Ur__a senhora entrevada, ha annos,
eom - tres filhas menores e com duas
dellas doentes e sem ter meios para tra-
tal.as pede as pessoas caridosas, poralma de seus parentes c pela sagrada
morte e paixão de Nosso Senhor Jesu3
Chrlsto uma esmola para o seu sus:ento
e dos sçus filhos. Toda e qualquer os-
mola com este destino caridoso pode ser
enviada á rua Senhor dc Mattosinbos
n. 26, casa n. 1, bonddc ltupagipc. ou
por especial favor á caridosa redacção
do «Jornal do Brasil.»

LU do 11. EDÜÍB03 nugi

PREÇO

Adop-ada na Europa o
Hospital oeMarinlia

Hcn.i- 
" """ '

GO
BmI

110

CLUBS LAGROIX
Jol-i-i c re!o™ius a prestações

de 58 semanaes

28 A Praça Tiradentes 28 A
Telephone 732

Rciultado do; sorteios de Hoje :
Club ii-N. '!', pertencente ao exmo.

sr. David J. Siqueira, Praia For-
mosa.

Ciai) Hl—N. íi, pcrter:*enle ao e.nuo.
s . Du!i--ii'c de Abranches. rc
dacçSo a'0 Paisif.

Clob IV-N. 40, pesteiceiite á exma',
sra. d. itosa P. Marques, rna ío
Iliachuelo.

C»uh v—N. •»¦(. pertencente á exma.
sra. d. AlbTlina M- Dias, rua dè.
S. Luiz Du ão.

eiul» T5-N 17, per encetile ao exmo.
sr. OlympH- Fonseca, vua D. Anna
Neiy n. i2J.

Club Vil—N- 132. peitcncenleao exmo.
sr. Domingos Rodrigues Ferreira,
rua D Dibianii n. 47.

rtuH vm—N. üi, pertencuiito ao exmo.
sr. A. Levy, mi do Iliachuelo
D. 87'

enih ix—.N. 57, pcrlcr.:•_':'.'.e ao exmo.
sr. A. Ferreira, rua 'i. Clemenic
n. 140.

Clnb X—N. ill!. pertencente ao exmo.
sr. üirr.ingos Gomes Ferreiia rua
dc S. Pedro ti. 24.

Club Xi--.,'. ii'.', perleiicente ao exmo.
1 sr. Ilnrr.cij da únsta Ferreira,

. ii' ile ebeilnria do The.ouro.
Clnb XII N. 91,pertencente ao exmo.

sr. João Jo.é T.'ix'lra, rua An:
gclina n. 3fl, Encanlado.

Club XIIIttN. 7. perteoeeute .á cxmi.
sra. d. EdiUi Carvalho" Pereira
Rego, raa Maiquez de Abrantes
II. 04.

ciub xiv—N. 3'.. c.er!encente.?.o exmo.
sr. Arlhur Marques, da Gazela
de Xoiici u. ....

ClnbXV-N. 107. pertencente ao exmo /
sr. JosC Gomes, rua da Saudei
n. 10. '

Ocnii-di» icn. «arilara
cura efflcaz da?

moléstias da uclle
feridas, empigens,

frieiras, suor dos
pés, assaduras,

DEPOSITÁRIOS — — manchas,
no llrasil ¦ ¦tinha, sar-

Kraujo M m nas,
fjeitasiíC. BhI sardas,

BüASDos brotoeja.go-
norrhéas.eic.

Ourives ill e tí. Pedro 90
nn i:t;IIOIM

ARLO ERBA
.. nnr.o.

Prótiitàs bortf ãdas
. Pprlujiio/.ai de puro;liáhó, rlcj-
mente bofij.-idas A. mia & ios o pai-, Un-
alS3JÍ.l03 JAgÓ9 COES ql-llll-O flODliaé*¦*•<*"** BdfdSaasti.¦?¦-'¦'" -^-~**^^

:trofiil:ts.ioi
pTVii bi.r._íj>Tltli). c pararosto a preços 

"cxctípctonàes. .na cffia
especial de biirdudo» portuguezes,
rua Sete de Setembio a. 78. '

ãè.íjfíin. bdfuWasi rec
âasfe á 2ís; e^iiaüeS

ijjoiragdjs p"

'*"*¦¦ st_M.I^JI»
,io, atríríovi
[is de criVS e
ido» e paft

PO' DA PERSÍA

M.«X^Í K'
Eis ahi a marca registrada do unico.

puro e verdadeiro pó de Dalmália, infil-
tivel destruidor de iodos òs insectos.
Basta uma unlca experiência para nunca
mais qnerer outro pó.Deposito geral, M. Kauderer, rua
Julio César n. 14, antiga do Carmo—
flio ;.. _;.:

Bronchites, astiima
iníluenza

Rouquidão, Tuberculoses
Coqueluche

CURA CERTA

BRONGHIÂL
de Campos & Heitor

Em todas as pharmacias c drogarias.
Depósitos geraes:

Raa dos Ourives 155
COSTA GASPAR & C,

Rua dos Andradas 55
Bárucl & C, S. Paulo.

Vidro SSOOO Duzia 30$000

Irregularidade,das Senhoras
Evita-se 'cora as piluias indígenas de TAYUYA'

•- Dodr.MONTB GODINHO
A' venda em todas as drogarias o pharmacias dò Brasil

Drogaria do Povo—Rua de S. José n. 55
Caixa 2.500

GR. ruA
_-HaB-SS__BH_S_H_M_K^

Tônico Vegetal para dar brilho è Vigoi* ao xàbéllo
.'"X.i ' -i ' !?*' •-,

A grauna faz crescer "cábellbsí desapparecer a caspa e cura todos os males, pro*
prios do couro cabclludo. '_ ,. ...¦A Graúiia é um tônico Indígena, digno de flgurar nns mais luxuosos loiieucs
n5o Só pela su. especialidade, l-orno pelo seu delicado c flnissimo-aroma.

A Grauna é 'do côr vorde jmarelláda, tem no rotulo um c3qudo encarnado
com as-palavras •Grnúnn Itio., e é marca registrada; portanto ninguém se

PrcOrama Grauna a-qualquer, outro preparado, porque lindos cabellos virão
como por encanto em mnito pouco tempo-

A Grauna é crystalini;. tem um bnllu encantador os cabellos que.fazem uso
delia, tornam-se abund?ntes e sedosos, -como afürmam -tod03. os-qui -tem feito
experiência.

A Gi-aunn vcndc-se nas casas de primeira ordem, pcrfumarla3, armarinhos,
drogarias e barbearias desta capital e de S. Paulo. „ _

Deposito : Araújo Freitas*C ruSdus OuVives n. 114 ; em S. Paulo. Baruel
Ji C, largo da Sè; em Santos, Rodolpbo M. Guimarães,- Praça da Republica.

«n

ELIXIR EUPÉPTIG0
ão Hr. Benicio de *1brcti

approvado pela Directoria Geral de Sanâe PnMle» ^J
Para cura «las djspcpslas, .'/

digestões difficcis, mal do estômago e nertur-
bações dó apparelho gastro-intestinal

Trepando fSo fAÍrüiaMUfico

i
i

Piemltjo eom
medalha de curo ein diversa»

Expo_itcl.es
A tenda- em todas as Pliarmacias a Drogarias t no

• Deposito Geral . »3E=ttxa. A» *SLg ajarço IV. S
^¦^¦V<C<T_fl_ni^ÍM^-^Hn*^-^________^^BaBMHBBÍ^^^^^^I^B^B^ia^H

'••}-

Consllpaçõej ^nBi^fnl mem ___HI ÜI' l!_^9rall HtB
VjIiHB ___H3__i____J

Bronchites

ASTHMA8

EFFICAZ
r^inn* ,— ..^.-.NrLUtNZA
COQUELUCHE —i^— ____.i__.__i

CURA RÁPÍtó
COM X/.

XAROPE DE ANSIGO COMPOSTO
O mais poderoso medlcamenlo para combatef

iodas as moléstias do peito.
Prepara-se na pharmacia Bragantina a rua

Uruguayansi n. 144.
Vende-se em todas as pharmacias e drogarias.

Adora Gallego

.-..,--
0

Vária 'Francisca, com .74 "angoj.. dc
edade, diga dé ambos os dlhos, doente,
sem' recursos; pede uma esmola a tolas
as boas 3lmas, que o bom Deds a todos'recompensará:Tia'travessa das PâFtifhas
h. 1. '¦ . .

mm
GURA

Rlienraatismoe Dores

% DE^JSITOS
RIO — Pharmacia Granado.
JUIZ DE FORA

Pharmacia. Barros.
PETROPOLIS

Pharmacia Petropolis.
Vidro'S95ÒÒ

Monteiro & Martins,
Pharmaceuticos.

t- 

Jesu5-Biicnlee.f^nUia eontidãm
Oiparentes o. amigos .para .assisti-
run á missa de trigesimo .dia:.que,
por aima dc_sua prfmaAíoi» *•*!*..

_, lc«Jii inaniâm celebrar amanha,
SÉBa-feira. 22 do corrente, ás 8 boras,
na egreja de Nossa Senhora.do rarto,
pelo que se confessam gratos. •

Maria da CoocCção

Alliança perdida
Perdeu-so uma alliança já bastante

gasta; no dia 19 dc dezcmbuo, nas im-
inediacOos seguintes : da Gruta Bahiana
á rua ^roblai Barreto até a rua Marechal
Floriano Peixoto. Quem a encontrar c
favor trazel-a á rna Visconde de Sapu-
caby n. 228, que será bem gratifiondo.

AÇOUGUE 
B *~~

CRUZEIRO DO SüL
Praça do Ceif-rul Osório

n 8B
CAt^flE Bfl{|HTR

óarhe ve: de, superior qualidade
Kilo 600 e 700 réis

carriò dé porco
KILO 1ÍOOO

t.Mnuel 

Cypriano do Nascimento e
seus lllhos agradecem a todas as
pojíoas d%sua am>lide, quc acom-
píjlbaraitt os restos inorlaes de sua
prezada sogra «1 avó SBnnuela

l(_>tf" ila;"Conceição e ds.novo as
convida para assistirem á missa.de se*
limo dia, que, pelo descanso eterno de
sua' alma, mandam/Celebrar amanhã,
sexta-feira, 22'do corrente, ãs 9 horas,
na egreja da Lampadosa.

Maria ãa Soledade Teixeira

t 

Anlonio liaria Canédo agradece
ás Dessoas que acompanharam os
restos mortaes de sna irmã Maria
d» Soledade Teixeira e convida
os parentes c amigos para assisti-

rema missa'dc sétimo dia, na egreja de
S. Francisco dé Paula, ás to horas.

rORTÜGAL
,; (YIAMA DITCÍSimO - AREOSi) j
l MANÜÉLG0SÕ4LVES TA

tjoâo 

Gonçalves dos Santos, tcr.do
recebido, -de Portugal, a infausta
noticia .do fallecimento dc seu pae
Manuel Gonçulie-, manda ceie-,
irar hoje, quinta-feira, 21 do cor-

renla, ás 9 boras, uma missa na matriz
do Sacramento e pede o comparecimento
das pessoas de sua amizade, pelo que
desde jã lhes llca grato.

COMPANHIA DE LOTERIAS NAGIONAM DÕ BKASIL 
'

Sede soeial e salão das ex!racçõt_, rua Primeiro de Março n. 33; rua Visconde do Itaborahy n. 9. Caixa do correio n. 41. KudereffO telograpbieo Loterias
"-¦¦:..;. RIO DE JANEIRO

LOTERIAS FÊDEllVES EXniVIUJVS W CAPITAL FEDE1AL
Presididas pelo sr. fiscal di Governo, representante do exmo. sr. niiuhiro da fàzenla e oom a praiettga de am dlreotor da. OompinhU. Serviço do governo da

''¦¦- Dmãoe em virtude da lei do Congresso Nacional e do contrato 4_3Ígiiaio na direatoriã geral do oontaaaiaso do russanroUederal ,

HOJE ás 2 lioras HOJE
2C6' loteria do espiendido plano n. 110

15:OOOSOOO
inteiros IS500 — Meios 8750

ÃIWHIiHA ás 2 horas AjviflriHA
83* loteria do excellente plano n. *09

5^4._S:<300 OOO
Inteiros J750

ífiraaáe loteria do latal
«¦loteria do grandioso plano n. 113, de-

pois de aninha ás 3 horas

500: OOO $000
Inteiros 30J—ãeio; 15J—Quartoá"?Í5;o

Q'u'ad?â'gísltiíS3 1750

Os bilheíei acham se á venda, eom grande antecedência ado respectivo sorteio, nas aginoias garaos aqii,.em;todos os Eitados da Republica e em
toda» as casas e klosques. Os pedidos de bilhetes para as localidades em que a Companhia nio tiver agenoia o£ti;iat deverão sér dirigi(10s,_çòm a maior clareza
uns direcçáés, ao= aeiíümtes agentes gerais nesta Capital: CAMÕES & C, becco das Caaoellaa n. 2 A, endereço telestaphioo—Pekiu, oáiiá 40 carreio n. 946;
Nizareth& C, ruj Nova dò Ouvidor n. 10, endereço telegraphico Iiuzvel, oaixa do oorreio n. 817. Samente são pagos os recibos em {iagaraénto, bilbetea
premiados -ias loterias federaes. Pagamento pontual.

JS B.—Em virtude de lei, será deduzido o imposto de cinco por esato sobra a importância dos prêmios saperiore» a duzontos mil leis,
1- Jt ,£_£* S ^SSScâ í^fc .

CãVâLLO
Vende-se um bom cavallo de sella;

para ver e tratar na rua Farani n. 7.

Ôs srs. nocio: do CLUB LACROIX lêiri o
direito dc e-C"!her, pi-los pieçus mar-
cado?, uma ou mais jóias que melhor
lhes convier, nüo excedendo do valnr
de 350S, do granoe >. lock« qae sempie
existe na amiga CASA LAGROIX-

Restam pou.vt: vagas para o r.l.RB XVI.
Rio, isdej-ozcmbòjdcT.-OS-Josc Pmto

iie Sei Coutiniio:

Uma senhora habilitada c cm mnita
pratica Oe ensino, deseja cmiiregar-se
como adjunta cm algum coilegio ou
como prcceplora em casa oe umv fa-
milia.

Carta no escriplorio deste Jornal a
M. R.

Armazém
Aluga-se o grande armazém da rua da

Lpa n. 15 nroprio para negocio, depò-
sito 011 oQicina ; trata-se na rua de
Sanla Luzia n. Vi.

Professora ou gerente
üma senhora dc edade, estrangeira,

(illerecc-se para leccionar francez em ca-
sas particulares ou para gcilr uma casa
de pensão ou tomar a direcç&o de uma
casa de famüi.i ; cartas a B. B, neste es-
criptorio.

CORRENTES
Relógios de nikel de... 6S500 ã 10SOOO
Relógios ucaço de..... 10S000 a i5sooo
Relógios de píata de... 16$000 a 38S00O
Relógios dourados a... 10SOOO
Relógio e chatelaine pa-

ra senhora 
Despertadores dc  6J000 a
Alliancas.de ouro de lcl 7S00O a  _
Conente dc ouro de lei 35S0OO a 130ÍÜ00

B mais artigos, tudo a preços reduzi-
dos, vendem-se a praça Quinze dc No-
vembro n. 6, entre a travessado Com-
mercio e rna do Mercado, junto a pape-
laria Leandro.

sosooo
12S0OO
ÜSOQO

HENRIQUE LEMOS

M i« Formi-Rpla
pdngues>?

Associação do formiato de sodlo aos princípios activos da noz de kola. .
Dous tônicos musculares nevrosthenicos — diurelicOs do máximo valor, adml.nistrqdoum

um licor eupèplico e carminativo.
te indi#o!^d? estados neurasthenicos em geral.
(per|U£Í)ai;&es mçnrâ.ejs, somnolencia;' esgotãmèn ò nervoso, ínsoiimlas,
abatírhen.o mo- f.,,i,T,im .-—=-- - • - ¦
ral, etc); na liilplíl
diodís, iüipalflilisrai), talicrenlose,

*' vent^a em
todas" -• ';«S

pharmaciase
drogarias

pr^ill?íonDe!iza.p^íypl!9iv|iDea-:
innlíion etc.,, nas convalescenças, nas
utllliM j anemias e como estimulante dc

c&tííu^ã prisão áe ventre,nas Derturhitções iiillarei Aàl
funccionamenlo dos rins. <- «»^^—¦«.

O cansaço fhyiico e Intéllectual produzido pelo excesso dfi trabalho
ou pelos vários exercícios do sport, é combatido efOcásménte pelo FOHlI!-KOL-\.

GRANDE LOJA
Aluga-se uma grande loja, predio novo,

faz-se cojalrjic.i.; na lua Treze de Maio
n. 80, em-fretlte aonoVó theltro Munici-
pai, na Avenida Central.

Phai*maeia
Prcoisa-.c de um mocinho com algu-

ma prática ; .trata-se na rua do Cattcte
n. 77.

Aos amadores de cauarias ..
Vendem-se 22 lindos canários fran-

cezes por l:0OCí, para qnem souber bem
apreciar dirija-se ã rua Evaristo da Vei-
ga n. H, loja, é negoeio sé.io.

H. GARIMER
UVRBIÜO-BDITOR

LIVROS
PARA

PRBHIOS
BICAMENTK ENCADERNADOS

A preços barátissimos
A nossa casa possue

nm variado sortimento
de livros para prêmios,
om portnguez, bem como
obras çtn francez para"presente.

Os srs. ;direatores de
oollegio têm ab^illiento
relativo.

Os nog_sos catálogos
serão enviados francos
de porte^para qnalqner
parte, a quem os pedir. .,

71 RUÀ DÍOUV.D0.Í7i:

ALFREDO REBELLO FLORES
Qladsíonê R: Flores e seus irmãos,

JL Jo.lo A. S. de.Oliveira, sua mulher
f e lllhos, Marlsj J.- lt. Flores c lilhos
f convidam ós pãj,_.nte_ e pessoas de

.Slías amizades para acompanharem
os restos mortaes de sèu prezado pae{
gen-o, cünhad", Olho c irmão Alfredo
•«. Flores, sàbindo o feretro da Vens-
ravel Ordem de S. Francisco da Peni-
tencia, ãs 3 1/2 boras. para o cemiicrio
da mesma ordem.

Antônio de Oliveira Alhadas

t"" 

Antônio Xavier Alhadas, Esther
Amaral.Alhadas, Julio Gonçalves
Mendes, «llillhermina Alhadas tien-
des, Amélia de Oliveira Alhadas,
Emilia Alhadas tia-quês, Antonio

Marques e Maria Josí Xavier (ausentes),
J.'sé Xavier Alhadas; Noemj Soulo Maior
Alhadas c Oscar Xavier Alhadas, penho-rados agradecem a todas as pe. soas quese dignaram de acompanhar os restos
ranrlaes dc seu presado pae, sogro,irmín
tio, (> cunhado Anlonio do Oliveira
Albailaa ede novo as convidam paraassistirem á missa quc por sua alma será
rezada sabbado, 23 do corrente, ãs 9 bo-
ras. na eg eja de S. Francisco de Paula, è
por esse acto de religião se confessam
agradecidas.

José Clemente de Carvalho
Sub-ajudante de machinis-

tas da armada
*, Ignacio Clemente de Carvalbo c

gLsua' familia convidam a todos os
¦ seus parentese.pessoa, deamisade,
I para assistirem á mlssã por alma* dn seu lemb-ado fllQo Josó Cie-

mcntn.de CarvalLo, primeiro anni-
versario de 'seu fallecitriento, que min-
dam resar depois de amanha, sabbado,
4_Uio correme, âs 8 1)2, na eg.-ejade-Nò-sa Senhora do Parto, ficando desde
já agradecidos.

íq^piTjlo
fwnáíidi Hlbèrto Faúchon

t- 

'•-. A Tiuva A. Fauchin. monsieur
llyppõlile' Garnier e fimilia, (aus h-
fes), inotísicür póstole eteas flllips
(ausentes ), monsieur e- madame
Léon Vivet esetis lilhos (ausentes),

monsieur Charks Vivei e seõs Olhos (air-
sentes); dame Slirie. Juliter (religiosa,'
ausenlr), monsiòur Julien Lansác (ge-
ren.te da casa Garnier d-sli cidade; mãe,
tloj,.ptim-05 e am.'gos do finado capilão
Fernando Alber.to Fanchon,
mandam cèleb-ar afcissa dc aiinlversá-
rio, por. suá alma, amanhã, sexta-feira.
22 do corrente, á<9 l|2 bp-as, na egreja
de S. Francisco d-: Paula, antecipafrao
os seus agradecimentos por mais este
acto de religião.

Hãfia Nazareth à Brito
1° ANNIVERSARIO

t 

Amanhã, sexta-feira, 22 do. cor-
rente, ás'9Hora.,na' mttriz áe Santa
Anna, a familii de .««ria %Kr.a-
relb deiirilo manda celebrar Orna
missa pelo repouso dê suá alm.;

convida as pessoas de amisade e agra-
dece penhçradissima.

,". genro e nora, 5ffill-f.lWSoar, •. no u_.ii.. '—?. J-JPrani »._?•
noi

e «ello (auiente). d. Ttaati*' Se s'*ift-i e scuifliüi).', d. c™.%.'.a '^S«"i
eirae.seui filhos e &„ 3??_«_Còs___

U c 3
SOafCi c au-u. liilio; rt .... .•,Pereira eseui Dlhos e tou,sua mulher e Oilioircnlcse amigos pTn *%.& ^s».de selimo dPa queT-por írSflaS.niierua e l.(nl..ir.ída,»^„_,-^ • i: \t/avó, tia, irina,' cunlíàdi'»ml|a d. Franlüea Cwi,,

?g*mwlii e ¦amiga d. FrinieUc.: cüri.ir_!"n'*<I'ii eT« íoarco. mandam cèw, 3" *3*'t
sexla-íeira, a do corré^ àfiíPl2^na matriz dc_ta cid-iiS *_. '_ 10. hww.na matriz dc.ta ddaae. . ,tonL-Siam eternamente --.--..'i'5:^ jí
que comparecerem a esse arí„ "iu5 «sb-m comoag.ade.ea} profnndiíSS**"!.cor.tjecaos a toais =q.,Ílxfn" <l'
gn:.r-.m acorap.nhir o ¦ X1Ui* Ü*K mesmn linada a sua ultima ^"«s

VilÜlba

Çatharina Halheiros de
fizévedo ;

tjosl 

Càrljs Pereira dc' Azeredo e
sua família, Cailoti H-inritjuéia de
Azevedo. Eulalia dc Azevedo Feirão
e niha, Antônio de Seitas Fenão e
sua familia agradecem a iodas as

pessoas qn: acompanharam á ultima
morada os restos mortaes.de sua e.xlre-
mosa mãe. avó c çog;ã Cafbariiia Ma-
liiciios de Azevedo, e u>minunicim
que mandam resar á miflteOaisétimo
Jia. por alma da mesma linada, amanhã,
sexta-feira, 42 do corrente, ás 9 horas, na
matriz de S. Christovam.

Maria Delphina do Amaral
Peixoto

tOs 

Glbos. genros, nora. netos e
bisnetos da anada Slari» «cl-
pbina do Amaral Peixoto par-
ticipam aas demais parentes e ami*
gos que a missa dc tiigesimo dia

será resadn amanhã, S"Xta-feir.-i, 22 do
corrente, ás 8 1*2 horas, na egrej 1 de São
Franci?cn de Paula.

RochaDr. Artliur M, da
Freire

t 

Maria Julia de Castro Freire e fi-
lhos, Maria V. 1. Alves Freire, Emi-
liana S. B. Freire, Julio II.deCaslro
eSouza,- Anna F. Braga, Luiza H
S. F. Barbosa, esposa, filhos, mãe,

irmã. sogra, lias e maisparentes agra-
decem, penhorados,a todos que os acom-
panbarani no transe doloroso por qne
passaram com o fallecimento de seu
extremoso marido, pae, filho, irmão, so-
gro e tio dr. irlhur si. da Rocliá
t-'reli-o, e de novo convidam todas as
pessoas de süa amisade para assistirem
á missa de selimo dia, que pelo descanço
eterno de sua alma será celebradadèpOis
de amanhã, sabbado, 23 do corrente, ás
9 heras, na eg/eja de S. Fiancisco de
Paula, pelo que se confessam desde jáagradecidos.

Bertha. Neves Pessoa _

t 

Domingos Couto de Carvalho Ne-
ves, esposa e filhos convidam seus
parentes c pessoas de ami?. .de paraassistirem a missa de trigesimo dia
que mandam celebrar'boje, quinta-feira, 21 do coirente, ás 9 horas, na mia-

triz dc S. José, pelo eterno descanso da
alma de sua idolatrada filha ner.l...
Xovea Pcssòii.e antecipam o seu agra-
dtittimeaín.

Maria Philoraena da Costa
g José Freire Moreira e sua familia

gLconvidam o: pa-entes e pessoas de
TTT soa amizade e da finada Maria

I Ihíiomcnn ila Co»ln para .assis.¦*' tirem á missa de trigesimo dia que
por sua alma mandam.celèbrár amanhã
sexta-feira, 22 do corrente, na matriz oc
SanfAnna, ás 7 l]2 horas.pelo q^e desde
já se confessam eternamente g's'o=
iBHÜ^_MK.M>iHia^BdWi_bttM_l_ara_______a

Celestino de Castra üymard

t. 

Amélia Eymard, viuva, fiihas, ir-
mãos, mãe e sogra cunhado e cu-
nhadas convid :m a todos os pareo-
tes e amigos para assistirem á mis-
sa que mindain celebrar por alma

de pranleadi Celestino dc Castro
i .íy-iuim, na matriz do lingenho Sovo,

Í'ás 

9 .heras, amanhã, sexa-feira, 22- do
cogrenle, e desde já se confessam sum-
mamente agradecidos.

SENADOR
MARTINS TORAES

tA 

familia MiriinsT,.rres agradece"
muito do coração, 1 iodas as pessoas
que fizeram o curidoso obséquio de
acompanhar A ultima mirada o
eorpo do prczsdissiirio esposo, pae,

sogro c avó, senador Slar(in_ Torres,
e- participa que serâw rc-a.ias missas pela
eterno repou.o da., alma do queiidomorto, á; 9 horas, amanhã, .exla-íeirá,
22 do corrente, nn altar-mór da malriz
de S. João Baptista.iie Nictheroy, e á-i 10
horas de sabbadoi 23,' tio altor-mõr da
matriz da Candel iria. dn Mio,e para esses
actos de religião convida os parentes e
a nigos.

Lobato
^ivim

t. 

Octivio Bezer.-a d* v.«guardas do s..u districto ci,??. •as pesnoas da aiaiz.d» di n!i"»

7im para assXmYmf.* "•
mandam celebrar üoj_, qütai.Ti? ^do. corrtnte, ás 9 horas na mt, ' il
Santa Cruz. ' ca m^-: d.

Dr. Francisco de Salles Ros.

t A viuva Ccolinda Cav_|.*-n.. ,celebrar uma m!s_a sínarii; . f;:
feira, 22 do corrente, na fe, ?1^
ras. em s.ifr.-arrin ,*-, -i' ? co- - * *

prezado pae dr Francisco ic míV«01a, 4- anniversario de ta l*,*,»meni», ecouvidi mais parentes e -~ ?'para assistirem a esle ano tt"/ •" ?J'
e dc- de jà se confessa giata. "Wl»,

Mannel José Avelino Peref?r

D. Balbina Gandida
Dias da Motta

,- Luiz Marque; Eaotista de Leão:
JL sna mullier, flihos é noras, Slaini.-

g Cândido Dias da Moita ê fámili-,
I Antonio Cândido Dias da Motue.

- /amilia. João Carlos Dias da Moita,
sua mulher e irmãs. AlfrcJo Carlos de
M:iiT..lba»-3 Carvalho e'fjm.Iía;:JoS(. Car-
rano y Segovia e familia. Eduardo J. M.
Carvalho e familia. genro filho1, netos e
bisnetos da fímüa â. linibinn C. t>íns
da Hotla. convidam as pes_oas dc
suas relações a assi.tirem ã missa que
fazem celebrar,; aminhã, _ sexta-feira 22
do corrente, trigesimo dia dc seu pas-
samento, ás 9 "1/2 horas, na egreja de
S.Francisco oe Paula, e desds fã se
confessam gralos:

iioão Vaz Pachsco.ae Menaonça
'_ João Parheco dc Mendonça e .«ua
^L mulher, Antonio Pacheco de Men-
TT donça.: Bernardino Parheco de Hen-

I donça e Maria José Mendonça da' ". Silva eseii marido, Ermelinda Biaga
e seu marido. Dlhos. genros e nora do
frillerido João Vai Puebcco de Men-
donça; convidam seus parentes e ami-
goí a- asslsli-em á_ missa de selimo dia
que por alma do mesmo rezar-se-á ama-
nhã, sexta-feira; 22 do eorrente, ás 9 bo-
ras," na matriz de N. S. da Gloriai no
largo do Machado: penh-radissimrs roí
este acto de religião confessam-se desde
já summament-sg^deciiios.

tJosé 

Estevão Avelino Pedirasenhora e Manuel Alves tevfc,mand.m celebrar na ei;r.ja"j_"n-dem co Carmo, amanhâTseíu.w^
22 do corrente, a_ 3 horas, , á" 

™:
dc sétimo dn pelo repousoKttnErZ
prezado .1 mao. cunhado e tio a^Jogi, ivi-llno Pereira, para o 

"1
conwdamícus amigos e os do _-tconr.-ssanlo-se summauiente trri-oç"-"-.que comparecerem ao me. roolcti.

GENERAL DE BRIGA

José Joaquim Ayres do
Nascimento

t 

Angélica de Castro Ayr-s do ',-;..
çiment), alferes-aiuntno xyXi t.
Castro Aj-re-i c su-is fanjiliTs. «,.vidam as pessoai de sim ami«sil_
para assistirem á mis.?, qUJ 

",,„
alnü ue seu marido e pie, E-.n.:aii_.briçda Jo-í- Jnaquiia Ayrci» ii!Sn>ieimcnto,!Dandam rezar, hoje.q.jia.
ta-fi icü,. 21. o., correnle, ás 9 &...%. 

'*,
m-triz de Sant'Ann.-i
^^SSM^^^^aca^^^^Sai-lAAJil^tÁ^^.-^^^^fp^py^

Grêmio líciieüccnlc da.
Senhoras, Memória 1
D. Clara Zauiitl!.

t-Dè 

ordem da cirna, sra tís
pre-idenie d. Esther ip.-lind F^.j.convido á- sócias, parcafcs e ta;:,
.pessoas de amizade; d ünaJas..
cia fundadora d Juliu «ária d<*«»=l-iienlo Znmílli, .ara assistirem;m.ssi que sr reieb.-aiá, amanha. 2. iicorrente, ás 9 hr.ras, na cg.vja Jo bí^»menio —A l" secreta.ii, Son.iia 11 r-\da .Martins.

Portugal
Slariann. Baptista de Freitas

, Os filhos da lalleciiia Uariaaaa
^ Itaptmtr. dc Freidis. ll^aj;

g Bapti_ta iie FreiLi-, Francisco Ei,
í p-.:-'n. de Freitas e Jo é Bàptisu 6*- Freitas, niai-dam a.elin: utna mis.minha. 21 do correnf.ãi !0 tm

na egreja dc Xos;a Senhora da Fe.
e para assistirem a esse aKoderá-
> e caridade convidam ás pessimjas amizades e parentes, peloq-.te já se confessam e'.e.n-_m_nle gri-

Aütonlõ de Oliveira Alhadas

tD. 

Levei c F__J_ejBloo d« Hey ach
fazem celebrar t_epn._. de. amanha,
sabbado, ?3 do cSfffrflté.-SS19 horas,
na egreja de S Francisco de Pauli,

. uma missi por alma de seu saudoso,
amizo e velho companheiro Antonio
de Oliveira /tiunda,, para o que con-
vtdain seus-oaren.es e amigos e._aos do
Ilaado. c infessando-se desde já mnito
giaiosaos qne comparecerem ao mesmo
aclo.

D. Maria Delfiaado Amaral
Peixoto

tOs 

filhos, netos e mais nartntes
da saudosa d. Maria ucIBaa do
Amaral Pelxulo fazem celebrar"uma missa amanhã, sexta-fei.-a, 22
do cornnte, trigesimo oi 1 áe seu

passamento, ás 8 U2 hora-, na matriz de
S Chrisiovam, confèssando-se reconhe-
cidos a todos os am.gos que aisistirem
a esse acto de nossa religião.

-a.s
rai,
ni,a
Hgiã
de s
de»d
:o

0 REI DOS REMÉDIOS BRASILEIROS
Õ sr. Antonio Augusto Carneiro de Moraes, negociante no Zumby, ilha

do Governador, Teiu qnatro ou cíneo vezes para a Ordem do Carmo,
soffrendo astiima, falta de ar, falta de appetite, febre, escarros de san-
gno o não podia dormir eom tosse. m,„„ ' 

„
Curou-se eom qnatro vidros de ALCATRÃO E JATAHY, de Honorio

do Prado. o-nnn
%IDRO • 250OO

Defiassto—Oro g; s«.:£*±£i 1&s^g!ol& cs. o

Laura Lopes Domingues
Antônio Lopes Dominçu-S (escri-

vão da 2" vara comtnerC-Sl!, su
esposa d. Lan ri rida Maria ds Jí-nsLopes, seu ülho e filhas coütI*
dam todos os seus ..aríetes e smi.

gos para assistirem á missa de sétima di!
que farão cleb.-ar por alma de sua üo*
latrada Iillia e irmã Laare t.ppe< D:
mingnes, na egreja de .V. S. da Lai, RI
rua D. Anna Nery. e-ta:üo de S- F.ia
ciscu X.vier. hoje, quima-ieira. 2! St
corrente, ás 9 hon', pelo que se coifa
sam, desa* já, mniiis«imo ^«io=.
mSÊmmmmmmmmmmimMmm^m

Rita;de Cássia õliteira

t 

Süa comadre E:U Ha garili di
Anjas manda rezar uma missi
hojj. quinta-t^a. 21 d-,- e.rTere
ás s horas, terceiro mez do sea ti.-
lecimento, na egreji da s. Pedra,

e para esre acto ae nossa religüt coo:
vidri todas as pessoas de sua asiLsida
couíí:-sando-se agradecida pelo coafi
recimento.

Gocofredo 4rgem;ro da Cnasi
Sua espisa e Olhos mj.ndiü! ce*

J* lebrar umá miisa de trigé.imo íii"T 
pnr alma üo ilaado Godofrçd*

1 irírmiro da fu 1!, i tt-Js,* 21 uo corrente, ás 3 tioras. STep^-
ja de Santo Antonio d.» Pobres, ?f.)
qu? convidam a tod-s 05 f.jr-inis e
amigos a sssistirem a estí a-:í _ ariiC-
so, confessando-ie desde j:i e:c-rr.;a.n'=
g, l'.o*.
II UU! li lf. "^—-J-" m«.»^""H

<> proprietário deste estabelecimento participa aos seus freçufzes e am^os que esta casa n;ip foi aKin-.ula
pelas demolições para o alargamento da rua da Carioca : outrosim, que continua a sua granrte venaa, a preços ao
alcance de todos, do seti variado e moderno STOCK existente, de calçado nacional e estrangeiro

lEíii-i o- d &?¦ O &&jt*i o €3 «,' 'sta
mmMmmmÂ

M _S:^:0 X^^3 próximo ao largo áo Rocio

w

74=

EI Z VEADO
CIGARROS E FUMOS DE Ia ORDEM

Rua Sete de Setembro 74=
RIO OE JANEIRO

-»-•-

DE QÜALQUEH QUANTIA SOSRE
PORTUGAL, ILHAS e POSSESSÕES, ITÁLIA,

HESPANHA, FRANÇA, TURQUIA, etc.
LETRAS ÈNISEOÚÉS IMSLEDIATAMEíiTE

Compra evenua ue ouro amoedsdo e moeda papel estrangeiro.
Bsta secção de S#KOUií3 e OURO BSlá aberta das 8 ás 4 li? e hos dias sahioi"

e feriados alé l bora On tarde.
¦UM DSIifl DO C0MHM0, flAPITAL BEiLM] 5.000:00()$000 -

Hnn Primoiro do Março, esquina da rua da Alfândega n. 1.

mmim
-,-J*' — .-ST-

Poderoso especifico ifSfa a cura da
cíiqtn-lifclii?, .teüãh

; todas as tãs^sã rebeldes
das ccl.inpts. cjmo de i

' DBPÒSITAHI03:
JIRAGAAÇ V CID & O.
* 174;Rua do Hospicio 174-
^-Próximo á rua dos Andradas^—

^ ^- Ji -mg
Õ ífMBK PJESTOÍtAL ^->*B*< %. Cura tiiajeâjrSbeides, escarros de sangue, __,^ '^a\ V '
coflli?Mi_íip, asitora, tiííca ___^ ~^~%^ ^i \

mcsenmrica c tuberculose ^-t^^^-aX. \ ^a\ W •k \

1^» ^H V» J?V^***^*^A' venda cm ío.ias as
*a\ \ r«^ ^^- *r^^^^^ pharmacias e drogarias.
^^fc h *X00 ^ "t"""'"''1"' Loais Hertnnnny ds C.
^t^*0^^ 65, RUAG0NÇA.LVE3 DIAS, 85

* .*- *

S

Queda áo cabello
-9

Jamais tem resistido i acçJ.o vigo-
rante do ÕOISA pASíJlA', cajo um
é duplameáie e'__lí3Í. ÍSílfíi pela stra

Depósitos:
Rua Primeiro de Maiço 3

eRua do Carmo 36
PERFUMARIA

Lindorf Beímiri) França
ilaria Dias Franfi e anis &*,

t. 

Francisco Fraaçi. AnnaDiss Viaa
e filhos conviasm as p-:s'oi; a
sua amiziae. p.ra ass:=irci2 i
missi de trige_iino cia. que p-i:

alma de =eu marido, pse. irínàn, *3x£r-
ao e tio, Inilorr ilelüiir-i 1'rncça
mtna-.Ta «ylebrar scita-feiç. 2 d' »'-
rea:e. ás B 'li. na egreja co í;nt:;:'^:3
Sícrarnenlo, desde ja se catle.*za;*.£-"-
n.-.mente g-atos.

Agente Sarqae?, da Coropi": nhia Carris Úrbinos
D. Anna U inteiro Ci:f:io ess'-

«-3 filhos, mintam cel-p-*?. aa-.";-'
? 5»iia-fei:a: 23 do correole ás5a.-
3 ras, na egieja dê Sam'Anaf=fJ
t mls«a de .primeiro anarre-s.ra

pelo descin.o eterno da slaa «f-
querido espo_o e pi-3 e psra fcítra
coai-idam todas ss peisoas.oe =«"--,
zad' e da do fallecido para a;si5iEt=M
esse acto üe religião, caaussaa-^ss
d.'S :e já agrídcc:«J5- _^___
^^.m«__¦ ¦iiii.iii«-' iwj1^* h . i "• B_____WB

João C-asemiro Mac-liadc
O- cor_ipinhe:ros de oía.-Jj A

-A faliecid-' João Coae^iro BJ
Tí cbstdo canviaao- toius o» »«

1 -mgne parentes P^XzzX¦ S á m:*i- de mez de seu li! e.j»-~•>
one se Cíieh ará amanhã, «eits-iag. -
uo corrente, as 9 hor;s. na *XX
£. Gene .Io. e desie .a s.
agr.-.ieciuos.

Sopliia Pires Garcia
àifredo de Carviih-, w^í.,5

A nes-jas de sai aniiz-d! e .-¦;¦;;.•f 
psraassi^iremamt^i^.f^

| Sia que por alma de sua a* *£
' phiií ."ires Garcia, prui 

"¦-
brsr na egreja de Ji- S.do lic--iencr-?
ãí £ horas.

O

CREOSQTADO
DE

Ernesto áe Sonza

Hronchi'c5, astbma, rouqul
dão,escarros

de sangue c tuberculose
pulmonar

CURA CERTA

Em todas as pharma-
cias e dro-rarlas

!
-o a-- -8 6

Cfl^TOES
POSTRES

k Casa Vieira £«V«
l-egiiezes que tem um grande sorti-
m"'ito de cart&es postaes pira as
{¦-stas, o qae hi tíe mais fino e que
csiá v^nd-ndo por lodo o preço, e
bem a«3im um lindo sortimento de
mllaincs de Killet de puro linho, em
branco, c-ême e prelo, o que ha de
miU novidade, a preços barátissimos.

Rna Gonçalves Dias 48
«e '¦—•

liiGor de Tapyá e Her?a de Bugre
DO PARANÁ

Exclnsiv tmaito vegetal o agradável ao paladar
O melhor lUpuralioo io siíiijui. combate a sypMlts, o rhcimilisino, os

darthros, ulceras, feridas de .mão-caracter e todas asm
manifestações ãa typhilis

Preço de uma garrafa.._ ,,.. 4#09í)

AGUIAR & ASSIS, fabricantes (Estado do Paraná)
Agente depositários: ALFREDO DE CARVALHO &C.

8, RUA PRIMEIRO DE MARÇO-Rio db Janeiro

Opulencia
ilos caijeilos

—DE— '¦

J.A.SAÍtblXHA
Cura a casua, avigõra e faz crescer

os cabellos. Unico depositário .
Peffaooatria ISUJfiBS

25 RUA'DO TflEATRÓ ^S
TBES POilTÂS

»©- • I

Mit/zz^
^¦*iF*

»• ——¦
¦ I I ¦llllll  ¦¦¦I lllllBHI  «III

BANCO ALLIANGA, é m
SAQLES SOBRE:

BLespaxLlia
& X%&,\±£g,

Antiga agencia. RUA DO ROSÁRIO N 104

-9 *-
CfiSfl BEBTEfl

Completo sortimento de chapéos de
cabeça para homens meninos e crian.
tas. — Rua Sele de Setembro n. 93
NuO confundam.casa de duas portas'

CASA
Alusa-se metade de boa casa, Inde-

pendente, denlro dc grande -jardim; oa
ha De-embargadur lildro n. ít.

A1 PRAÇA
Trapiche Coutinho

O concessionário deste trapiche eom-
Bu nica aos seus fregu»ies e amigos que•Clxou Oe ser seu empregado o sr. JosíJoaquim Tones, e que nfto ge responsa-feilita ppr qualquer transacção que otoesrao faça em seu nome,'dej>.a data emilanlc-

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de
1906.

COLLEGÍO ÍÍOÜANET
Raa Haddock Lobo o. 134.

LAPIDAÇÃO
DE

Pedras preciosas
Unico deposito de

pedras do Brasil
Compram-se pedras em bruto

(armalmas, aguamarinbas. lopazios,
•mclbystes, agatbas e outras

pedras Unas

Boa 6ooí lm Dias D. 16 B
nua O MS ILL

Typographos
Pítclsa-ie de «ompositore»; m rua 4o*

tndr_dis n. 16.

GARTOSS Mim IMSIDA

...-. *¦,:-- •¦¦.¦•• -¦¦•¦......-".. -. a'w ¦x.«• . * . rt» 
'¦¦ :• __fc_-..'-'- .¦ -;i'¦¦¦ - .,¦..¦¦...

íi . ¦ -• ' '•.-_, V I* --haia*- K* - ¦ 4'-*? ' **
' *..-..,. t .; ¦ , - • *'$ *. '

.'" y .';.. ...'..' í»" , *, ''''lá, t~ ' 
't . -• -i- '.'' ' 

li- - '-•.'.¦

"^' '. ••'-,>¦"'¦- ---."..,..,. ¦¦'¦¦ir.:..:-^'&i*a^^ ¦

4* *m *»*•***, nt-
Mr Bâ_B» aa\ aaaam^a aam

Traspana-se ou admllte-ie um «ócio,em um bom hotel, em um nos mellioies
pontos do comniercio,- e negocio decl>
dido; Informa-se na.praça das Marinhas
a. Ut.

Bicyçletta
VntóMtm» «m bom estadoi u nu

ürf» de 8. JoaqulB» a. 60.

CtM emüeadei

PASSEIO PUBLICO
HOJS

Oainta-feira 21 de dezembro
DE 1905

Grandioso c variado es--peciaculo

Estréa Estréa
do artista brasileiro

João Ferreira, Esteves
e da

Grande Companhia

Fantoches Cosmopolitas
dlrecf ¦
«rtftl

Mágicas 
~*

debaixo da dlreccio do mesmo- tinta

Revista»
Touradai

Comédias, «te.
Rovas tançoueus pelos artliiai

PEREIRA, Jorgee Machado
HOVM Vllltt 00

BIÔG1MJPHO
Amanhi, ViòUimõtQiti* ***ttm-

******** fuimAtl.
*m*t***ei* |»Ímm_i

Theatro Carlos Gomes (antigo.-SiÉpAina)
Empreza l>nschonl Sojíf-tor ' *

Orande companhia de opera-comica, mágicas T7evutâ3~^Wt!_iBT0 -*>.;.SÕUZ\-— Dlreccio musical do maestro
PAULINO SACRAMKNfD y. .ááS?-'

OJE3 QUINTA-F
Estfèa do

1' represe

GHAMHOL A'
21 DE DEZEMBRO HOJK
JORGE JUíBBflTO

• j' -,do vaudeville em 3 actos

l|MAAA/VWWU./IMf rs. iMItSOWGIXS;«
FORÇA

Salnt Florimond, PEIXOTO; Chamei. UA(. UaDOí Chamiiignol, pintor. 0t,YUP_O,'.Ocoiiiiiiaiidaiite, França; C.rosbond, cabo, :,SfiJ«etop, !¦. Aiigmtn* dcl-stlno, í. /lIb..ilo: Príncipe de Vulençn. 1. de"

silva. Õ brigadelrõ71lênffque."Augòl->, mufter ilo CÍiam|iignõiyUBDÍírÁ;"i_i"rlõtáV^wi"r«pliai Jiaurlcelte, Olímpia Montãni;

Jeane Pernyha"'7Aenfai"n"!l"e
THEÍtEZl~Z\Zi

cantora Haliani. Chegadas polo vapor«ARtt.O.V»
Reentrôa de LINA DARTEUILBXITQBlfl>rty«iJ>an m«.^..,
Kirsten e Marietta

MARAVILHOSO!
VERO» *mtl2«'m*

A. FERRANDO ,ffiriíA
BTC. Semnta attraccOet • novldaue•

Ao Caola* totr*4a ttOOO
PMMt VHMklMWlO-TodoS M s*l>*

_ _ __^ baioso uotu ofos-8 pecuculo popuia

ttm»*ni?V.~»í*Wo40«tor«AC8AD0't<)i««oiTeli wurcAS. t»i7^Ni,iDeii.t>ptcu(u:o osuiumtimiu|mSSiMmantMfiuMM_r^'ff
• . *¦*.'&. W.yzr .X.--Z-. ' ' '-"'-':' 

y..:'-:^ 
'y 'rz>*y. k. ''" '*'¦ X--.-.y... "'•' "•-• ~~ • . . '

rinto: Camaret. capitão <le lufunterla, Ayrea: slnglctnn, f*."Augiiítn| (ícl-mino, í. AIb..ilõ: Príncipe do Valença. 1. de Deus.
Belloncti, sargento, J. Silva; Ledoux. lonen^ajuiaoto, ivanklnt itocb.j liloquet. Pellppei Uadlu, Pcrlclinlc; Lafoucheite, Can-
dido) Lavancne, Lourcaço; Pluço», Colln; Rouclid. Jullo; Cubcllelrclro, (Jui any: Jeroiivino, criado, Gomes: losé, criado, J,
Silva. 0 brigadeiro. Henrlnuci Aiicreli. mulher do Cliamniiir-1 •¦"•"*-* > *• .^-*-'..-,.-. «-..........- •„. ¦..
Adriana, Estü'r.

i'ietj>. p,i8sa-.e em Paris,'cata deChamiiiguoli »• acto,em üetmont no «uartct do lis de inlanteria; 3« acto, nos
trredores de Clermont, casa de mme. Rlvolet.

Mise en-scíri* de ADOLCHO FARIA. Bccnailos de c. Am irai, Bd. UeiJ, TíáotUítiií Affonso. Guarda-roupa do Jesuina
Fonlei. Adereços de Domlngnt Costs. -•  g r 

- "-'¦-¦'

HIBCOS R HORAS DO COaTUMB. ENTRADAS 11000. : Oi bilhetes desde ja «V*nda oi bUhetctU do Ih.atro. 
' 

. , -
r - - - » umi ni wmi» iiiif>ii.iii»>nH(M»

» d. peca d» f.iiidoii|5p«|-í ^^ __H*p*rsm-sc os scenarlo», «uaida-loupa t aoereço. ujjmgt*

HOJE- Q;ii,ita-.fel,!'-n do

Euiprcxu ti. «"ateysou
Theatro mais agradável

Arejado por 96 ventiladores

¥eacintiro"dc""l905 HUJB
SOIRE'B DE GALA.

pl_WW\_^_MVV\K_

ESTffÈAS 4
Mister, Williams **"*¦'• vir^oso de

_VUVUk!WK\_l_l
harmônica

THEATUO RECRKIO DRAMÁTICO
Compinhia LUCINDA-CHRISTIANO

AVISD. — Poi'docnç:t da acíriz-LUCSLIV
PEftES, s5ko iolerroinpidits a^ peeiias di» ce-

lehre peça phantaslica—VAMPIRO* o Demônio da
Meia-ÍVoite. . .
HOJE Qninta-ieira 21 de dezembro de 1905 HOJE

1' reprcsntaçio (reprise) da c .modia-vâúdevlUo, em 3 actos, origm.l de
Oauaillol, traducção de KDUAKUO GARRIDO

O SUB-?RSF£ITO
DEChateau Buzard

Orando succecso do ibe *ti'« I" AL AIS ROYAL, da Purls, e do theatro
D. AMKLli, de Lisboa ¦-

¦onaaaà Unllana, a cançonata Cae,te» Parisienses, pela dis-
tinota aotrii LUCIND.v SIM ES o Guilherme R><;iia.

I a «lebrí daní» americana

J 
Leilão de penhores

£2 DE DEZEMBRO DEl&i

r. CflHsN & c- .
4 OÍB1UUH-.B1W18SÜ <

ÍAMiül !_E>rOL^B;»¦,,,_
E-" 

"frecie so Instituto >i------'
Su«d. -r.X

Tendi de Uz?: ic::-' "O c:'"L
coerente dc tono* os-^W»
cora praio de S3 mcx« -*z/,.,\
Ui-s. previnem -os «^"Si"'^
poiera re-ÍJ.ila.- ou reform*"> ,;^, I
íãtifelai ate ar ora Je pnn,.,-
lei.ào.— vscvb i-oris Uaa 4 t... --
cc < sores.

THEATRO APOLLO
Companhia de o-jereias. m-jn

rc-íítas

O beneOcio que «le"*
realizar-se hoje, &«
ífunsrerido para ler?8
Teira 26 do eorrcníc*;» beneüciado pe*
d seulpa aos seus co
vidados parae-ta tm
sferencia. niottvaaaF
força maior. ^

*¦ Beneficio do

Actor.LEOMARDO
com musica orlfinil do Ibeatro

• PALA1S HQYAU de Parla
CHRISTIANO DlTsoUZ V ao p»Ml4e «creado

Leopoldo», notável creaçfto comím*. à<è fta?fPt
ar lista. ¦,,;, ..;? 

" ' . : . -'; jíT:.* ..-..•;: .¦.,-..

*f 
abbido e do^ioiw. «S^K^*

0 Bico do ftjafj>
Ka V«"9f «•¦wu-A 9^i

4»-e«pí«aculo _ ».•Aíotoiiiondoea


